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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1)Er.TtETO N. ti.  ;92 — DE 11 DE rtvEnrtno DE 1913

Aprova o regul:imento para a venda lie' merendarias mediante sorteios (clubs)
e rest,etied

O Pre z ifienfe da Republica dir.4 	 t'oidos do Brazii,
1I4i11do	 que	 riinfk•re o , ( 1'. 4S, n. 1, da

liea. rilv	 (pie na execução doda itepnb	 e4, e
art. :a; da 1.4 n.	 .321, (10 30	 I fs ./4 . i tal d.o de Emp e art.

3 4 da lei n. 2.919. de 31 de d. z ,•nd,re_• de 1914 . se observe
4 , Pvg liblitD •11 111, (tilo . a v$14 , aeinnpanlia. para a venda de mer-
eadt . rias medianle	 ,elubs i• respectiva fiscalização.

'tio de Janeiro. 17 . de fevereiro de 191, 91" da Indepen-
denela e 2;" tia Ittipuhltea.

WENCE54..11" Itn.‘z P. Gom.Es.
1'

Baroso.

.* •	 -
	 n•nn•nn11•

B. -ylilamento para a venda de mercadorias mediante sorteios;
a que se refere o decreto n. II.492, desta data

• CAPITULO
•

DAS VENDAS POR SORTEIO. SUAS CONDIOES

Art. 1°. Só é permittida a venda mediante sorteio (elubs) de mor-
cadorias, bens moveis, immoveis e quaesquer outras cousas aos esta-.

belecimentos commerciaes que se habilitarem de accórdo com o presente
regulamento.

Art. 20 . O pedido de autorização será feito em requerimento diri-
gido ao ministro da Fazenda, no Districto Federal e Estado do Rio de
Joeiro, e aos delegados fiscaes nos outros Estados, acompanhado dos
seguintes documentos:

a) certidão da Junta Commercial, da qual conste ser o capital realf-
zado effectivamente do estabelecimento de iow000$ no minimo, quando
se tratar de club de immoveis, e de 50:000$ no miruim quando se tratar
dos de outra especie ;

b) prova de quitação de impostos federaes, estadoacs e municipaes;
c'. contracto social ou estatutos quando não se tratar de commer•

clame individual ;
d) planos do club e modelos de recibos e escripturação.
Art. 3°. O requerimento será informado : na Capital Federal por

um fiscal designado pelo Superintendente dos tiscaes de clube, adiante
indicado; e submettido á apreciação do Ministro da Fazenda, com pa-
recer do mesmo superintendente ; nos Estados pelo delegado fiscal,
que ouvirá sempre um fiscal de club, quando houver, e na sua (alta
uni agente fiscal de impostos de consumo.

Paragrapho unico. Na informação dada sobre tal reqneriment0
ter-st-ha em vista:

— a idoneidade dos requerentes ;
11 — si a organização dos pianos tem condições de viabilidade.;

III — si o capital social é suftleiente para garantir todas as ope-
rações e fornecimentos aos prestamistas.

Art. 40 . Despachado o requerimento, será expedida uma carta pa-
tente, depois que for recolhida a quota semestral adiantada de um conto
de .réis e assignado o termo de fiel depositario das quantias que o esta-
belecimento receber para serem applicadas ao fim determinado nos
planos pactuados pelas partes, com expressa declaração por parte do
pretendente de sugeitar-se ás multas e demais disposições do presente
regulamento. Este termo será assignado na Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica quanto aos estabelecimentos situados no District° Federal
e Estado do Rio de Janeiro e nas Delegacias Fiscaes respectivas
quanto aos demais Estados.

§ 1°. Os semestres para o fim indicado neste artigo terminarão
sempre em ;:p de junho e 3i de dezembro de cada anno, sendo paga
todo o semestre dentro do qual for expedida a carta patente e dentro
dos primeiros quinze dias.

A carta patente será expedida pelo ministro da Fazenda no
District° Federal e Estado do Rio de Janeiro e pelos delegados
fiscaes nos demais Estados, e só autoriza o funecionamento dó estabc.
lecimento na séde de sua constituição.

Fora de tal sede só serão adrnittidos agentes angariadores unia vez
que registrem no Ministerlo da Fazenda, na Delegacia Fiscal ou, onde
esta não existir, na repartição arrecadadora federal, a autorização que
lhes for conferida pela casa matriz.

SI entretanto for constituida filial autonoma, com planos e scarteioS
proprios, será necessaria a expedição de carta patente para cada uma
de taes agencias, mediante o processo acima determinado.

Art. 50 . Os estabelecimentos só farão ftmccionar seus clubs:
I — depois de concedida a autorização, designando o fiscal, de ac-

cordo com os proprietarios e as conveniencias do serviço, os dias de
sorteio, que serão annunciados pela imprensa, onde houver ;

II — depois de pago 'adiantadamente, antes de cada sorteio, o 1m.
posto de 2 04 sobre o valor nominal, dos premios a se distribui= 93
mesmo sorteio.
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• Paragrapho unico. Este impasto será recolhida á repartição arre-
114dadora competente da localidade em que se realit a- o sorteio, medi-

• ante guia visada lido fiscal, conforme o modelo annexo ao presente re-
gulamento.

O fiscal não permittirã, sob pena de responsabilidade pesa ai, a
'realização do sorteio antes de exhibido o talão de tal pagamento, o
qual só terá valor depois de visado pelo mesmo tis:al.

Art. 6°. Realizado o primeiro sorteio de um chib, os demais se
*Efectuarão nas épocas prefixadas, qualquer que seja o 111.1111Cf0 de socios
ou prestamistas omissos nos pagamentos.

Art. r. Os direitos dos prestamistas faltosos em tres prestações
successivas poderão ser declarados caducos pelo estabelecimento em
'seu beneficio.

Art. 8°. Os clubs terão sorteios proprios extrahidos com a
ipresença do fiscal, Ou se servirão dos sorteios das loterias autorizadas;
lem uni e outro caso o multado do sorteio será afixado em lista na

do estabelecimento e publicado pela imprensa, onde houver, com
assignattus do fiscal e do representante legal do estabelecimento.

Art. 9°. E' vedai° expressamente converter-se em moeda ou em
ltitulo de credito representativo da mesma, a mercadoria do club.
• Aft. io. Não hera admittido a concorrer á extracção quem não
se tiver previamente inscripto no livro do club.

MI. Não se admittirá extracção do club sem a elfectiva en-
‘trega dos ¡abjectos previamente estipulados. No caso de s:r sorteado
!qualquer numero não tomado pelos prestamistas ou já caduco, o im-
Iposto de 2% atraz referido será considerado como tendo recahido em
numero que beneficiou o estabelecimento.
• Art. 12. No caso de pretender o estabelecimento no continuar
ia explorar a concessão, será, mediante requerimento seu, cancellada a
carta patente e dada baixa no termo de (deposito. informando o fiscal
respectivo que nenhuma responsabilidade psa mais sobre o concessio-
olmo e depois que o superintendente ou o delegado publicar edital por
isspaço de oito dias convidando os interessados a apresentar quaesquer
[reclamações e estas não apparecerem.

CAPITULO II

DA 136CR1PTURAÇIO

Art. 13. Os chilas terão um livro de inscripção aberto, encerrado
li e rubricado rolo fiscal, em todas as suas -folhas e escripturado na fórma
,das livros com nerciaes, não sujeito, porém, a selo.
• Art. 14. Esse livro mencionará:

a°— os planos do .club, o estabelecimento a que pertcnce ;
2°— o nome e naturalidade de seus proprietarios ;

• 30— o numero de ordem ou letra do club e o das leseripçies em
ordem arithrnetica ;

4°— o nome, domicilio c profissão do prestamista, em seguida ao
numero escolhido ;

s.— a iinportancá de cada prestação ;
•60— a especificação minuciosa do objecto do club, dando-se o qui-

late dos metaes e pedras preciosas, a marca da fabrica, sua denoraina,:ão
no commercio, etc. ;

r- o preço. por extenso da coisa a vender e o processo, cl:a, hora
e logar do sorteio ;

8°— finalmente, todas as condições ou vantagens em que as partes
convenham.

Art. is. No livro das inscripções haverá uma colunai em que
se averbarão os sorteios amortizados ou satisfeitos pela entrega da
mercadoria.

Art. 16. As cautelas ou recibos fornecidos aos prestamistas conte-
rão. em substancia as indicações do livro das inscripções.

CAPITULO III

. D VISCALISAIg0

Art. 17. A fiscatisação dos clubs será exercida pelos fiscaes que
;forem nomeados pelo Ministro da Fazenda, em numero suficiente para
bem exercel-a.

Paragrapho 1 0. Taes funccionarios serão nomeados em commissão
,e serão demissiveis a livre srbitrio do mesmo Ministro.

Paragrapho 2°. Os fiscaes tomarão posse de seus cargos pretendo
compromisso legal : perante o superintendente os da Capital Federal

Estado do Rio de Janeiro, e perante os respectivos Delegados ris-
PIO! °s 426 tr-nais ged9s*

Art. 18. Será designado um dos fiscaes da Capital Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro para superintender e dirigir o serviço nas res-
petivas circumscripções, ficando a elle sujeitos directamente os demais

•fiscacs.
•••••

Paragrapho unico. NO3 Estados ficarão os fiscaes subordinados di-
rectamente aos Delegados fiscaes que poderão fazer inspeccionar seu ser-
viço pelos chefes das repartições arrecadadoras, em cuja circumscripção
servirem.

Art. 19. Cabe ao superintendente :

cução deste regulamento ;
a) dirigir e fiscalisar directamente o serviço, velando pela fiel exor

b) distribuir pelos fiscaes os clube, reservando para si os que
entender ;

c) registrar em livro proprio as cartas patentes e os nomes dos
agentes angariadores, de cinte; com sede eu outros Estados ;

d) informar quaesquer papeis relativos ao serviço, quer da capital
quer dos Estados;

e) lavrar ou'fazer lavrar autos de apprehensão e infracção;
j) julgar os autos lavrados pelos fiscaes da Capital Federal e Es-

tado do Rio de Janeiro.
Paragrapho unico. Quando o auto for lavrado pelo superintendei:

será julgado pelo Ministro da Fazenda.
e) Apresentar ao Ministro da Fazenda até fim de fevereiro rela-

torió dos trabalhos e occurrencias mais importantes do anno precedento
lembrando quaesquer medidas tendentes a melhorar a fiscalisação ;

h) representar ao Ministro da Fazenda contra os fiscaes., podenie
advertil•os, reprehendel-os e suspendel-os pelo prazo mexam° de is
dias.

Art. zo. Compete aos fiscaes:
a) informar solire a idoneidade dos que requererem autorisação

para terem clube de mercadorias; .
b) visar as guias para o recolhimento de importancias oue devera

pagar os clubs, annotando em livro especial depois de realisa o ;
c) registrar no mesmo livro as occurrencias mais importantes que

Interessarem a liscalisação ;
d) fazer a apprehensão de cautelas, apparellios, instrumentos, uten-

sinos, moveis ou decorações de clube que funccionarem em contra-
venção ás disposições deste regulamento, lavrando os autos de appre-
hensão e multa ;

c) lavrar autos de infracção e multa contra qualquer club já autori-
sedo, que transgrida as disposições legaes, e velar pela execução do
presente regulamento ;

f) requisitar o auxilio da policia, quando se fizer preciso, nos
casos das letras d e e;

g) assistir aos sorteios que não correrem pelas loterias autorizadas;
I) d:rigir e regular o processo dos sorteios, tendo sempre em vista

a brevidade da operação e a garantia dos interessados ;
i) com municar ao superintendente ou á Delegacia fiscal e á autori-

dade policial, quando destes dependerem as providencias, todas as in-
fracções deste regulamento ;

I) suggerir alvitres e solicitar providencias para correctivo de.
abusos, ou a bem da execução da lei ;

k) visitar, sempre que for preciso, os estabelecimentos sob sua fis-
calização, examinando si possuem o livro prescripto. devidamente es-
cripturado, as cautellas, se cumprem em summa as disposições deste
regulamento.

Si houver motivo para suspeitar da veracidade da escripta e:specEil,
o agente fiscal recorrerá á escripta geral do estabelecimento, e si esta
lhe for recusada, levará o facto ao conhecimento do superintendente ou
do delegado fiscal, afim de ser requisitada do juizo competente a ex-
hibição da mesma escripta.

/) Apresentar até fim de janeiro de cada asno um relatorio sobro
os serviços ao superintendente ou ao delegado fiscal ;
-- • VI) fiscalizar o pagamento de todos os impostos e contribui
vidas, fe,deraes, estaduaes ou inunicipaes, exigindo os respectntv	 es
cibos para annotal-os no livro competente;

si) resolver as reclamações que1hes forem dirigidas, dentro de sua
competencia, e encaminhar as demais ao conhecimento da autoridade
que lhes for superior;

o) fiscalizar os agentes e angariallores de clube, com sede em ou.
Ires localidades . verificando si k limitam a fornecer objectos sorteadgi..
pelas casas matrizes ou sé- teeiú sorteio proprio.



Paragrapho t o. A Capital Federal e o Estado do Rio de Janeiro
formarão uma dreumseripção e das quotas se descontará, além dos to ej,
acima referidos, a quantia necessana ..para a compra de objectos de ex-
pediente para o gabinete do superintendente e que for previamente
mareada pelo ministro da Fazenda.

Paragrapho 2°. Feitos estes descontos, a importaneia liquida será
egualmente rateada por todos os tiscaes do Estado, qualquer que seja
.0 seu numero.

Na Capital e Estado *do Rio de !apeiro se observará a mesma
regra, fazendo-se, porém, o rateio de tairma que o vencimento do su-
perintendente seja superior em mais 50"a, ao dós fiscaes.

Paragrapho 3°. As contas de expediente serão processadas e pagas
pelo Thesouro Nacional.

Art. 23. A fiscalização tambem será eventualmente exercida pelos
liames de consumo e chefes das repartições arreca-ladoras.

CAPITULO R'

DO AUTO DAS PENAS

Art. 2 AS contravenções do presente regulamento serão punidas
mediante processa alministrativo que terá por base o auto.

Art. 25. O auto deverá ser escripto com a precisa clareza, men-
a:ionando o logar, dia e hora em que se verificar à infracção, bem
como a disposição infringida e os objectos apprehendidos, sendo fir-
mado, sempre que for possivel; por duas teatemuRhas que tenham
presenciado a diligencia.

Art. 26. Tece autos serão presentes ao superintendente, na.
Capital Federal e Estado do Rio de Janeiro, e aos delegados liscaes,

o; Estados, os quaes dag° vista dos mesmos ás partes interessadas
dentro da repartiçÃo, pelo prazo de oito dias, para produzirem sua
defesa.

Paragrapho unto). A ;ntimação para tal fim será feita pessoal-
mente se for encontrado o autoado, ou pelos jornaes no caso negativo.

Art. 27. Deccorrido aquelie prazo e não comparecendo a parte,
subirá o auto ao julgamento adiante mencionado.

Art. 28. Apresentada a defesa, terá delta vista o funecionario ou
pessoa autoante pelo prazo de tres dias, depois dos quaes irá a julga-
mento.

Art. 29. OS autos serio julgados : 03 lavrados na Capital Fe-
deral e Estado do Rio de janeiro pelo superintenden:e e nas outras
localidades pelos delegados 11.scaes respectivos.

Paragrapho unico. Os que forem lavrados pelo superintendente
serão julgados directamente pelo Ministro da Fazenda.

Art. eo. Além das penalidades em que possam incorrer pela in-
fracção do Codigo Penal os que explorarem clubs ou rifas não auto-
rizadas, ficarão sujeitos ás seguintes pena:

a) os que explorarem clube não devidamente autorizados, á multa
de :000aa c na remndeacia á de 2:000jsaao ;

é) os que já tiverem obtido autorização mas deixarem de recolher
as contribuições legaes, multa dl 50:;5 a 2:034, além da importanda
devida c suspensão do funectonamento emquanto não as satisfizer ;

l
c' os que, embora já autorizados a funecionar, diffieultarem ou

Impedirem a fiscalização ou eifeetuatem extracção á revelia do fiscal,
muita de sssae a I eaxa$ e na reineidencia o dobro e cassação da carta
patente;

.1) os que não fizereo a entrega ou transmissão da coisa sorteada,
á vista da respectiva cautela, multa de 5 , 0:5 a aeooeS, podendo na rein-
cindeticia ser cassada a carta patente ;

c) os que infringirem qualquer outra disposição deste regulamento,
reuna de 2001; a' 1:oss$, podendo Lambem ser cassada a carta patente,
no caso de revelarem os que a explorarem o proposito repetido de
não cumprirem o mesmo regulamento.

i Art. 31. Metade d^s multas, jnigaies procedentes e effectivamente
arrecadadas, será adjudicada a criem lavrar o auto. No caso de ser
it :cessado recorrer á cobrança Judiciaria descontar-se-ão da parte do
antoaete e metade das custas e porcentagens. legaest

• Fevereiro de 1915 2215

DOS RECURSOS

Art. 32. Das deciaõe.: e penas impostas pelo superintendente ei
delegados liseaes haverá recurso para o Ministro da Fazenda.

Art. 33. O recurso será voluntário ou ex-qfficio. O primeiro
será interposto no prazo de 15 dias, depois da intimação, e só será
encaminhado, no casó de multa, com prévio deposito desta. O segundo
terá togar no caso de ser julgado improcedente o auto, e será inter.
posto 'tio proprio despacho em que for proferida a decisão.

CAPITULO VI

DISPOSIOES GERAES

Art. 34. A autoridade policial competente, á requisição do fisea/e;
prestará o auxilio preciso para a effectividade das diligencias legal); ore'
denadas.

Art. 35. Antes de rehabilitados, os commerciantes fallidos não po;,
dono obter autorização para ter dub de mercadoria. Declarada a,
Meneia, será immediatamente cassada a autorização.

Art. 36. Fica marcado o prazo de 15 dias na Capital Federal para
que devidamente se habilitem os clube de tmmoveis ou outros não come
prehenclidos no decreto n. 8.598, de 8 de março de 1911, e nos Estados
o de 30 dias, depois de entrar o presente regulamento em vigor.

Art.' 37. Rovogam-se as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 17 do fevereiro do 1913.—.Sabino Barroso.

GUIA
raros

O Piscar.

S •

	 , explorador do elub 	

para a vinda de	 conforme carta patente n 	  .••.4
de	 de	 de	 , vae á Recebedoria do DistrctO

Federal (ou Alfandega, Collectoria ou Delegacia fiscal) pagar o lite

posto de 2°/0 sobre a quantia de 	 .. .„

valor dos premios a serem sorteados no dia 	  do corrente mea

e amo.
••n•

Rio de Janeiro, 	 de	  de	 4
	(assignatura)	

DECIC.:TO N ti. 497 — DE 23 DE FEVEREIRO DE 1915.

raz a remodelação do gxercito Nacional

O Presidente da Republiva dos Estados Unidos do Drazil;
usando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 43;
ns. II e III da lei ti.. de 5 de janeiro do corrente'
anno, decreta:

Art.. 1.0 O Exercito é uma instituição nacional perma-
nente, destinada, na M.me do art. 14 da Constituição Fe-
deral, ti defesa da Patria no exterior e.4 manutenção das,
Leis do interior;

Paragrapho unico. A organização do Exercito basea-80-
no eerviço militar obrigatorio e pessoal o na identidade das
constituição de suas forças em tempo de paz com a que devo
tec no caso de guerra.	 •

2." A organização do Exercito comprehendot
o) o' commando:
b) ,,as forças.

Subbado zi	 DUM() OFFiCiAL

Art. 2!. Nos Estados os autos serio julgados pelo respectivo de-
legado fiscal.

Art. 22. Os vencimentos dos fiscaes constarão das quotas que
forem recolhidas pelos elubs, em cada Estado, depois de deduzidos
1o 0a, para o Thesouro.

•
CAPITULO V
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COMMANDO

Art. 3.° Compete, privativarnent ss, ao Prosidente da
Republica, ersvi dos §§ 3° e 4° do art. 18 da Constitnicão,
exercer o Coimando Supremo do Exercilo, ou designar quem
dom exercel-o em caso de guerra ou tts luta interna. ca-
bendo-lhe, igualmente, administrar as suas forças e distri-
buil-as de accõrda com as leis federaes e es necessidades do
(overno Nacional.

Paragrapho unied. Além da suprema direcção e adminis-
tração das forças, isto é, do Alto C0111;111!) !II en Cominando
em Chefe, exercido pelo -Presidente da ll epublica ou por de-
legação sua, o Exercito tem os com:mand e, que a lei confere
a cada um dos grilos da hierarchia ninar e os que são
instituidos para determinados fins, de aecl'irdo com as ais-
posições legaes.

§ 3.° Ao Estado Maior do Exercito compete, durante a
paz, o preparo do Exercito para a guerra, o estudo dos eles-
mentos necessarios á defesa nacional, o cuidado constantes
pelo progresso da instrucçã'o das forças, para o que o seta
chefe tem acção sobre as tropas e serviços.

As providencias qui desse preparo, estudo e cuidaste,
decorrerem para a organização das forças, seus effeetivos
seu emprego sobre os theatros provaveis de operações, serão
subinettidas á apreciação do Alto Ominando por intermedio
do Ministro, que as mandará executar, quando approvadas.,

O Estado Maior do Exercito não intervem neste parti-
cular sinão no que concerne aos movimentos de tropas, :is
manobras, aos Serviços de lleetaguarda, ao recrutamNto, em-
prego C instrucção dos olliciaes e pessoal do seu serviço,
emfirn aos trabalhos technicos de sua alçada particular.

DIARIO OFCICIAL	 Fevereiro de 015'

• ,NSPECOES DE anatas E mucos

Art. 7.° As inspecções são orgãos por intermedio
quacs o Alá° Commando e seus orgãos eskendaes exoesete,
sobre todos os conunamlos e f...rças, sua acção, preventiva o
fiscalizadora para certificarem-se da Marcha dos negocies
militares, dos progressos da instrução, dá solidez da disci-.
plina, da situação administrativa, do modo de proceder dos
responsaveis, finalmente, do estado de organização das tro-
pas, do eu preparo e efficiencia para a guerra.

§ I.° A' frente das inspecções estão os Ge:acates Inspe-
ctores de Armas c Serviços.

§ 2.° Aos inspectores compete verificar si as forças estão
Providas de tudo que lhes é dotado pelas leis e regulamentos,
si os provimentos estão completos e em bom estado de con-
servação, si as leis, rnulainentos e ordens -são fielmente
observados, si o pessoal tem capacidade profissional e mia-
lidados moraes e praticas exigidas para o desempenho de sun.
missão, finalmente, si as armas o os serviços estão suffi-
cientemente apparelhados para a guerra. 	 •i

§ 3.° Os hispectorm no exercido de sua funcção de fis-
calização, toem conmetenda para ver tudo e para tudo
examinar; informam-se, verificam, observani, certificam-se,
inesperadamente, da situação dos migocios! militares; 'lis
marcha dos servimos, do estado dos recursos, da instrucção
do pessoal, das suas qualidades, etc. Tudo lhes deve ser fa-
cilitado. todos os exames do pessoal . e do material lhes são
permittidos. •

§ 4. 0 Aos inspectores é formalmente interdieto envolve-
rem-se em tudo o que fór relativo á direcção e execução,
salvo o caso em que ordens especiaes ou instrucções parti-
culares lhes deleguem essa competencia, precisando-lho
claramente o objecto.

Art. 8.° Ficam creadas as Inspeeçóes de Armas e SM..
viços que forem »ecessarias ao exercido do Alto Conunando:
as suas attribuições detalhadas constarão de eeettIssectito
especial

GRANDES COMNIAND09

Art. 9.° Os Grandes Commandos são orgãos s de que o :1Ito
Cominando dispõe pura tornar effectiva a sua autoridade e,
transmittir a sua acção directora e administrativa sobre as,
forças.	 •	 .•

§ 1.° Os Grandes Commandos são encarregados de tor-
nar effeetiva nos menores detalhes a execução das ordens
o decisões do Alto Commando, de assegurar o desenvolk. i-
msnto uniforma da instrucção, a manutenção da disciplina o
execução regular dos serviços, zelando pela boa marcha dos
negocies administrativos, criteriosa -gestão dos dinheiros .O
materiaes do Estado, finalmente, pela satisfação das necessi-
dades das forças sob seu commando, de aceórdo çoin as leis,
regulamentos e ordená

§ 2.° 03 Grandes Commandos são exercidos pelos GO-
»emes ~mandantes das Regiões Militares c das Grandes
Unidades. Suas attribuições serão detalhadas em regula-
mentes especiaes.j

FORÇA§

Art. 10. As forças do Exercite c,orruirehendem 'o ,enn-
juncto de homens armados, instruidos orge rosadeS a plantido9
pela Nação. vara stia r.ief'"gs

DilDXDS DO ALTO CoMMANDe

Art. 4.* São orados do Alto Cominando;
a) o Ministerio da Guerra;
b) o Estado Maior do Exercito;
c) as Inspecções de Armas ou S..rv:cos;
d) os Grandes Commandos.

4IN1STEMO DA GUEhr.

Art. 5.° O Ministerio da Guerra, nn,,N se centralizam os
negocies da Administração Federal relalivos ao Exercito, é
presidido uelo Ministro de Estado da an r i ya, auxiliar influe-
diato do Presidente da Republica, agefil e ik sua inteira eon-
fiança, encarregado de lhe subscrever (is odes, de emérito

• com o disposto no art. 49 da Constituicão.
§ 1.° Ao Ministro da Guerra. como ()reão do Presidente

da Republica no exercicio de suas attribuições sobre as for-
cas do Exercito, compete participar de sse exercido, auxi-
liando-o na execução das medidas e meios a empregar para
obtenção de recursos precisos para satisfazer as necessidades
das Torças, na verificação da termo por que são essas neces-
sidades satisfeitãs e no exame da ecenornia que presidiu o
emprego dos recursos, a escolha das inedidas e meios postos
em pratica para a sua obtenção.

§ 2.0 Como orgão imMediato do Alto Commando e es•-ino
Chefe da Administração Militar. eabe-11 . 0 p xerrer autoridade
sobre. os demais orgãos — Estado Maior do Exerrito, Inspe-

•cções Grandes .Commandos.
§ 3.0 O Minietro da Guerra age por delega i-5n do Presi-

dente da Ilemtblica, perante quem é rrsponsavel por todos
os seus actos peliticos, militares e administrativos.
. § A.° O Ministro da Guerra é. secundado no exercido de

suas funcções pelos diversos departamtutes, do Ministerio
da.Guerra. encarregados de redigir e preparar Ilidas as ordens
de execução e de centralizar .e verificar tudo quanto se re-
fere aos serviços que lhes dizem respeito.
••• • § Os' chereVe fullecienories dos varies departamentos
do • Ministerie da-, Guerra não podem agir em seu proprio
nome nem essignar ordens de execução, Anão em virtude de
unia delegação especial dó ministro.

ESTADO MAIOD DO EXEllelTe
• •

Art. 0.° Ao EStado Maior do Exercito, como orgão
sencial dto Alto Commando, organizador de •oiiis creações,
cabe auxilial-o na constatação das necessidades que, decorem
dessas creações, na fixação dos elementos preciso.; para satis-
fação dessas necessidades e na determinauão tia oppOrtuni-
dado para o emprego desses elementos.

§ I.° A' testa do Estado Maior do Ev.,rcito está o Chefe
do Estado Maior do Exercito..

§ 2.° Ao Chefe do Estado Maior do Exercito, que não
partilha: • da autoridade ..clo Alto Commando, sob o ponte de
vista do cominando effectivo das força, mas participa do
exercido de sua acção, compete exercer, espoirlaneaMente,
uma previsão ronstante ,e'prescrever 'ou promover as medidas
necessarias á realização do seus projectas, agindo indepen-
dentemente de ordens &instrucções, identificado com elle e
inspirando-se I10 conhecimento ougs tem das soas*

-, • •
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• § I.° As forças do Exercito Nacional abrangem:
a) o Exercito activo e suas resarvas:

o Exercito de 2a linha e sua 11.•I'Va.
§ 2." O Exercito activo, constituido pelas forças de 1° li-

nha e :MAS resinwas, e destinado a entrar prompta e rapida-
menta em acção formando o exercito da cisimpantia e as guar-
niaões dos pontos fortificados; o Exercito ac a. consu-
Maio pela Ouarda.Nacional e sua raserva,.. é -destinado a re-
fie Cai. o exercito da campanha, as guarnições dos pontos for-
tificados, a constituir as tropas 4) t4erviços de retaguarda. á
lip fermi das lecalidades, aos trabalhos de liassagem dos pontos
foétificades ao estado de defesa e outros mistéres.

§ 3." As f'i'as, mio pertencentes ao Exercito Nacional.
(pia existirem permanentemente organizadas, com quadros,
effertivos. composição e instrucçãn uniformes com os do
Exsreito Activo, poderão ssr a elle incorporadas no caso de
naibilização e por oecasião das grandes manobras annuaes.

Art. 11. A organização das forças comprehende:
o) as armas;
b) os ser•viçoS.
§ I." AS armas: infantaria, cavallaria, artilharia e en-

gonharia, são constituidas pelos elementos comaPatentes das
forças que sé grupam para instrucção o respectiva acção, con-
forme os instrumentos que tesm de utilizar na guerra.

§ 2." Os combatentes de urna mesma arma, quer em vir-
tude de neae ssidades barcas, qu r no inleresse da administra-
do das forças, reunem-se para formar unidades mais ou
menos numerosas — esquadra, peça, secção, pelotão, compa-
nhia. esquadrão, bateria, grupo, ragimento e brigada.

§ 3." Os serviços são formados com elementos, comba-
tardes ou não, que aa'grupam conforme a natureza do con-
curso sitia devem' prestar na preparação das providencias ne-
cessarias ás dacisões do commando ou dos recursos de que
devem prover as forças para satisfação das, suas neeessi-
da das .

Os servieoa são os se.guinfas:
' Estado-Maior, que se refere ás relações do comMando
com as forças.

iirdens,
Material bernes), que se refere á satisfação das necessi-

dades niateriaas *das forças.
Engenharia o communicações. idem.
:sande e Veterinaria, idem.
Fundos, idem.
Subsistencia, idem.

¡ Fardamatito, equipamento, etc.. idem.
Alojamanto, aquartstlamento, etc., idem.
Transporte O remonta, idem.
polic ia, que pe refern z repressão dos crimes e delictos

sl preparação doa actos civis.
• Justiça. idem.

1." O sarvicoa provisores de recursos precisos á sa-
tisfação das neceasidades das tropas comprehendem tres

•
partPs :

A militar;
A technica;

; A ecOnomica.
A parle militar pertence ao commando e tem por Obje-

a• to a verificação das necessidades a fixação dos recursos a
adquirir c a determinação da occasiao para o emprego desses

:recursos•
'As parira tschnica e economica pertencem á administra-

•ção. A primeira comprchende as determinações dos meies a
alstpregar para cOnstiluir, conservar c renovar as provisães

• precisas para satisfação das necessidades ~eri gias das for-
ssas: á segunda compete verificar a farma pela qual são essas

•necessidades oatiafeitas e a economia que presidiu á escolha
dos meios.

§ 5.° Os não combatantea de um mesmo sarviço .grupam-
Sia para constitnicem as suas formaçães administrativas e
Jechniras: colonatos, parques, comboios, ambotaucjas, hospi_
ides. ele.

Mi. 12. No Ministerio da Guerra se centralizam, divi-
didos pelos seus departamentos, os negocio: relativos aos di-
;versas SPrViÇOS do Exercito.

§ I.- A alta direcção e fiscalize& desses serviços cabe ao
Ministro da Ouerra, que as exercerá directamente ou por
tintarmedio en com .4) concurso de orgãos especiaes inátituklos
tiara tal fim..
; R 2.° A execução dos serviços, encarregada de dar cumpri-
mento a todos os actos ordenados pela direcção, é exercida por
picotes expecioa d'9 cada um dellea.

• ML. 13. Am' und(acks das diversas armas grupam-se umas
cans as outras e com as formações dos sepeieosr em virtude de
nocessidadea estrategicas e administrativas, para formarem
as grandes unidades, organizando-se assim a divisão, o grupo
do divisties e o Exercito.

Parafirapho imíro. A unidade fundamental da organiza-
Oo do Exercito á a divisão de exercito, constituidik..com todos

•••	 •	 --	 • •	 '

OS clamados das forças. Mo é, unidades de todas as armas é
formaçaes de lados os	 I' linha.

Art. I I. Os elailiselos do Exercito Activa, destinados a	 •
formar o exercito de campanha. são:

Cinco divisas do Exercito;
'fres brigadas de cavallaria; 	 .

-Doas grupos de artilharia de montanha, cada uni 'da Ires
baterias e uma columna ligeira de munições;

Um batalhão de artilharia pesada de campanha, de duas
baterias;

Em batalhão ferro-viario. de Ires companhias;
Uma companhia ligeira de pontoneiros;
Um parque de arronautica;
Um parque de artilharia:
Um parque de engenharia;
san comboio auxiliar;
Dezeseis hospitaes de campanha.
§ 1." No acto da mobilização, e ligado ao exercito de cam-

panha o respectivo Quartel General compreltendendo a Dire-
cção dr Retaguarda ou dos Serviços de 2" Linha. (etapas e es-
tradas de ferro).

§ 2.° A organização e composição desse Quartel General
e desses serviços, bem assim das formações de 2' linha (par-
ques de artilharia e en genharia, comboios auxiliares e hospi-
taes de campanha) devem ser previstas e fixadas previa-
mente.

Art. 15. A divisão de exercito é constituida, normal-
mente, do seguinte modo:

I). Quartel-General, abrangendo:
a) general commandante:
b) chefe e pessoal de cada serviço (Estado-Maior, ordens

e auxiliares de l' linha);
c) trens e tropas adstrictos ao (uartel-generale
II) Tropa, comprehendendo:
Ihias brigadas de infantaria;
Uma brigada de artilharia:
Um regimento de manaria, do quatro esquadrões;
Um batalhão de engenharia, de Ires companhias (sapado-

res-mineiros, pontoneiros e telegraphistas);
Um corpo de trem, de dons esquadrões e um deposito dé

remonta movei.
¡t 1.0 No momento da mobilizaeão e por oeeasião

grandes manobras, a divisão comprehende as seguintes fõP-1
mações dos serviços de 1* linha, cuja organização o eompo-\
RieãO devem ser previstas e fixadas, devendo os seus elemeii-.
tos ter exisiencia effectiva:

Uma columna de munições:
Uma equipagem de engenharia'
Urna companhia de sande, com pessoal e material para

seis arnbulancias:
Uma companhia de administração, com pes .zoal e material i

para o comboio administrativo, de quatro colunmas de vive-
res e urna tropa de gado de cárie.

a 2.° A 3" divisão de exercito ter& em vez de um regi-
mento de cal:aliaria, uma brigada, com datis regimentos a .
quatro esquadrões e o respectivo quartel-general.

a 3: A companhia de surde que entra na constituição do
cada divisão dis exercito serve de mele° ás suas respectivas
forMações sanitarias, para o que deve receber, opportuna-
mente do corpo de trem da mesma divisão, os condutores,
ordenanças e os animaes necessarios aos seus transportes.

1,3 1." A companhia de administração de cada divisão serve',
de nucleo ás respectivas formações administrativas, receben-
do do corpo de trem correspondente os conductorea, orde-.
nanças e os animaes necessarms aos seus transportes.§ 50 O corpo de trem fornece ainda conduetores, ordenan-
ças n animaes para os transportes dos quarteis generaes da;
divisão respectiva.

§ 6." A divisão de exercito pôde ser reforçada com ele-
mentos não pertencentes ás brigadas e mais unidades que,
entram na sua composição normal.

Art. 16. A brigada de infantaria tem, normalmente, rg.
seguinte composição:

I) Quartel general, compre.hendendo:
a) general commandante;
6) officiaes e praças do serviço de °Mans!
c) trem e tropa adstrictos ao coimando.
II) dons regimentos de infantaria, de Ires batalhões, á !.

quatro companhias;
uma companhia de 'metralhadoras, a quatro secções

de duas metralhadoras.
Paragrapho unico. O regimento de infantaria pôde se,

substituido por tres batalhões do caçadores sa quatro .tonapa-
nhias.

Art. 17. A brigada de artilharia é coristiluida do smodo!
seguinte:
• 1) quartel-general, de tOinP000? IgIj 119 kt.N bráltáinfantaria,:



II) deus regimentos de artilharia mutilada de dous gru-

gligeira
cada um de tresbaterias de quatro peça .; e uma columna

eira de munições;
• III) tini grupe de obuzes de campanha, da duas baterias

de quatro peças e uma columna ligeira de mtlaiçõos.
Art. 18. A brigada de cavallaria indep endente é consti-

tUida como se segue:
I) quartel-general, compreliendendo:
a) general-commandante;
b) official de serviço de Estado-Maior,
c) officiaes e praças do serviço de Isslens;
d) trem e tropa, adstrietos ao cominando.
II) ires regimentos de cavatlaria, de quatro esquadrões;
III) um grupo de artilharia a cavallo, d.: duas baterias e

uma columna ligeira de munições;
IV) uma secção de munições de arma e partais-is.
Paragrapho unico. A brigada de iiiianta; •ia, a de arti-

lharia e a de cavallaria divisionaria pedem ter no seu quar-
(el-general um officia/ do serviço de Estado-Maior, quando
isso for julgado conveniente pelo Governo.

Art. 19. O Exercito activo terá, além das forças destina-
das a formar o exercito de campanha, mais se sesuintes, des-
tinadas: ás guarnições das fortificações III Itie:iiblica; a ser-
virem de nucleo de incorporação dos reservista s ; as guarni-
ções dos territorios nacionaes e estab•leeini o nt as militares;

.Quatro batalhões de artilharia de posiçao, cada uni de seis
baterias;

Oito companhias de deposito;
Quatro esquadrões de deposito;
Seis companhias de infantaria.
Art. 20. Todas as armas terão ires effectivos:
a) o de guerra;
b) o de manobras;
c) o de instrucção. -
O primeiro é o limite a altingir em caso	 mobilização,

o podendo ser ultrapassado som prejudiear o ronimando e
a administração; o segundo è o limite a ati inale com a incor-
poração ennual do reservistas para as grandes manobras; o
terceiro e o limite a attingir com as redueções do pessoal de
prol., sem prejudicar a instem-cão, a marelia dos serviços e
a existencia permanente de todos os orgão.s, mesmo os mais
rudimentares das unidades.

Paragrapho unieo. A variação dos effeetivost recahe
nas praças, afim de serem naant idos em sua inta g ridade a or-
ganização e os commandos, até o mais elementar, condição
essencial á formação de quadros Agidos o experimentados.
capazes, para incorporar reservistas e recentae. sem que a
tropa se resinta da insufficiencia de preparo destes..

DIVISÃO TERRITORIAL 'MILITAR DA rineemaca

'Art. 21. Para os effeitos do cominando. administração
• recrutamento das forças nacionaes, o territoi • io da Repu-
blica é dividido nas seguintes Regiões Militares;

13 Região — Constituida pelos territorioa do Acre. Purús
e Juruá e Estados-do .Amazonas, Pará, Maranhão e Piaiaby;
sede do conluiando: Belém.

24- Região — Censtituida pelos Estados do Ceará. Rio
Grande do Norte, Parahyba, Pernambitco e Alagoas; sede do
cominando: Recife.

. 3" Região — Canstituida pelos Estados de Serãipe e Ba-
ba; sede do coramando: S. Salvador.
t 4" Região — Omstituida pelos Estados do Espirito
Santo, Rio de Janeiro e Minas Geraes; séde do comutando:
Itietheroy (provisoriamente).

5' Região — Constituida pelo District° Federal; sede do
commando: Capital Federal.

'6' Região — ConstitUida pelos Estados do Matto Grosso,
Goyaz, S. Paulo, Paraná e Santa Catharina; sede do com-
piando: S. Paulo.

7' Região — Constituida pelo Estado do mo Grande do
sul; séde.do conunando: Porto Alegre.
• . 1.° Cada Região Militar é dividida em tantas Circum-
icripções de Recrutamento quantos forem os Estados que a
constituirem; cada Circumscripção será dividida cai tantas
-Zonas de Mobilização quantas forem as unidades para cuja
constituição tenha de concorrer com a respectiva população e
recurios.	 •
• - 1' 2' sub-divisão territorial militar da Republica fará
thjecto de quadros especiaes, organizados de acesas:to com as
:nebessidades do recrutamento e mobilização, assignadás pelo

,MtiOtt(tO.Estada da guerra e oppoetunamcpte publicados.

Ire% eeetest de 1915

COIMANDO* DE REGIUS MILITARES

Art. 22. Para facilitar a acção do Alto Cominando fiem
credos sete Commandos do Regiões Militares correspondentes
ás 'Regiões Militares.

* 1.° Os commandantes de Regiões Militares teern acção
de cominando sebre todas as forças, repartições e estabeleci-
inentos militares existentes na respectiva região, excepto so-
bre aquellea que estiverem directamente sobordinados
Alta Cominando ou aos seus orgãos essenciaes.

1 2." • Na região militar em que existir a sede de com-
mando de uma divisão o commandante desta grande unidade
será, ao mesmo tempo, o commandante da região.

3." Na Região Militar em que o territorio fór muito
extenso não permittindo acerto prompta e immediata do com-
inando, poder-se-ha estabelecer com mandos de circuntscripção,
ligados ao da Região e subordinados a elle ou temporaria-
mente desligados, para ficarem sujeitos ao ministro ou a ou-
tro cominando de Região Militar.

4.0 O cominandante de Circumscripção será o mais gra-
duado dos commandantes de unidadss existentes na mesmas

O commandante de Zona de Mobilização será o eumman-
dante da unidade ah i existente.

GRÃOS DA IIIERARCUIA MILITAII
•

'Art. 23. Os gritos da bierarchia militar são os seguintes:
Of fie iaes : generaes, superiores, capitães e suba I amos:
Praças: aspirantes a °Meia!, sargentos, graduados e sal-

dados.
.1111.

Art. 21. Os postos r graduações estabelecidos pela hW-
raia:ida Militar são os seguintes:

Estado-Maior General

O ffic lace
Marechal.
General de divisão.
General do brigada.-

Offieiaes superiores:''
Coronel.
Tenente-coronels
Major.
Capitão.

Officiaes subalternos:
1° tenente.
2° tenente.

Praças:
Aspirante a °Melai.

Sai gentos :
Sargento ajudante..
1° sargento.
20 sargento.
3• sargento.

Graduados::
Cabo.
Anspeçada.
Soldado.

não será preenchido.
Paragrapho unico. Ern tempo de paz o pósto de marechal• _

OUADRos DOS OFFICIAES

Art. 25. Os officiaes generaes dos differentes postoe
constituem o eQuadro do Estado Maior General»; os officiaes
dos differentes postos de cada arma constituem o respetiva
«Quadro dos of(iciaes da arma».

1 1.° O quadro do Estado-Maior General e os dos ofli-
eines das differentes armas CompOem-se, cada um, de dana
partes: *Quadro ordinario e quadro stipplententar».

2.° O quadro ordinário é destinado aos offieraes genè'-
raes no exercido de commissão permanente ou passageira
aos ofticiaes combatentes em serviço arregimentado ou que,
nesta qualidade, estejam exercendo commissão de carniça",
passageiro.

1 3.4. 0 quadro supplementar é destinado:
o ) aos officiaes do quadro do Estado-Maior sssrleneral,

exercerem fn eceões pintares do caracter vitaiktX
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r b) aos officiaes .dos quadros das. aninS do Exercito activo,
que desempenharei:1 i funceões militares, do natureza vitalícia
ais por prazo limitado, fóra dos corpos de tropa dá respectiva
arma, em cargo, emprego ou serviço proprio do posto de cada
um e que lhos venham a caber em vistude de nomeação per-
tnittida por disposição togai.

1." Quando um (Aliciai fór nomeado para UMA lessas
funcr.Ges passará para o quadro suppleniontar, havendo vaga
(lu logo que 'dia se tW, transferindo-se mesmo fiara o quadro
ordinario outro ao mesmo posto que esteja sem commissão
naquelle quadro. •

5.* O official do quadro supplomentar deve reverter ao
quadro ordinario nos seguintes casos :

a) quando, exercendo cargo, emprego ou serviço de do-
ração determinada ei» regulamento, tiver completado o tempo
de permanencia no exercício effectivo da fum •ção que lhe te-
*ha sido commettidn;

b t quando, deixiNdo o exorcicio da ronca() para que te-
nha sido nomeado, ficai . som ~missão propria do resoect:vo
{motivo supplementar. isto é, sem cargo, emprego ou serviço
que lhe possa competir e que exista realmente de accôrdo
com a lei;

• - e) quando n Governo julgar conveniente;
di iiittân410 for pr011telvido;

t .uando não salislizor is enndições de capacidade e ido-
peidufle, p'.fos regulamentos, para O exer 'leio da
1:torção que lho t,.:dia sido confiada;
.	 no caso do i 6" deste artigo.

Exceptuam-se os offieiaes do qualquer posto, que exer-
çam funcção ilabeia, os quaes deverão permanecer no respe-
divo quadro supplementar.

6." Nenhum official poderá permanecer no quadro sun-
plomentar por mais do cinco annos: termimido esse prazo,
deverá reverter ao, quadro ordinario, não podendo voltar ao
mundço supplementar, sem Mio tenha feito um estagio de uni
tomo. no mínimo. em effeetivo serviço arregimentado e em
funcção propria da arma e posto.

Art. G. Além do *Quadro do Estado Maior General» e
dos tQuadros de .; Officiaes das Armas*, o Exi...eito activo tem
mais os seguintes, para os serviços auxiliares:
t, Quad ro doa off iciacs do Serviço de Sambo
1 Quadro dos off iciaes do Serviço de Administrai:no; •
• Quadro dos officiaes do ts:erviço de Justiça.

'Art. 27. Os officiacs pertencentes ao actual quadra es-
*eia permanecerão Besto. até a sim extineção, sendo as suas
rroinoções regidas pelas disposições em vigor.

Paragrapho 'mico. E' exprossamente vedada a transfe-
réncia de officiaes para esse quadro, mesmo quando exerçam
o magisterio

DISPOSIOES DIVM15.1.9 .—•

• • Art. 28. Decretos especiaes "'modelarão a constittiição
actual dos diversos orgãos do Alto Cominando — Ministerio
da Muerra. Estado Maior do Exercito. Inspecções e os Cirandes
Commandos, pondo-os de aecôrdo com a doutrina e prpios
estabelecidos neste decreto; estabelerorão a organização, com-
posição e effectives das forças de 2' linha e a constituição
• eqectivos dos diversos elementos gut, entram na organização
normal do Exercito activo. designo • do co elementos actuaes
que devem constituir as grandes unidades, as tropas indepen-
dentes e as formações dos serviços, e fazendo a sua distribui-
ção pelo territorio nacional; modificarão a lei do alistamento

sorteio militar..
Art. 29. Ficam extinctos o quadro dos dentistas, manti-

dos os actuaes, e o dos p'cadmps, conservados os tres existen-
tes, em qualquer serviço, a juizo do Governo.

Art. 30. Nenhum inferior será admittido no quadro dos•
ommtueuses enquanto o numero destes não baixar de 130,
limite lixado para o quadro.

Art. 31. Ficam dissolvidas as Regiões de Inspecções Per-
manentes, as brigadas estrat •gicas e a mixta provisoria, as
companhias isoladas de infantaria, os parques de artilharia,
os pelotões de estafetas e os de engenharia, bem assim os ele-
mentos da actual organização que não forem aproveitados na
gcmodelação do Exercito Nacional.

Art. 32. Revogam-se ias disposições em contrario.
.	 Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915,, 91° da- h:depen-
do:eia e 27° da Itepublicq..

Virr,tenst.xt:.ftnaz P. GONIEfit

'•••
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DECRETO N. 11.498 — DE 23 DE ruamo ai IHS

F,stahet .:ec a constituis%	 diversos elementos que entram na brganiraçtdi
*lorota' do I:Urcito .44,tkts o e sua distribuição pelo Senhorio nacional 	 •

O Presidente da Republica dos Estados Uai& s do Brazil, de
accèrdo com o art. 28 do decreto n. 11.497 desta data, decreta:

Art. 1.* A constituição dos elementos do Exercito Activo, que
entram na organização normal do exercito do campanha,
segninte:

A — Quartel General do Exercito, comprehendencto:
a) General commandano em chefe do Exercito.
b)Chefe e pessoal do serviço do estado-maior.
e) Ofileines o praças do serviço de ordens.
01 Chefes e pes .oal dcs serviços auxiliares de la linha. Eleniente

que dívein ser previstos e fixados previameato.
e) Direcção geral de retaguarda:

Quartel general da direcção.
Direcção de etapas o serviços.
Oírecção do estradas de ferro.

I) Trem o tropas adstrictos ao Quartel General
II — Divisões do oxerelto :

munas ervuXo —GUARNECE A de e 2° Dunas mamam NOZ
COMUA:(DO: MEOU

Elementos

1 — Quartel General, compreheadendo:
o) General commandante da divisão.
6) Ch,fe e pessoil do sirviço do estado-maior..
e) Meiam o praças do serviço de criam.
ci) Chefes o pessoal dos serviçcs auxiliares, de 1" linha

Serviços de enzenharia e communicaçoes.,
Serviço de artilharia e material banco. .
Serviço do sande e veterinaria.
Serviço de justiça.
Serviço do adaguistração•
Fundos.
Subsistencia.
Fardamento, cte.
Alojamento, otc.
Transrortes o remonta.

e) Trem o tropa adstt tetos ao Quartel General:
II —. 1" brigada de infantaria, comprehendetuld"-
ar quartel-general: general eommandante, officiaes

praças do serviço do ordens, trem e tropa adstrictos ao quar-'-.0;•
Lei-general;

b) 50 regimento de infantaria, *de tres batalhões a gtiãj
hl) companhias (formado com actual 5° e tres companhias, ali
quartas, que serão constituidas opoortunamente); 	 1i •

e) 41°, 45° e 46° batalhões de caçadores, a quatro ton1-=
panhias (formados: os dons primeiros pela decomposição di)';
13" regimento em batalhões de caçadores e mais duas com...
panhias, as quartas, a constituir opportunamente, e o. ultima •
pelo actual 46° e mais uma companhia, a 1', a constituir oest.;
i.ortunamente);	 •	 it. 4

d)	 companhia de metralhadoras, de quatro secções dg,
duas metralhadoras (a constituir ooportunamente),- •-• • • -. /

III — 2' brigada de infantaria, coo:posta de: à	 •

a) . quartel-general, identico ao da 1." brigada;
b) O° regimento de infantaria, de troa batalhões ti qtrafrci , 1

companhias (formado com n° actual 4., mais tres*companhias, '
as quartas, que serão constituidas °oportunamente);	 ' 4i ,c) 47°, 18° e 40° batalhões de caçadores, a quatro compa- I
Tildas (formados pelos actinies de iguaes numeros e mais teci
companhia as quartas, a constituir opportunainente) ; 	 I 1

d) 8" companhia de metralhadoras (a constituir, oppor- • *
tutiamZ.nte) .

IV. — 1* brigada dé &Milharia, compostsi	 ;
(C' quartel-general, identico ao da 14 briptiti ij

infantaria;	 ,

..á

Vi:;h4

b) 3" . regimento de artilharia Montada; de ilouã .gtuffik,s I i-
de ires • baterias de quatro peças e uma columna ligeira db
miinicões (formado pelo 3° actual, menos o Ir grupo, e pelp
Munirias ligeiras do wsgiclks, que egail goatuggi o

4.- twimp0).:	 •,• -	 -•
•

•
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ty g° regimento de artilharia .monta(la, do dous grupos,
rde tres baterias de quatro peças e urna colunma ligeira
munições (formado: pelo 12° grupo actual; pelo 21° grupo,

• constituido com o pessoal de tres das actuaes baterias inde-
pendentes de artilharia de posição, 1', 2' .0 3'; pelas columnas
ligeiras de munições,- que serão constituidas opporluna-
Meille);

d) 1° grupo de obnzes, de duas baterias de quatro peças
e uma columna ligeira de munições (a constituir °oportu-
namente).

V — Tropa divisionaria:
a) 14° regimento de cavallaria, a quatro esquadrões (for-

mado pelo 1 1" actual e mais dous esquadrões, a constituir
opportunamen te)

b) 6° batalhão de engenharia, de tres companhias ((ele-
graphistas, pontoneiros e sapadores-mineiros) (formado pelo
actual 1°, menos uma companhia).

VI — Formações dos serviços auxiliares de 1' linha:
a) 1° corpo de trem, de dons esquadrões e uni depo-

sito de remonta move! (formado pelo esquadrão de trem I ia
extincta 14 brigada estrategica, por um esquadrão e deposito
de remonta, que serão constituídos °oportunamente);

b) columna de munições, que será cJos.tituida °opor•
tunamente;

c) 1' equipagem de engenharia, idem;
d) 1 1 companhia de administração, cou 'effeetivo Para o

comboio administrativo, idem;
e) 1 companhia de sande, com effectivo para seis am-

bulancias de sande, idem.

22 DIVISÃO — GUARNECE AS 3' E 1° REGIiSES MILITARES — SÉDE
DE COMMANDO: NITIIEROY, PROVISONIAmENTEI

Elementos

— Quartel-general, identico ao da PI divisão.
II — 3° brigada de infantaria composta de:
a) quartel-general, identico ao da l' brigada;
b) 11° regimento de infantaria de Ires batalhões a qua-

tro companhias (formado pelo 11° actual c mais tres com-
panhias, as quartas, que serão constituídas °oportunamente);

c) 50% 51° e 57° batalhões de caçadores, a quatro compa-
nhias (formados pelos actuaes de iguaes numeros e mais Ires
companhias, as quartas, que serão constiluidas °oportuna-
mente);

d) 0° companhia de metralhadoras, de quatro secções de
duas metralhadoras (a constituir °oportunamente).

—	 brigada de infantaria, comprehendentlo::
a) quartel-general, identico ao da 1 4 brigada;
b) 12 0 regimento de infantaria de Ires batalhões a qua-

tro companhias (formado pelo 12° actual e mais Ires compa-
nhias, as quartas', que serão constituídas ()oportunamente);

c) 58°, 59° e 60 0 batalhões de caçadores a quatro compa-
nhias (o primeiro formado pelo actual de igual numero e
mais a 4, 4 companhia, a constituir °opor(unamente; os dons
unimos serão constituidos lambem °oportunamente);

d) 10° companhia de metralhadoras, de quatro secções de
duas metralhadoras a constituir opportunamonte). •

IV — 23 brigada de artilharia, composta de:
a) quartel-general, identico ao da 1" baigada;
b) regimento de artilharia montada, de dons grupos,

ide Ires baterias de quatro peças e uma columna ligeira de
3nunições (formado pelo 5° actual, menos o 15" primo, e pelas
columnas ligeiras de munições, que serão constituidas oppor-
funamente);•

c) 10° regimento de artilharia montada, de dons grupos,
tres- baterias de quatro peças e uma columna ligeira de

Munições (formado: pelo 15° grupo actual; pelo 25" grupo,
Constituído com o pessoal de ires das actuaes baterias inde-
pendentes de artilharia de posição, 4°, G" o O', pelas columnas
ligeiras de munição, que serão constituídas °oportunamente);

.d) 2° • grupo - de obuzes, de duas baterias g lo quatro peças
e uma columna ligeira de munição , (a constituir °oportuna-,	 •

VI — Formações dos serviços auxiliares de 1° linha:
a) 20 corpo de trem de dons esquadrões e um deposito

de r monta movei (formado: pelo - esquadrão de trem da ex-I
liada 5° brigada estrategica e por um esquadrão e o de*Posito,
de remonta, que serão 49nstituidos.opportunamente',;

b) 2' columna de 'Munições, que será constituída eP'-j
portunamente;

e) 2° equipagem de engenharia, idem;
d) 2° companhia de administração, com effectivo pata o

comboio administrativo, idem;
e) 2° companhia nle saude, com effecth o para seis ani-

bulancias de saude, idem.

3° DIVISÃO — GUARNECE A 5° REGIÃO MILITAR — SDE DE CO:AN
MANDO: CAPITAL FEDERAI.

Elementos

I — Quartel-general, identico ao da 1" divisão.
II —	 brigada de infantaria, comprehendendo:
a) quarte;-general, identico ao da 1° brinda;
b) 1° regimento de infantaria, de Ires batalhões, a qua-

tro companhias (formado pelo 1° actual e mais , t res rompa-
iddaS, as, quartas, que serão constitividas °oportunament('.

é) 2° regimento ck,,, infantaria, de ires batalhões, a qua-
tro companhias (formado pelo 1° actual e mais ires compa-
nhias,' as quartas, que serão constituidas opportunainente

d) 1' companhia de metralhadoras, de quatro secções de
duas metralhadoras (a actual 14).

ITI —G° brigada de infantaria, composta de:
a) quartel-general, identico ao da 14 brigada:
!.i) 3° regimento de infantaria, de tres batalhões, a qua-

tro companhias (formado pelo 3" vtual e roais Ires rompa-
binas,. as quartas, que serão constituídas ooportunamente:;;

e) 52°, 550 e 56' batalhões de caçadores, a quatro rompa-
nu ias (formados pelos actuaes de iguaes, numeros e mais trés
companhias, as quartas, que serão constituídas çopertuna-
mente);

d) 5" companhia do= metralhadoras, de quatro secções de
duas metralhadoras (a 52 actual):

IV —	 brigada de ravallaria, comprehendendo:
O) quartel-general, identico ao da 1" brigada de infan-

taria;
b) 1° regimento de cavallaria, a quatro esquadrões

(o actual);
e) 13' regimento de cavallaria, a quatro esquadrões (for-

mado pele actual 13° e pelos dous esquadrões do actual 1";°,'..
V — 33 brigada de artilharia, composta de:
a) quartel-general, identico ao dia 1 8 brigada;
b) 1' regimento de artilharia montada, de dons grupos",

de Ires baterias a quatro peças e unia relunma ligeira (10 mu-
nições (formado pelo 1° actual e pelas columnas ligeiras do
munições, constiluidas °oportunamente) •

c) 6" regimento de artilharia montada, de dom, grupos,
de Ires baterias de quatro peças e uma .columna ligeira de
munições (formado: pelo 3° grupo actual, pelo 21" grupo,
constituído com o pessoal de ires das baterias do actual 3° ba-
talhão de artilharia do posição, 1', 2' e 3'; pelas columnas li-
geiras de munições, que serão constituídas °oportunamente);

d) 3' grupo de obuzes, de cicias baterias, de quatro peças
e uma columna ligeira de munições (formado pelas acluaeg
I e 5' baterias de obuzeiros e pela columna ligeira de mu-
nições, que será constituida °oportunamente).

VI — Tropa divisionaria:
1° batalhão de engenharia, a tres companhias '(tetem-

phistas, pontoneiros e sapadores mineiros); (formado pelo 1°
actual, menos uma companhia).

VII — Formações dos serviços auxiliares de 12 linha:
a) 3° corpo de trem, de dons esquadrões e um deposito'

de remonta movei (formado pelo esquadrão de trem da ex-
tineta 1° brigada estrategica, por um esquadrão e o deposita
do remonta, que serão constituídos °oportunamente);

b) columna, de munições, que será constituida oPpor.•
tunamente;

e) 3^ equipagem de engenharia, idem;
d) 3° companhia de administração, com 'effectiv-6 fiara

comboio administrativo, idem;
e) 3°, companhia de saude, com. :effectivo Para seis anibu.,

Iancias de saide, idem.

mente).;
— Tropa clivisionaria:'

a). 3° regimen,to de cavallaria, de .quatro esquadrões (o
actual); •

b) 50 batalhão de engenharia, a ires companhias '(tele-
Etaphistas, -pontoneiros e sapadores-mineiros .(formado pelo
pctuaj 45.", menos tapa qompAnhi,a)4

go,
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b) 7° regimento de infantaria, de Ires batalhões a quatro1 companhias (formado pelo 7° actual e mais tres companhias
as quartas, que serão . constituidas opportunamente,;

a) R' vagira nito de infantaria, de Ires batalhões a quatro
companhias (formado pelo actual 8° e mais ires eampanhias,
as quartas, que serão constituídas opportunamente;; 	 • ..t.

d) 3" companhia de metralhadoras, de quatro secções dd-

III — 10' brigada de infantaria, composta de:.

duas metralhadoras (a 3' actual).

a) quartel-general, identico•ao da I' brigada;
b) g° regimento de infantaria. de ires batalhões a quatro

companhias (formado pelo g° actual e mais ires companhias,.
a$ quartas, que serão constituidas opportunamente); 	 i

c) 10° regimento de infantaria, de tres batailiões a qua-
tro companhias (formado peio 10° actual e mais ires coni-
panhias, as quartas, que serão constituidas opp.ortunamente);

d) 4' companhia de metralhadoras, de quatro secções (ha
duas metralhadoras (a 4' actual)..

IV — 5' brigada de artilharia, comprehendend:of

) quartel-general, identieo ao da I' brigada;

Sabbado 27

Ri DIVISÃO GUARNECE A 6' neoiÃo muna — 13ÉDE
DE CONMIANDO : 8. PAULO

Elementos •
I — Quartel-general, identieo ao da 1" divisão.

— 7' brigada do infantaria, comprehendendo:
'a) quartel-general id •ntico ao da I* brigada;	 •

b) 4 regimento de infantaria, a Ires batalhões de quatro
companhias (formado pelo actual 4° e mais Ires companhias
as 4", que serão constituidas opportunamente);

c) 43°, 530 e 51° batalhões do caçadores, a quatro com-
panhias (o primeiro formado pelas trn companhias restantes
do actual 15° ragimento, e mais uma, a 4", a constituir impor-
tunamente, e os dous unimos, formados pelos actuaes
iguaes nunieroa e mais duas companhias, as 4", que serão
onstituidas opportunamente);

d) 2' companhia de metralhadoras, de quatro secções, de
duas metralhadoras (a 2' actual).

III	 8' brigada de infantaria, combosta de:*
a) quartel-general identico ao da 1 8 . brigada;	 •

b) 134 regimento do infantaria, a tres batalhões de quatro
•companhias (formado pelo 130 actual e mais Ires companhias,
as 4", que serão consti.tuidas opportunamente);

c) 14* regimento do infantaria, a tres batalhões de quatro
tempanhitis (formado pelo 14" actual e mais Ires companhias,

.as 4", que serão constituidas °oportunamente);
rt) 6" companhia de metralhadoras, de quatro secções de

duas metralhadoras (a constituir °oportunamente).
IV — 4" brigada de artilharia, comprehendendo:
a) quartel-geheral identico *ao da I' brigada;
b) 2° regimento do artilharia montada, de dous grupos, de

Ires baterias, a quatro peças e uma calutuna ligeira de muni-
çaes (formado pelo actual, menos o 6° grupo, e pelas colu-
ranas ligeiras, que sarão conatituidas opportunamente);

c) 7* regimento de artilharia montada. de dous grupos de
' tres baterias de quatro peças e uma columna ligeira de mu-
nições (formado pelo 6° grupo actual: pelo 22° grupo, consti-
tuído com o pessoal de tres das bateriae do actual 3° batalhão
da artilharia de po sição, 4 8, 5" e 6'; pelas companhias ligeiras
de munições, que serão conWituidas opportunamente);

d) 4° grupo da obuzes, de duas baterias de quatro peças e
uma columna ligeira de munições (formado pela actual 2" ba-
ilaria de obuzeiros: por unia bateria e a columna ligeira de
munições, que serão constituidas opportunamenta).

V — Tropa divisionaria:
al 2° regimento' de cavallaria, a quatro esquadrões :(o

actual);
b) 2° batalhão de engenharia. a troa companhias (telegra-

phistas, pontoneiros e sapadores-mineiros) formata pala
actual, menos uma companhia).

VI — Formações dos serviçoa auxiliares de 1' linha:
a)' 4' corpo de trem, de dons esquadrões e um deposito de

remonta movei (formado pelo esquadrão da extincta 2' brigada
estrato:ira, -por um esquadrão e o deposito de remonta, que
serão constituídos opportunamente);

5) 4' columna de munições, que será constituida °opor-
tunamente;

c). 4"equipagem do *engenharia, ideni.
kl) 4' companhia de administração, com effectivo para o

combóio administrativo, idem;
e) 4' companhia de saude, com affeativo para seis ambu-

Iancias de saude, idem.

5' DIVISÃO ••••• GUARNECE A 7' REGIÃO MILITAR
	

SUE DE COM-
• MANDO PORTO ALEGRE

Elementos

' — Quartel-general, identico ao da ia divisão.
II — g' brigada de infantaria, comprehendendo.•

• e) guartei-general ¡dedico ao da 1' brigadkv

5) 4° regimento de artilharia montada, 41e dons grupos,.
de troa baterias do quatro peças e unia columna ligeira do.
munições (formado pelo 10° e 11° grupos, e pelas columnaa
ligeiras, que serão constituidaa opportunamente);

c) 8° regimento de artilharia montada, de dons grupos.
de Iras baterias de quatro peças e uma columna ligeira do
munições (formado: pelo g" grupo actual; pelo 23° grupe,
constituído com o pessoal de troe das baterias de artilharia
a cavallc, as terceiras dos actuaes grupos; pelas eolumnas li-
geiras de munições, que serão constituidas opporturiamente);

d) 5° grupo de obuzes de duas baterias de quatro pe-
ças e urna columna ligeira de munições (formado pelas
actues 34 e 4" britarias do obuzeiros e pela eolumna ligeira da
munições, que será constituida °oportunamente),

V — Tropa divisionaria:

o) 15° regimento de militaria, a quatro esquadrões Vara
rindo pelo actual 15° c mais os dous esquadrões do actual
16");

5) 3° batalhão de engenharia, a Ires companhias (teld-
graphistas, pontoneiros e sapadores-mineiros); (formado pelo
actual 3°, menos uma companhia).

VI — Formações dos serviços auxiliares dg 1' baba:
-

*a) 5° corpo do trem, de dons' esquadrões e um deposita
de remonta movei (formado pelo esquadrão de trem da ex-
tineta 3" brigada estrategica, por um esquadrão e o deposito
de remonta que serão constituidos °oportunamente);

portunamente;
5) 5' columna de munições, que será constituiciá op-

c) 5' equipagem de engenharia,. que :terá tonstituidá.
°oportunamente;

d) 5' companhia de administração, toin atractivo pilai( O
comboio administrativo, que será constituída opportuna-
mente.

e) 5' companhia de *sande com atractivo »ara seis lia+ •
bulancias de saude, que será constituida omxirtunamenta.

— Brigadas de cavallaria — Guarnecem a 7' regitto
• .)

BRIGADA DE CAVALLARIÃ ••• ..SÉDE DE :CO:SI3IA4DO r3. Mia

Elementos:

quartet-general: general commandante, °Metal do aér.,:
viço de Estado-Maior, officiaes e praças do servoço de ordeda.
Trem e tropa adstrictos ao quarteI-general;	 X

b)' 4' regimento de cavallaria, a quatro esquadrões Xfo-gx
mado pelo 4* actual); . .

c) 54 regimento de Cavallaria, ã quatro *e.squadt5e8
znado pelo 54 actual);

d) 00 regimento deeavallaria, quaircz
madg pelo 0°

'.:'á



e ' ..16." grupo de artiiharia . a cavatio, de duas *baterias de
%Iro pecas e uma nein/ima ligeira de muniis (formado

Ipel& 16' grup0 actual,.nnence a 3' bateria, e a cottrinna li-
eigt-0 munições constituida °oportunamente': ;Sjei

fl ., ..1)` uma sesi:ão de armas portateis :(a constituir afflior-
Ittl'AinffinO).s,.t
I/ .ss 4s ajoe'Aus gr awALLADIX ^..• iiiÉDE DE COMAIANDO: ALEGDETE

	

-	 ..

	

_ ...,...._..	 .
• Elementos:

-,Tr ay quãttel-fenUal, Com d.1110Ma COMPOSiçãO do da
38 brigada;

br 7° regimento de etivallatia, a quatro esquadres (for-
arado Telo 7 9 actual);
0••• z.y 8° regimento de cavallaria, a quatro esquadrões * (for.-
siado pelo 8° actual);

'd.)' 9° regimento de cavallatia, a, quatro esatadrõeS . (for-
miada pelo 0° actual); 	 .J . :•	 1•

'è) 17° grupo de artilharia 'a 'cavado, de duas baterias
Àquntro peças e uma coltimna ligeira de munições (formado
tudo 17° grupo actual, medos a 3" bateria, c a columna ligeira
do mrinições cons.tituida opportunamente);
tr-5*	 tuna secção de munição de armas portateis 'Cti con4i-
tuir opportunamente),,

III

, •

	

— 3" . 13DiGADA DE c:Svár,f,..stu:S'	 •PittieiE Dt costalaido:. Dant:

BiembntoW:'

	qu'artei-z:enefal com a mesma comPosição 'i2;	 bri-
fada;

b)' H? regimento de cavallaria, a quatro esquadres (fos-
nado pelo 10" actual);

c) 1t° regimento de eavallaria, á quatro •éaquadrões . (for-
raiado pelo 11" actual);
• e° regimento de °avaliaria, ã quat ro esquadiões .( ft. i'-
snado peio 12' ac:totr:;

Y 18" grupo de artilharia javali°, de duas baterias de
'ff antro peças e nina Munida ligeira de inuições (fornido pelo
18° grupo netl. monos a 3' Moia, e a columna ligeira de
munições, cou.stituida opportunamente; •
:;	 I). uma s ,e(.ão de munição de armas Portateis :(ti consti-
tuir opportunamene:;..
• D — Tropas não pertendentes A's divisões de exército e
brigtidas de cavallaria:

á)* 19° grupo de artilharia montada, de tres baterias do
¥piatro peças e uma columna ligeira de municões (o aviltai
19" . ina.i$ a çalumna ligeira a constituir opportunameide);

;
by 20° grupo do artilharia de montanha, de tres baterias

'ipiistro peças o uma eolumna ligeira de munições (o actual
0. filais a OluMna ligeira a constituir opportunamente);

s •. e) um baiano-In de artilharia Pesada de campanha. de
duas baterias de quatro peças (a constituir OppOrtunamente);

• 'ti).- um batalhão ferro-viario de tres companhias (for-
nindo com o pessoal das trés compahhias dos actuaes bata-
lhões de engenharia); • •
s Dy uma companhia ligeira de tiotiteliairos .(forniada com o
pessoal de uma das companhias de uni dos actues batalhões
de engenharia):

E — Formações dos serviços auxiliares de retaguarda Ou
de 2" tinha:

• by um parque de aeronautica '(formado com e pessoal de
urna das companhias de um •dós adunes batalhões de enge-
nharia);

st	 um parque de engenharia. TropaS Porrespondenies
de 2" linha. Formacões a constituir por occasião da mobiti-
oação Cujos elementos devem estar previstos e fixados.

3	
,	 •

•--js r)'. um parque de artilharia. Idem; idem;
dy um comboio auxiliar.. Idem; idem;
i.'•.4 C.r comboios evedtuties. Idem; idem;

hospitaes de campanha. Idem; idem;
,

(•) Adstr:ctd. provisoriamentd, 1 te divisão.
.( a	 At:striets, Provisoriamente. ã	 aivisgót:'

•
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Art.: 2.° A constituição dos elementos do exercito actiVot
-que hão entram na organização normal do exercito de p.aw.
penha é a seguinte:	 . _et

a) element: .s de guarnições:
Guarnições das fortalezas:
1° batalhão de artilharia de posição de seis baterias (for:

mado pelo 1" actual). Guarnece as fortificações da ?1* Regiãor
Militar. •

2° batalhão de artilharia de posição de seis baterias
.(formado pelo 2° actual) . Guarnece as fortificações da 5" Re-
gião militar.

3° batalhão de artilharia de posieão de quatro baferiad
(formado pelos actuaes8° e 9° batalhões de artilharia d3
posição). Guarnece as foitificações da 6" Região Militar..

4° batalhão de artilharia de posição de seis baterias
(formado pelos aetuaes 4", 5° e 6° batalhões de artilharia do
posição). Guarnece as fortificações da 1', 2' e 3" Regiões Mi-
litares.

Guarnições dos territories:
I a III, companhias de infantaria

adunes).
• Guarnições de estabelecimentos militares:

IV a VI, companhias de infantaria .(a constituir opriors3
tunarnente).

b) elementos de incorporação de recrutas e reservilasS
it a 8° companhias de deposito (constituidas opportuna-

mente).
1° a 4° esquadrões de deposito (constituidos opportung:a

mente) ..
e) elementos discentes dos estabelecimentos de ensing

do Exercito e isolados diversos:
'Alumnos das escolas militares, fixados annualmente; 1
Aspirantes a official, fixados annualnaente; 	 •-•
450 amanuenses das repartições.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.- -
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915, 94° da Me.;

pandemia p 27" da Republica.
WENCESLAU EDUZ P. Clostrew L

JosCactano de Faria4

%; DECRETO N. 11.499 — DE 23 DE PEVEÉ- EIRO DE 1015 it.;

Estabelece a constituição provisoria dos elemintos que entram na organiracld
do Exercito activo, com o aí lectivo orçamentario votado pelo Cougressq
Nacional em 192 5 	• I ,

O Presidente da Republica dos Estados " Unidos do Braziii;
de accerdo cem o art. 43. ns. II e III, da lei n. 2.921. de 5

de janeiro de 1913, que fixou a' despeza do Ministerio da
Guerra para o mesmo armo, decreta:

Art. 1.° Os elementos do Exercito activo que entram na. t,
organização normal do Exercito do campanha, ficam, durante o
anuo de 1915, com a constituição e effectivo consignactoai
neste decreto:

á) Quartel General do Exercite, sem affectivo;
b). diviiões de Exercito:

Diváad

Nae sõ dã *efectivo em praça a unicladea desta divisão, •
axcepto aos batalhões da caçadores. 46", 47°, 48° e 49°, de.
3 companhias cada um, e a 1 esquadrão do I" corpo de trem,
os quaes ficam com os affectivos constantes Aos ailadtos
A e B..

2" DIVISX0

Não rd itã (lectivo Dm praças As unidades desta divisãe,:
exeépto no 50°,_ 51". 57° e 58° batalhões de caçadores, de 3
companhias cada um, ao 3° regimento de cavallatia, a s 4i
esquadrões, ao 13° grupo do 5° regimento.de artilharia nions;
tada, a 3 baterias de 4 peças, e ao 5° batalhão de engenhas.;
rio, de 3 companhias, osquaes ficam com os effectivos eon-,,'
stantes dos quadros proyisorios & E Ce D— (In restei
evos. armas,

Sabbado
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3' DIVISÃO DE Panam o -- ne.uiszece A 5' assuÃo 1114.45.11
. $0.DE DE ~ALUDO : CAPITAL FEDERAL

Elementos

I — Quartr:1-general:
Um general de divisão — Commandante.
'Um coronel ou tenente-coronel e um major ou capitão —

, Chefe .e adjuneto do Serviço de estado-maior.
Um capitão e dons subalternos — Offieiaes do serviço

de ordens.
Dous tenentes-eoroneis ou majores — Chefes dos servi,

cos de artilharia e engenharia.
Um tenente-coronel ou major medico — Chefe do serviço

de sande e veterinaria.
Dons majores ou capitães (auditor e intendente). — Che-

fes dos serviços de justiçe e administração.
Tropa: oito amanuenses e 12 ordenanças.; .
Trem, a constituir.	 .

II — 5' brigada de infantaria
•

Um general de brigada — Commandante.
uni eaparto e dous subalternos — Officiaes :do

!ordens.
Tropa: dous amanuenses e cinco ordenanças, fornecidas

Pelo esquadrão de trem:
Trem, 'a constituir.
b) 1° regimento de infantaria, de Ires batalhões a ires

Companhias; effectivos: constantes do quadro A;	 .
c) 2° regimento de infantaria de tres batalhões a tres

'companhias, idem;
d) 1" companhia de metralhadoras, cem a constituição

'definitiva, idem.

III	 G" brigada de infantaria r
'a) quartel-general — Igual ao da 5* brigada.;
b) 3° regimento de infantaria, de tres batalhões ã Ires

companhias; ,t ffectivos: constantes . da quadro A;
c) 52", 55° e 56° batalhões de caçadores, de tres conlpa-

sihias cada um, idem;
d) 5° .companhia de metralhadoras, com a "constituição

definitiva, idem.

IV —1" brigada de cavallaria:
a) quartel-general

Unia;
b)' 1° regimento de

nitiva, idem; effectivos:
c)' 13° regimento de

taitiva, idem.

V — 34 brigada de artilharia:
á)* quartel-general — Igual ao da 5" brigada de infan-

taria; •
b) I* regimento de artilharia montada, de dons grupos de

ires baterias de quatro peças; effectivos: constantes do qua-
dro C;	 •

c) G° regimento de artilharia montada, sem efectivo em
limas, idem;

d)	 grupo de obuzes,
•Deç as, idem.

:VI	 Tropa divisidnariaf
1° batalhão de engenharia, com h constituição definitiva;

;Cffectivo: constante do quadro D.

VII — Formações dos serviços auxiliares:
á) 3° corpo d? trena, reduiido . a una esquadrão; effectivo:

:constante do quadro II;
b) 3' columna de munições, sem efieetivo; •

•C)	 equipagem de engenharia, iêem;
"d) 3' companhia de administração, idem;

3' companhia de sande,

4' DIVI13•X0

•

Não se dá effectivo em praças ás unidades desta divisão,
excepção feita dos 53" e 51° batalhões do caçadores, a,,tres,
companhias cada um, do 13" re gimento de infantaria, de dons.
batalhões a ires compauhias, e do 2" regimento de (avaliaria,:
a . quatro esquadrões, o s gimes ficam com os effectivos ebo-
stantes dos quadros provisorios À e B, das respectivas armas,.

5" Diria° -- ux.,Arcer.e.r: A 7" netuão MILITAR -- .5.11DE

DE COMMANDO: PURTO ALEGRE

Elementos

I — Quaetel-general, igual ao da
II — 94 brigada de infantaria:
a) quartel-general, igual ao da 5'
b) 7° regimento de infantaria, de

companhias; effectivos: constantes do
. c) 8° regimento de infantaria, de

companhias, krem;
d) 3" companhia de metralhadora

definitiva, idem.

III .— 10" brigada de infantaria:
a) quartel-general, igual ao da 5' brigada;
b) O° regimento de infantaria, de dons batalhões, a (reá.

companhias; efectivos: constanles do quadro A;
c) 10° regimento de infantaria, de dous batalhões, a tres

companhias, idem;
d) 44 companhia de metralhadoras, com a constituição

definitiva, idem.

IV — 5' brigada de artilharia:
a) quartel-general, igual ao da á" brigada . sle infantaria;
b) 4° regimento de artilharia montada, de dous grupos de

Ires baterias de quatro peças; effeetivos: constantes do qua'-
dro C;

e) 13° regimento de artilharia montada, sem effectivo em
'praças;

d) 5° grupo de ObUZPR, de duas baterias de quatro
peças; effeetivo: constante do quadro C.

3 — Tropa divisiOnaria:
a) . 150 regimento do cavallaria, com a constituição defi-

nitiva; olfactivos: constantes . dos quadros 13 e I);
• b) 3° batalhão de engenharia, com a constituição defini-
Uva', idem.

VI — Formações dos serviços auxiliares:
. a) 5° corpo de trem, reduzido a um esquadrão; effeetivo

constants do quadro B;
b) 5* columna de munições; sem olfactivo;
c) G" equipagem do engenharia, idem;
• 5* companhia df. administração, idem;
C) 5' companhia de saude, idem;
C) Brigadas de Cavallaria 	 Guarnecem a " Região.

Militar:
•

1 — 1' ERIGADÁ	 SÉDE DE COMMAND0; S. Ltiz

Elemento$:

• Quartel-general, compreheible.ndo:
1 general de brigada — Conntandante.
1 major ou capitão — Official do Serviço

Maior.

a) quartel-general:

servito de

— Igual ao da 5' brigada de infan-

cavallaria, com a constituição defi-
constantes do quadro 13.
cavallaria, com a constituição deli-

do duas baterias de quatro

3' divisão.

brigada;
dons Abatalhões tregi	 f

dous batalhões, a trela

s, s com a coa..stituiçãet

cl.. Liado

)i1 capitão e dons subalternos. 4"" Officiaez do serviço de... ....ee.'ordens.i
Tropas:

• 2 amanuenses, de um dos regimentos da brigada.»..•.4
• O ordeno/Jacas. idem.	 .



quartel-general — Igual ao da 1°
10° regimento de eavallaria, sena

11° regimento de cavallaria, com
effeetivos: constantes dos quadros

12° regimento (2e cavallaria, com
idem.
18 0 grupo de artilharia a envolto,
DeCas, idem.

b)

c)
nitiva,

nitiva,
O)

quatro

brigada

effectivo em praças:

a constituição difi-s
13 e G.

a constituição defi-,'

de duas baterias' t.0

e
E
rO

j

'

-.Sabbailo 

Trem, a constituir: .

• 4° regimento de cavallaria. — Sem. effectivo em
praelás.:

• eY :3 regimento de eavallaria, coni a constituição defi-
nitiva; efSectivos: constantes dos quadros B e (.

- (1) G° regimento de cavallaria, com a constituição defi-
nitiva', idem.

,
e)' lo° grupo de artilharia .	 -cavallo. d	 uas bateriaS1

4pratro peças, idem..	 •

	

ii — 2 BRIGADÀ	 vSliDE DE COMMANDO-:" ÁT.EDRETE

Elementes-:

I -ey miartel-general — Igual ao da P brigacla-:

1?); 7° regimento 'de cavallaria, sem effectivo em praças.

• 'c)' 8° regimento	 cavallaria, com a CODStiklieãO defi-
nitiva', effectivos: constantes dos quadros .8 e G.

*d5' 9° regimento de emanaria, com a constütlitA0 !defi-
nitiva, idem'.	 .

-e) . 1i° gripa de artilharia a cavallo, do cluas. baterias de
'quatro peças,	 •

Estado Maior

Oftl:lacs

iii	 3" BRIGADA — SÉDE Dr COMMANDO: DAGÉ.

Elementos:

I)) tropas não pertencentes ás divisões de Exercito e br-
gados de cavallaria :

Não se consigna offeetivo para essas tropas, a exeePção do
20° grupo de artilharia de montanha, a. duas baterias de quatro,
pecas, o qual fica com c, composição constante do quadro C e,
provisoriamente, incorporado á 3' divisão.

E) formações .dw serviços auxiliares de 2' linha ou de
retaguarda :

Não se consigna effectivo para, essas. formações.
Art. 2.° Os elementos do Exercito Activo que não entra:n.

na organização normal do Exercito de campanha ficam, (lu?.

QUA

ÇUAD110 DOS EFFECTIVOS rnovlsomos DAS UNIDADES DA ADMA DZ

Estado Menor

A.B	 C	 I
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Metralhadora 	
Secção ( 2 metralhadoras ) 	
Companhia ( 4 secções ) 	  • .
Esquadra. 	
relotãt, ( 3 esquadras ) 	
Companhia ( 3 pelotões ) 	
:Batalhão ( 3 companhias )
Regimento ( 2 ba.taihões . ) 	
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ODSER

. maior, coparticipando da instrucção, concorrendo no serviço e com direito as substituições que lhes couberem em virtude de s3us postos
e respectiva anuguida. ie . - •

arma, ás quacs'ficarão addidos; coparticipando da instrucção; concorrendo tio serviço o com direito ás substituições que lhes c,auberem,

;milico; D—pessoal artifice; li—pessoal da banda de cornoteiros ; F—pcssoal da banda-de musica ; G— ordenanças e conductores.

virtude de seus postos o respectiva antiguidade ou serão aproveitados em serviços o commissões, c,onforme o melhor , parecerao Governo.

no caso de mobilização.

' 2.° Os officia.es dos batalho , s que ficam provisoriamento som etre -atro permanecerão nos respectivos regimentos: addidos a" estado-

1.° OS medicos do regimento são reduzidos a dous ou mesmo a um, os outros !leni :adstrietos á. unidade a que se devera incorporar, j

4.. A—pessoal do serviço de salde e veterinaria ; B— pessoal do serviço do administração ; C — pessoal do serviço do material

3. • 03 olhemos das unidades que ficam totalmente som etructivo durante este anno, serão distribuides pelas outras unidades de sua.
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1
ranle o anuo de 1915, com a constituição e effectivos ' se-
Euintes:

A); elementos das . guarnições:
Guarnições das fortalezas:
Effectivos: constantes do quadro E.
1° batalhão de artilharia de posição, a quatro baterias.
!?.° batalhão de artilharia de posição, a quatro baterias,
3° lutallião de artilharia de posição, a quatro baterias.

taiallião de artilharia de posição, a quatco baterias.

Cuavaições dos territorios:
.a H — Companhias d infantaria, com a constiluiçil•

definitiva, — Effectivo: constante do quadro A.
Guarnições de estabelecimentos militares:
TV —	 de infantaria, com a constituição defi-

tütival— Effecliw : constante do quadro,A.

fl) elementos ido incorporação de recrutas e reservistas:
Não so consigna effectivo para esses elementos.

elemuitos discentes dos e sjabelecimentos de ensino
do Exercito e isolattios diversos:

200 alumnoi? das escolas militares.
,.1.. aspiranUs °Meia].

amanueoses das repartições.

Art. 3.° As. forças que estão actualmente em operações nos,'
Estados do Paraná e Santa Caiba ,t vi inuaráo ali, at.,
termo des 'las o P eraeõen. com a constituição e effecWvos que
forem necessarios, excepto o 8". batalhão e 44 e 5° baterias du
artilharia d. ,t posição, a 12° companhia de caçadores e o 2" pe-
lotão de estafetas, que firam, desde já, exibidos, senda o
seu pessoal aproveitado, opportanamen' e , na consbituição •
das unidades creadas, na fórina do decreto n. 11.498, desta,.
data.

.§ 1.° O 56° batalhão de caçadores, pertencente á 3' divisãrs
e actualmente destacado no Paraná, deve se incorporar á sua
divisão, com o effectivo constante do quadro A, findas as mie-_ ..
rações de guerra em que se encontra.

§ 2.° Os 57° e 58° ba,talhõi,s de caçadores. pertencentes 'ri
2° divisão, e actualmente destacados no Paraná, ficam com o
offectivo constante do quadro A e aquartelados em territorii)
de suas regiWs, logo que terminem as operações de guerra eni
que se acham.	 -

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario. 	 —4 è

'Rio de Janeiro. 23 de fevereiro de 1915,. 04° da Indepen,-
,4nncia e 27° da Republica.

WENCESLAII BEIAZ P. GOMES

10sé •Ccelano de Forja,

•••n•n•n••
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.	 5.' Serviço de , administrarão (B)7, Na companhia 030 sargento é do sarvi;o geral, .o caba é para o serviço de estacto . tatneato, f
na 'rito, etc., o o soidacto par& o ido rancho ; no regimento e batalhão de caçadoras, o 1° sarg°3nto, um cabo e 03 S011111105 áa0 para o
serviça da subsistencia. ;,o 20 sargento o um cabo são para o servno de estaciunamento, fardamento, etc.

. , 6.° Os 1°' sargentos usarão armamento, cal,;a, tunica e kept igaao3 aos do sargento ajudaate, as divisas e demais nuas com .G.
actualmente.

7.` ranquanto hourerl" sargentos a mais não serão p eenchidas a: vagas de 3" sarentos,_
8." As comparillias . de.guarnição dos Territories terão um 1° tenente medico.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do 101:3. — Jose Caetano de Faria.



-.5:egicão226 - WARM. OfFICIÀG Fes ereiço	 01.5 ..
QUA

A

	—111— —1-11-1111-1 /-1111221-111

	, 	 II	 1	 1	 	----
Peça e respectivo carro do murQ 	 	 _LI_L._ _ __ ___ __ __ __ __ __ __ __ ._ __I__ _ _. 1_1 

- - - - - -

„

Secção (duas peças e respectivos carros de munição) 	  — — — — — — 1-1_1_ ___L i_ l_ __ i_ i_ i___	 ___
_	 ILIII	 1 1 1 	 11111I 

1 _4 a — —1 i i-I al 1 —I i i 1 1 —1 1 11 -1 1 1 il 1 1 2 2 — 1

N

E Grupo (duas baterias') 	 ,,
c.

' •	 6

•

, .74
cri

o 'loteria (duas secções)

Grupo (duas baterias) 1

•
• u.ADno DOS EFFECTIVOS PROVISORIOS DÁ AMA DE ARTILHAM!

Estalo maior Estado

OfileiaeS

o *E3

A

	•

C.) :::: I

o
ri:	 74. .—

r/1 tf:	 O' C;	 cn ,1!

	

td cn	 .7... O
-

	

'3")C.9

	 ri

	

... 2-.',I	
-..2 ....3	 ,....	 -

u) Gn , o o. 	c.. 
c) 2 '41 '%.	 cd c o

o o	 CJ > i
en [A cn ,..5.• ...j...

• á •n•

• °

• 

C.3 .	 C5 ..t.3 .. ! "I C" 4"'''.5 ';ie!' '74
o	 .f.., .5	 •... -,À,.., ..92	 •.= J.d"' cd

".3

O
1.1o

td cd c.) 0

c• r1 u

u

: ta

+.,.,,

.--, 1 c.) 8 •-•z e"

" 'é" g,, cn

• 

u2 r'gr: tA

• 

ti,

CO en I
" ;C

• 	

C 1?):,,, .1 !A E 1 :7-:-- , 11 C: :.... V..	 .....z	 ;,.e

A A '1.'3', A E .1)c o	
o o

,	 we g g i ,9 o	 • É -, 2 as ...)c., c c ,c'É c c ..., 0 -5.c -3
á	 c) ã	 *Pec.)v"" .co t ti) ed ho , ND , :, ' ..:. ...: : ° f--. 0

.1,	 en	 ....

	

.1_0	

:_. C' ?.19 C) g g.1 U) ..	 C" • gi) g2

O 2 o ° c. . ° "" o °

II. 'a' t., zi	 2̀) 5 g 2 o 0) 

▪

 0 	 r-
M	

• 

C :

i	
a E-9 : rí3. i ••n•	 1 •,-ii 1 crsi. '52 ,,,•0"' 	:ã1 •:;,' csi:;	 '''' 6' `''	 ár &z1. Gs7 '.4	 ".. c' c''. •-• ‘-' :-' ‘2 1 .-": .

,_	
v.: r,. C./ .	 I •	 i 

e g ' .5À -	 vá ..a..c..3 .. 	 .2 Le ri:	 c'.1 ,"Jw tn . V	 r/)) &4, 	 tn 73 "6" ,51 tn , ti

g, :. ,41 ,g.' Cfr ir f-.1gil'

-,;, E Peça e respectivo carro ne munição (duas viaturas)... i— 1 — — --I --	 —1-1-

1 1
--1--

•"2: 9, Secç.:to (duas peças e respectivos carros de munição).. I— — I — — — — —	 —I—— —	 — — —
N,	

il— I—II	 —

1 i•

_LE 	 ,._ _._. _ _I_ _1_ _I___I-_- -____l_i_1__
I 11 ! 1 __ _1 1]-11:11

-	 1 1	 1	 i	 H	 ,

Grupo (tros bateri is) 	 	 i— 1 — — — 1 — I	 I	 ^	 I
— — 1— 1,— 1— 1 k— — 1

Grupo isolado (tres baterias) 	 	 1— 1— 4— 1 1 1— 4— 1— 1— 1 -- -- 1

11e2,:imento (deus grupos) 	  112121 1 — 1 2 1 1— 3 1 3 1 2 1 2 1 1 2 2 2 1 2 2

' 

(f,3	 ases.
r: • ' P. A — pessoal do serviço de sondo veterinaria n.— possoal do sorvico de administração ; C — passog do itrvlço do material

tbellico ; D — pessoal artifice ; E	 Ps soal da batida cie c:arins ; 	 onicuanças e conductoros.• n • •	 :I
21 . Os officiaes das unidades que ficarem totalmente sem effeetivo, durante este anno sorão distribuidos pelas outras unidades do sua
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Rio de Jane;ro, 23 de fevereiro de 1915. — José Caetano de Faria*
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P. Ranjo tia Administração 1..1) -• Na bateria o 3' sargento é encarregado do serviço geral, o cabo para o serviço do estacion4-:
monto, fardamento, etc., o o soldado para o do raucho ; no Regimento e Grupo Isolado o i° sargento, um cabo o os dous aldados são para
o serviço de subsisti:nela, o 2° sargento e outro cabo são para o serviço de estacionamento, fardamento, etc.

te • Os 1" sargentos usarão arinameato, calça, tunica o kvi iguaos SO3 do, sargento ajudanto ; as divisas e temaS Inas (1,2
Uniformo, como actualmente.

Ga . Emquanto houver 2% sargentos a mais, não serão preenchidas as vagas do 3" sargentos.
7'. O cabo sorrateiro de cada bateria é o chefe dos artifices da mesma.
lis . O signa' (") indica que a praça não é montada, com excepção ou artilharia a cavallo em que tolos são montado!
(*) Os grupos de duas baterias são commandados pur t3inatz-ceroaeis ou majores, o não toma
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•,i's-	 .  I	 I	 IEsquadra 	
Pelotão (5 esquadras) 	 1 I i

—
A.

Esquadrão (4 pelotões) 	 i=i—i
Regimento (4 esquadros). 	 1 11 I I 1	 1
Esquadrão do trem (3 pelotões ,do 3 esquadras) 	

.	 * rcr- -
Obser

I.' A — pessoal do serviço de sande e veterinaria •, TI — pas-oal do serviço de administração ; C — pessoal do serviço de material
bailio° ; D — pessoal artdice ; E — pessoal cio banda da c'arurs ; G — ordenança o conductores ; LI — pessoal da moção dO
telegraphia.

2.° Os offielaes das unit:ades que ficam totalmente sem "effectivo, durante ove armo, serão distribuidos pelas outras unidades
'do sua arma, ás quaes ficarão addidos, errrticipando da instrucção, concorrendo no serviço o nas substituiçOes que lhes couberem em
l'ktudg de seus postos e respectiva antiguidade ou serão aproveitados em serviços o cousioissões, C011i0f1113 melhor parecer ao Governo.
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Peroroes sapadores- mineiros e telegraphistas

csquadras)—pontoae . ros (3 esquadras)...
Companhia do sapadores mineiros (3 pelotões).
Companhia de pontoneiros (2 pelotões)... * 	
Companhia do telogt aphistas (3 pelotões).,
Batalhão (3 companhias: sapt lores-minei-

rós, pontoneiros e telegraphistas)........, 	

me, de.W•••• 411•1• /MED •MED, IMO~MI ,ffiew ••••n ••••
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Neer
1*. A — pessoal do serviço de ¡ande eyeterinaria • 13 —poszcial do serviço de administração; C—pessoal do serviço de material betar:o;

D—pessoal artitice; E— pessoal dà banda de corneteiras;G—ordenanças e conductores.
r. Os °Meiam das unidades que ficam totalmente sem effeetivo durante este anuo serio distribuidos pelas outras unidades da sua

arma, ás quaes ficarão adlidos, coparticipando da instrueção, concorrendo no serviço e com direito ás substituições que lhes couberem, em
virtude de seus postos e respectiva antiguidade ou serão aproveitados em serviço e conunissões conforme melhor parecer ao Governo.

3. . Einquanto houver 2" sargentos a mais não serão preenchidas as vagas de 30 sargentos.
Rio de Janeiro, 23 de tevereiro ,de 19i5.— Jose Caetano ac Paria.
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CkVALLAISTA 011CANiZADO3 IE ACCÔRDO COM O ORÇA:MEM DE 1918

lorrções
3.° Serviço de administraçb (E) — No esquadrão o q° sargento é o er.earregado do serviço ge.i.',11; o caba para o serviço do

estacionamento, tardamento, etc., o soldado para o do rancho; no lioairnento o 1° sargonto, urn cada e os dons soldados são para o serviço
de subsistencia; o 20 sargento o o outro cabo são para o serviço do estacionamento, fardamento, etc.

4.° Enuviara° houver	 sargentos a mais não serão preenchidas as vagas de 3' sargontos.
5.' rls 1°' sargentos rvarão armamento, calça, tunica C kepi iguaes aos do sargento ajudante, as divisas e demais poças como

actualmente.
(lio de Janeiro, 23 cie fevereiro de 1915.— José Caetano de Ft( 1 ia .

roonir.kru.s, DE ICCADDO COM O ORÇAMESTO PARA 1915
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4. ServiA	 admini9traçito ( I)—Na companli'a o 3° sa.rgenta é encarregado do serviço geral, o cabo para o de estacionamento, far •
'<lamento, etc, e o soldado para o de rancho; no batallião o 1° sargento, um cabo e dous soldados são para o serviço de subsistelicia, o

sargento o outro cabo são par a o serviço de estacionamento, fardamento, etc.
5°. 413 1°' sargentos usara() armamento, calça, tunica e kepi iguaes aos da sargento ajudante; as divisas e domais peças do uniforme....

como actualmente
6'. Em cada companhia (pontoneiros-e telegraphistas) o cabo serralheiro é o chefe dos artifices.



'

0 . 'Sabhhao DIARIO OVVI.u1AL"
~~1n1111.1.:NICZZOffiel~=~^

Fevereiro cio .1915

re/°I
Oa	 O5	 4P*	 lej

TI	 AO	 >O
C4

•
t/2ect
v.
-2.$
Cal

, .

G7.2
sonctrul saprplos - I	 '`"

sodmotiaoa sopuplos 1-	 - c?	 Go

Cà S0.110111.111 Soptplos • •1

ri I	
oomott tupaleui op sorre3 *,-1	 c i	 ....g.

•	 aOnlOg 1 12!•103UU1 op oluo.,ats oe
soarffitrxe s)plipios - -	 I	 .

E0)11pLIVILI sogra

I

-'

soluaptiom so)uo2.ns 10e I	 ...	 •4$

opus op soqup
1	 "	 -i.

•
a/cdc.).cds. •a,

souplOS c.0	 Gn1	 ...).	 tO
.....	 G•i	 0

.	 supu5odsuy ..4	 Ol	 .4.	 0...
so.liotippr soqug .e.	 6-1	 ....1.	 c0...
.	 gOluaQars toe •re	 ..,	 CI	 GO

soluoZirs ,,,g ...,	 II	 GO

soitiolres „I .8	 .....i.

.1,o
,t

•c-5
e.
Co

S011.01.101 „s ....	 to

•soluouol ,0 3 .4	 c0

SOVA*3 .c.	 cc.

•

oo
câ.
o-z,os...

.

O
st5utttorJo supubalsoy •.....

.	 seSuroopao soqup ...

mi

.

OSSUI0 ,E op soNsniq co,

•	 ossrp 4 op soolsurI xo
OSStp .1 op SOJTSI1N .4,

ODISnui o) -uolres oI ..,
:	 0.181DU,TOD oq13 ...

onalottaoo oluoins og s-,

O'

soaptipmaos sopspios _ ...,
•.so.imuldna soupios --,

oalow.lr ogr3 °-• . •,..
°aunai: o Rio.V.res oe ....
ODUp.IU oluo2ars og ...,

•	 °amai rei-10111m op socreD -,
oollioq irpoirtu op olu3.9J1s oe -,-,

-

Clk

soarluxon Sopuinos ai-
•soluopuolul soquD C2

soloopuoiul solue2ass
soloopualul solua211s „} ...

-g	 1	 opus op soluoltes t„e ....
sinsieltlaxe soluo2aus ,.., ...
svlspiltioar soluoSios .3. ...,

•	
,.. solurpufo soluo.Wars

-
....
--.,

r...o.-,
cd
E
o
c....

1,1

•

shci,
re
'a
o

4	 1 oinapoolul oviouoi ,i

g	
1	 ocipato 01 11 090) o}d

oolpom orm-d-en
• ,

-.,
01,1E10.130S oluoual o I ...

•	 smoupofe satlIdrD ,-
somfelv •,-,
10110.1)3 ...

.

.	 .

•	 : .5

Mi .

.53!
o	 .-o
.4

•.
•

•	 .
0 íf.,
•	 f'k -"	 f

1

1

i

..
'•

..;o•O
Cl.

---

.

..

..-.
C/I

cl2.0.
en
ca
O

•	o
o

. V.,>.. ,0
til

oc

ri)
rn
Oo

Ze....'
r3.-
á...-cd

-

...--.
•	 CS

...r.,o
,...,....

"2
0
o•-•...-.

ir6±

•0,..o
74...
Cd

.

c-3	 I V!	 O'O	 •-• c..)	 "0O o
:-....; cn-...	 ar-. e,cd

0	 cd '''''
r.,	 0, Ei	 cd

	

O 9	 s.
O O o	 cd .-•

•A.	 fr_,. t,
O

fj	 0 ow
I•-n<
0 0,

	

93	 à.., drr•74	
.- to

.	 25 o	 •/7 ...-

	

'C e.,	 •-- C
"', •••	 ça .....	 o 0'

C)	 O c.	
VI a,

C.)	 rd a)	 O ,3to	 %.• o)	 25
ed 0-.t.	 c..)o	 CA 4.,	 . .,...	 rn

.<7	 ri) 0	 5) 0	 ...N
0 e Ti 0 = 0
tt,
CA	 Zi.. CGt	 Cr ')	 0 n

ei a, 	O.-0 O
.0	 C cn	 ,... O V '

C) °	 C) •••••	 0

▪

 .
4d	 ..0 ^	 E r:-: ei
v.	 w cI5	

ri cl)	 r... !

.....,	 'C cd	 .	 o0 
.5	 c'd -C	 Zi ,.3

...-..'	 cd L.	 r.".• !e	 ,r-• . .-.

nr)	 C to	 en 04 O :

O	 (1, ... 00 ti):05.. t .c! k_,.,„.,:,. .... .t.. c. -„.;... 1-:.. c,T.4
0..1	 5.e;

•
..0	 ..,L),,,w	 ....,

O	 te o	 à Q e.'
•0	 cd 0-,	 ric 0 E0

71.0	
c, ,./1gs. 4.)	s. 	

O '-', v
tn	 ri:	 .5 O
VI	 00	 s.
C)	 ,t3 r,.,	 ci C)
A.	 ',... o	 C. o er. n

$1 -.. , Oc.	 .0:3 Fo
,....0 ,,..,

C..1 . 	c) ;...,	 ..22 rn VI,
• • .	 'O 0 

0

	

o	 "2

	

H'	 . -

	

,..,	 o	 o "'- g.

	

t...s.	 C.	
J:d CD	 "id- ...... 	 C)

	

*0	 k3
v.. O =2 ui

	

e	 - .cd . • .à..)  	 O	 CS	 O,s..	 cn O	 to ...às	 -.

.o.
c.,
co

7.--- `o)

(0

tal 5

MI cu çà ,

-C

.0

.-

Cd d

.2 c

o t,' 0

CD 4a, r.•

4
o u.:	 ,,,2 G.)

o c.)

E

,......,

w C

C

F E":4	 c)
O

o

, o

	

= or, 	o o. .-

"a o

4, c...

CD E

tn •-•

C,

C.) o*

O. Clii
b• 0
.-• CD

..... 10

;5 .0
1... o

CJ
.-. o

C o

0. W
c r_
ed

cn

=

.2.) cA

''0

I::. . .COS  : °.::::: . . 00' :::: r. . .cl.,..:,:

Q ''dto TI

04 ") Ou/ cs

ca :..

O o

c o o

ao ,,,,'"

E',
en LI)

C 'C

, cà . 5-

CD

44

•!..n ''

O eS

C. ri

ri, c."3

clti)

c's

--1-3"

io

o
:...'

cn

tf

r.n

f...1

G., ,

...... n

Z i

<1.>

0

`..., j

• . 1
..,O ..-2

	

C	 e; o
'4 . 1	

Ce	 (5
O

.

.
I	

C...) •te ‘,....,	 = ri,	 CO o•	 =	 ;4/
Z.	 0 -O	 o
ce • ^ E

	

00 .,:-.,	 CR
CSC ,4 '7,:, "'	 Cd	 O	 ".a•,:"^ o	 '-' re)	 7.: :2	 rd-...	 e...).	 mEi't"72* 0 c '	 o 5	 r:

	

..., o	 1-, ,,,„z 7.2'	 r17...4
..2 "á 	 °	 ..o o cs	 .

00 a", e	 r5 e, e	
tro
4.4 ,

C.) 1:5	 ',.-d. .--`)." 'Z.°	 c	 es	 •c4
O,

'"0 ce	 C.) '."	 C.)
0 '"Z01 .-.	 ,,,, tn .en , : COL e> EE	 Fl

I u.s _E Ome

oi	
c0 '

Pca.) .0	 o- 0 o	 ;..c.7t o	 • .'O ---' ''
•cc)	 S. O e • ;d- -

o "o 64 ° oi..o •0 5. et .-> O tel	 r-. :O -c..).. 	c> C,,,5 = O	 ,,,, ct)	 r?,,,,	 ,„	 ›- .
72.- rd	 x..	 O,.. ND	

▪ 	

Ca	 c....
0't o Lo 0
V) .2	 .... O cd	 "01.2 rrn2 'Ê a..	 o

O .., o	 O	 .
O r.., cri C %. .... .

	 ›-
ir,

i	 c.el O	 .4	 Oer' O	 •' Cf97
.-c-ci 1 I:, C.) 8 -g 00	 C „...-1
0 :1„,	 til ^ r•-•	 e	 J. •
tnm .. o o ce

O t'.2 C. ''e ';-• • -.13 .-S) Z.)
s..,

C
A	

... C*	 ce C
. ''''	 c.., C.) S.	 IR	 C3ro E o o '... -1;	 ..,...	

C
,..s

i . F.....	Q s.. .0	 *?_•• ,•3 . g	 c••	 ..-s
8 cd	 ,- W 0.)	 I:: .0 a-1, E o

'''':: "C.:c ) E 'CA ,0 Chn L4	 "C
• (1) • cd Oa "''' •. •g 	à '

,4-0 e c.; •- a 
a

ed	 O-'	 2.-o ..9.	 ..,c..•	
.

.,-.	 C O	 ...
c.7.2 	 cá o	 ed.0 0.0	 S..

C...)	 ~., II,

104	 0"&"'	 C. I
0 CS e 'rn 5.

I	 .41 0	 0 0
r•n•

C2	 ed.• 1:4 c40

E c'j	 .0 '',5	 C.) 1
• N	 .;nn O	

CR,I G)
o	 rJ enS	 .•-n 	 0*

CO E I ,,.._.....



SablIndn... 27	 IMITO OFFICIAL
•

. ;aposição de motivos

Br. Presidente dá Republica -- A lei n. 2.924, de 5 de ia-
m:Aro ultimo, autoriza V. Ex., pelo art. 43, a rever a °retini-
eacão tio • Exereito oriunda da lei H. 1.800, de 4 de janeiro de
'$Vue, sob bases que cila estabelece em diversos paragraphoe.

-

si O Exercito é organizado para a guerra, isto é, para de-
fender. pelas armas, a honra nacional e a inlegridade do ter-
alterar; elle deve inspirar á Nação a confiança necessaria
'Ara que o cominarei°, a industria e as outras riquezas naM-
ames se desenvolvam sem receio de se tornarem um dia a
presa de um inimigo ambicioso.

• Formando durante muito tempo uma classe á parte, o
Exercito foi pouco a pouco perdendo essa feição, pela evo-
lução goda!, pela melhor comprehensão dos deveres civicos e
Pela impossibilidade de manter nas fileiras o numero de tropa
meresAario para a guerra, não sô porcino isso entorpeceria a
vida nacional como acarretaria destrezas impossiveis de sup-
lantar.

Dald a formula - o Exercito é a Naeão armada - pela
qual todos os cidadãos validos teem o dever de aprender no
tempo de paz a defender a Falda no caso de guerra.
a	 E' o servieo militar obrigatorio.

Sendo des'inadó á guerra, o Exercito deve ter. em tempo
;de paz, unq organização que permitia ;mi mobiliacieão para
nquelle fim, com a maior facilidade e °Melancia.
• Para isso o Exercito de primeira linha, o que é destinado
is primeira operações, deve ser organizado de modo que possa

-anv.sgar ao pé de guerra, péla elevação de seus effeetivos por
meio da incorporação dç reservistas, mas sem creação de uni-
dades novas.
!. Por estae considerações, proponho a organização de cinco
divisões de Exercito, que, com ires brigadas de cavaliaria in-
depelitiltfit e, constituirão o Exercito de campanha, havendo

•
ainda, para defesa do territorio, a artilharia de posição e ouíraStropas auxiliares.

• Preferi, a exemplo do Japão, não organizar o corpo de
Exercito, porque ute parece rdio haver deite necessidade, prin-
cipahnente nos pequenos expreitos.

A tropa proposta parece bastar ás necessidades que possam
surgir, e guarda com a nossa populaeão urna relação muito
mais favoravel do que as , geralmente admittidas.

Infelizmente ias; nossas eiretarnstancias financeiras tn5.0,
permitiam que este armo se dê a todas as unidades effeetivía
sufficiente para sua instrucção, ficando grande numero redu-
zido •sómente aos officiaes; deve-se, porém, considerar esse
estado como muito trans i torio, porque o principal dever de 11DIX
nação é cuidar de sua defesa.

Felizmente, porém, temos officilies sufficientes para e
nosso Exercito de primeira linha, faltando-nos ainda tratar dun
recruiamento dos necessearios á 2' linha.

Si por necessidade orçamentaria pode-se reduzir o afie-
clivo de praças, mesmo não se dá com os officiaes, cujo pre-
paro é longo: estamos vendo actualmente os 'raizes europeus.
envolvidos na guerra lutarem com sérias difficuldades, por
estarem já faltando officiaes; entro nós lnemino ainda nãe
conseguimos preencher os quadros do artilharia e engenharia.
e não será de admirar que, com o numero reduzido de alumio,:
da nossa unica escola militar. comecem a faltar offiriaes para
a infantaria o (multaria dentro do Ires ou quatro rumos.

As circumstancies finan eeiras obrigam tombem a não dar
á tropa a melhor distribuição no territorio, pois somos obri-
gados a aproveitar os quarteis existentes • e a evitar colloear
unidades em pontos onde não se disponha de casernas e que,
entretanto, facilitariam a incoraoração dos conscriptos, dando
a essa operação 'o caracter regional que deve ter,

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915. - José Caetano d4
Faria.

•
.
EiDedients da 25 de fevereiro de 1015

DIRECToRta DP JUSTICA
Conce.clert-se um anno de licença, para tra-

tar de negocies de seu interesse, onde lhe
dbpvier, ao capitão 4Itra1t . Rodrignes da
Alotta, ajudante do 1001 bas anilo do infanta-
ria da Guarda Nasiotial da Comarca de Nova
Friburgo, no F.stado do Rio de Janeiro.

ais Declarou-se ao coron el cntnmarrlante
de Corpo de Bombeiros, em referencia ao
°taci° o. 92 de IR do eorrente mez, ficar ap-
provada a penali.la re nua impa. nos termos
do art. 124, e 1°, do regulamento vigente, ao
fifitjur inpector gani da Contadoria Carlos
Augusto IltiOtio Ormarod.
:•-• Devolveu-se ao gostei nador do E-tado
do ésaulte a carta raptaria que acompanhou
o offielo n. Ie. 0.. IR de janoiro deste atino,
a qual não póde s r encaminharia a ssit des-
tino por não admitiam es Estados Unidos
da America do Noite a transmissão per sia
eliplomatica de rogiserias eivais ou commer-
daes, sendo assim necas.aris qtts a parte In-
teressada constitua procura ror naquella Re-
si'ublicas para promover o andamento do mes-
mo instrumento.

- Restituiu-se ao chata de Policia do Ris-
Cicio Federal o reMeriniento em que o guar-
da civil Ataliba do %lu irai Selva pede 30 dias
4e licença, para tratamento de sande, afim
do que soja o rafe, ido guarda submettido a
Inspecção do sau te, nos termos das insira-
?. enes que acompanharam o decreto a 11.441
sio 2.0 do janeiro findo, não poziendo prova.
lei* op niao do Insue.ttor da guarda cis
pira que seja o requente inspeccionado pe:o
gabinete medico 

er 
,legal, q00 tem outras aLtris

huiçius.

-Transmiteiram-se em original ao I° e 30
procuradores da Republica na secçao do
District° Federal as informaçÕes prestadas
pelo ~mandante da Brigada Policial sobre
as acções propostas contra a Uniao sie o te-
nente reformado Franklin Barbam de An-
drade e pelo major graduado reformado An-
tonio José da Costa o Souza.

MEMENn11

alintsterio da Justiça e Negocios Interiores-
Directoria de JuWça-ftio de Janeiro, 25 de
fevereiro de 1915-28 senão.

Sr. ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas -Tenho a honra do vos declarar,
em resposta ao aviso sob n. 13, de 8 de ja-
neiro ultimo, que os funceionarios postaes não
estão dispensados do serviço da Guarda Na-
cional, senao quando alistados guardas, nos
termos do § 20 do art. 15 da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850, sendo que, com a
acceitaçao dis postos, °breavas° cites a toe
dos os encargos que lhes eito inherentes e, si
mo podem, pela natureza de suas tuncções,
ou se lhos não convém desempenhar-se dessa
obrigação, nada impede que solicitem' soa
~floração. Saude o fraterailale.-Carks
Na.riodliano.

1111111n

Expediente de 20 de roverairo de 1915
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados braziletros Joaquim
Nunes da Silva, Antonio Jaciutho dos Santos,
José Joaquim Migueis, José Antonio Rodrigues
de Carvalho, Jose alaria Faia, Daniel do Al-
buquerque o Castro e Fiorentino Ferreira,
*ultimes de Portugal, residentes, os dois pri-
meiros, no Estado de S. Paulo, o terceiro, no
Estado do Atnazonas, o, os domais, nesta ci-
dade. - Remetteram-se as portarias dos tres
primeiros aos governos dos respectivos Esta-
dos.

- Acusou-se recebi to o aviso do Ministe-
rio das Relações ExteliOres, de 19 do corren-
te mu, e agra leceu se a remessa dos exem-
plares do El Munitor de ta Educacion Conutn
e dos Anafes dcl DepartamentoNacional de

Fe vereiro de 013	 - • .

alinisterin da Justiça e Negocias Interiores
- Diretoria do Interior - seeçao - Rio
de Janeiro, 20 de fevereiro do 1915. 	 -

A' vista da disposto no art. 98 da lei
n. 1.269, de 15 de novembro de 1901, trans-
mitto-vcs o lados° officio n. 70, de 2 do cor-
rente mez, do commandanto do Corpo dp
Domb iros desta Capital, acompanhado do
cópia da parto apresentada polo comun.
danto da estação da Alfandega, sobre thetris
que alii se deram, por occasiao das eleiçõés
realizadas a 30 de janeiro proxnno finjo.

Sande 8 ft atOrnidado. - Carlos 111a.rimi-
liano. Sr. juiz federal da I' vara, presdenle
da junta aparadora das eleições no District°
Federal.

Requerimentos despachados
Manoel do Oliveira, infindo natirralizaçãO.

- Prove a residenent no Ilrazil pelo tempo
de dons annos, no minha), apresentea), o apres attesa
talo de bam procedimento civil o moral.

Antonio Ferreira, idem. - Apresento cer-
tidão de Idade ou documento que legalmente
o supra.

Ccronel Antonio Antunes da Alencar, pre-
feito do Triratiaca, pedindo pagamento do
vencimentos. - Declaro a data em que en-
trou no gozo de licença.

A. Renault, pedindo lutiannações relativas
a esto mlnisterio o repartições dobendent0;
afim de publical-as no A manack llénault.
Dirija se, directamente, ás roliartições a que
se refere.

Dia 28
Telegramma - Gabinete do Ministro da

Justiça e Negocias Interiores- Em 20 de
fevereiro de 1915.

Deputado Mario de Paula, presidente do
Conselho Municipal - Rózande.

Em municipio onde liouver um prefeito nos
rnoado pelo chefe do Executivo Eleitoral e
um presidente de Camara ou Conselho Mu-
nicipal eleito pelo povo, babe ao presidente
da C.arnara ou do Conselho Municipal o logar
çie membro da junta apuradora excepto a

ECRETAR1AS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
• Negoe,ine Tnteriores

Iliyiene, que se pubte,am em Buenos Aires. prosideacia da junta capital 	 %doi
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qual compete ao prefe.to, na falta do substi-
tuto de juiz seccional. M ás, 6. claris.sitno a

• rospoito o disposto ao artigo 91 da lei dei-
!oral.

Fica desta ando reepondida a vossa cor'.
aulta.

San !ações cor fomo. —Carlos Maximiliamo,
ministro da Justiça.

topedOnite do dia 20 de fevereiro de 1915
MRECTOR1A DR CoNTNBILIDADb:

S licitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
sigututes pagamentos u3 Thesouro Nacioaal:

-Do 40$. rio..serviço pericial prestado á ro
parttção do Policia polo capitão Antonio Fez.-
roo es, no armo findo {aviso n. 778);

0,i 2005, do aluguei relativo a janeiro fio lo.
do preto, occupado poio Juizo 001* Pretoria
Criniltial (avisou. 779);

De 8005, ao bacharil Antonio Cesario le
Far a Alvim Filho, de ajuda do coso que lhe
comp te por ter silo noa cano juiz municipal
do V termo da comarca da Sentia Malureira,
no Territorio di• Acre (aviso n 7è0);

De 4:037$096, da folha, relaliva ao mcz de
laneiro finlo, dó nessoal subalterno da Escola
de Nieuwe,. Aba,' danados (aviso n. 781);

D. 2.0325 00, de fornec muros faltes, eia
deo in'ir o ultimo, ás &Modas de Saude (avi-
so . n. 784);	 .
: Da 3385400, do fornecimentos feito; a)

.F
•
ourn em dezombro do anuo findo (aviso

po tad;	 ... .
De 2:2.185, de publicações feiro para o

"serviço eleitoral;em jau-oiro findo, pelo jornal
A Notle (avisto n. 785 ;

De 6:9125600. 'de publicações eleitoraev ti.-
las eu]. loneirio findo, pelo jornal Gazela de
(Oleias (aviso n. •786);
. De1:4,65, de pula:kW:ia-a cleitoraes feitas,

• em janeiro finr!or polo ornai 4 Epoca (avivo

De 6:344300; de publicai:216s feitas para o
oerviço. eleitora Oela Jornal do Commerejo, no
inça de janeiro Rodo. (aviso a. 788);

Do 6:2665, de. ii,;blicações elenoraes feitas
,..m Janeiro lindo, p s lo joz ual O Paio toviso
o. 749)	 s - • •	 '.	 •,	 ... .

.;•-S-41:itaram R.3 ao mesmo ministerio as
a out,,tes, proVide9cias:	 ..• • :

Quo ,ola adeantadaono Thesonro Nacional,
a e I (doiro desta Secretaria de Estadi • Luiz
Fevra. a se elo a sanaoila do 1:2005„para
oxorrer a d(sreiszasIde prompto pagamento
.aviso n. 776o. . o.

•* Que sejam eratrogoes as quantias:
lio 1:8005. ao administrador da Inspractoria

dos Scrviços de PrOphylaxia,Desiderio Papai,
para woorrer a despena de prompto paga-
mcat . ; no corrente atolo (aviso n. 777);

no 500S, a cada um -dos delegados doa 56,
1/1. I` ", districtostanitanosoDrs. João Pedro
:e N blIgnerque, Car:dido Barrosa do Achanai
e' A varo Graça, par despezas do prompto
p.• ni silo no corrente anuo (aviso o; 782).

Q 3 Iriam coneecI1110s os credites: *
Da 600$. á Doltioaga . Fiscal no Estado da

Balira parinccorre , durante esto anuo, ao
pagamento do colige :,'que compete ao coue•
go Anual) Atigristo • alma (aviso n. 793);

De 604 ft Dokvp,1511scal em Mniari .Ge-
toes, para pagamentroda congrna .cpre com.
peto, no corrente atirip; ao padre •Doiningos
caadido da SilveiráNasisp s n. 705);

:De 6001, á Delegacia Fiscal no Safado do
Minas Genes, para pagamento da côngrua
que compete, no corrente sono ao patine João.	 Paulo Maria de Britto (aviso n. 797);';•!.., . Ê
- De 6005, á Delegacia Fiscal no Estado. doAlagoas, para pagaMento da comua qüe
compete no corrent4 ando, ao padre Miá Ma-
berto cl‘k Silva Iii:iso4. Teep 	 -:-.-'

-- Consultou-se o Tribunal do Cootat, sobro
a abertura do credito especial do 20 000S.
para ()acorrer ao paga:momo da subvenção
que o Governo toi auto• izado a manter, no
exormil vizente, ao Aoyto S. Luiz, já tendo

: o momo Asylo pootaito contas da que lhe f
concedida em 1914 (aviso n. 791).

— Foram transmittidos ao alludido Tri-
bunal documento:- juo (leo ivos do empolgo da
go:int . a de 6035, e dregril a cada um 41, s de-

sa ii o , Drg . Letytel Jusinda lia da
o 11 oiri oro Atirou' do Malta Albuquer-

giro •or virtude do avisn si. 737 de 28 de

1 
vereird de 1911 .,'ai i-o n. 7:10).

Re juerimenta despachado

D. Maria itatia Loonidio Perrayon e ma.
rk't a Perrayr.ii, tiriva o filha do Pedro

Porrayon, in,pector do ala nnos .10 Co!-
1,.2 . 4) Pedro 11.—Aum3r.t , lb Insuflava° pra-
varri .) .nao O mimo da (Polido Nublas ('$:-

o i.sie que trata u proc so, pPl teimo á
filha da contribuinte Paulista Pai 3 ayen.

1/11/1111.1
• •

Reelificaçdo

P..r terem sido [m1)142103 com encales al-
guns arttges da boa do fornecimentos . do
c:mira& tanto V. Werneek & Cornp.. 41rons
piá rrivi)s ebitbiros, a qual consta do Diario
();peurt de 2 da lOvereiro corrente, re-
ctificam-se os* siguintes:

12. Acido arsenitso puro em p6,250
• craiUulas 	

13. Aci l azotico do* commerelo,
kilo 	

OB. Arilo benzoico. 100 grammas.
24. Acido citrico, kilo 	  .
57. Aona do Cambuquira, 1/2 litro.

163. Bromureto d ethyla, 23 grani-
mis 	

roa, ealumba, kilo 	
t171.	 iin., hinor a vapor, kilo 	

c

323. Extracto fluido do quina cin-
zenta, vidro de 100 grammas. 1$000

303. Falinestock, verrnifugo, vidro.. 15100
363. Ferro reduzido pelo hydrogeno

(Quarenne). vidro 	  2$200
381. Glyeetina pura kilo 	  2$70
300, G, mina araoica, em pó. kilo 	  64400
391. Gomam guita, em p6, kilo 	 	 $900
39a. II mitoxydna, 25 gramma 	  45600
427. Levurina de Couturreux. vidro 	  25600
132. Linimento de Géneau,	 35800
433. Imputo, kilo 	 	 15000
438. Magnesla flui la, do qualquer

fabricante, daria 	  125000
444. Mel de abelhas, depurado, kilo 	  15600
456. Napbtalina pura, kilo 	  25600
437, Naplool beta, 25 granimos 	  15600
458. Nardo de aroy1O, caixa do 12

amoôlas 	 	  45300
460. Noz de kola, kilo. 	 	  • 55000
494. Pastiihas de chl rato de poios-

sto, irilo 	 	
35000

531. Quassia, kilo 	
	

6800
546. Sabão de Marselha, kilo 	 • • 35000
563. Salicylato do quinina, sOdio ,

ki!o 	  175000
633.. Nylol, kl.... 	 	 65000

nn•nn•n

Outrcs'm deciarase, para conhecimento
das . rol.artiçÕes dependentes do ministerto,
que não foram ~iguales contractos para os
seguintes grupos: 2', material photographico;
17°, capim; 20!, louças o porcellanas; 22°,
couros o artigos de c..rrietro; 235 artigos
para carruagens, e 25°, ferragens e artigos
de terragista, cujos artrgos deverão ser ad•
Only:i dos	 ativamenta •

Expediente de to ao io.o. 011.1 uso a ..31.:5*

l,• . mucama GERAL DE socRE PunioCa. N---

• Accuson sa ao direicr do Officio Interna,

I

&Anil do lIyolore Publica o recebimento dos
(Meios datados do 10 e 27 de jináro pio:rimo
findo.

•
Ortl •ion•vo ar, provedor da Santa Ca5à

de Mis * picardia do Rio do Janeiro. cotamo li-
r-ando que esta (1 , rectoria moletom ao Sr.
momo o, por ópia. o ofli ,io da odo .10 17 do
corcen te moi, solicitando prc vi lendas a ti
de ser Peannour.e autorizado a tater funceio-
nar es quatro liaviihõesi recentemente cost.
stru . d s no Ilsseisal S. Sobastiio, nistles l'oA-
bern10 os tuberce1134e5 ainda recolhido , pro-
miscaamor e ás enfermarias d) h.spital ge-
ral da Sarda Casa do Misoricordia.

;--Remetteeaill-se:
Ao director gerai de Conta s:Md:ido c/asfrn

nistorio as emitas na impa-mica tid
do fornecimento, feitos á .; dn'egacias de *a
em dezimoro proxinor passado;

Ao direc..or da Eo raia de FeFro Centrai
Brazil os lindos te exama do validez do Ad-
omitiu() Baptista coalho. Amaro Lio a, Amo- .
rico Correa, Altre to Campos, Alfredo Sina, .
Antenor Jati: Machado. Annibal Aristoteles de .
Lemos Benelicto Gonçaves Peroira, Carlos
Munia Cordeiro, %kilo Camargo. João Fran.
cisco Ribeiro o Manoel de Souza Noves;

Ao director geral do Serviço do Estati:tici
o de Maria Dulce do Obreira Aguiar;

Ao director geral dói Telegraph% o de Ano .
tonio Vieira da Sirva..

— Solicitaram-se providencias ao director

Requerimentos desp:achadas

João Victor Pateio (I* distrIcio). — D,:fo•
rido.

Dartelk Cardoso (2* districto).	 Canino
que se.

Jaunuzslo & Belloth (3° districti.). — Dee,-
rido.

Miguel Loureiro (3* dist: icto).—Ctincedo 40

Sciti,aCrsai releva ia a mui si no prazo dc 3to	 0 dia3*
priano de Oliveira Co-ti (3° disti

fèr cumprida, a iniiinnao.
Tanics Mallimt	 Inalo (3° districto).

Certifique-se.
Francisco Alves lItilo (5° districto).—

feriLula
.
 Roeu (h° ou 'to).—Inieferi !o.

José Gonçalves (6° districto).— Requeira á
Prefoitura Municipal.

Pinto & Carvalho (6* districto). — Certifi-
que sé.

José Domingos Pereira (7° districto).—Ccno
Colo 60 dias do prazo.

Francisco Gonçalves Leonardo (° districto).
—Concedo 30 oras.	 •

Ignacio Gonçalves da Silva (9'
Cci trfique se.

José Maria de Pinho (96 districto).—Certitio
que-se.

João Patricio Junior (9* &ideio). — Dee. i
rido.Rtta Demin

sues Guedes (0° districto). — Do-.4
ferido.
	

A
Luiz do Mattos (9° &ideio).— Reduto

•
José 

a multa ao Mlnimo.
Christiana Lardy Ferreira Machado (9° distf.

tricto).—Deferl Jo.
doso Viegas Voa—Deferido.
E. L. Hanison.—Defer110.

$130

15500
15200.

175000 geral de Aguos o Obras Publicas no sonido de
5500 serem desobstruídos pi r aquella repartição,

os ralos existentes á entrada da avenida
$300 n. 15 do beco do Pinheiro.

1 550 00
5800

4:7	 • •
s



Policia do District° Federal

Por actos de 24.4o corrente
Foram exonerados os supplente: : Alvaro

f,litrienz do Nascimento, 3. do 2 ditará:to, o
José Antonio Xat ler Pinheiro. 3" do 90.

Foram noiroados : 30 supplento do 20 (lis-
trem" Deliniro la Moura Ibbeir, , 3" do 9°,
Floriano !enxoto Filho e 2' do 7°, José An-
tonio Xavier Panboiro.

Ficaram sriu eifsito as nomeações dos stip-
Acama : Dr. Ismael de $01124, 4° do lu de-
Vicio o Francisco Pereira Lima Filho, 2° do
70 districto.

Ficou saiu efforto a exoneraeão do Dr. Luiz
Alves da Costa, do cargo do i° supplento do

disttleto.

Ministerio da Fazenda
Pot portas ia de 26 do inez corrente, foram

concedidos dons meses do licença, em proro-
cação, para trstamento do saude e com o
vencimento, na nona da lei, ao 2' ercriptu-
rario da Alfandega de Santo;, Estado de São
Paulo, Epitacio Pema do Quoiroz
•• k

Diretoria do Gabinete do Thesouro•
Nacional

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro rir
Companhia Predial Bypothecaria, pedindo

liczença para vender aos Srs. Durisch & Comp.
o prextio com aS respectivas marinhas e mi-
en s.cidos da praia do Cajú n. 115.- Cora-

i ce !o, prcco lendo-se do accbrde com o pa-
roces-.

n-4
exPrimit DO en. miNtsifilo

Dia :14 de fevereiro de 1915
Sr. mialotris da Guerra
N.23 -Comtnunicaockevos haver autorizado

o pagamento da importando de 1:3~87 ao
2° remonto pharmaceutteo Epaminondas do
Aquino Torres, de difibronça de vencimentos
nutre os postos de 1°c 24 tenente.° que deixou
de receia o- no periolo do 14 de fevereiro a
31 do dezembro do 1912, conformo solicitastes
em avi o n. 833, do 13 do outubro do anuo
passai°, roo providencieis afim de que seja
observada a circular desto ministerio n. 23,
do 7 de agosto de 1900.

Renovo- vos os meus protestos de elevada
estamo e consideraoão.

- Sr. ministro da Justiça o Negocio* Inte-
riores:

N. 30 - Dovolven to o Incluso processo,
transinittolo com o vosso aviSo a. 3.904, do
21 de dezembro do anuo passado, o relativo
õ reforma concodira ao torrente pharroaceu
tico da Brinda Policial do District° Federal
Filogrinio Peixoto; 'vos communico, para os
devidos fins, qii contando o reformado do
quem se trata oito annos o monos de seis rezes
do sorvie,os, corvos me ao verifica do sua ré do
officio, não corindo nosso tempo Incidido o
excelente de um anuo do licenças que o
mesmo gosou, segundo prescreve o art. 52 do
decreto n. 9.202. de :18 do dezambro de 1911,
$A piado a soa reforma ser concedida com a
torça parte do soldo, na importancia amuai
de 1:533S333, na gema do art. 68, para-
geapho unho, daquelle.decroto.

Reitero-Vos $7,3 010U3 protestos de elevada
Mima e consideraçao.

1 (*) ReProd :z-se por ter silo pabliealo com
incorro:eus.	 • -a

- Sr. ministro da Marinha:
N. 17 - Devolvendo-vos o incluso processo,

encaminhado com o vos4o aviso n. 4.373, de
7 do outubro de 1914, referente á divida de
exercidos Raios requorila pela firma (tocha
Couto& Comp., na importando de 16:1215360,
rego vos digneis provi tenciar afim de que
saiam prestados esciarechnentos com relação
á divergencia que se nota entre a quantia da
divida reclamada e a que roalmento foi apu-
rada, que 6 de 16:230$010, conforme se ve das
inclusas facturas.

Reitero•vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

- Sr. presi lento do Tribunal de Contas
N. t7-Do posse do officio n. 823, do 29 do

outubro do anno passado, comrnunicando
haver esse tribunal, reconsiderando suas an-
teriores derisões, resolvido registrar o cre-
dito de 17:3405 aberto polo decreto nu-
mno 40.630, de 14 de janeiro dogue& ama,
para indemnizar o espolio de Miguel 'soado
do Oliveira, em virtudo do sentença judi-
ciaria, peço se digno esse mesmo Instituto
distribuir ao Thesouro o credito em questão

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 18 - Devolvendo o incluso processo,
transnottido com o vosso officio n. 430, de 18
da maio do anuo passado, e relativo ao pa-
colmato, por exercidos-findos, ao Banco Au-
xiliar das Classes da quantia de 3:2095800,
proveniente de consignações estabelecidos
pelo 2° tenente reformado do Exercito João
José de Oliveira nos Meus de abril de 1905
a setembro do 1907, peça a es53 tribunal
que, á vista do parecer da Directoria da
Despem Publica constante do mesmo pro-
cesso, se digne reconslierar o acto polo
qual resolveu negar registro á destona, por
julgar prescripta a divida.

Reitero.vos os meus protestos do elevada
odiara o consideracão.

EXPEDIENTE tio mi. ostraren
Dia *O de fevereiro de 4915

Sr. Inspector da Altandoga do Rio de Ja-
neiro:

N. 109 - Communicovos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia d3 Navegação S. João
da Barra e Campos, em petição de 10 do cor-
rente mos. resolveu tpor acto de 23,autorizar o
despacho,livre do direitos do exportação o do
expediente, nos termos da clausula 104 do de-
creto n. 0.164, de O de outubro de 1906, de
1.000 toneladas do carvão do pedra a que
se refere a inclusa relação, destilado aos
vapores de propriedade da requerente.

- Sr. inspector da Caixa de Amortizaçlo:
N. 21 • Janto vos devolvo, assignados polo

Sr. ministro, os 15 processos encaminhados
com o vosso oficio n. 42, • de 21 do corrente
moo.

- Sr. delogado fiscal no Paraná: .
N. 49 - Dec:aro-vos, para os devido fins,

qne o Sr. ministro, ten In presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 154, de 22 de agosto de
1914, referente ao recurso interpooto pela
Rosna comroercial Sebastião Lobo & Filho do
alta da Inspectoria da Altaudega de Para-
naguá proforido em sessão da Comissão
Arbitral mandando classificar como «barbante
de linho, de dor ou fantasia, o barbanto de
qnalquer qualidade o linha em fio torcido»,
OkS taxas de 11600, r$200 e 2$ por kilo dos
arts. 529'e 577 da Tarifa, a mercadoria que
os recorrentes submetierena a despacho pela
nota' de importação n. 1.814 do citado anno
como «fio do linho para inpateiro», do ar-
tigo 529 o taxa de 600 réis por kilo, resolveu,
por despacho d&10 do dozembro ultimo, tonar

	sa

1

 conhecimento do recurso, para o fim de man.
dar classificar as mercadorias das amostras
Juntas sob ris. 1, 2 e 3, como «fio de linho
torcido», da taxa de 2$ por kro, art. 529,
classe 174, de accierdo com o parecer da Al-
fandega do Rio de Janeiro.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 22 - Do :raro vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transinittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 142, de 19 de outubro
do 1914, referente ao recurso interposto pala
Great Western of Brod! Ilailivay ComPann
Limited, do acto pelo qual a inspectoria da
alfandoga desse Estada mandou considerar
como ((assemelhado ao albuminado ou chloru-
rotulo pira photographia* do art. 612 da
Tarifa, para pagar a taxa do 23400 ror kilo,
o papel despachado pela t a addição da Miá

do importação ri. 12.107, do 9 de abril do
citado amo, como «de desenho, de qualquer
qualidade (papel forro prossiauco)o do refe-
rido artigo' o taxa do 340 V. is por kilo, te--
solveu, por das: acho de 10 de desornar° ul-
timo, negar provimento ao recurso, visto ter
sido o p spel bem classificado, por assomo-
lhação, pela alfandoga recoorida.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 84 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. inini*tro, teu lo presente o processo
tranamittido á Directoria da Receba Publica..
com o vosso oficio n. 290, do 25 de setembro
de 1914, reformate ao recurso interposto pois
firma commereial Laus, Nicodernos dr Comp.
do acto polo qual a Inspeotoria da Alfand 'ea
de Santos mau mu classificar como «tecida
tinto, base 10\10 fios», taxa de 2$ por kilo,
art 472 da Tara, a mercadoria reine senta-
da pela amostra annexa, que os recorrentes
despacharam polo nota do Importação illinl3.
ro 22.583. do 28 de tenreiro do citado aanoe,
como *brim do algodão», taxa de 2$ por kdo
do ai t. 472, e que pretendem que sola classifi-
cada coma «lonas e meias lonas par tol roso,
taxa do 15200 por kilo do art. 474, resolveu,
por desincho da 40 de dezembro ultimo tomar
conhecimento do recurso, para o fim de man-
dar cofiai lotar a mercadoria em questão como
«meia lona do algodão*, da taxa de, istort por
kilo, art. 474, *classe IV, da accór to com o
parecer da Alfandega do Rio do Janeiro.

N. 85 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr.. ministro, tendo presente o proo
cesso encaminhado á Directoria da Ileceita
Publ ca com o vosso oficio n. 309, de 8 de
outubro de 1914, referente ao recurso tutoro
posto pela firma B. Atochado & Comp. da
acto pelo qual a Inspector ia de Alfairdegá de
Santos, homologando o parecer da Comunssão
da Tarifa, mandou incluir no peso de «flores
artiOciaes e plumas crespas» despachadas
pela nota n. 87.716, do 23 de junho do 1913,
o das caixas de tecidos de algodão gommado,
com Pequenas Punições de madeira, que as
acondicionavam e qno os decoto entes rire.
tendem que sejam exeluidas do peso bruto da
referida moroadoria, resolveu, por despacho
do 10 de dozombro ultimo, dar provimento ao
recurso, p.o. isso que as caixas em quastão
não são involtorlos de que cogita a Tarda.

N. 80 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro; tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso orneio n. 231, de 6 de agosto de
1914,a que s3 rotim° o do n. 341, de 23 da.
novembro do mesmo atino, concernente ao
recurso interposto pela firma B. Abobado &
Comp.• do acto peto qual a Inspectoria da Al.
fandega de Santos, homologando o parecei*.
da commissão ,arbitral, mandou considerar
como oobras mo clawificádas de borracha",
do ort. 1.033 da rarita, sujeite a direitos
ed . volo .	 razrán ná 5o 'dó 30 04, nunca Inferior
a'35209 por mu, ã inOPOadorla representada
pela amostra junta e que os recorrentos
submetteraia a despacho polo sota de impee .	 .	 :.

• Sabbario
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?taça° n. 91.683, de 2 de julho de 1913, como
,mborracha cm laminas», do citado artigo o
axa de 1$200 por kilo, resolveu, por despa-

,chb de 10 do dezembro ultirnoadar prova.
;Mente 'ao recurso, por haver sido bera des-
pachada a Merdadoria em questa°.

Dia 25.

Requerimento despachada
teopollo Gabizo de Faria Pereira, pedindo

pagamento dos seus vencimentos de janeiro.
.- Aguarde-se a dista ibuição de credito ao
,Thesouro. —	 • ,

; Procuradoria Geral da. Fazenda PubliCa
fieguerimeato despachado

Dia 26 de fevereiro do 1015
D. Maria da Gloria Paiva, • agente do Cor-

reio em S. Domingos, Nitheroy, sobre o re-
forço da sua fiança.- Satisfaça a exisencia.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimento; despachados

Dia 23 de fevereiro-. de 1915
Reprosantações:

Confra Joaquim Sampajo.— inscreva-se.
Impr nho a multa de 200$. Minimo do art. 4a
do decreta n. 5.142, de 27' de fevereiro de
190/, modificado 'pelo	 70 ^do art. 2° da•lai
31. 2.919, de 31 de dezembrO de 1914.	 •

Contra • Zeferino Rebela) de Oliveira. -
Inscreva-se. Imponho a milita do 50S,ffliailaio
do art. 44 do decreto tr. 5?142, de 27 de- fea
vereiro de

Annibal Bibiano.— Transfira-se.
Adelaide Machado Fontes.- Idem.
Alvaro Moita.- Inscrevase, na iórma do

parecer.	 ,	 -.asa	 •	 a • •
A. Pinto.- Deferido. Iippenho a multa de,

liCi$, nos termos do art. 44ado decreto nu-,
Mero 5.142, da 27 de fevereiro de 1904; mo.
iilificado pelo a 70 do art. 2° da lei n.

31 de dezembro de Mv
, Dr. José Cavalcante de •Barros Accioll.-
111lediante recibo. entregue-se.

Afaiibel Francisco Pereira. a- Idem.	 -
Eduardo Teixeira do Morads.- Idem-. aaa
Luiz FernandeFerri.-; Satisfaça a ui-

rgeSaá; . - _ ;;. att aaa.,
a• `./angtistO C. Cam-illo Montairo.-Restitua-se
á portancia de 240$a lotando-to a despeza

ectt4 ã afinullap.;

Candido Augurto Coalho Bastos.- Em face
do parecer, não procede a realamação. •

Henri:me ProJecla-so na l(Srma da
let ri .. L910,.cl 31 da dezembro de 1914,
quanto á cobrança executiva.

Antonio Moreira do Souza.- Faça-sW a
Ruminação proposta o . officie-se, nos termos
do parecer.

Guimarães Irmão & Comp.- Remetta-se a
defasa, declarando ter vindo fira do prazo.

Prudoncio Igaa.cio Aragão.- Façana-se as
anuullações propostas o officie-se nos termos
do parecer.

Isabel Cardina Nunes Maia..-Idem.
• Companhia Geral de Malho; amentos. --
Da se a baixa requerida, inscrevenao-se o di-
reatar Dr. Raymundo do Castro Mala a par-
tir de janeiro proximo finjo. Imponho a
multa de 200$, nos termos do art. 41 do de-
creto n. 5.1aa, de '27 do fevereiro do 1904,-
modifica lo pelo § 7a do art. 20 da lei n.
do 31 de dezembro de 1911.

Alexandre José Trindade. - Façam-soas
animava-ias propostas e ollicie-se nos termos
do parecer.

Rachai Evangelista Pereira.-Idom.
Dias Tavares SI Comp. -Averbe-se a mu-

dança, nos termos do parecer.
Ribas, Sá. Camp.-Idern.
A. Trindade;-Altere se no corrente exer-

cido a classificação para barbeiro sem per-
fumarias. Quanto ao exercido de 1914, es-
tando mamata a reclamação, indeferido.

Rodrigues Andrade (Si Comp. - Reduza-se
'para 1:2'005 o valor locativo do estabeleci-
mentu no corrente a.nno.

Joaquim Joiá. Ribeiro. - A' 2° Sub-dire,
ctoria...

Joa mia Guedes. - Indeferido quanto ao
valor locativo, em vista da perempção era

,que incorreu a requerente. Quanto á classifi-
caçao, alt , re-se para louça de barro no cor-
rente aono e dó se a baixa na industria do
-aves de luxo.

Frederico Rodrigues de Moraes. - Pago o
iroposto em debito, transfira-se.

Carina Malho -Transfira-se.
Almerinda Silveira do Prado.-Idem.
Gaivão & Ferreira.-Em face do parecer,

mantenho o lançamento feito.
Gonçalves, Sampaio & Comp. Altere . se a

classificação do estabelecimento no corrente
anno para generos ahmenticios de 2° classe,
dando-se a meia taxa, na fórma do Parecer.
, Mario, Carvalho & Comp. - Reduza-se a
6:000$ neste exercido o valor inativo do
•estibolecimento.
,Leopolaino Silveira Caruncho.-Archive-se.
Á inscripção requerida foi, em tempo, feita.

• Pereira & Silva.-Reduza-se a 1.440$ neste
,exercicio o valor locativo do estabelecimento.
' Palybio MattosFerreira.-Pague o debito e
.provo melhor o chegado.

Antonia Teixeit a da Silva Peixoto.-Idem.
, Representações:

• , Contra N. Pentagna & Comp. Faça-se a
intimação proposta para ser mira prida no
prazo de 15 dias.

Contra .a Empriza. Armazena Frigorificais.-
Inscreva-se. Imponho a multa de 2005, na
fórma do artigo 44 do decreto n. 5.142, da
27 de fanfo ro do 1904, modificado pelo § 7°
do art. 2° da lei n. 2.919,do 31 do dezembro
; de Ma.'
; Consulta de AlVes & Silva. - Offieie-so ao
Laboratorlo Nacional de Analyses.

Imprensa Nacional e (I)iarto Officiala
.	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 26 de fevereiro de 1915 .

,Foi expedido o seguinte officio:
N. 259 - Ao Sr. Dr. director geral de

Saude . Publica, pedindo inspecção de atida da
:operari4aFrancisca, dos-aptos

Directoria da Despeza, Publica

Dia 20 de fevereiro de 191.3.

Portaria •
-N.29-Tendo em vida a vossa representação

. -de 17 do corrente, declaro•vos que o Sr. minis-
tro da Fazenda resolveu, por despacho do 25
deste mez, que dos pagamentos realizados
por essa • .pagadrria de quantias do 100$ ou
maiores, relativos ao exercicio de 1914 e dos
exercidos anteriores;: só deverão deixar de
sar em letras do Thesouro os que se referi-
rem a venennentcs de actividade e Mamada
dado ,devidos a civis ou militares, a gratifica-
ções mandadas abonar de -urna só vez, a aja•
dada custo o diarias, a alugueis de casa o
auxilios para taes alugueis, a meio soldo,
montepio e pensões de qualquer natureza e a
quantitativo para funeral ou luto.	 •

No caso especial das conferencias iitterarias
o pagamento levara ser feito tambern cru moe •
da corrente. Quanto á ultima parte da 'mesma.
aerpresentaçaa , deverá ser feito em mreda
,corrente cada pagamanto menor de 100$ ao
,mesmo credor, só se affectuando o pagamento
jem letras si o credar ,assina o desejar, reunia-
do-se para isso todas os seus creditas menores
de 1005000.

Requerimento$ , I , N pachados •
Alteado Fernande.s dos Santos .. -- - Agliar.-.13 •

opportunidade.: ...
, Iva Pereira laiCaS. - Siin. -." -	 .- a ..

Octacilla d'Alcantara tiainalho.- Sim, ' se
vencimentos.	 .

,--.........-

Ministerio da G uerral
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO -1

,	 Dia p de fevereiro de 1915

Ao Sr. ministro da Funda, solicitando pa-
gamento, no Thesouro Nacional, das seguinteá
quantias:

De 7825800 • ao voamtario da- Patriá.
norl Antonio Corra (aviso n. 246)

Do 569$ ao 1° tenente .Corbiniano -Cardosa
(avisa n. 27);

.De 4:8015333 ao Dr. Falisherto José de,M0.1
nuas (aviso n. 248).	 .	 •

- Ao Sr. ministro da Marinha, communia
catado gire -o resarvista do Exercito Jo-é Fera
mira de Meirezes tem permissão' para servir,
na Armada Nacional. 	 -

- Ao director do Collogio Militar de PortO
Alegre, mandando matricular na classe dos
gratuitos do Mesmo e . Regi°, satisfeitas as mi-
geridas regulamentares, o Menor Walter Cor-
rêa Bayma, filho do capitão Francisco da Silva
[Japim, fada:eido ultimamente em combate no
Estado do Paraná.

- Ao chefe 00 Departamento da .Adminia*
tração, approvaraln a praposta que fez no
sentilo de ser annullada a distribuição da
quanatativos para as escolas reaimentada das
unilades da 13 1 região, visto ser suMciento
para os fornacinientos, no corrente anuo, o
material a Ili axistente,,barn assim de ser re-
duzida para 8001 a massa de expodiente para
o 5° regimento de ardil' Iria, por só ter pre-,
santamente um grupo	 .

- Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando: • .	 .
Que o major Esfeilita Angusto Werner ã

posto á disposição do Ministerio das Relaçaea.
Exteriores, afina de fazer parte da embaixada: •
que irá representar o Brazil na posse do novo
presidente do Estado Oriental do Uruguay; •

Que nesta data se manda aagmentar
1:4235500 correspondente amais tres
o quantitativo para forragem a distribuir-si
ao quartel-general do inaoector da 9° regi/toa
e indemdizar o dito quartel-eeneral da: imporT
tancia despendida com a forragem para sate
animaes, desde 1 de janeiro u:tano até á are-
sento dam. .	 .

Transferindo, na arma de infantaria, o
tenonte Newton do Andrade Cavalcante do .
13° regimento para a 1' companhia de. aleira- • ,
'Dadoras.	 1.	 •

Ministerio da Guerra-N. 5-Rio de Janalaj)
10 de fevereiro de 1915. , , -

Sr. director dó Collegio -Militar do Barba-1
cena-Em oficio n. 11, de 6 de janeiro fiado,
comsultaes: - .

10	 Si O 'pessoal que tem montepio coa. ,
titula a , mantel-o; ; descontando-se-lhe em
lha .a importancia de suas contribuições e do
sello da nomeação, para ser recollitla á Dia
reação de Contabilidade da Guerra;

2.° - COMO continuara a ser pago o or-
denado a Mie tora direito o empregado
goso de licença -concedida pelo Ministeria cia'
Guerra ;

•



4

,
.. $.8 - Si,: sendo. o pessoal auxiliar man-

tido pelo collegto, pódts uma directoria modi-
tear os vencimento marcados em tomba para
.cs parias, continuo; praticos, ferventes,
deis, etc.
• Em soluo a essa =sults, vos declaro:

• 1. 0, - Estando adquirilo pelo vssoal
rontribuinte do matitepio o direito a essa can-
'Iribuição, deva a reapactiva quota ser mensal-.
Incuto dosaontada das vencimentos raspar:l-
avas, bem como a importancia relativa ao $3110
do nomeação, para serem recolhidas como re-

.ceita ao cofio da manclonada direcção ;
- Ao empregado licenciado deve ser

satisfeito o pagamento da parte doa venci-
recatos a que tiver direito ela lei geral de
licenans, não excedendo em caso algum o re-
spectivo ordenaslo, rca, ervada apenas a grati-
ficai:ao pro !abo, e para remuneração do dos'.
apiado qua o stiNtitair. Ri não partencer este
ao quadro do • estabdtaini mto, comoparece
Acontecer no casa da caasulta, e isso ainda na
•bypo-tbe zo do s:ervio:i e ,ntinuar a exigir a mas
ontencão dease empe:A.1.1a:

3.° Não campa) a C54:t dit'detoria modificar
vencimentos lixado; em tabela para ernpro-
.gridostio qualauer °sinala , visto tratar-se do
alaribuiraiu do Cariar ..,s:so Nacional.

Saude o frateaui la lo.•••Jusè Caetano de Fa-
tia.

(11M-se en OVId111111t0 aos directores dos col.
Paios arlit,trtS do lho do Janeiro e Porto
.Airgre).

aiinisieriu da Guerra-N. 23 -Rio do Ja-
veiro, 19 de fevereiro do 1915.

Or. chefe do Departamento da A.Iministra-
410-•-0 cominandanta do 1° batalhão de arti-
aliar ia consultou, segundo consta de VOM0 Orle

cio n. 128, do 26 de mez findo, por ter du-
vida sobre o fira mento constante da ala,
obaervação da tabela d s fardamento 
mandada adoptar por aviso ti. 802 de 30 do
outuaro ultimo:
s 1°, si deve mandar alie os commandantes
das respectivas unidades considerem como
Cargas soas as peças (1 farJamento vencidas
até á data do aau Oleio c referentes â cita ia
tabela ou si devam as baterias continuar
corno até então, s?111 ter a respectiva carga,

''atte que se °flana cacada.° de fazer pedidcs
da EA03 peças;

2°, si as demais peças que se adiam distri-
buidas (1, 4 praças continuam com o tmmo de
duaniio da taidia aaterior, tu ficam suj,ntas
aio tempo marcado na tabella actual.

Em solução, declaro-vos:
que taba as peças de te adainento distribais

das ás praças ati': 31 da dezembt o findo, na
Tigencia da antiga taballa, são do proprieda-
de daquellaa o, por isso, na° devora° ser in-
cluldas nas cargas rias companhias, baterias,
esquadram, as pkas do que faz menção a
observação 254 da tabela o. 1, citada, fican-
do, entruanto, sujeals ás referidas cargas as
que forem distribuida.s no cortante anuo,

*:cte conformidade com a alluJida observação;
que as peças de tarlarnanto vencidas pelas

praças até 31 dc dezambro Mio, na vigencia
da tabela antiga, o quo pela actual tiveram
augmentado o seu tempo de duração, devo-
rara ser substouldas e quando completarem
precisamente o tempo designado naquela ta-
bela, cm excapção das distribuidas no ro-
ferido soez ou no corrente armo por conta da
divida do 191 .I, as quer; passarão a ter o
toinpo do duraçalo marcado nesta.

Saudo e fraternidade.-Josd Caetano de
Faria.

(Communicowe ao chafe do Departamento
da Guerra).	 - • •

Mháterio da Guorra-N. 278,-Rio do Ia-
Mito, 19 de fovereito do 1013.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-
Total o directlr da Policlinica Militar con-

•sultaio. em officio n. 10, do 29 do mas findo
dirigido a esse departamento, st subsisto no
oxércido actual a verba de 5003 mensaes
para as despesas da mesma, declaro-vos que
permanece a referida dotação, visto que na
verba 138 -111atorisl-Serviço de sande n. 19,
do orçamento (lesto ministerio, foi precisa-
mente fixada a quantia do seis contos de réis
annuaes para aquela Policlinica.

Saudo o fratorniciade.-Josd Caetano de
Faria

' • meu.

Ministerio da Guerra-N. 281-Itio do Ja•
miro, 10 de fevereiro do 1915.

Sr. choro do Departamento da Guerra-
O t° tenente do Exercito Alberto Eduardo
flacker consulta, em officio n. 188, de O do
novembro findo, ao inspector permanente da
11° região, si devera.° ser abonadas duas
etapas a nra inferior rebaixado do posto por
falta de vaga, porquanto o aviso n. II, de
20 de fevereiro de 1911 ao Inspector perma-
nente da 128 rozião, manda fazer esse abono
aos inferiores rebaixados por matizo e a por-
taria n. 23 de 22 de outubro de 1914 á Dele-
gacia Fi,cal do Thesouro Nacional no Paraná
estabelece que se effectue o dito abono aos
interiores, nila quando rebaixados do posto
por castigo.

Em solução a essa consulta, que submettes-
les ti considoração deste . ministerio, declaro.
magoe o inferior rebaixado tomporariamente
nan tem direito ao abono da duas etapas,
porque: 1°, si foi rebaixada por falta de vaga
o orçamento não consigna verba para o ext
cesso do sargentos: 2°, si o fui por castigo, a
diminuição do vencimentos faz parto deste,
como acontece com o soldo.

Sande o fraternidade. -José Caetano de
Pai Ia.	 •

Minieterb da Duerra-N. 283-Rio da Ja-
neiro, 19 de fevereiro de 19t5.

Sr. chefe do Departamento da Guerra
- Ao deixar o cargo de chefe do estado-
maior do Exercito o general de divido Ata.
tonto Geraldo de Souza Aguiar, em razão da
reforma que ,e liso concadou por decreto de
17 do corrente, não podem deixar do ser con-
signados os relevantes serviços por cito pre-
stados ao Exercito, nos diversos cargos que
em boa hora se lho confiaram e ao mesmo
tampo conquistou pela: sua capacidade, tino
administrativo, vaçialos conhecimentos e
comprahensto exacta do seus deveres de c:-
Mão o militar.

Elevando-sa por seu proprio esforço, elle
chegou á meta do sua carreira com lisura,
lealdade a sena amadoras, dedicação á causa
publica e nitido conhecimento do suas attri-
buIções.

Por taes motivos, o Sr. Pecai& ate da
Republica manda louvar tao distincto general
e o faço cambam em meu nome determinando
que disso se faça publico em boletim do Exer-
cito.	 s

Sande e fraternidade,	 José Caetano de
Faria.

Requerimentos despachados
Segundo tenente reformado do Exercito

boi Alves de. Oliveira, pedindo que 'se lhe
mandei entregar um requerimento que diri-
giu a esto rainisterio no dia 17 do corrente,
o todos os documentos que annoxou ao rafo-
rido retteL_Imeig:21.73ntreet_em-se ~to

Fevereiro do 1915 2233"

os documentos que annexott /- sua . petiçkhij,-
Kreiiive-se o requerimento.

Pedro Primavera Pilho, ex .sargento, r#1:1*
querendo uma Contagem do tempo do serviço'.
pelo dobro, para os effoltoa de aposentadoria4 '
-Apresente a centdao que alua ter jun-1
Lado ti , sua petição o declaro qual a stig:,
situação actual.

Bacharel Joaquim de Moraes Jardim, posá.
(lindo Isenção de impostos sobre soas vencia
Inentos.-Indeferido coa vista das disposktieo,
fidada lei a. 2.219, de 31 do dezembro do ano

Cabo asylado Mareio João do Oliveira,
podido transferencia de residencia e passa..'
gens para desconto.-Gomo podo, fasendoi
se-lho carga da tinportancia das pa.ssageasi
para indemnizar dentro deste exercido. '

•Elias Dametrito Aios, pedindo que Watt?
acceitos na Escola Militar para effaito do inG4
tricota diversos exames de preparatorios
feitos na Escola Naval.-Indeferido. Os roj,'
querimentos de matricula devem estar tire
escola até o dia 31 de janeiro do cada armo,
e o requerente apresentou o sou datado do
18 de fovereiro corrente.

Primara sargento amanuense Luiz Felippp
Teixeira da Rocha, solicitando que seja !Mose
Lado pelo maior Alfredo Teixeira de Campos
e eutros officiaos o periodo que esteve ema
Canudos, visto não constar du nua assenta.n
mento3.-Attestein, querendo,

Primeiro sargonto amanuense Isaac Ferrei.
ra, solicitando permissao para prestar exuma
na Escola Militar.- Indeferido. O peticionado
requereu em 4 Ciaste moz, quando o regula-..
monto da escola exige que as petições park
matricula deverão estar ali cá 31 do janeiro
do cada anuo.

Primeiro sargento amanuense José Lourenço
Filho, pedindo uma Passagem destinada a uma
pessoa de sua familia, mediante desconto ena
seus vencimentos. - Prove o que alagas,

t-e-..4 •

rzrtoirxrc DO ER. DIDECTOR

Dia 19 de fevereiro de 1915

Ao connuandante da Escola do Estado-
Maior, coinnomicanao que o Sr. ministr2
approvou a proposta constante do seu officio
de 4 corrente, do i° tenente José Felisberto
Dornellas para auxiliar do ensino pratico da
mesma escola.

- Ao abafa do Departamento de Adminis-
tração, communicando, do ordem do Sr. mi-
nistro, que por aviso do 4 do carreaste foi.
determinado que a despeza com a iluminação
de todas as dependoncias da Escola Milita
devo correr por conta da mira a isso add.
balda, cassando o seu pagamenoo, como ata
Onta0, pela Fabrica de Cartuchos o Anotadora
do Guerra.

- Ao digo do Departamento da Guanos,
communicanlo que o Sr. 011aiStE0 CoODOÇIell
licença ao a. sargento %luro do Azambuja.
Cardoso e ao anapeçaaa Renato da Costa ça:
Souza para na corrente anuo prestarem no4
Escola Ma tar exames parcella tios do diretas
matula,	-

•
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Dias

Chegada I Partida
—..—.

Horas

Chegada	 Partida

Portos

Isilinisterio da Viação e Obras Publicas.	 -
(*) O ministro de Estados da Viação e Obras Publicas, cm nome

'do Presidente da Republica
Attendendo ao que requereu a Companhia das Estradas de Forro

Norte do Brazil, cessionaria do contracto do navegaçã dos rios To-
cantins e Araguaya, resolve approvar, para o serviço do na,vençaci
do Baixo Tocantins, as tabellas de passagens, trotes, port s de es-
cala, distancias kdornetricas e de dias e horas tio partidas e che-
gadas, bom camo as cond:ções regulamentares que com esta baá-
xam, rubricadas polo director geral de Viação da Secretaria. do
Estado da Viação e Obras Publicas	 -

Rio de Janeiro, 6 do outubro do 1911.— José Barbosa Gonçalves .

Tabe/las a que se refere a portaria desta data

COMPANRIA DAS ESTIIADAS DE FERRO DO SORTE DO BRAZIL

Portos de escala da linha de navegação subvencionada do Baixo
Tocantins

Belém, Abaeté, sempre-Viva, Ca.metá, Bóa-Esperança, S. Be-
nedicto, Almeida, Sant'Auna; blocajuba, Baião, S. Joaquim, Xining::.,
Jutaby, Patos e Aleobaça.

Linha do Baixo Tccantins

Dias de sabia e chegada do vapor da companhia e horarie do mesmo
Lena viagem mensal

Horas

1
Chegada	 Partida

Portos

Dias

IChegada1Partida

OmM 1
2
2
2
3

2
2
2
2
3
3

.-
3
3
3
3
2
4
4
4
4-

3
3
3

4
4
4

Ida

Belém 	
Abaeté 	
Sompre Viva 	
Cainetá 	
Boa Esperança 	
S. Benedicto 	
Almeida 	
Sarit'Anna 	
3locajuba 	
13aião 	
S. Joaquim 	
Nininga . 	  • . •
intaby 	
Pato.., 	
Alcobaça 	

tle

.- 24.Y.
8 9

11 12
18 1

2.1 21,30
1,30 2
2,30 3
7 7,30
9,30 10,30

19 20
2 3
7 8

12 12,30
14 11,30
18,30
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Volta

AJubaça 	
Patos 	 5 5 8 8,30
Jutaby 	  5 9,30 10

5 5 13 13,30
S. Joaquim 	 5 5 13,30 (6
Baião 	  5 6 21 21,30
Alocajuba 	 6 6 5 5,30
Sant'Anna 	 6 6 9 9,30
Almeida 	 6 6 45 15,30
S. Benedicto 	 6 6 46,30 17
Boa Esperança 	 6 6 18 48,30
earnetil 	 6 7 21 8
Sempre Viva. 	 7 7 13 14
Abaeté. 	

tBélém 	 8
37
8

48

-
kár_ noprocluz-so por tor sa.?ido c9113 ineorreWes•

•

BASES DAS TARIFAS E RESPECTIVAS CLAUSULAS DA LIXUA DO BAIXO TOC.tNTtj.

Ctausulas relativas a todas as tabellas de passagens

e. Com excepçao das crianças menores de eu annos, que tcrXo
passagens gratis, as menores de nove annos pazarão inctado di:Ps pra-,
ços estabelecidos e as do novo cai &anta pagarão passagem por ia-
toiro.

e. O passageiro que nã.o seguir, depois de comprado o bilhete de
passagem, perderá metade do seu valor, e os que ficarem em qualquer
porto que não seja o seu destino nao tara° direito a restituição al-
guma.

3'. São intransferiveis os bilhetes de passagens, quer em reino
ao passageiro, quer em reina° á viagem.

4'. O espaço concedido a cada passageiro do ré, para 4 SlIà ba.- ;
gao.em é do duzentos e Vinte e cinco decitnetros cubicbs o aos de"
préa conto e dez decimetros cubicos. Pelo espaço excedente occupado'
polo passageiro se celgari. na razão estabetecida na tabella de frtter.	 .

, -
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. O, pa csageiro mio deixar do pagar a sua : passagem na ,,,,,eronclea
e agencias da companhia pagará mais.10 0/, sobre o vídor da ,rne.sma,

' a bordo do vapor cm riu) embarcar.
õ. Nenhum passageiro • terá o direito de ocupar exclusivamonta

um camarote, salvo pagando o equivalente aos togaras vagos.
7. A companhia não se responsabilizará pela bagagem do passas

wiro que não tenha pago frete o não a tiver sob a guarda de pessoa
de bordo'.

8'. No preso de passagem comprehendem-sesómente o transporto
e a alimentação do passageiro.

'1 Clausulas referentes a todas as tabellas de fretes

ia . As mercadorias que embarcarem em portos interme fiados
não especificadoe ricstas tabellas e as que a °lies se destinarem pa-
garão o freta como si fossem embarcadas entro os portos de escala
aqui det'rrrninados. 	 .

2. a Os No lumes não especificados nestas tabol1a3 pagarão o frete
relativo O preço para o frite é calcula io broto, e as fracções cbn-
tateis por unidades. Os volumes cujo peso ou quantidade exceler ao
m neionedo pelo carregador pa e

°
arão a clifttirença do freto na razão

dupla ; bem como as cargas destinadas a qualquer porto, que não
for em Procaradas ate a hora da sald la do vapor, serão conduzidas
ao portt) da gerencia per conta e iisco drquelles a miam perten-
cerem. Sendo o carregador responsavel pelo excesso da freto e mais
despezas.f	 .

3."Quando se der extravio de algum volume a companhia
eaigii . á,!no acto da reclamação, a exhibição da factura original para
ao lérenilal o.

4."bs artigos inflammaveis só serão recebidos nas barcas ou sa-
veiros rebocados.

5."14s madeiras, taboas, tóros, etc., bem como 03 animes, serão
recebidos e ent ,egues a bordo.

6."A companhia não assigna conhecimento menor de 25, o as
encoornandas entregues a bordo, cujo peso não exceder de 15 kilos,
pagar e0 15500 de frete.

volumes que excederem d3 150 kilos só S2rã..0 recebidos
ccmo carga.

8." A companhia não responde pelas quebras, avara, morto ou
fuga do atlimaes.

9." As encomendas, jiju ou dinheiro serão entregues ou re-
cebi ln no escriptorio da carnpanhia, salvas as disposições em con-
trario de leis ou regulamentos tiseaes.

10.° Entregues os volumes com 03 soltos de onvoltorio intactos,
cessa a responsabilidade da companhia.

II". Os vapores não recebem objectos iidlainmavels sinão com as
cautelas precisas, menc l onadcs em conhecimento o separados das
outrasleargas; a transgressão dessa disposição por parto do carre-
gador importará cm multa do 50 % do valor da mercadoria.

.	 12'. A companhia poderá., perante a parte, fazer as necessarias
averogliações nos vclumes que transportar a bordo clOs seus vapores,
afim de impedir a infracção da Il a clausula.

.13'. As cargas, quanto forem para bordo, serão acompanhadas
do uma guia que levará o—embarque—da escriptorio; no s sas guias
serão ás mercadorias designadas pelo peso, volume, medição cubica,
conforOno a designacão da tabela. Si forem inflamrnaveis, terão guia
separada. No alto das guias, em legar competente, será moncionalo
o valor da mercadoria. .

II". Todos 03 volumes deverão conter, visivelmente, o numero. a
marca o o destino.

IP. No calcula dos fretes, as fracções de unidades suão tomadas
por inteiro.

IG'. Os fretes sua) cobrados no acto da entrega dos conheci-
mentos.

é s . As cargas, quando forem para bordo, ou vierem de bordo
para tura, deverão estar despachadas de o.ccórdo com os regula-

. mcntCs fiscaes.
1,8". Todo aquelle que. (alsamente declarar o cooteudo de um ou

mais volumes, para pagar menor trete, é obrigado a pagar o duplo
pelos'objectos não manifestados, além do uma multa de 50 % sobre
o valor dos mesmos. ...	 .	 .

401 . Todo o qualquer objecto não especificado, sendo comprado e
vendido a peso, pagará o inço da secção competente, assim como O
que 9 fiár por 1133Jiçâo cubica ou volume.

• 20. Nos .preços das mercadorias co.npreliende So sdnaente o
trete.

TARIFA 1

	

Passageiros (com comedoria) 	 •
Por viajante e por kiloMetro ou milha: • •

	

classe	 2" classe
Por

kilom.
Total Por Total

Até 100 kilometros ou	 4 milhas. $160 165000 $60 65000
Até 200 kilometros ou 108 milhas. • 5159 315800 $59 115800
A.é 300 kilomotros cu 102 milhas. $158 47 g 00 $58 175100
Até 400 kilo:ouros oa 210 milhas. $157 62$800 $)7 225SCO

TARIFA 2

Bagagens c encommendas

	Por 100 kilos e por kilomotra ou milba: • Preço per
	 Total

Até 100 kdometros ou 54 milhas 	 	 $5	 5500
Até 40j kilornctros ou 216 iniiha z 	 	 •	 $1	 15000

TARIFA 3

Alimenticios.

Por tonelada e por kilometro ou milhai

Até 100 kilometrcs ou 51 milhas....
Até 200 kilometros ou 103 milhas 	
Até 300 kiloontros ou 162 milhas 	
Até 400 kilometros ou 216 milhas 	

TARIFA 4

Borracha

Por tonelada e por kilomotro ou milha:

Até 100 kilcmetros ou	 51 milhas 	
Até 20a ir ilometros ou 103 milhas 	
Até 300 kdometros ou 162 milhas 	
Até 400 kilometios ou 216 milhas 	 •

Preço por
kilocn.

$50
$19
$18
$17

Total

55000
95300

115100
185800

TARIFA 5

Cacau

Por tonelada e•por kilometro ou milha:

TARIFA G-

CaStanha

Por tonelada e por kilometro ou milha: 	
-Preço por

ailom. Total
Até 100 kilometros ou BI mi ihas 	 $048 45800
Até 200 Wlometros ou 108 milhas 5017 05100
Até 300 kilometros ou IG2 milhas 	 SO46 335800
Até 400 kilometro.s ou 210 milhas 	 501.5 185000

TARIFA 7

Kerozene

Por tonclada e por kilometroam milha:
Preço por Total

n
Ate 100 kilometros ou 51 milhas 	 5050 . 55000
Até 200 kilometros ou 103 milhas'	 $017 95100
Até 300 kilometros ou 162 milhas 	 5044 135200
AO 400 kilometros ou 210 milhas 	 $011 105100

Preço por
kilom.

Total

510 45000
$33 75000
831 105800
531 13$000

.

Preço por
kilom. Total

Até 100 kilometros ou 51 milhas 	 $045 45500
Ato 200 kilometros ou lOS milhas 	 SO41 MOO
Até 300 kilometros ou 102 milhas 	 $013 125200
Até 400 kilornotroá ou 210 milhas 	 $012 165800



Preço per
kilin.	 Tital

S050 i5,',01.)
5017 i 3So
50;1 1, 5200
$011 1' $100

Proço por
kihn.	 Total

•"" Bolsou vaccas
	

45;
Por cabeça e por kilometro

•
	 'PreçO por

kilom. .
	 Total

Até 100 kitometros ou 51 milhas 	 	 £031	 35100
Até 0o kilOmetroS ou 216 milhas 	 	 $031	 125100

Caprinos, lanigeros e congeneres

Por cabeça e por kilomotro ou iniba:
Preço por
kilom. Total

MÓ 100 kilometros ou	 51 milhas 	 5012 15200
Até 200 kilometros ou 108 milhas 	 5011 25200
Até 200 kil-metros ou 162 milhas 	 50 O 35000
Até 400 kilomotros ou 216 milhas 	 5903 35600

'TARIFA 15

Aves .,e 'animes pequenos

Por cabeça e por kilometros c u milha:	 .
Preço por Total
kilornetro

Até 400 kibinetros ou 216 milhas 	 	 5003
5007

TáRIFA 16

Madeira de construcdío 	 .

Tabras comnuns até 4,"' cle comprime..ito
. Por duzia e por kilomc,, tro ou milha

Até 100 kilome,trrs ou 51 nina; 	 5:01
2510Ce

Até 100 kllometres ou 51 milhas. 	
Até 200 kilometrcs ou 108 milhas 	
Até 300 klImpetres !tu 162 milha 	
Até 400 klloinetros qu 210 milhas 	

Preço por
.kilometra

$050
5018
5040
$311

Total

nsoon
956(0

135100
uscoa

TARIFA 17
•

Materiaes para cowtruceilo

Por tonelada e por hilnictro ou milha:
Preço por Total
kilwnetro

Até 100 kilometros ou 51 milha 	
Até 200 kdomotros ou 108 milhas 	
Até 300 kilmietros ou 162 milhas. 	
Até 400 kilometros ou 216 	 milhas 	

• 5)44
5013
5012

45500
8i;800

125900
1GSS00

TARIFA 18

Machinismos e utensílios para lavoura e industria

Per tonelada e por kilcmetro ou milha:

Prkiiejmoeptia'oP Total.
Até 100 kilometros ou 51 milhas 	 5010 45000
Até 200 kilomotros ou 108	 milhas. 	 5039 75800
Até 300 kilometros ou 162 milhas 	 5038 4 15100
4tó 400 kiloinetros ou 216 milhas 	   $J37 tuna

TARIFA 19

Joio, relvas preciosas, dinheiro e outrn• ^+Plures

2 % ad valorem.

TARIFA 20

Mercadoria em geral

Por `,..,nelada o por kilometro ou•

Até 100 kilometros ou 51	 milhas 	
:Sr11Até 200 kilOmetrbs Ou 109	 Milhas 	 k 4855 :18°00(1 -'	 .

Até 300 kilomotros 'ou 162 —milhas 	 .	 $013 • MOO
Até 400 kiloinetros ou 216 milhas 	 $042 .165800

Ç. Maciel, director-geral. - _,
----....	 --	 •

• • Directoria Geral de Viação, O de'otithbro de 1014.-L4Ironsn G.:.

•

Preço-por Total
kilometro

223í Sabbado 27
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Tally.% 8
.	 ' .	 Azeito •• .

Por tonelada e por kilometro ou milha:.
	

• e	 •

Preço por
k.ilona.

Até 100 kilomotros ou 51 milhas 	 	 8010	 4 goo
Até 200 kilomotros ou:103 milhas... 	  ''	 5039	 ISYWO
Até 300 kilometros ou 162 milhas 	 	 5033 . 11$10Q
Até 400 kilometro,a ea.216 milhas 	 	 5037	 115900

TARIFA 9

In[lammaveis

Por tonolala e ror kilomotro ou milha:	
froco por Totalkilin.

Até 100 kilometrcs ou S'k milhas 	
	

$050	 55000
Atá 200 kdomotros ou 108 milhas 	

	
50/8	 opx)

Até 300 kilomOtros ou 162 milhas 	
	

5016	 13$N00
Até 100 kilometroso 216 milhas 	

	
5044	 1100

n
Tdrunt 10

Sal

Por tonc!ada e por kilometro ou milha: 	
Preço por 'Tk	 otalgm.

Até 100 kilorne,tros ou :.n 1 milhas 	 	 $050	 55000
Até 200 kilomotros ou 109 milhas 	 	 5013	 05800
Até 300 kilometros ou 162 milhas 	 	 $018	 !,1$10,)
Até 100 kiloraetros ou 216 milhas 	 	 .5017	 4300

,N.

TARIFA 11

Palies cruas ou curtidas

Por cruciada e por kilometro ou milha:

, Até 100 kilometros ou 51 milhas.,
Ato 200 k }ornatos ou 108 Milhas 	
Até 300 kilohntros ou 162 milha 	
Até /CO kilometros ou 216 milhas 	

I
TARIFAI?.

Vehiculos de passageiroS

Por tonoleda o por ki:ometro ou milha:

Até 100 kilometros ou 51 milhas 	
Até 200 kilemetroG ou 10S milhas 	
Até 300 hilometros ou la milhas 	
Até 400 kilometros ou 216 milha 	

• •	 • TARIFA 13
Vehiculos de etim..:.	 .

Por te:adula e por.hilometro ou milha:	
Preço por	

Total

Até 100 kilometros ou 51 milhas 	
Até 200 kilometros ou 108 milhas 	
Até 300 kilometros ou 162 .milhas 	

	 SO4 	 sso2

	

5013	 12,59014

	

gots	 4no0

012 muloAté 400 kilo:metros ou 216 milhas 	
f	

TARIFA 11:

Aniniaés. .(Sumos)

Por cabeça e por kilometro ou milha:	
Preço por
kilom.
	 Total

Até 100 kilometros ou 51 milhas 	
Até 400 kilometres ou 216 milhas 	

	
$019	 "7$000

	

$020	 ?•000

./	 —	
. .

Aniinaei de montaria

Por cabeça e por kilemetro cu 	
Preço por	 Total

Até 100 kilornetros ou 54 milhas 	
Até 200 kilornetros ou 109 milhas 	
Até 300 kilimr3tres ou 162 milhas  •
454. 4.00 111 10;^etr's '14 21.5 0Y14;2 .... _

	

$050	 55000

	

S OVJ	 9980,1

	

Sols	 I4sioa

	

017	 48,1300

gom	 tg000
$039	 7$800
5038	 115400
$037 - 111800
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Directoria Geral de Viação
muna SECÇÃO

trpediente de 26 de fevereiro de 1915
Foi irisado o director da Estrada da

Forro oral do Brasil a tornar eitensiva a
tolos oxpiortadores de aguardente nacional
o abatimento do 25% sobro a tabella 3, das
tardas daquella, estrala (aviso n. 14).

Solicitou-se do almisterio da Fazenda
Isenção do direitos aduaneiros, si a isso não
se opinar o art. 30, n. VIII a 40, da lei
ta 019. do 31 do dezembro d3 1914, para o
material desti sada á raparaç.ao dos carros da
Estrala do Forro Ceotral do Brazil, Contacte
da relação inclusa (aviso ri. 16).

Requerimento despachado

Tiarola. Ungi. reaorronlo dos despaches da
Dametana da Oeste de Minas, contrarie a
um polido do inderrinização.—Indeferilo, á
vista das informaçOes o do parecer.

Dtrectoria Geral dos Correio
Em 25 de fevereiro do 1915
:Requerimentos despachados

Eulaaa Pinto d3 Souza pedindo por cor-
tidão verbuna ad verbum o teor da portaria
que o exonerou do cargo do ajudante da
agenula p stal do largo dos Guimarães nesta
Capital, a causa do sua exoneração o si para
aluo nal do facto que lho é inculpado foi
aion to o nece,sario isqucilto administrativo
e o teor do relataria do furiccionario que
presidio ao inquerito e si neati foi a stip-
plieante ouvida. — Sim, quanto á primeira
parte. Quanto à segunta iniefiro por a 'isso
se opporein as Distracções em vigor.

Vicente & Rogo, reatierento licança para
varo-lerem soltai o outras formulas de Irma
guia postaes.—Como requerem.

Dia 26
José da Costa I3oucinhas, praticante do ia

dans, S. Paulo, pedindo tres mozes de li-
cença para tratamento de sande.— Concedo
30 diade licença na tórma da lel.

Antenor Joaquim Peixoto, servente de 1*
classe, Directoria Geral, pedindo 60 dias de
licença, em proron

°
adao, para tratamento de

saudo.— Concedo 30 das, ou termos do in-
formado

Francisco Corraa Braga, servente de la
classe. Directoria Gerai, pediu to 30 dias de
licença para tratamento do saude.— Concedo
na tó-ma da lei.

Durval Alberto de Amorim, praticante do
la classe, S. Panio,pedindo 60 dias de licença
para tratamento de saude.— Concedo 30 dias
na (arma da lei.

Alcobiadea Costa, praticante de 2* classe,
Directoria Geral, pedindo dons mezes de li-
cença para tratamento do sande.— Concedo
para o effáto do justificação de faltas nos ter-
anos do informado.

José Maninho Sanes Ruas, auxiliar de pra-
ticante, Directo, ia Geral, pedinlo reconside-
ração do acto pelo qual lhe foi negada uma
licença .—Mantenho o despacho antert‘r.

Fernando Borges Ge l jão, Frontino Alvaro
de floskila Martins e Alexandre Bastos, pe-
dindo restituição de documentos.— Sim, me-
diante recibo.

Arlindo Rangel, pedindo restituição de do-
CUmOntos. —Não lia que deferir.

Directoria Geral de Contabilidade
Ermos sacçao

.	 Requerimentos despachados
'Dia 28 de fevereiro do 104

Lutá Augusta Pe:xoto, pedindo á quota
&atinada ao Mirara de atm trata o art. 47

Dragatir).. UFF1C21A.L

do regulamento db monto:pita, na (valida te
de altiva do Thorné da alava (3eraira Priixoto,
carteiro dle 1* clamo, aposenta o da Invado.
ria Girai dos Correios. - apre.sent.i varada°
dó pagamento', da jota o ao:atribuo:3o8 do
montepio leito peto amado..

Ilerrnelindo Vieira do Barros, pedindo para
manter o seu montepio coma conservador o
inspector de amimo do apren ii,ato Agri-
cria de Samba e não como guarda-fio de
2' classe.— Deferido.

Inspectoria Federal de Portos, Mos e
Canaes

Secretaria
Requerimentos despachados

Dia 25 de feveroira de 1915
Alberto Baptista Pereira, pedindo maldito

do seu tampo de serviço na Sub-commissão de
Estudos dos Portos de Fortaleza o Camocim.
—Definido.

Dr. José de Aguiar Toldo Lisboa, pedindo
averbar nos seus assentamentos o tempo de
serviço que consta da certidão junta.—oefe-
tido.

Adelmar Campos de Agotar. despachante
gerai, pedindo, em nome da firma M. Buar-
que de Macedo & Comp.. p:r equidade; reda-
cção do armazenagem equivalente a 60 dias,
para duas caixas conten Ao desinfectantes des-
carregaths no aromam a. 6 do Cites do Por-
to. —Deferido.

Dia 26 do fevereiro de 1915
Manoel Vaz da Costa, pedindo certidão do

tempo do serviço prestado na comnuseio de
construcção da Avenida Central, no perlado
do 10 do abril do 1904 a 30 de novembro do
003.—Deforido.

Olympio Leite Chermont, ex-engenheiro
chato interino d is Obras do Porto do Recife,
pedindo ajuda de custo, afim do assumir o
seu antigo cargo nas Obras do Porto do Pará.
—Não ha que deferir.

~.

Ministerio da Marinha
Por portarias d3 26 do corrente:

Foram concedidos ao 20 tenente pharma-
ceutico Julio Casar Machado da Fonseca, doas
mexes de licença. na :arma da lei e em pro-
rogação da que lhe foi conceaida por portaria
de 6 de novembro ultimo, para tratar de sua
saude onde the convier;

Foi promovido; de accardo com o regula-
mento annexo ao decreto n. 271, de 18 do
março do 1890, a pratico de r classe do Corpo
de Praticos do Rio da Prata e seus afiluentes
o do 3* classe João Pereira da Silva.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINSTRO

Dia 26 de fevereiro de 191$

Sr. ministro da Fazenda : •
N. 796—Transmitto-vcs as inclusas facturas,

na importancia de 17:7863070. de que é cre-
dora a Imprensa Naval por fornecimentos a
esse ministerio durante o exorado de 191s,
conforme cozida das notas sob e. 232, 234,
236 e 237, e &Aleito vossas providencias no
sentido de ser paga, ao Thesouro Nacional, ao
20 tenente João Baptista Baliariny Junior,
commissario cia mesma imprensa

Fevereiro do 191a 2239 • 
_

N. 800—Para que provi lencids sobro o pa-
gamento da importanda do 3605. endos a D.
°mitigas Gomes Moreira e Sa..za, pelos ale.
guais do predin em que e:41 installada'a De.
tegacia da Capitania do Porto doi Rio de Ja-
neiro, em S. Ji,ão da Bana. correspon lentes
aus MOZei do julho a dazemaro da anno proa
:cirno passado, transmitto-vo4 a nota annexa„
e outro documente, sob o ri 230e.

N 801—Rogo vos digneis de ar:aldeai:lar no •
sentido de ser no Thosanro Nacional o ffcctuado •
o pagamento da importaimia se 17: 5193800„,
devidos a M Theihn Lobo, pela descarga do
carvão, conformo facturas annexas á nota
n. 243.

N. 802 — Rogo V03 digneis de providenciar
sobre o pagamento da ironortancia do 3:0005,
devi tos a Vicente dos aautos , :anoco & Comp.,
pela segunda prestação sias obras le.machinan
ellectuadas no rabocador Aracajii, contorme
consta ria factura atinem á, nota AI.. 241

Srs. chefes das repartioor de &ri.
nha:

N. 803—Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, haver resolvido mandar adoptar deus
modelos de carteiras de identificação para
officiacs, sub-officiaes o mecanicos names e
para praças, marinhagain, candidatos á
matricula na Capitania do Porto; *banidas,
taifeiros o domam peso 31 mferibr a serviço
da Armada, apresentados pela Imprensa Na-
val, sob as seguintes condições:

a) todos os candllatos á matricula na
Capitania do Porto do Disuicto Federal e
Estado do Rio de Janeiro, a saaaamento
praça no Corpo do Mariaheiros Nacionacis o
batalhão naval, a contracto como mecanicos
navaes, foguistas ou taifeiros. deverão apre-
sentar carteira de identidade tira ta no Ga-
binete de Identificação da Armada;

b) Lado o pessoal não identiacadó até a,
presente data fies obrig4do 1 extraeaão da
respectiva carteira naquelle gabinete;

c) apresentando se o candidato á, Identifi-
cação, o gabinete providenciará, para qual
lhe selam forneci ias a caderneta e a photo•
ge aphla do idontahcade pela Imprensa NÓ,-
vai, que para tal fim poderá contractar
serviços do um photarrapho;

d) no acto da entrega da carteira, o
teressado deverá pagar na Imprensa. Naval o
re .pectivo preço, levando a ao Gabinete do
Identificaçaa, que fará o registro dos signaett
do identidade, afim do que tenha vaiar a
produza os atreitos legam;

e) as carteiras do mo tolo para ofilciaes,
sutsofficiaes e mecanicos navaes sortia pagas
ao preçi do 22030;

f) as do modelo para praças, marinha..
gora, etc., ao preço de 13030. •

Requerimentos despachadot

Pelo Sr. ministro:
Ro tolpho Fran da Fonseca (capitão-to.

flauto). — Deferido.
Manoel lgnacio Brido Gufihen (capitão.

tenente). — Deferido.
Alberto Radianos Di s, marinheiro fogni.sta.

—Indeferido, dobacoardo com a informação do
commandante do cor. o.

J. de Odveira & Comp.—Completem o seno
da petição e soltem a planta	 .

Amelia Augusta Amorim da Mattoa. -onde;
rido.

Ataliba Montem= do Moura. — Defe-
rido.

Abilio Cabral Ramos. — Deferida:
José do Prado Pelzoto. — Deferido.
Alexandra Alvos da Silva. — Não ha quedeferir, por falta de vagas. .
Germano Boettchor. — Na° Çonaé,iii.
Augusto Arautos,, ex-cabo taianktai. tio Siai

mediante recibo: 	 .
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PIAMO OFFICIAD	 Fevereiro ele 1015
	v.wramo.•

Por portaria de, 26 do mez corrente,
-foj nomeada Esmeralda Berquó . para
oxereor intbrinamente o cargo ,cle pro-
Iesor do curso primario da Escola de

. At nrendizes • Artdines de Goyaz durante
o impedimento do effectivo Lupicino
1ntonio de " Araujo.

—Por outra da mesma data, foram
concedidos 'a Caricia Coelho Antão,

addiela da Directoria do Serviço
Estatklioa, 00 dias de licença. em

ldg regaçãO do prazo concedido em 15
ele dezembro prox,imo findo, para trata-
monto de sua saloio.

• Expediente le 25 .de fevereiro de 1913
Accusou-sé ao director da Escola de

Apyeinlizes Artifiees. de S. 'Paulo a re-
eefkão dg seu officio ri. 56, de 10 do mez
,corrente; coro,- o qual remetten, em du-
plicata, o balanço da receito e despeza
daquelle estabeledmento no annb pra-.
adoro fiado. •

• Ao director . da DirectOriri Geral de Es-
1.ali4ica e ae;( da Directeria 'da Despeza
'Publica do Thesouro Nacional que. ror
portaria de ta do •ro•z corrente, foi re-

. .solVido que o 2° offieial da .Direetorii
do Sorvico A t e Wtati.4icri Mauricio Lim-
po de Abreu. fique addido, nos termos
-do art. 38 do regulamento approvado
Pelo derreto D. de 5 . de fevereiro
de 1915;

Aos mosrnoo ey,o, por portaria dc, 10
do mez corrente, enviada ao, primeiro

" dos menclonados dire"ctores...foi nomea-
do o 2° Oficiai .acidielo da Directoria do
Servie:o :de ' ,EstatiStfea 'Francisco ;tosa'.
Bokel pára exercer o cargo do 2°.official
da Sobredita directoria geral, de accdrelo
•com o re .sufarnento. approvado peio eiva
.eretei n. n 1-14'78, de. a) de fevereiro do
-1915;	 -

liinisterio da Adricultura Industria.	 I•

e'aulo Stanziola. — Apresente documento
, conign'Vando a sua qualidade de criador ou
Wg,.10*ks.-1?Mânool de Oliveira Brandaoj- Idem.

h.;.-t^A`ll;Mo Augusto Furtado.— Selle o do-

Gonzlza Furtado.- Complete as

n Beliignie Bezerra de Menezes.— Completo o
solte do documento apresentado.

Foram inscriptos:

R,eila Lima 111 Comp., Saturnino de Car-
valho, Severo Ltáz Comides, Pedro Ayres da
Silva, Lourival Atures de Campos, João Chri-
sostomo de Aguiar, Jolo Baptista de Paira,'
Prail'eisco da Rosa Nona, Cbristovao Por-
phirió Machado. Benjamin Evangelista da

Americo Evangelista da Rocha e Au-
t61116 Ferreira do Souza.

,
DI:ectorla Geral de Agricultura

• SECIUNDA SECÇÃO

(Registro de. lavradores, criadores e prons-
• ‘14frian do industrias connex”) .

Rei5nQinlentos despachados
Dia 2\1 do fevereiro de 1915

,

•
Directoria Geral de Industria e Com-

roerei°

rramirtA SECÇÃO

Commilnicou-se:

•e Comercio

Aos mesmos que, por portarias de 10
do mez corrente, foi resolvido que con-
tinuem a exereer os respectivos cargos,
na supradita directoria geral, de accOr-
do com o regulamento approvado pelo
ctécreto n. 11,4;6, de 5 de fevereiro de
1915, os seguintes funceionarios, da Di-
rectoria do Serviço de Estatistica Se-
gundos officiaos angusto Arnaldo da
Silva Castro, Alvaro Tavares de Lacer-
da, Luiz do Miranda Reis Monteiro Ta-
pajoz, Lahire do Ligueiredo Vasconcel-
los, OCItINi0 Gestão Barbosa, Augusto
Pedro Vieira, Caries _Frederico de Saia-
pai a Vianna, Arlindo Antonio Leal, Octa-
vio l do Naseimemo Silva, bacharel Jus-
iiniano Martins aloyrellos e Alvaro Pei-
xoto e terceiros officiaes Raul do Araujo
Coelho, Raul- Mo('cira Fragoso, Actallier-
to Alvaro Prudente, Ivan Gaivão, Arthur

Edgard brandão ãlahlonado•lia
chutei João Romaria de Campos Carlier,
Lellarmino Sayilo de Sá Carvalho, Se-
bastião Martins da; Cunha, Guilherme
Augusto Ferreira Duque Estrada, Alpheu
da Costa Daria, Jpsé Gonçalves Lessa

Romão Whollmiro• de Aguiar. lin-
charei Humberto 'Graça, bacharel Mario
Augusto Teixeira de Freitas, bacharel
Heitor Eloy" Alvim Pessoa, 'Manoel Ti-
motheo ." da Costa Junior, barbarei Mil-
cindes José Gonçalvw, Francisco Pires
Ferreira, Cyro Cordeiro de Faria, Af-
fonso Campos; Alfredo Blako Sant'Anna,
Arthur Marques Lins, do Albuquerque e
Alfredo João Louvada, cujos iitulos fo-
ram juntameete eoviados ao primeiro
dos alludides directbres:-

Aos mesmos que, por portarias de 11
do mez corrente, foi resolvido que con-
tinuem a exercer os respectivos cargos
na sobredita directoria geral os` seguin-
tes funceionarios da 'Directoria 'do Ser-
viço do Estai istica : porteiro, Adolfo
Gomes do Olivoira; ajudante de por-
teiro, João de Macedo Ribeiro: e confi-
rmeis, Antonio° Albino Pinto. Alvaro col
Rocha Baptista, Artur Alves de Lima.
e ,Toão Barbosa Lima, cujos titulos fo-
ram •igualmente enviados ao primleiro
dos mencionados directores;

Aos rne mos que,. vor portarias de 11
do mez corrente, for ra solvido que con-
tinuem a exereer os res p ectivos cargos
na typographia da citada directoria ge-
ras os seguintes fuuccionatries da 'Lr-
pog.raphia annova á Directoria . derSer-
viço de Eslatistica: chefe de officino,".
Antonio Casar Tupinainhá; composito-
res de classe, João' Ferreira dos San-
tos e Jose Corréa cio Albuquergeo •, im-
pressor de 1° classe, Nelson de Seixos
Ferreira; encadernador de 1° classe, Ma-
nha da Silveira Pinto; e encadernador
de 2' ,clers:4o: "Gociorfredo Macedo Soares
Alves, cujos liados foram enviados jun-
tamente ao primeiro dos referidos dire-
ctores;

Ao director do Serviço. Geologico
Mineralogia da nrazil que, por portaria
de 19 do .mez corrente, foi designado O
ajudante de desenhista, addido, do mes-
ar.10 serviço, Casteliar de Oliveira Bor-
ges, para ter . exercicio, até ulterior de-
liberação, na Directoria Geral de Conta-
bilidade desta ecretaria . de Estado;

Ao cli•rectiar da Diretora 'Geral de
Estatistica que, por portaria de 19 do
M1,z corrente, foi resolvido que co,auxili-
ar-dactylographa, addido,, da Directoria
do . Serviço de Es•tatistica Herminia
ling, designada- a 16 do janeiro 'ultimo
para servir na Directoria Geral.do Coo-
taWlidade, -passe a ter exercido' na In-
recloria Geral do Agricultura desta Se:
calaria de Estado, até_ . ulterior delibe-
ração;

Ao mesmo que, por portaria de 20 do
mez corrente, foi designado para servir
na Insportoria de Veterinaria do 5° dis
Inicio, até ulterior deliberarão. o 3° of-
ficio! itcldido da Directoria do Serviço do
Estatistira Antonio Carlos, de Toledo;

Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional , na Parahyba mio, por portaria dá
20 do mez corrente, foram concedidos a
Alfredo Soares de Pinho, mestre da of•
Delira de encadernarão da Escola dá
Aprendizes Artifices no referido Estado,
seis mezes de licença para tratamento
de 'sua saude;

Aoo director da Escola de Minas dã
Ouro Preto, em referencia a Seu °MOIO
'n. 0, de 1 t do mez corrente, e ao dele-
gado fiscal do írlaasouro Nacional em:
Minas Gemes que, por portaria de 20
do mez corrente, foi exonerado, a pedido,
o engenheiro Joaquim Gomes Michaeli
do.eargo de lente substituto, interino, da
1' secção da referida. escola.

— Declarou-se:
Ao delegado ...fiscal do Thesouro Na-

cional em Minas Gemes, em resposta aos
seus orneias ris. 68 e 71, de 5 e 6 do
mez corrente, com os quaes enviou, afim
de serem registrados., nesta Socretaria do
Estado, os titulos de nomeação, ora de-
volvidos juntamente, para os cargos da
mestre da offieina de marceneiro da
Escola 'de Aprendizes Artifices no dito
Estado, secretario, porteiro e bedel da
Escola de Minas de Ouro Preto, que tal
registro é dispensado pelo art. 89 do
regulamento desta Secretaria de Estado,
approvado pelo decreto n. 11.43a, de .13
de janeiro ultimo, o qual reproduz; aliás.._
o disposto no art. 118 do reoulamento
anteriorfroderando-se-lhe que o assum-
pto já Vira resolvido pelo officio nu-
mero 488, de 13 de agosto de 191 ,1, di-
rigido por esta directoria geral ú so-
bredita escola de aprendizes, a proposita.
do igual exigeoraia feita em relação • ao
titulo do nomeação para o cargo da
por te i Co-contj n no ;

(Iirector da Escola de Aprendizes:
Artificies elo S. Paulo, em referencia. ao
seu officio n. 58, de 13 do IlleZ COrrentp.
no qual communica haver dado posso ao
,mestre da olheira de electricidade Eu-
genio Bruno tieverino, ti vista do expe-
diente desta directoria geral publicado
no Diário Offieial de 12, que não foi re-
gular o seu acto, enapossando o alludido
funecionario sem ter recebido a respe-
ctiva portaria, a qual 'foi enviada com o
officio n. 152, do' mesmo dia 12 dosto
MeZ.

— Remetteu-se ao director da Escoiti
de Aprendizes Artifices da Parahyba a
portaria do concessão da licença reque-
rida pelo mestre da officina de encader-
narão Alfredo Soares de Pinho, na pe-
tição encaminhada com o seu officio nu-
mero 5, de 2 do mez corrente.

o_ Solicitou-se ao inspector geral do
inuminação, vista ter a Etnpreza Iádus-
trial .Rio , de Janeiro requerido a est'
miorsterio preferencia para as lampa-
das electricas dlelios», de fabricação da.
mestria, O seu parecer sobre o consumo
das referidas lampadas, por unidade do
luz, comparativamente com as do outras
Wriarlea c,, existentes no commercio. • o

Regperjreoatos despachados
-Dia 23 da fevereiro de 1915	 • .

Nicolão llgolinucci . • Savini, redimi()
guia para pagamento da 3' annuidade da:
•carta-patenie ri: 6.812, em atraso.—De-
ferido.	 Compareça. -nesta. _•directoria
geral, 'afim de receber guia._

Felix Iireve.s, pedindo privilegio pai.".N
cerro systema de •• propaganda por mem.
de novas capas e sobrecas para

Idem., •	 "



- F. Bulcão & Comp., pedindo privile•-
•-gio para. «MD torrador de café, denomi--*

nado Favorito a.• - Idem.	 . .
Francisco rnneecia por seu procurador

Oscar Costa, pedindo privilegio para
.eum disposil ivo nara obter o h/imediato
resultado do calc:ulos communs, denomi-
nado Calculador Innecco a. - Idem.

Bettanin, Garziera ,S.; Comp., por seus
'procuradores Ia:Rifem & Comp.. pedindo
privilegio para um novo processo de
branqueamento de tranças de palha P. -
Idem.

Francisco de Moura Coutinho; por
seus procuradores Leclerc & Comp., pe-
dindo privilegio . para itsuspensorios
operfeiçoados para meias a. - Idem.

Hugo da Silveira Lobo, por seus pro- -
curadores Leclerc el; Comp., pedindo
privilegio para «um novo system signa-
lador para indicar a direcção que se
pretende dar a um carro ». - /dem.

Francisco de Moura ("anuindo), lior
seus procuradores Leclere & Comp., pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos
em ceroulas ou semelhantes a. - Idem.

Dia 25•
:Jelavio de Castro Cosia, por seu pro-

curador Joaquim Rodriguea Seixas, pe-
dindo privilegio • para «urna escrivaninha
ou estojo denominado Tinteiro dactylos-
copico, para assignatura
lar ». - Deferido. Compareça nesta di-
rectoria geral, afim de receber guia.

iuseppo A rtidoro G hia ron i, pedindo
garantia provisoria para «unia machina
pnenmatico-mecanica apropriada ao
seleccionamento das favas de cacão, de-
xwminada Lina s. - Idem. •

Eugenio de Lacerda Franco, por seu
procurador Oscar Costa, pedindo privi-
legio para «um- transportador • aereo de
esteiras continuas.». - Idem.

Charles Sullie, por seus procuradores
Leclere Comp., pedindo privilegio
para «um apparelho• para ser , empregado
ito tralemedto de fibras textis.a. -
Zdem

Victor Talking •Machine Company, por
seus procuradores Leclerc & Gomo., pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos
em prensas para moldagem de artefactos
de material plastico em geral, e • em es-
pe4a1 para moldagem de discos phono-
graphicos.a. - idem:

SEGUNDA SEGÇXO

Expediente de RG de fevereiro de 1915
,Aulorizou-se, o director geral da Im-

prensa Nacional a reduzir de 250 para
125 o numero de exemplares do B01-
latino de Preces Correntes que a mesma
repartição . fornece semanalmente
Junta dos. Corretores para a publidição
ida sua Revista Semanal.

: Dessa resolução deu-se' conhecimento
ao syndico da referida junta.

- Remettcram-se ao chefe do Escri-
ptordo de Informações do • Brazil em
Paris as informações sobre a paina do
Brazil. pedidas pelo ' Sr. • J. M.
Saint-René, bem ,como varios 'pacotes
contendo amostras desse producto.

• Transmittirarn-se ao chefe do Es-
ériptorio de Informações do . Brazil em
Paris varias :exemplares da lei de mi-
nas, • reennt emente decretada, • afim ode

-	 4)1,11111) (WIrICIAL

—
Directoria Gera) de ContaLlidade

Pl/nutnA sEcçÃo

Iinisterio da Agr icultrit a. Indust r ie. e Cono-
merca° 'Directoria Geral do Contabilidade

secção-flio do Ja tich o, 25 de fevereiro do
915 -Officio. cli colar o. 502.
Aos Srs. dire.ctoris das repartições ou che-

fes de serviços deste ministorio.-De ordem
do • Sr. iniiii , tro chame a vossa avença°
para a circular do Nliiiisterro .da Fazenda
n. 5, de 20 io corrente, •mblicada no Diario
()Meia de 21, a qual dava Ser 'iminente obser-
vada por todas as depondencias deste minis-
tarjo.

Saudo e fraternidado.-Mario B. Carneiro.

ti anspor te de uma copula O accessorms para
o novo Obsorvatorio Nacional, em dezembro
ultimo.

N. 351, da mesma data, idem de 43 759$i 60
ao ci:genheir o J ..M. Travassos Filho, do tra-
balhos .executados em dezembro ultimo, na
construcção do novo Observatimio Na ional,
no morro de S. Januario.

N. 393, de 12 do corrente, idem da 184S,
ao professor ambulante Artimr Gama de
Avaliar em agosto ultimo.

• - Ministerio da Justiça. e Nagocics luto-
' rio( Cs -A visos:

• NA. 786 e 813, de 20 c 23 do corrente, pa-
gamento de 6:012$600 o 6:650S, a niversos,
de publicaçõ .s por conta deste ministerio,

janeiroaneiro ultimo.
N. 788, de 20 do corrente, idem de 	

$3:3405'500 ao 'Jor nal do COnlrnercio,idep,idem,
idem.

N. 787, da - mesma data, Hem do 4:410S
ao jornal A Epoca, i Iem,hdem, idem.

Ministeli da Fazei:da :
Officiu n. 82; da Roce bedoria do Rio do Ja-

neire de 13 de outubri , pagamento de 45S600
a Julio Miguel de Freitas & Comp., de fome.
cimentos áquelia repartiçao, em setembro
ultimo

Requerimento escripturario Frederico
Carlos da Cunha Junior, pagamento de 0005,
de ajuda de eusto_••

Exerc. cios findos:	 •
Requerimentos do director da Escola da

Aprentzea Artifices do Estado do Rio, João

Feveroiro de .1915 2241 

da Ro:lia Wanderlev, Caetano .Paçlicei do

Freitas, Cm:Oficio Ferreira Gidreirá 1iiekiáto
José. Vieira, Antonid	 tvosSilva, •

&uns

Lopes, Bas Carola& Comp., .1,aport Irmão
& ..:ornp. e CarluN Arthur Austin, pagamen-
to:. do 10:0718800, 1505, .150$, 150$. 1503,
300$, 400$, 7938332, 831S9:2 e1583012, do
dividas us exercicios,pass-ados

DIARIO DOS TRIBLINAES
Ude de Appellação

Faço publico que o Exino,Sr. desembar-
gador Autonio Ferreira io Souza Pitanga,

Vice-presidonto da Côrto de Appellação„
no impedimeato oczasionai du 10 vice-presi-
dente, convocou as Camar as para, reunidã -
no dia 1 de março futura, as 2 horas da tarde;
ihilberarem sobre a orasi ienéia. da mesma
Certa, no periodo do • 191 ' ' q se Se acha.
vaga em virtude do ['alteei !lento do respectivo
prosidonto Sr. clescmhargadorDlogo Jose do
Andrade Machado.

Secretaria da Corto do Appliaçâo, 2-6 de
fevereiro do 1015,No uinpcia.miuno °ocasional'
do Dr. secretario, o - oMcialipi lio. IVatson.
Cordeiro.	 •

	

EDITAES'	 ••
Juizo de Direito da Primeira Vãrã.

Civel	 -•

AVISO AOS INTERE—IATIO3

Malicia de FeitscheriLandOen Si C.°
O escrivão interina Josá ..ija,Silva Lisboa.

avisa aos interessados na falfásrar,da FaltIchçe;
Lundgren & C.°, que se aeli:lip,•eni cartorro-, 5.•
sua disposição, durante èli a,çq (dias, uns XI?.
tos da reivindicação mgr. ;ida por. F. G.

' Limar &C. 0 , o apreSentarem as cootestaçeõs
que tiverem.

	

,	 ,
Rio de Janeiro, 23 de f(pialiria 'de 1015."

O escriVilo interino, José a Lklbyt Lis&oa.

Juizo de Direito da aereeira Vau.
Civel "

ràllencia, de Lulirefel
AVISO AOS txrEnÈSsIkfts

ta ordem do dr...juiz, a. yi.S. O ' aQS interessa-,
dos nesta fallencia que a rAtoritnento do,
synfico roi achata para o dia 9 chi março, ás,
13 horas, no Forum, a asseinblaa gim deveria
realizar-se hoje.

Rio de Janeiro. 25 do :evereitodd
O escrivão, Cruz Galeão.'	 ' •

Juizo de Direito da Sexta. Vara' *:
Civel.

raiiencia de Victorino .ItodiiguaO
AVLSO AOS GRUMES	 •

Sciontifico aos crafores kla raticida do VI-
ctorino Rodrigues que, .de ordem do Exalo...
Sr. Dr. Juiz do Feito, a requotimento do sSin.`-.
dico, foi designado o dia 5 de março proximti;
ás 13 horas, na sala das :amimadas do Ftr4
rum, á rua Moilezes Vieura . n.-1,52, • antiga.,
dos Invalides, para :ter logar a. - 4° assetd-t,
blúa.	 •	 .• ,

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de torá,J.4
O esctivão, Jõão de Soii,za Pinto

Sabbtle.10 „rrl

Dia 25
;- ..,ieophilo Henrique de Sant'Anna, pe-
dindo garantia provisoria para «um pro-
cesso do transformação do alcool para
servir como força motriz nos automoveis
e outros -vai:hm:os - Compai.eça nesta
directoria geral, afim de declarar o seu

mandar traduzir para o frrncez e in- 1

glez e tirar Ires mil exemplares, •eim

'
foll'eto,..: de, cada lingna, remettendo me-

'lado a, 'este Ministe. s io e ficando o re-
1

stante no eseriptorio, para distribuição
na Europa o nos Estados Unidos da
America do Norte.

TRIBUNAL DE CONTAS
• Or. Jaus de 'pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registo. em 2a3 do cortante,
o Sr. Dr. presidente lesto tribunal: -

Alinisterio da Viação e Obras Publica s : -
Aviso n. 3.785, de 31 de dezembro de

1014, pagamento de 5:1093760 a diversos de
fornecimentos feitos á Fiscalizaçao do Porto
do Rio de Janeiro, no anao findo.

Minlsterio da :Agricultura, Industria o
Commercio - A vis . s:

Ns. 355, 350 e 303, do 10 do corrente, paga.
mento de 3 •S0S200 o 2:218S400, a di;
verses, do fornecimentos a este mini,terio no
atino proximo passa lo

N 35S, da mesma data. idem de 2 was a
Joaquim Ferreira Brat-pião, do dele:na com o
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,
'Ju izo de Direito da Sexta Vara CiveI
4	 . •
De conuocaça, aos crelores do negociante Ga-
j ¡Mete Caprio, estabelecido á 'rua da Carioca
'0X n. 46, para se reunirem na sala das ardi-
', enclas deste juizo, á . rua Menezes Vieira

n. 152, antiga dos Invalrdos, no dia 4 de
março proalmo, ás 11 horas, afim de deli-
berarem sobre a proposta de concordata,
apresentada pelo mesmo, de pagamento in-
tegral, no prazo marinho de dons anus, a
contar da data de sua homologação

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do
diraito da 6° Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc,:

• Faz saber ao que o presente edital t irem
em como por parte do commerciante Gabriela
Caprio foi dirigida • a este juizo a etição do
teór seguinte: Illmo. e Exino.Sr. Dr. juiz da
6a Vara eivc.,1 - Gabriela Caprio, commer-
eiante estabelecido á rua da Carioca n. 40,
com casa de joias, ha mais da dous annos,
luta. com grandes difficulci ides cominar-
ciaes, devido á crise actual e completa
paralisação de seus negamos o á falta abso-
luta do freguezia, pois o commercid a que
ie dedica é da joiaa e não é de primeira
necessidade, não haver-Ido procura, apezar
da offerta sal., boa, além de estar one •
rado de grandes impostos municipaes e fe-
deraes. E, assim, como expõe, não podem
ser satifeiroa compromissos commerciaes,
razão por que o supplicante vem perante
l'. Ex. requerer concordata preventiva de
fallencia para evitar mal maior, pagando

, todos os creditos integralmente no prazo
maximo da ali us a.nnos, a Contar da data
de homologação, podando logo o supplican-
te fazer o commer cio que achar" melhor para
pagamento de seus credores. podendo con-
tractar Iuturamaado. ficando amplamente au•
torizaaão a transformar e gerir todos os seus
negiccios, como achar conveniente. E assim
esPara o sopplicaoto que, autuada esta, ou-
vindo se o Dr. curador das massas falidas,
sejam convoca ios os credores para, em as-
.semblaa, resolverem a proposta feita, desi-
11.;nando o dia e hora para que tenha lugar a
assernbléa. Dou á preaente o valor de cinco
contos de réis dando em garantia todo o acti-
vo commarcial. conforme o balano.P.cleferi-
mento, filo de Janeiro, 2 de fevereiro de 19f 5,
Gabriela Capioa. (Eslava. seliada.) Distribui-
ção: D. ao Sr escrivão da Ga Vara eivai, em 1
de fevereiro de 1915. No impedimento craca-
siona/ do distribuidor. o escrevente juramen-
tado, F. A. Mar Uns. Despacho: A. e cucar-
rãdos os livros pelo escrivão, que os restituirá
ao supplicante, ao Dr. curador das alassas
Faladas. Rio, 2 de fevereiro de 1913.—Cesa-
rio Pereira. E tendo faltado o Dr. curador
das Massas Fallidas, subiram os autos á con-.
(ilusão,' baixando a cartorio com o despacho
do teor seguinte: Defiro a petição de fis, duas,
designai) to o escrivão dia o liorti para a as-
seinb:éa de credo res. • Nomeio cominizssarios os
credores E. Danii I Fières, Issvy Irmão
Comp. e Abri do Jabor, que serão notificados.
Rio, 13 de fevereiro de 1015. —Casario Pe-
reira. Em virtu te do que são convocados os
credores do negs clante Gabriela Capi io para
se reunirem no dia hora e lugar designados,
Mini ao • deliberar,rn sobre a referida tiro.
posta de'colicorolata. E para constar, passa-
ranese esto e mai- dons de igual teor, que
serão publicados e affixados na fórma da lei
peto porteiro dos auditorios desteiJuizo, que,
de assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aosTespectivos
autos. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 13 de fevereiro de 1915. Eu,
Soão de Souza Pinto Junior, escrivão, o sob-

•screvi ".1-iCesarto	 Silea Pereira. •_ _ _

• DIARIO, OFFICIAL

Juizo da Segunda Preteria Civel.

O Dr. Pedro Delduqüe de Macedo, juiz
supplente em exercicio da 21 Pretoria Civel

do Distrirto Federal, etc.:
Faz sabor que a audiencia deste juizo, que

devia ter Ioga" na terça-feira, 2 de março
vin 'curo, fica transferida para sexta-feira,
5 do março, às 12. horas, em virtude cia reu-
nião dos pretores, no dia 2, para a apuração
da eleição de senador o deputados , felaraes.
E, para constar, mandou lavrar o presente,
que assigna

'
 nesta Caplal Fatorai, 2d leve-

reiro . de 1915. Eu, Armenio Jounn, escrivão, o
subsei evo. — Pedro Delduque de Maccdo —
Está conforme.—Eurico Dias, escrevente ju-
ramentada.

Juizo da Terceira Preteria Civel

Pelo serventuario Antonio Cicero Gaivão,
escrivão interino e ciliciai do Re g istro Civil
da 3' Prataria Civel, froguezia de- Santo An-
tonio, foram affixa roS es editaes dos procla-
mas de casamento dos contrate-artes Jieé An-
tonio da Costa e Maria "Amelia, 'Vicio, aio
Tavares e Marianna de Almeida e de Manoel
Francisco dos Santos e Albertioa i'e Amcrrim.
Quem souber de alsum impedimento accuse-o.

26 de fevereiro de 1915. — O escrivão
interino, Antonio Cicero Galeão.
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TERMOS  DE CONTRACTOS
Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Pública

Aos vinte e seis dias do mez de fevereiro dc
1915, na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, presente o Sr. procurador geral,
bacharel Mimo Agapito For nandes da Veig
compareceram os Srs. Julio Miguel de Freitas
Sz Gonin. e disseram que, em sirtitia dos
despachis do Sr. ministro da Fazenda de
IS e 17 do corrente, vinham assinar o pre-
scrita contracto para fornecimentos ás rapar-
tiçõos de fazenda desta Capital durante o
anuo corrente, dos artigos do grupo oitavo -
Material para ()Mamas e lanchas, com exclu-
são dO artigu gazolina, conformo proposta
que apresentaram na coneurrencia aberta pelo
edital de ,ia de janeiro proximo findo ficando,
porém, mi Meados em parte os preços da
sua proposta por accertarem a condição im-
posta pelo Sr. ministro da Fazenda de se
obrigarem, como se obrigam nu presente con-
tracto, a fornecer os artigos, de que não
tenham offareculo os preços mais baratos,
pelos preçis minimos offer cridos pelos demais
proponentes. São as seguintes as cencliçõcs
do presente contracto:

Primeira — Todos os artigos serão do pri-
meira qiialictide..

Segunda — Para garantia da execução ri-
gorosa do presente contracto obriga-se a
firma contractante a depositar a quantia do
cinco contes do réis cio moeda corrente ou
em apoltees da divi ta publica federal eu ao
portador.

Terceira — Ao Thasouro e a qualquer uma
das repartições fica reservado o direito de
adquir r por conta do fornecedor os artigos
que não forem entregues nos prazos exigidos
ou que Rirem julgados de qualidade inferior
e não /Mem substrtuidos com promptidão,
incorrendo, além disso, o forneceror, na
multa de 25 V„ sobre o valor dos mesmos ar-
tigos. No caso do pagamento dos objectas
adquiridos nas condições a que Se refere esta
clausula não ser effectuado pelo contratante

• -- „
..evereiro de 1915..

,dentro de oito dias será . a respectiva Iroper-
tanCit e luzida. da caução.

Quarta — O Presente contracto pn lerá Sei`,
rescindido por ae , o ri despacho do Sr. mi-
nistro da Fazen ia, quer haja quer nau haja,
proposta do fornecei( r nos casos do -aban-
dono ou de recusa deste em sati4fazer os
pedidos e ia re.pendente de interpellação judi-
cial; sujeitando-se' tainhas)] nesse caso o -
contractanta á perda da caução em favor da
Fazends Nacional.

Quinta Si a firma contractante apresentar
contas de forneci bentos com preços maiores
que os. estipulados no pi escrito contracto será
advertida pslo chefe dl repartição que • ecti-
ficará .a mos ria con'a: m caso de reincide-
cia o Sr. Ministro da Fazenda po Será impor-
lhes a muita de quinhentos mil réis á ura
Conto de réis, • que será retirada da caução,
ca-0 não seja paga no tempo indicado.

Sexta • Sempre que a caução for desfalcada
nos casos 1 revistos no presente contracto,
será o contracianta intimado para em prazo
fixo integrar essa caução sob pena de resci-
são do contraem, independentemente de ia.
terpellação judic.al .

Setima—x firma coreractante venderá aos
funrcionarios do alinisterio da Fazenda os
arugos que cites desejarem adquirir, pelos
preçs s do pios-ente contracto.

0.tava Fica estabelecido que os artigos
não comi> , chendidos no preente contraeto ou
nos qui , nesta data sãi assienados nesta pro-
curadoria para fornecimentos do outros arti-
gos deverão talham ser adquu idos em casa
da firma centractante, mas nesse Caso essa
tirou só terá preferencia quando fornecer
pelos menores prea: rs por que eeses artigos
forem enc tarados no mercado.,

Nona-0 presente contracto só scrá valido
depois do registrado pelo Tribunal de Cuntas.

Decima No presente contracto é pago o
sello por linha, obrisando-se a firma contra-
ctante a pagar o sello proporcional nas factu-
ras que aprosantar opporlunameate.

D, cima primeira Sào os seguintes os pra. •
ços pelos quaes a firma contractante se obriga
a foi neer r, al t era ia a sua praposta com a
inclusa') dos preços minimos offerecidos pelos
outros concorrentes quanto aos artizo, para
os guises a firma contractarno não O-Tereceu
preços mais baratos

A rtigos—Unidada —Praça
Abat jour, um	 ..........
Areia amarela preparada para a-

lia graph ;.a (franceza), kilo 	
Ar eia ii cio. carroça. 	
Areia salgada, carroça 	
Ai eia salgada fina, suco 	
Aciai phenico, litro
Alças de ferro para gaveta, uma 	

	

Awoa para as barcas de vigia, pipa 	
Aldrabas de ferro, 2," a 10", urna 	

	

Ardr. abas cle ferro, II" a 0 • ', uma 	
Aldrabas de ferro, 21" a 40" 	

	

Aldrabas dd metal, 2' a 10", moi 	

	

Al . trabas cio meia!, t" a 20", moa 	
Arniantho em bolsai. cartão, kilo 	
Amiantho em !eriçai, com tela de

arame, kilo.
Antimonio (barra), kilo 	
Alcatrão, kilo. 	  ...
Ancinho com cabo, um 	
Aicaol de 36), titio 	
Amou' de 40', titio 	 •

Azeito doce cornmuro, litro 	
Azeite cie sebo, luro 	
Azeite do Lisboa de 1° qualidade,

lata do iltru.	 . .	 . 	
Azeite para inanirias, litro 	
Azeite de peixe, lata 	

• Apparellbs de luz incandescente
• (com in un s), um 	
Apparellios de ferro esmaltado para

lavatorro, um  -

SOM

— .
li 000
1I$000

15.100
$s00
$450

2S0u0
S400
Slino

35100
2s(iou
4sooD
isT,;o

7stro0
25:300
.5;i0t)

iScAo
5600 a
$790

1S500
toa

2;300
S S50

45500

Is$i o

-ify5(10S).,



nos,' uma 	
Bandeiras nacionaes de tres pan-

nos,. urna 	 -
Bandeiras nacionaes de quatro para-

tio ,-, • urna 	
Bandeiras nacionaes de cinca pau-

nos, urna 	
Bandeiras nacionaes de oito paano?,

uma 	
Brim Rcyal, peça 	
Brim da Russia peça
Baio is do galé. um 	
Betumo da Judéa, em palra,
Beturnadoira, uma  •
Breu, kilo 	
Bronze em obra. fundido, sena ser

pclilo, 120 	
B 'onze em-tbra 	 fundido e polido,

kilo 	
Bronz3 firulido em. vergalhão, ki/O.
Brocas n. 10,	 . 	
Brocas do aço americanas (jogo

completo), uma 	
Borracha ein.lonol, kilo 	
Branco da lIespanha, eia pedra ou

pó, kilo 	
Baldo de zinco, grande, reforçado,

um.. .. 	
Ballo de apeie, grande, um 	
13a1d3 da madeira, um 	
Borboletas do metal para caixilhos,

par	

Borboletas de ferro, par

uma' " •

Chaves do parafusos, inglozas ou
- americanas, grandes, uma 	

115300 Chaves do parafusos, . inglezas ou
, americanas, pequenas, urna 	

35300 Chaves do aço para porcade 1/4 a
, 5/8, uma 	

1

ima Chaves em bruto, uma 	
Corda de linho, naCional, fina, kilo 	

15920 Corda do linho, nacional, grossa,
• kilo 	 -

i S960 Corda de tripa, kilo... 	 	
Conchas de ferro (calcloadeiras),

15100	 uma 	

Sabbado 27

Apparelhos - de louça para lavatorio,	 ---
um 	  225030

Abecodario de metal de 0%5 a O tn,l0, •
cm colecção, urna 	  -	 	 25300

Algodão (panno), metro. 	 	 5000
Algodão (panno) enfestado, motro 	 	 $903
A lgo lao em rama, ki.o 	  , 15i00
Almagro, kilo 	 	 5.190
Amarra do ferro, kilo 	 	 5'60
Ancoras de ferro, kilo 	 	 15200
Anilina azul, kilo 	 	 cisma
Anilina sulphurina, vidro 	 	 1550d
Almotolia de folha, grande, uma 	 	 15900
Almotolia de folha, pequena, uma 	 	 15100
Almotolia de alcance, em folha do-

bra ia, uma 	 	 MG)
Almotolia do cobre, grande, uma 	 	 45000
Almotolia de cobre, poquona,uma 	 	 23100
Almotolia do alcanca,ern cobreanna 	 6500 i
Agulhas John, n. 18, cento 	 	 45500
Agulhas grandes 0 r°,1, uma 	 	 $202
Arranc +dores do pregos (papagaio),

um 	 	 45300
Agua-raz l tratz, kilo . 	 	 15340
Arestas, kilo 	 	 230a0
Arestas com Cabeça, kilo 	 .	 15803
Argolas do ferro (do 1 a 2 1/2 polo 	

gadas). uma 	 ..	 St00
Argolas do ferro (grandes), uma—,

ledas), uma

	

	 •	 5103

S300
Argolas c13 metal (de 3 a - 1/2 pol.

Argolas de metal (granias), uma..	 5103
Argolas de aço, uma 	 	 S2:10
Alicit.s de aço, coimamos um 	 	 2510a
Alicates do aço, isolados, um 	 	 55200
Arrdelas de borracha quadradas ca

redondas para vidros de caldei-
ras. urna 	 	 5200

Arruelas de ferro, kilo 	 	 15400
Alvaiade de zinco, kilo.. ..... 	 	 15300
Alfinetai piequenos, caixa..., 	 •	 15500
Alfino.es grau es, , kilo 	 •	 :15800
Alfinetes per-Nonos, kilo. 	 	 032C0
Azul oro

 ultramar, kilo 	 	 1S5?6°Op
 pacotes . grandes, um

Arredem de linho, kilo 	 	 25800
Asbestos em fita. para juntas, lato.. 	 45900
Aiuminio em ptS, kilo . 	 	 125000
Arnica, , litro 	 	 45'000
Agitadores do vidro, um 	 .	 5300
Aramo cortado, kilo  , S800
Arame do cobro, kilo 	  . •..	 33800
Arame de cobre em téla, metro...	 105000
Arame io cobro fino, kilo 	 	 35500
Arame de aço, kilo 	 	 2)0'
Arame de alce, kilo 	 .	

5Arame de zinco em tela , metro....	 35200
Arame de lata), kilo 	 	 25800
jugui lares da barro, g ..andies, um 	 	 15000
Alguidares de barro, pequenos, um 	 	 5000

5503

$700

Aço em barra, urna 	
Aço em vergalhes ou em vergui-

nhas para fartam:unas, lato
Aço em vergalhões quadrado ou re-

dondo para for rant:anta, kilo 	 	 $•710
Apparelhos de medir amperagem o

voltagam em corrente continua,
caixa 	 1005030

Appa.rellias cornplotos para medir
amperagem o voltagem em cor-
rente continua o alternativa,
caixa 	  1905000

Bronze-ouro (vidro do 25 gramam)
um  -• '	 85800

Bronzo-ouro em pó, de i a qualidade,
kilo 	

Brochas de cabelo, trancozas (ran•
des);,ns. 9 a 18, uma 	

Brochasde cabello, francezas (peque-
miro), ris. 2 a 8, uma 	

Brochas do cabelo, para caiação
as. 000'e 0000, urna 	

Brochas do pita, para caiação, tou-
naeroà 000 e 0000, unia 	

Brochas do pita, , para caiação nu-
meros 7 9 e 10 uma 	

Fevereiro de 1.915 s 2243aiíss~~~~spri ....
1 Caiu-orças, grandes, pelle 	 ,	 45500 .:

Camurças, poquenaa,'pelle 	 -	 _3500d,
Creolina nacional, lata 	 i'"'	 -'' 5740 '-
Creolina estrangeira, lata	 ,,,	 25680 •

	Cromou com iras metros d3 core-	 ..5
pr imanto, um 	 	 Isso

.	 .

co .m.e em vergalha°, kilo. 	 	 nsotd
Caçambas do cabra para tinta, aúna , 25900

' Galernas aLealos, um 	  . 405000
145800 Carrinhos do mão, una 	  175303

Carrinhos d 3 quatro rodas, um..: 	  235000
265000 Cestos para carvão. uru 	 •	 15800

Cimento, barrica  -	 ' 155400
455000 Croau3s, um 	 	 ,;.	 35030

Cobre (chapa), kilo..., 	 	 35000.
995'000 Couro laminado, kilo 	  —
755000 Coro Chagrin (imitação couro da 	 . .
603000	 Russia) verde, kilo 	 	 175500
45500 Couro Chagrin (imitação couro da
25900	 Russia) amarelo, kilo 	 ' • ,(75500
13600 Couro Chagrin (imitação couro da

$380	 Russia) cair de vinho, kilo 	 .	 17S50)
Coita da Bahia de 1' qaalidade,

25300	 kilo 	 •	 25050
Colha do Hamburgo, kilo 	 	 35000

35800 Colla do peixe, kilo 	 	 5S003
28000 Chapa do ferro batido, kilo 	 	 $003
55000 Chapa de aço, kilo 	 	 $980

Carretilhas de ferro para portas,
105020	 uma 	 	 15200
105500 Carretilhas do metal para portas,

' uma 	 	 251,00
5800 Chumbo inglez em barra, kilo. " 	 	 $093

Chumbo ern grão, kilo 	 •	
Pagg ''25000 Chmuba em cano velho, kilo 	

78900 Cano galvanizado para vapor, kilo.. 	 5803
25500 Cano do cobre para vapor, kilo.... 	 45E00

Cara virgem, kilo 	 •	 25000
Chicote de pilha do i a; um 	 	 25300
Chicote do palha de C, um 	 	 15303
Caldeira de ferro fundido para der-

reter colha, urna 	 	 458C0
Caldeira do cobro para derretor

colla, tuna 	 :	  	 75000
115000 Caldeirão de ferro fundido, kilo 	 	 25200
48800 Contra-pino, um 	 	 51.00.
15500 Corraa ingloza singola, pollega,da
5900	 ora metro 	 .	 15020.

25300 correa sem costura, do duas polida
25500	 gadas, polegada em melro 	 	 25100
$300 Correia Balata, polegada em mo-

15900	 Iro 	 .	 2$2.03
25800 Correia de borracha para agua, 	 •

pollegada em metro 	
55000 Cano de borracha para gaz, antro 	 	 1$000

Cano d3 chumbo para ma ou gaz,
55000	 kilo . 	 	 $789
$600 Chaleira do ferro fundido, kilo 	 	 2550

15200 Chaleira do cobre para graxa, kilo, 	 65500

	

5700 Doxtrina branca ou arnarella„ kilo	 25500
. 8300 Dobradiças do • furo (do junta de

.	 •.	 „.

155003	 i a 4 1/2 pollegadas), par 	 	 Ui)
105000 Dobradiças de fcréô bailio forjado	 !

45900	 (das mesmas dimensáes), par, 	 	 SIdo
13000 Dobraliç i 's do machina. (da§ ind-

105000	 mas dimensões), pa- i. 	 	 5 wi
Dobradiças do latão (das mesmas

125000	 dimensões), par.• 	 	 1.5 '7f.)P.C)
$800 Dobradiças do metal (das mesmas

15)00	 dirnons.õosj, par 	 	 15900

	

25900 Dobradiças o molas, systorna amo 	 	 tl
ricano, para meias portas, par... 	 wpop

65s00 Estanho do metal (marca Carneiro),
kilo 	 	 45900

25500 Estopa branca de 1 4 (desSala.), kilo	 15200

	

E s patula de madeira, unia. • • • • • . •	 11h.gg,
15500 Escovas para limpar curo, uma 	

	

Escovas para bater sterootypia, uma	 950,0d
55000 Escovas de piaasava bara •lavageria 	 .	 ...i.
$390	 (com cabo), uma 	 	 0-9'j:ti'

25200 Escovas para nuinoradores . (laVa--	 • t,i
• go:n de sinetes e gravuras), uma. 	 2Z5,0.6.

15700 Escovas de arame ou metal para

•
55000	 limpar chanaines, uma 	 	 t5nl

	Escovas de raiz- para. lavar moveis,-	
á

	

-	
ii
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Darbante- 1iariona.1, tino, kilo 	 	 25600
11 irbante nacional, grosso,	 25000
Barban t e corda, nacional, kilo 	 	 255f0
Barras de ferro, chatas, kilo 	 	 5001
Barras do açorkilo  • .15900
Botõesido rn alidia para detonsa cuu 165000
Bandeiras naciona,rs de dons paia-

115000

$500
• $200

Badame, um 	 .	 15300
Balança coma força da 1.000 kilos,

uma... 	  3255000
Balança muna com força de cinco

kilos, uma 	
Cabes para lima e. formlea, duzia 	
Cabos de arame, kilo 	
Cabos do coxa ias ou picaretas, um 	
Cabos de linha alcatroado, kilo 	
Cabos de linho dallus .ia, kilo 	
Cabos da martello, um 	
Cabos da manilha, ruiu 	
Cadeados do ferro (grandes), um 	
Cadeados de ferro metal (grandes),

Um. 	
Cadeados do ferro latão (grandes),

um 	
Copos para agua, do vidro, um 	
Copos para agua, mela crystal, urn
Canecas de forro csmaltado, uma 	
Canaeas de folha, uma 	
Capachos de borracha, um 	
Capachos do aramo. um 	 ' 	
Capachos de corda trauçada, una
Capachos de cõeo, um 	 ..
Capachos de ferro plvanizalo, uru
Cliantradeiras para encadernação,

urna 	
Cabides de metal, um 	
Cantos de metal nickolados, um...
Cantos de metal dourados, um.....
Chaves inglezas (com cabo de ferro)



...-Sobbad0

Escovas para limpar tubos, unia...
i Eriponia livirgem sem preparo, uma.
Esponja grossa, uma. 	
Espanador de'pennaS (pequeno, mé-

dto e grande), um 	
Englebert oll para macbina, litro..
Englebert para cyfindro, litro..
Estopa de algodão nacional, kilo...
Espanador de caaellos (feitio de es-

cora, cabo lustrado), um 	
Escala =trica de osso, uma 	
Escala de um metro (de madeira,

dobrar em (0 parte,..). uma... 	
Tema americana, uma........
Escarra,deira, de ripam (	

baixas), uma 	
Eségrradeiras de agathe (altas, by-

glenicat), uma 	
Escarradeiras de louça. (altas, hy-

gienicas), uma .......... ....I 	
Entrada do mogno (commurn), uma
Entrada de metal prateada ou dou-

rada, nina 	
Enxada do -aço, uma  •

•Enxofre em pà ou pedra, kilo 	
Esmeril tino. Alo 	
Esquadros •i aço com encoste&

• madeira, tl:; 8, 10 o 12 pollega.
das, um 	

Esquadros de metal Com encosto do
madeira, 3; 8,, p. o 12 pallega:-

• drs, um 	
Espatela de aço .(n::omninin com cabo

de madeira, uma 	 4.
Escapulas do ferro coimem, uma.
Escapulas do ferra galvanizado,

unia 	
Escapulas dc metal; tinia: 	
Fecho prateado ou dourado para

pasta, um 	
Folio do, unha de ferro ',pequeno),

especiaes, uma 	 1

	

Fel preparado (William Leós-Stut 	 ! •
litro 	

Fundo para cadeira, um 	
Fios ns. 3 e 4 (estrangeiro) em no-.

vellcs, um 	
Fios J. P. Coats, em carretel, caixa

cem moia dúzia 	
Fios de algodão em 'novena?, um
Fios de linho em novellos, um 	
Fios de veia, kilo 	
Fica destorculd em novelloa, um...
Ferro fundido em clara em bruto, .

kilo 	

	

Ferio fundido chi abra polido, kilo 	
Ferro chato em barra, álo . 	 •
Ferro gusa, alô 	
Perro em vergalhões ou Vergas, de

• .	 qualidades:kilo 	
Ferro de soldar, um. 	 	 •
Formões de aço grandes, um 	

•Formões de ao pequenos, una 	
Facas de 'aço Migais: uma 	
Furadores para panei, comam,

um 	

una 	
Fecho de unha do ferro (grande)

una 	
Fecho de 'metal :Pequeno), um... 	  •
Fecho de metal igrandó', um 	
Fecho de,botacide ferro commum,dis

rpraketer tamanho, Um 	
Fechaduras com trinco e maçaneta,

uma 	
Fechaduras para gaveta ou arma-

mio, de «Geme», unia 	 •
Fechadura para porta, caixão sitnn

ples, urna 	 -
Fechaduras para porta com duas!

chaves, uma 	
Fechainras de prata, uma 	
Fechaduras grandes para portão de

ferro, uma 	
Fechadurás do-S:radas, urna 	
Fechaduras do metal para livros,

ouro orriciArS Fe*N'erefro de 1916

25300 Fogareiros para gaz, de um fóco, Limas . diversas — marca *Globo»,
2.5030 uru 	 45200	 de 11" a 10", uma 	

1
25000

25500 Forqueies, unia 	 25300	 Lanternas patente, uma 	 105000
Fogareiro para aleaol, de ferro fun- Lana americana, metro. 	 115000

ro5400 dido, uni. 	 1$800	 Limatões Greaves, um 	 15000
3800
$590

Fogireiro pira ken-zuno de um fusco,
um 	

Lampada patente para kerozene,
05900	 uma 	 - 223000

15200 Funil do folha dolwa ia, até 20 Cell-
timotros, uni 	

Lixa do esmeril, ingiram, O a 3, folha
15150 • Lixa ,le esmeril, inglesa, os. 00 a

$003

25900 Funil de vidro. para 125, 230, 500 o. 0000, folha 	 5100
(5800 1.030 grammas, nu 	 18000	 Lixa grossa, folha 	 5100

Funil de agatii, , , para 500 o 1.000 . Lixa do papei, inglesa, O a 3, folha. $070
15500 gramma, um 	 15900	 Lubrificadores de vidro, um 	 15200
45000 Feltro, kili 	  • 45200	 Laminas de aço, kilo 	 45000

Falo graúdo para forja, urro 	 ti0g000	 Lona fina ou grossa, metro 	 25100
25100 Folie pequeno para f• rja, um 	 308440	 Meio de sola, um 	 265000

Folio pequeno do ináa, um 	 4,5000	 Maçanetas de madeira ou de ferro
95400 Forrp,Lhas	 para	 incanchscentes.',

urna...... 	
winaltado, uma 	

$200	 Maçanatas de metal, uma 	
15103
15000

85400
$180

Fivelas nickelalas	 ou douralas,
uma...

Fio de algodão para torcidas. kilo..

Maçanetas para portas "ht50, ma-
g i nO	 Uelia, massa ou ferro tsmaltail ),

15.00	 . urna 	 15500 .
5180 Farinha para storawypia, kilo 	 J5'l O	 Macetes de madeira, um 	 18100

15050 Farinha de trigo. kilo . 	 8000	 Mancai de forro tua lid*, kiio 	
$700

15800
Ganchos do for ro caiu rJsca soberba,

kilo 	
•	 Mancai de bronze [iludido, kl o....

s2:;0 • Moleton do algodão para rolos mo-
35000

Galerias do nutal para 'acari 'e-
acento, uma 	

lhadores (lithographia, metro_
15100	 Moleton de la para rolus de tintas

105000

i$500 Gutta-perelia (estranr.ira),	 kilo 	 58010	 flithlgraphia). metro 	 11500P
Gomma•gutta,	 k ilo 	 1,o0 85 fi 1	 Nlei do tanque, kilo 	 25203

•
25800

Gomma-lacca, 1 4 qualidade, kilo...
Graxa em bexiga, da I . ' qualidade,

kilo 	  

USOU	 Metal pre parado pira tundiçao do
typos, kila 	

SUO	 Metal preparado	 para	 machinas
15500

15500 Graxa do Rio Grande do Sul, kilo.. Safai	 «Linotypos». kilo 	 15500
$180 Graxa patente de 14 qualidade, kilo

Globas de vidro (communs, brancos
f'03	 Martelo de aço, grau le, um. 	

•	 Manado de aço, pequeno, um 	
25,100
25000

5150 o foscos), um... 	 2swo	 Martelo de cobro, coai caba, um 	 8$000'
5290 Goso (cré), kilo 	 $280	 Marretas de cobro, uma 	 205000

—
Ghchetas de atnianthn, Mondas,

kilo 	
Mar retas de cobro c.ini cabo, uma.

55.)01)	 Musgo, kilo 	  	 ..
205000

35000

$500

15500

Cacheias de andantlia, cintas kdo.
Gache..as do =lantim, q ti tdradls,

kilo 	

Manilhas patente, urna 	 . 55000	 Mcrlim, kilo 	1 Machado Contos, com cabo, um 	
55000	 Machadinha, uma 	

25500
38500
35200
25750

5050 Gachetas patente,	 kilo 	 550'0	 Maringues de barro munireis com
15100

5000

Gachetas de linha, kilo 	
Gato de tesoura, par... .. 	
Giz em paira, kilo 	
Globos para lant 1 ric, uni 	

15000	 prato e tampa, um 	
29500	 Matrudra de lona, metro 	

5380	 Medidas do folha, unia 	
05800	 Malas com parafus; s, par 	

15500
25s00
45.WO
55000

35200

15600

$900

55900
--

145800
75000

Goivas com caba, urna 	 -
Ganchos para papal C•le 	 ferro e

bronzeados), um 	 •
Ganchos de metal, um..., 	
Grelhas funiidas, ki'o 	
Gesso calcinado ( . Extra Sup. Pias-

ter», kilo 	
Gesso cm pedra, kilo 	
Gomma-arabica em grau, 1 4 quali-

dal°, kilo 	
Gomma-arabici cm pi'o, kilo, .. 	
Gomma-lac,ca, kilo 	

18803	 Massa branca (alvaiade) ern • laia,
kilo 	

53.ri	 Naphta.lina, kdo 	
•	 $ trai	 N3phtalina em lata, kilo 	
$180	 Ocra lavada Iranceza, ki,o 	

Ore lavada ordinaria, kile 	
/5500	 Ouro favorito, folha 	
5180	 Ouro em folha (francez), milheiro 	

u 1152 (10 oiversas ebres, folha 	
25500	 Oleo fino, para machina, litro	
45000	 °leo de Cratio, litro 	

5S00	 orle° grosso para machina, litro 	

15300
25200
35033

$350
$250
$700

035000
25500
$100
$100
$590

.... Grades para lini,.;ar pU, numa 	 4;3.100	 (firo de coisa, litro 	 5800

n•••

15500

$380

25500
S900 
$900

35000
$550

Gasolina, litro 	 .
IIIRS3,	 milheiro 	
Jarro de ferro esmaltado, tini 	
Jarda chromo de t a , kilo 	
Junta do parafusos para	 correia

Balata, kilo 	
Kerozeno, litro 	
Linha em meadas (erba l , (luzia 	
Linha Coark do qualquer numero,

com 500 jardas, duzia 	
Linha de cbr em carretel, um 	
Linha Gruschwits em carretel, cari'

(deo de linhaça, kila 	
33000	 ide° germino, kilo.... 	
480 10	 i 'hl° I ruim para corrente, ki:o 	
153( u	 (deo ferrWo, kilo 	

o mulo abotolono cm latas, litro 	
35500	 (deo Valvoline D, em latas, litro 	
53:0	 (deado do ia qualidasoe, metro 	

0503	 Pedra humo. kilo 	
Pedra pi me escolhida para lithogra-

05000	 phia, kda 	  '
$1u0	 Pedra pome artificial em briguei,

kilo 	

15290
183o,0
goo

10,cio
$700
$700

48800
$300

15150

152(0
'	 5600

15500
.	 $600

$159

$ 00
. 45000
:•	 $900
.1 $900
15900

5930

ratei 	
Linha de barca, kilo . 	
Limas diversas — Grearos do 1" a

0", ama 	
Limas diversas — Groaves do 7" a

10", uma 	
Limas divorsas — Greaves de 11" a

16", uma.. 	 ... *NB

Limas diversas	 marca «Globo»,
•	 de 1" a 6", uma 	

laias diversas — marca «Globo»,•
.. * Te 7" á 10", uma ...... •084.9.9. n

13100	 Ilt dra de . atiar (pequena ct,na caixa,
25503	 kilo 	

1 
Pedra de afiar (grafia com caixa,

$000	 uma 	
( Pedra para rel.rdo, de mão, uma 	

15100 , Pedra para rebolo, a vapor, uma 	
Podra para rebo:o, grande, uma 	

23000	 Pedra para amolar, uma 	
l'à grande para carvão. uma 	

$600	 Pá para dourar (bronze',. kilo 	 •
. Pó pa a'doucar (alurninio), kilo—.

13200 1 Pó para dourar (branco), kilo...4.

35800

45800
35000

:0$0o0
455000

15400
45200
05500

198000
1,25000



sti

7,ecaeiruUo 015Sallado 27 MARIO OFFICIAL

PU para dourar (arnarello), kilo 	 85000 I Serras finas tico-tico para metaes, -
Pó leve, . kilo 	 28500 n. 9, dnzia 	 • 25000
Pó do sapatos, kilo 	
Potassa do	 kilo 	 -

$500
8360

Serras de aço pára ferro ou bronze,
•	 até 12 pollogadas, uma 	 	 .. 8310

Peneira de arame do latão, 	 uma.'. 88000 Tachas do ny tal, pacote 	  $80
Pinceis chatos ou redondos, de ca- Tachas americanas

'
 maço 	 $100

bailo, do ns. 6 'a	 30. um 	 15000 Tachas de ferro n. 1, pacote 	 . $200
Pinceis redondos de cerda,	 ns. 6 a

30, um'	 15200
Signaos da Alfandega, um panini,

um 	 35000
Pincelo de pelo fino, para gravura

ou (louvação, um 	 1$400
Signaes da Altandega, dous parmos,

um 	 • 12$000
Pinceis para retoques, ns.	 1	 a O,

duzia. 	  	 125000
Signaes da Alfandega,	 tres liannas,

tina 	 185000
Pinceis pára aquarela, finos,	 ns. Tachos de cobro, kilo. 3$rz 00

a 12, duzia 	 128000 nichos de forro estanhado, 7$000
Pincelo pára marcar, duzia 	 55000 Tachos do ferro esmaltado, um 95000
Pinças ruckeladas,	 uma 	
Pantro verde, !nein 	

1000
155000

Talhas	 do	 barro grandes	 (lisas),
uma 	 88000

Piassava cm molhes, Lilo 	 •	 5300 Talhas do barro com filtro (gran-
Pivotá de forro, jogo 	
Parafusos para correia,	 as.	 1 a 4;

$500 (1as), urna 	
rilhas de barro cora	 filtro (peque-

12$000

kb-	 98000 nas), uma 	 105000
Parafirsos • do	 ferro	 de 1/2,"	 a 1/1,

groza 	 8600
Talco veneziano, kilo 	 -
Tarrachas para machina, jogo 	

15300
468000

Parafusos • de ferro dei", groza.... $gon Terra Sienne para sombra, kib 	 15200
Parafuses de ferro de	 1	 a	 4/2",

groza 	 1$500
Terra queimada, kilo 	
Tijolo grande para arejar, um 	

18200
$300

Parafusos'do ferro do 2", • groza... 28000 Trena de aço de um metro, uma 	 15800
Paraftis .:s de	 forro • do	 2	 a	 1/2",

grcza 	 25800
Trena de•aço de 30 metros,' uma...
Trona de oleado do 30 metros, uma.

308000
05000

Parafusos do ferro com porca, kilo.
Parafusos do forro rip, Lio. 	

1S3.0
.	 1$900

Tubos de borracha para gaz, me-
tro 	 • 15600

Parafusos do cobre, duzia 	 8000 Tubos de borracha com arame, mo-
Plombagina (graphite) em pó, kilo 	 15700 tro 	 • 35200
Puxadcres de nickel, um 	 $010 Tubos de borracha para maachina. do
Puxadores de metal, um 	 $080 fundir, metro 	 5$000
Puxadores de madeira, um 	 $080 Tubos de machina de borracha para
Pu y adores do ferro, um 	 $ •180 numerar, metro 	 28500
Prata em folha, milheiro 	 45$000 Tubos de vidro para caldeira de va-
Pontas de ' Paris	 (diversas) ora pa por, 19x290 ro/na, um 	 38000

cotes, kilo 	 g000 Tubcs de crystal, um 	 18000
Poriam lua :dourada, kilo' 78800 Tubos de crystal para lampeões, $000
Purpurina prateada, kilo 	 135500 Torno pequeno de aço, do mão, um. 55000

kilo 	, Pixe, 5100 Torno pequeno do aço, para ban-
Ptia, uma 	 ns000 cada, 'ki'o 	 15600
Pés tornoadGs, rim 	
Parafina em lata, uma 	

251300
4$'100

Torno grande de aço, para bancada,
15600

Pomada para limpar metaes	 r,Fa- Tiras de correia' do um metro, urna. 25000
mos», lata grawle

Pomada para soldar, lata grande 	 ,
Preto ri:adilo do 1, uni 	 •

1 5$83000
28000

Trado grande, um 	
Tintas preparadas a oleo, em latas,

kilo.	 . 	

25800

15350
Purpurina ouro ou prata, kilo— 115800 Tintas Esamel, galão 	 225000
Purpurina de outras córea. kilo.... 0$800 Torcidas, peça 	 15100
Rogador de folha dobrada (grande),

kilo 	
Rebites de cobre,	 do	 3/8	 até • 5/8,

•
73 500

Tintas preparadas de córes sortidas
do Blundell Spence, kilo. 	

Tintas preparadas de côres sortidas
15350

kilo 38000 de lipolin, kilo 	 45000• 
Rebites de ferro, da 3/8 até 5/8, kilo 15100 Tintas preparadas do céreo sortidas ,•
Rolha, chidote 45000 do Grysol de Lefrano, kilo 	
Ratoeiras grandes; uma 	 25800 Trado pequeno, um 	
Retinida do manilha, kilo 	 25000 Tijelas do agathe, uma 	
Raspadeiras para soaih, uma..... 15300 Tijela de louça, uma 	
Remos do faia de 13 pés, uni .....
Roxo-rei, kilo 	

1555:306008 Télas de arame, metro 	
Téla.s de zinco,	 uma 	

'folio de iriad• ira, um 25800 Télas de latão, unia 	
•

Sabão virgem especial do 1' quali- Trinchas de palio fino, uma 	
dade (em tijolinhos), kilo 	 8700 Trinchas de cabelo, uma 	

Sulfato do cobre commum, 15200 Vermelhão sapateiro, kilo 	
Sulfato de ferro do conunercio, kito
Sal de azedas,	 kilo 	

$4is50000 Vermelhão franeoz, kilo 	
Vermelhão ira China,	 kilo 	

Seccante, marca Castello (em pacote Ver le;Londres,	 kilo 	
grande), uni 	  $080 Verde Pariz ern pó, kilo 	

Serragem. sacco 	 28000 Verde nativo,	 kilo  •	 -
Solda 00.111111tim, kilo 	 25200 Verde salsa, kilo 	
Solda americana em fio, kilo 	 28800 Vassouras de piassa.va, grandes, com
Sandalo, kilo 	  $700 aro, uma.
Solarinapara metaes, pote 	 •	 1$800 Vassouras do piassava, grandes, sys-
Sombra da Colonia e de Oliveira,

Lilo 	 $700
tema Cattete, uma 	

Vassouras de palha, uma 	
Serrote Pára cortar ferro ou bronze,

um 	 50000
Vassouras de cabeilo FF francezas,

n. 22 `(sein cabeça), tuna 	
Serrote de costas .Greaves», um... 38000 • Va,Osourinhas de piassava, uma 	
5.qerroto grande, um 	 •
Serroto simples, um 	  

65000
28800

Vasculhos (francezes); 	 um 	
Vasadoresmccantcos, um 	 •.

Serras de aço 118800 Verniz crystal (iirglez). galão 	
Serras de ao em fita, metro 	 ... 155'00 Verniz para mappa, kilo 	
1""r •	 -1

Verniz fraquissimo para lithoe4-
Werqlz mordente seccativo, kilo 	 3j5(10.

- phia, kilo 	 	 6.5g13"
Verniz media para lithographia 	 .	 -•

kilo 	 1	
nis90 

1

Verniz francez, vidro 	 	 Ing0.
Verniz fraco para lithographià, kilo	 05900„,
Verniz forte para lithographia, kilk	 	 65900,
Verniz branco copal, galão 	 	 14$900
Verniz preto ou branco, francoz, vi.

dro 	 	 SOW1,--
Verniz Carreage, galão 	
Vôos collodiados, um	 . %	

:. 17.5a.00000.9„

Vôos queimados, um 	 . • SC&
Velas brazileiras pacote 	 	 1810Q,
Velas archote, kilo 	 ••" 2$000
Vidros para vidraças, um 	 ..,.•.	 25000,
Verriimas sortidas, duzia 	 	 28500
Zinco era folha, ris. 8, 9c 10, uma 	 	 18000
Zinco cru lamina do 12/16°1,002 de

grossura, tuna 	 	 '8$000
Zinca em lamina de 13/18, uma 	  41800Q
Zinco em lamina de ts/n. uma 	  . %VOO
Zinco em lamina de 21/30, uma 	  228000
Zinco em lençol, liso, kilo 	 •	 .18000
Zarcão, kilo 	 	 18000

E pelo Sr. Dr. Procurador Geral da Fazen-
da Publica foi dito que em nome o por parte
da Fazenda Nacional o autorizado polo já ci-
tado despacho acceitava as cnndiçOes do pre-
sente contracto, que é feito de accôrdo com a
lei n. 2.924, do 5 do janeiro do mesmo anno,
correndo as respectivas despezas pelas ver-
bas do art. 100 ris. G, 8, 9,10,11,12. 13, 17,31
e 35, da mesma lei o que assigna com a firma.
contraetanto, represeutada polo soda Sé.
Julio Miguel do Freitas. E sendo lido este
termo e achado conforma pelas partes inter-
essadas vai assignado pelo Sr. Dr.' Procu-
rador Geral o pelo respectivo sacio. Eu, José
Rodrigues do Carvalho, 2° escripturario do
Theseuro Nacional, o escrevi. Didirno Agres
pito Q'ornaddes da Veiga, Julio Miguel do
Freitas & Comp. A margem do termo conti-
nha a seguinte nota:- Pelo conheeimento nus-
mero 103 e n. 131 da thesouraria geral do
Thasouro Nacional, fez-se o depwito da quati-
tia de cinco cuntos do réis (5:000$1,
data, 26 de fevereiro do 1915. — Carvalho.

Estavam colladas estampilhas fedorars no
valor de conta e dez mil réis (4105), compc- I
.tentemento inutilizadas. — Conferia. J. P.
da Silveira.— Está, conformo, Nau, Pinheiro
de Andrade, servinlo do ajudante.

•

Aos vinte e seis dias do mez do fevereiro
do 1915, na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, presente o Sr. Precurador Geral, ba-
chiarei Didirno Agapito Fernaudes da Veiga,
compareceram os Srs. Alexandre Ribeiro
& Comp., e disseram que, em virtude dos
despachos do Sr. Ministro da Fazenda de 15 o
17 do corrente, vinham assignar o prescrito
contracto para fornecunentos ás Ropartições
da- Fazetba. desta Capital, durante o atino
corrente, dos arrigos do grupo 3° — Objecto
de ex podien to, conformo proposta que apresou-
taram na coircurroneia, aberta pelo edital do
14 do janeiro proximo findo, ficando, porém,
modificados em parto os preços da sua pro•
posta, por acreitarem a a ndição imposta nele
Sr. Ministro da Fazenda do se obrigarem,
como se obrigam na presente contracto, a
fornecer 03 artigos do que não tenham offore-
cicio os preços mais baratos, pelos preços
minimos, efferecidos pelos demais proponer,tes.
São as seguintes as condições do presente
contracto

1. Todos 03 artigos serão de primeira qua-
lidade. •	 •

II Para garantia da execução rigorosa
do presente contracto obriga-se a firma cop.

5 tractante a depositar a quantia do . cinçp
contos da réis (50005000) cm moeda coríOkta

15000
15500
5800
$600

55000
48000
78000
4$500
39500

$2M0
28500
68300
18150
18430
15300
1$500

4$2 f 0

15200
- 15500

38200
8200

38600
8800

000
0800
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Fevereiro de W15
•
OU em apolees da divida publica federal 00
ao ptirtadvr.

111... Ao Thesouro, .33. a .qualq .u ei• uma das
¡Repartições .fica reservado o direito da ad-
%deir por conta do fornec.eder oa artigos que

. não forem entregues na Aram exigi lOs ou
que forem ideados de qualidade iof rior e
não forem subatttatdos cm proand tão, IP-.
cotrendo, além dano, o fornecodor na multa

I de 25 a sob.re, o. valor dos . mesmos artigos.
No caso do pagamento dos. objectos adquiridos
nas condições, A. que .se relera está massuda
não ser efectuado poio contratante dentro
*leito dias, ser4 a .vespectiva importancia
deduzida da canção.
* IV. O presente ,contracto poderá ser res-
cindido por acto ou despacho do Sr. -ministro
da Varonia quer haja quer ~haja proposta
do fornecolor ii08 casos do ,abandouo oti (te
recusa deste em satisfazer Os pedidos e indo
pendonte de Interpellação judio al , sujoi tan.10-
88 tambetn nes" ruo o cootractinte á perda
da caução em faval' da Fazenda Nacional.

V. Si a firma orm,traOarito apresoniar con-
tas do tornecimentos com preços maior., que
OS estipuladoa no presente contracto será ad-
vertida pelo chefe da repartição, que rectifi-
cará a. mesma conta; em caso de reinei lenda
o Sr. ministro da Fazonia poderá impoe-ihn
a multa de quinhentos mii reis a um coito de
réis (500500 a 1:00 'som que será retirada
da caução. caso não seja paga no tempu
Gado.

VI. Sempro que a canção for dasfalcada
nos casos provIetos presente contracto.
será o con• ractatete inumado para em prazo
fixo intezrar essa caução, sob pana de res-
cisão do •-ontracto, indepioadento de inter pot-
Iaçõn judicial..

VII. A firma caniractante vendará aos tua-
ceie:latias de Mio:sten° da Fazial.da os ar tigo-
que elaes des ,jetenn adquitar, pelos preços do
present e coa item.

Vil'. Fica est oelvello que os artigos não
comprehen itcli .s no :areento ~radio ou ii-a
mie nesta doa são assioAdos nota procura-
doria para fornecimentos de ou tros artigos
poderão cambam si r adquiridos ém casa da
firma coratractanre, mas n sio caso e.sa firma
só ierá prefermuna quando fornecer p-los
menor s preços por Oile OsSOS- artigos fiaram
encotorado, no atacado

IX. O presente- contracto só s• • rá valido
, depois de ramstrado pelo Tribunal dl Contas

X. No presente conir.qm é pago o solto
por li 111a. olirLr . do we a Arma coniramanto
a pauar o sou In oporcronal nas /actura.s que
apresentar importunamente.

XI. São os e-vizede .tes os preços pelos quaes
a firma cootractant si obriga a fornece.r,a1-
rimada a sua p -eosta com a inclusão dos
preços mbeirnos offare cidus idosa utro, coo-
eturente,. quant aos ai iiga-s para os lime a
firma contractante não t fforecen preços mais
baratos
A/anotes de lauto, pacote. 	
4g1Ishas grau 185. PaPOI• 	
Bua acha para maeluna de escre-

ver, uma
Berço para mata borrão do metal,

um 	 	 •	 • •• 	•
Berço para mat s-borrão de meta),

Barbante fino, um . .. 	
Barbam° .fino do diversas dares.

5500
$20
$40'

25000
$110

C :t' para p-pels sevvidol,
ci	 0..E..n. 2, caixa 	

O. Sai 11. 41 Cm caixa da.
• 10 .) caiNa. .,......	 . 	 •
Cai tõ cai Lrinco, caixa 	
Cad..' nos de za) folhas, pautalos,

'UM 	 	 ••• •	 ..
Ci nkriV)S da 100 folhas, pautados,

	

.......... •••••••, 	
Carimba da borracha, um 	
Cari ilb.s da metal, um. 	
Cade-roetas de campo. (luzia...
CalOrliel as do alinhamento, duzia.
Caiaria...das do niveiatnonto,
Cadcronlas em braner , duzia 	
• do sidro para caneta ou

lapis,
Duplos si . einietros de marfim Mi

m ed ;ira branca, una 	
Triplog dacittiatros do matfioi os

branca, uru 	
Esp inf,dras,
Ela it	 urinam. Bands*,
Espanadarci h pennas, tun 	

;mia, caixa 	
Ela-itie . 5 o	 caixa 	
Unia	 .13	 um 	
Esquadra II(13 rn.nores, um
Fi a  *b era maelaina • de escrever do

uma 1-.11 :da Is C Sres, uma  •
Fio da alto ião, novedo 	

	

wevallo. 	
Fura leir.is,
Folhai ti papd para manifesto, 25

folluat
waca, (I . : os ,n para papel, uma....
omina aral.L'a. lagrima, afio	

Grampis inAnzes, caixa 	
ficamiai: . Ninara, caixa 	
Gra	 0., ra o a pparelho de gram 	

pear, cais . 	
Godets •10 dicerSOS tamanhos, uni
Indicai al re:ia l e: ticos, estráto. , canto.

•Indicei ilipliabJticos formato • ale.

Linha bi-cit'ir, carretel  • 	 • •
L rt pari 'ir autos, cai ratei—
Livros ai, tira lie:b para •lançamento

do
Melha !iy• 11.trá esi liadOra	 	 a
Montieiir Fil.:ilibam um 	 • ••
mem i s ; WIT. • lu talão, exemplar

	

lo vidro 	  • • •
Obrei is coi pa-t caixa 	
Pasta para pai,eis, grande, unia
Peana	 vidi o com can, ta, caixa
pe.° h vNI; :saiu papel, um.. 	
Pince:is para e ip'.1.+'n1*
Panei h ..!: Is pura. copiadc.r, 1.000

Papal rarlynii. caixa 	
Papel ,!;.: babo sem pauta para

mac::, i a da o arevor, resma
Papei ravi ,riiii para cm

101)
Papel	 /imitado, is qui

ta(h.	 AlOy111:1', r sua
Papel alai:P 	 1 .1 .0, 4' mi alidade,

Smith k	 resma 	
Pap31	 pa utado,	 (vali-

dada,	 . . • ..... • • •• • • • • •
Papel al.irt-tii liso, 2' qualidalo,

resma . 	  	  • • • ...... • •
Papel atual	 •2 linhas, rés:na.

• tapei	 bilha :amado. resma...
Papel di	 resina .. 	
Papel paata,io fliva, resma 	
Papel 11 vo.• para diletos, resma 	
Papel ah' Web para autu ação de

proe• • :, •Oai, 1',111113. .• • . 	
'aeol mala I °Mãe, cortado para

•erço, RO Rilha.% 	
Papel nna::-;) oaittado o rimado

para balança, resma 	
Papei alio isso pautado 8 riscado

para rosto de balamo, resma 	

25000 Papel Vegetal, 25 folhas 	I
$800 Papel tola francesa 1°,10X201210,

rolo	 •• •
W0 Papel forro prusçiato, rolo' .	..
$OO 1 Papel azul, bloa.o.. , . 	

Papa.) mimeographo Typo Stencil
3500	 O 10, n. 3, caixa.,.. 	

Papel Mittay St Volger 8 XII Pulha-
5800	 gaitas, caixa. 	

45%0 Papel Mittay St Volger, 8x14 poil.e.
mono	 gadas, caixa.. 	 .
45200	 Papei em tiras para calculo,
45500	 1.000 tiras . 	
45500 Papel Impermoavel para copiar,
45000	 caixa 	

.	 Pennas tinas para desenho, caixa
88;i0 Pastas com mola • para .pronder

PaP013 , uma. .*•••• . .. 	 .
5100 Pinceis do diversos numeres, duzia

Percevejos para d sanha, caixa....
15500 Regues de borra.r.ha do 4 tacos. uma

85,10 Repas le madeira graduadas. uma
5500 Tinta oreta'oBlue Black», vidro...

35000 Tinta de cópia vidro. .., . 	
5400 Tinteiros de vidro, um 	

25 1500 Tinta para carimbo, vidro 	
514,0 Tympano3.. um... . . . 	
$100 Tesouras para papel, uma 	 .

Tinta omarlate, vidro 	
35500 Tinta para marcar roupa, vidro 	
15400 Tinta Persan, vidro 	
11i00 Tinta Antoine, vidro 	
8500 Tinta-preta «Confluem», vidro 	

Tinta Mandas para carimba do me-
tal, vidro. • • • • • -	 e•••

Tinta Maneios para carimbo de bor-
racha, vidro 	

Tablettes do borracha, uma 	
Tinta treta Pelikan. vidro 	

Mn Tira-linhas Coan, nm.. . . 	

	

$100 Papel impresso para decretos o por 	
.205000	 tarias, St. Mar)' Cray Rent, 400'

fa lhas  . . 	 . . 	

	

305000 Papel impresso para avises On ofri 	
5800	 cios n. 7, de 8 kilos, 4frl folhas 	
Me Papel Impresso para avisos ou °M-

eios n. 7, de 74/2 kilos 401 , f thlis
MOO Papai impresso para avisos ou ofil-
1i0n0	 CIOS. n. 7, do 7 kitos, Rival
25000	 Buck Voltam, 400 folhes........
2503) Papel impresso para oficies, de li-
5500	 nho, n. 7, do 3 1/2 kil a, 400 to.'
5100	 lhas 	

2S210 Papel Impresso para offkios de li-
.1500	 nho, n. 7. do 5 1/2 kilos, 400 fo-
15500	 lhaa 	
3500 Papel 4mproseo pauta io e rimado

para minutas, n. 7, de 4 kilos,
13100	 400 1/1 folhas 	
65000 Papel impresso pautado e riscado

para minutas, n. 7, do 3 1/2 kilos,
45000	 400 1/2 tolhas .......... .. 	

Papel de dolo impresso. pautado e
48000	 riscado para minutas n. 7, de

r). 1/2 kilo', 400 1/2 li that 	
8$000 Papel pautado e rimado do folhas

inteiras, n. 7, 400 tolhas, 	 a ..
75000 Papel impresso, de linho, ',tara' au-

tuação, de 5 112 kilos, 4f: i., inibas.
55040 Papel almas% Florete com 23 1(..

ribas, de 3 kitos,.400 tolhas 	
atm Papel ahnasso Florete cran • 33 lia.
75000	 Mas, de 4 kik* 400 folhas 	
303 Papel almasso Florete ..orn 33 li-
3401)0	 nhas, do 4 1:2 lidos, 400 folhas 	

125000 Papel amasso Rume com 33 -linhas,
153000	 do 4 lidos; .400 fi tha. • 	 ,,  • - i •

Papel almasso Ruma com 32 linhas
5S0Q0	 de 4 1/2 kiios, 400 folhas. . . ,. • • .-. -. -

Papel ala:lasso Flõr .1e Lr& (inel.ez)
15000	 com 33 linhas, do 5 kdos, 400 (o.

lhas	 	 . .	 .
. •-•,......,..•..

85000 Papel amasso Flõr d e Lya pilem)
com 33 Unhas, do 8 kiios, 400 fo-

me a0	 lbas• - •	 •	 .. .	 :.....1

S3C0

155000
105000

3500

4$80.0 •

25000

3500)

15)0)

15000
182GO

15500
8300
8500
5500
3i09
5100
5100

45200
3.:J)

15500
23500 t
830t.)
r,2.:30.
rá3).
SI0o
51t0	 •

5110 •

5300
S•100
$400

15500 :

• .!
poo

loppó

93560

• a •
53500

23500

7000'

3550&
•

ssedo';.

45000

65000

63000

18503.

23500

35000

33500

15000

•
4$50!)!

41n1

um • • •
Barbante grosso, pardo,
Bobinas de papel para machina do

sonunar aBourrocudhs ei, uma. ..
Blocos de 100 Mias de papel de li-

nho, um.. • • •
Borracha de Rooy 4221),
Borracha de Ruby (885),
Cartão para prensa, cento  •
Cadarço, Peça 	  

800
5.00

$3a0

15200

15200
5.00

. $200
$20'J

500

•11

55000
$2,00

15500
$500
$700



hIo+

.. :	 .
	Colchetes ns. 4 a 10, para papel,	 •

groza 	 	 poo
	G ruma arabiea o pincel de G	

Toiray n 26, vidro do 160,0 	 	 5900
Garnm t preparada systema Sti-

ckphast, vi Iro de 100,0 	 	 g000.
Penri is de J B Mallat ns. 10 o 12

Ef ou F, caixa 	 	 25250
Pennas C •BranIaeur-Dirminghan

i 530, caixa....	 .	 .	 .	 .15300
Pernas de •Perry & CO n. 420 Ef.

ou E, caixa 	 -	 ,,	 15800-
Punas do Leoaardt n. 516. doura-

das, caixa 	 	 25600
Pernas do diversos fabricantes,

caixa 	 	 ISSN)
lioguas de borracha do 0,35m de

F Fab , r, Nova' York; uma 	 	 $700

	

Baamas de borrace-a dg 0,• 50 em de	 .
Falou, N- va Yi rk, uma . 	 	 15400

Lacre encarna ro n. 1, de Adrian
Oaurin, caixa de 10 páos .. 	 	 15500

Canivete de 2 falias fio 'ger, um 	 	 35000
Canivete de 4 folhas Rodger, una 	 	 55500
Can:vete de 4 folhas de qualquer

fabricante, um 	  

Entre a Departição de Aguas e ObraR
Publicas, neste termo abeevioldamenke
denominada a orepartição», e represen-
tada pelo seu director geral, engenheiro
Luiz vau Erven, devidamente autoriza-
do pelo avio n. 21, de 29 de janeiro
de 1015, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, e Gougenbeim & Comp., esta-
belecidos nesta Capital, á rua Primeiro
de Março n. 107, chamados neste termo
Contraetantes/), ficam ajustadas as obri,

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria . Geral de 'Contabilidade

PRIME111.1. SECC:SCn

Termo de contracto que entre si fazem
á Repartição de Águas e Obras Publi-
cas e tiougenheim & Comp., para o
transporto de zooia que for necessaria
ao abastecimunto tia ilha do Governa-
dor, durante o primeiro somestre de
1915

E pelo Sr. Dr. procurador geral da Fa-
zendo ()tintim foi dito que em nome e por
parta da fazonda Nacianal e autorizado pelo
já citado 'espicho acceitava as cot-1(110es do
presente contracto, que á feito de acrórdo
com a lei n: 2 924, de 5 de janeiro do mes-
mo armo, correndo as ri spectivas despezas
pelas verbas do art 100, ns. 6, 8, 9, 10, 11,
12, 13, 17, 31 e 35 da me sma Moo ' que asst-
gna com a firma' contractante, representada
Polo socio Cyrillo Alexandre Ilibai o de Paria.
E eu, Eustaquio Ribeiro de Brito Feri-landes,
3° escripturario da Estatistica Commercial
com exercicio mota - procuradoria, o escrevi.
Procuradoria Geral da Fazenda Publico, em
26 to fevereir de 1915. - Mimo Agapito
Fernanks da Veiga Cyrillo Alexandre Paria
lMbewo.' A marrem do termo continha a se-
griinto nota. Recolheu á Thosouraria Geral
d,) fh ,,soni o Naciolial nesta data a quantia do
cinco Contos de réis (5.000$), pelo eiltdieCi-
mento o 130. Em 26 do fevereiro de 1015.
-Brito Fernandes. Ema tempo. Foram inuti-
lizadas estampilhas fede , aos no valor deses-
csecisda e um mil réis (615000).-Britoi 

Confere. -José C. P. Azevedo.
Está conforme.- Nano Pinheiro de Andrade,•

servindo de ajudante.

Sabbituu t)I.Á '1.	 À-

Papel almasso Fiume com 33 linhas, Pipol mata-borrrio rosa ou branco
7 Iii10. 400 fedias 	 7$060	 de 40 lbras, 25 folias 	 15000

Papel almasso	 de linho pautado,
com 33 linhas

'
 azul ou branco,

de 5 1/2 kilos, 400 tolhas 	

Papei Mata-borrão rosa ou branca'
do h0 libras, 23 folhas 	

4$500	 Papel : mata borrão	 azul	 de 100 li-
15300

Papel quadriculado do 0.020, mm, alo bras	 23 ro.lia. 	 25000
orasse, 400 folnas 	 moo	 Pap 1 In Ira-borra° rosa ou	 branco

Papel	 quadriculado do	 0,010m,
400 folha . 	 	 .	 .

de 120 libras:25 folhas 	
450:10	 Pap: 1 latgia rico em pact o s,	 pacote

25000
$100

Papel quadriculado de 1 60+0 70,
400	 folhas

Enver° ps	 peque ai s vergo	 para,
115003	 cai tões, 100 	 $200

Papel	 quadriculado	 do	 0,0101ml,
o. 7, N 00 folhas: 	

Envemppes peoienos lisos para cai'-
65000	 toe., 100 	 $100

Papel	 quadriculado	 do	 0,0l0,
n	 5, 41 1 0	 folhas 	

En , e oppes pequen is	 para	 cartas,
6$ i00	 100 	 500

Papel quadriculado de O OlO mm , du-
plo ai°. 400 filhas 	

Emnv toppas	 peq -len, s	 para . c irtas
85000 1	 oleo lat ca,	 100 	 $600

Papel almassi, Roda to em 25 li- Eovelopp-ss para cartas, 100 . $800
nhas, de e, kilas, 400 folhas 	

Papel	 atinasse	 pauta "o coai 25 li-
55000	 Eriver . ,ppes para	 cartas diplomata,

I.O 	 $800
nhas, do 7 kili s, 400 fo ias 	 65500	 Euvelop-esp	 de linho	 para	 cartas,

Papel alma.so pautado c m 25 li-
mitas,	 de linho. azul	 ai branco,
de 5 1;2 kiloa, 400 li lhas

Papel	 alinasso,	 liso do 4 kilus. 400
iolhas	 	 • 

loa 	
Eriveioppes de	 linho	 Graneis Ilond,

55000	 101) 	
noel:ippas de linho	 Graneis Roncl,

15500	 1O0 	

15500

15503

15500
Papel almasso. liso azul ou Image°,

italiano, do 5 1/2 lidos	 400 1 llota
Enveloppes	 arnarellos	 para	 ele-

55000	 gramma, 100 	 $300
Papel Amasso,	 liso, azul ile Enrico

Magnaiii, 40) rolhas 	 	
Envio lip les pequefi.s	 para enleios,

45000	 101 	 15000
Papei ;tintasse,	 liso	 de 3 kdos, 400 Envelopo ,t+ medi is,	 100 	 15 00

l.i pi	 almaaso,	 liso	 de 4 1;2 kilos,
/l oa tolhas 	

15400	 ErRoroppes grandes, 100 	
Euveroppes grao-ies quadra los para

35000	 o qicios,	 100 	

25000

25200
Papel li Ilainla	 L. L.	 own	 pau- Enver ppe- grandes sacco para au-

tado. ci n margem, 40 65000	 toorapbos,	 1110 	 65030
Papei 'lobar!	 L.	 Brotou	 n. Impressão do cada cento de erivelop

..pautado,	 com	 margem,	 400 fo- 5900
lhas 	 85000	 Papel de Can sou & M mgolfier

Papei li.dlanda to 5 pautado cem- 0.0ícmx0 49ern, folha 	 • 5150
mim, 400 folhas 	 1050a0	 Pap 1 de	 1.	 Whatinadn do O 78cm

Papel	 Ifollarid.,	 n.	 3 1,2 pautado x0.56ero. rotim 	 $300
commum, 400 folhas 	 105000	 E-ponj is qcm	 areia	 da 6,0	 a 7,0

Papel	 llollan ta o,	 1	 1;2 pautado grainmas de peso, uma 	 $300
commurn, 400 f ilhas 	 125000	 Tintas para dosoulto ern	 tubos	 nu-

Papei itotian ia ri.	 1	 1,altratlo
Intim, 400 tolhas 	

MOI o	 t• Mane Varg -mt,
155a00	 fintas para dese r da° em	 tribos	 pl 	 -

$300

Papel r ara cartas	 in 4	 hiplom da,
100 tolhas	o 

(luciles	 de	 qualquer outra	 cor,
$500	 tubo 	 5200

Papel paia cartas em	 1° diplomata Grades para quadros	 de 0,46 a
lhe ar ticle club	 100 $300	 0,9 a x0,30 a 0,51,	 urna....	 	 $503

Papel para cartas an	 44 diplomata Grades	 para quadro +	 de	 0,02 a
Crana Burla, 100 fo ha. 	 15600	 i ,...x0,60 a 1,00, uma 	 5500

Papel para cartas	 ern	 d.plornata
1;Fln liiVC3, 103	 rallia. 	

Canata o de borracha de E	 Fabor,
15000	 Nova York, duzot 18663

Papel para cartas em 4° dipiornata Canetas de madeira, finas de Eag10
Turkcy Miii, 10a tornos 	 25200	 Penei' ris.	 t e 2,	 duzia..	 	 15000

Papel para cartas ern• 8°	 pauta ro,
100 folhas 	

Canetas te madeira regulares, do-
$100	 zia 	 $600

Papel para cartas em 8" pautado Lapis preto British Grapoite, duzia 	 15500
BFI: uives, 100 filhes $600	 Lapis	 pretos	 de • Johann	 Faber

Papel para carois	 e 11	 8°	 pautado ris	 1 a 4, (luzia 	 5000
Spicer	 O (inter:o 100 fa lias 	 $500	 Laois bicolores	 do	 Johann raivar

Papel para cartas orn	 8°	 pautado n	 79 7 , duzia 	 15800
Turkoy 111111, 100 rolha. 	 15500	 Lapis de borracha Johann Falimo

Papal para	 ca ia-	 rim	 8 	 pautado (luzia 	 25600
Turkey MUI, '00 a lha. 	 15000	 Latia verde .1 Mann Faber, duzia 	 25500

Papel para cartas em	 S.	 pautada
Crane & C° Dalt n, 100 rolhas..	 .

Raspadeiras-la iça	 de • J: "tteclgor,
15500	 uma 	 (5500

Papel para cartas em 8	 pautado G z branco em hi-pis de Johann Fa-
Crane A: C° Dalton, 100 folnaf 15500	 Ler,	 caixa de duz a 	 $100

Papel para	 nal' t . 5	 emn	 8° pautado Giz de côres em	 lapis n	 2, The
Grane &	 Dattol. 100	 folhas 	 15500	 American	 Crayan, caixa de (lu-

Impressa° do Cada caixa com toa zia 	 $100
folhas 	 $900	 Tinteiros para carteiras, um 	 $100

Papel marrou para embrulho com
20 tolos, 25	 folhas 	

Papel amarado para embrulho com
30 libras, 25 (odiai 	

Papel amarello para embrulho com
60 libras, 25 folhas 	

Papel amarello para embrulho com

Pastas de oleado, tamanho regular,
s loo	 uma 	
"	 Limpa pernas de porcell 	 um..

5100	 'finta	 preta	 de J. A	 Sardinha em
botijas,	 litro 	

15000	 Tinta encarnada de II	 C Stephens,
vidro de 125,0 	 	 • •.

Tinta carmin do Adrien

25000
$800

15600

5150

110 libras, 25 folha. 	 25000	 vidro de 35,0 	 $300
Papel mata-borrao rosa do 9 kilos,

25folliaa 	•-	 -	 -	 _
Colchetes	 ris. 1	 a 3, para	 papel,

$300	 groza 	 $300



egaçãoes constantes. das • clausulas .seguin-
tes:,

Wimeira Os contraetantes farão o
transporte e supprirão .de agua, Mirada
doS pontos que lhes forem indicados pela
35epartio, quinze (15) vezes por rnez,
eni dias allernados,: . todos os depositos
existentes ' nas seguintes , localidades da
ilha do Governador; . Zumby, Ribeira,
Olaria e Freguezia. .. 	 •

Segunda — Os tanques das embarca-
çties que . forem empregadas nesse trans-
porte serão mantidos no mais rigoroso
aeselo, satisfazendo • a todas as necessa-
rias condições de hygiene, sob immediata
:fiscalização do engenheiro chefe do 3°
distr•Icto, que terá livre transporte nas
lanchas que conduzirem essas embapea-
ções., para si ou Rara empregado que,
préviamente, determinar, afim de acom-
panhar o .serviçoJ . •

Terceira ,=--• 'De acéôrdo dóne o esPeci-
ficado. no -edital da .ceneurrencia,, de 12
de dezembro' de 1911, 'reserva-se a re-
.partição o direito de suspender . o 'trens-
pOrte ora contractado, logo que -a, ilha
do Governador seja alcançado., pela cana-
lização adductora de agua destinada ••ii
mesma, eM ponto que Alie pareça con-
vhnierite, para' fazer a' neeessaria • distri-
bnição cOnientiterial de sua propried!acle,
licencio . garantido, entretanto, o -prazo
minimo do 'Ires' mezes para a• vigencia
deSte &infracto.	 ' •

Quarta- „OS ..Contrac tentes deposita-
rão no Thesouro Nacional importancia
de . um conto ,do ri4e .„(1:000$), para

'
 ga-

rantir a_fiel execução, do Presente coa-,
!recto. o 'qual só se tornará effee.tivo de-

_pois de approvado pelo Minieterio
Viação e Obras Publicas e consequente-
mento re ntátrado pelo * Tribunal do Cone,	 .	 .	 •	 ,,
tas. -	-•

-Quinta — -A inobservancia- de ,quaes.:•
quer das -condições ...determinadas „nas
clausulas e•.2° r será , 'punida com a
multa de duzentos mil réis .(2.908)-,• im-
posta pelo director geral, que poderá ree
scindir o, presente contracto, no '. caso de
•eincidencia . de taes..faltas, revertendo
para a Fazenda. Nacional a caução de alue
trata a clausula 4°. 	 •	 .

'Sexta — As multas, em virtude de fal-
tas edmrbettidas na execução do presente
contacto serão dedtizidaS--"daS c'oritas
mensaes que forem apresentadat • pelos
contractantes e,,. em 'ultima instancia,
deduzidas da caução de um Conto do reis
(1 :000000).

Setima — O serviço de transporte sere
pago .Thesouro Nacional mediante
contas mensaes, á razão de dons- contos,
quatrocentos o cinco:pulá mil réis (réis
2:450$); apreeentadas:„ein trcs Vias,' de-
vidainente -selladas..

Oitava — No caso de faltarem os ron-
traetantes com o transporte de agukina
quantidade e condições estipuladas, po-
derá • o . repartição providenciar para que
seja o mesmo feito por qualquer outro
concurrente, sendo pago -o- excesso do
preço •mensal de dous contos, quatrecen-
tos e cinroenta mil réis (2:450$), que se
verificar. , por conta dos-ctntractantes,
descontado esse excesso- das' !contas a
processar dos mesmos, ou da caução de
Um conto de reis (1:000$), importancia
essa que, no caso, deverá ser reintegra-
da dentro' da praz'o de cinco .(5)' dias,'
a contar da data em que os contractantes
forem 'notificados, sob pena dê imune-
(bato rescisão do 'contracto e com perda da
caução em favor da Fazenda Nacional. •

Nona — A despeza do presente contra-
cto correrá pela sob-consignação do
,800:0008,. destinada a «Revisão de rédew,
spiarias deteeminadas no art. 45 do
gulamenio approvado pelo decreto nu-
mero 9.079, de 3 de novembro de 1911,
novas canalizações, acquisição do pro-
priedades que interessem ao abasteci-
mento, eenatrucção e reconstrucção de
repreeas e pequenos reservatorios, ser-
vira de . veloculos e acquisição dos mes-
mo-4, reconstrucção de calçamentos e di-
versos» — verba 8°, art. 29, da lei nu-
mero 2.921, de 5 do janeiro do 1915,
sendo' feito o pagamento do sello propor-
eibnal nos termos da lei, tomada para
has: a qmint ia de quatorze contos e sete-
centos mil réis (l4:701)$), correspon-
dente aO serviço, durante 'o primeiro se-

, me•stre c 1.1)15, caso a 'repartição não
posea concluir o serviço de abastAi-
anento á ilha.

Decima - - f1 presente centrado é ha-
eeirdo no 'edito t de coneurrencia publica
datado de H de dezembro de 1011, pu-
blicado no Diario °Tricia de 13 de mes-
mo inez e armo e em outras deitas, est
de	

á
Pecôrdo com a proposta 'apresentada

pelo contrnefantes, nos termos da citado
edital, publicada ..no Mario Official de
23 de &gemino de 1911, (n. 301), e es-
colhida, por' sei a do preço mais reduzido
en•re n1 apresentadas e. recebidas na
corietn•renere. ,

-
Estandfx enibas as partes inteirainente

de eceórdo com as obrigações estabele-
cidos nas claueulas sunraeescriptas, foi
lavrado o 111en.to contracto, ppra os
dev id a s PIRit0S, na 'Repartição de Agua&
e'Gliras 'u).dicas, no dia 22 de'revereira
de, ,t,01Pf, em 01.1O assi ro= o director
gera!, eugeribeiro ' LUIZ. van Eryen, -a,
firme coutrachnite Gougenheim & Comp.,
a flecretario .da repartição Francisco
José da Fonseca Braga, as,tastemünhas
'abaixo, cernmiga, Luiz das Santos Barata,
2°' escripluterio, que o escrevi, dePois
dos me , ruas contraetantes oprèsentarem
a' guia da rendo de 1:0008; feita' na
theemirerio -do Thesouro .Nacional, sob
n,[ 113.14 19 de'feveleiro de 1915.

Rio da Janeiro; 22 .de fevereiro de
1915.— titia tem Erocn.	 G011genheillb
(I; Comp.'	 Francisco José da Fonseca
Braga. — Gomo. testemunhas : Julio Xa-
vier Neves.	 Xaçarro de Mei-

dos Santos • Barata, 2°
eseriptorario.	 .

Achavam-se coitadas . quatro estampi-
lhas de selle federal, no' valor total de
trinta o dons mil o quatrocentos 'Féis,
deVidaMente inutilizadas.

coneeea	 Fy,i,da Fonseca Braga, Se-,
cretr-

•

Acta da abeNura 'dos documentos de
idoneidade o das propostas apresen-
tadas á Repartição de Aguas e Obras
Pollcas; íI 'acardo, coo!' o edital de
conceirrencia publica datado de 12 de
dezeinheo d,t5'	 .	 p:iiiiIicado no

Official de' 13 dó •mesmo mez
e anuo o em -outras datas, para o
transporte de agua ..necessaria ao
abastecimMo da 'ilha do Governador,
durante o 1° semestre do anuo de -1915

Aos vinte'e dons diaS do . mez de' clezern.
bro de mil novenentos e quatorze na sécio
da, Repartição (le Aguas 'é • Obras Publicas.,
á rata' do Riactinele",ri.-	reuniu-se
ao meio-klia, tt commusile julgadora da

:

Fevereiro de 1915 

referida concurre pcia, designada porpOit.:
:teria do Sr: director geral, datada de
claquelle 'prez' e armo. constiluida
eugenheira Affenso Monteiro de Barrit4,' •
e dos Srs.. Otegario Silverio Gomes dos
Reis e Francisco . ,JoSé da Fonseca. Braga.'
re.spectivarnente chefe dia,: 4° divisão', •
canductor technico do .3° .districto e se-
cretario da repartição, dando inicio CID.
publico á abertura dos esvolueros contene
do os documentos de idoneidade é mais
recibo da caução de 500$, feita na the-,
sourariu do Thesouro Nadonal. Exa-
minados os documentos, resolveu a com-
missão considerar filarmos os coneurren-
tes GoUgeeheim	 Comp., e. José .13i/
ribeiro Valle Filho, unicos que se alue:2';
sentaram, passando depois aabrir ' as",
propostas' recebidas que foreira ruhricti"
das pelos concurrentes e cujas eeguridaS •
vias remeitten ão Sr. director geral'afini
de seremepublicadàs rio Diario Ofiz:cicte:
Não, havendo surgido nenhuma.reclama-
ção resolveu a commissão encerrar 'ai,
sua primeira reunião," aguardando a pu-
blicação- das propostas no Diario Offical,
para -emittir o' seu parecer sobre ellaS::
Foi então lavrada esta acta, que é assi-
girada. pelos ; 'membros da poinffli.ssão.
.Affánso Monteir'6 do Barros, Olegarià
Silverio Gomes dos R.is e Francisco
José da Fonseca Braga, é por mim Luiz
Navarro Pinheiro de Meirelles, ama- .
nuense, • qte a escrevi.	 • • •

Rio de Janeiro, 29, de dezembro. Ao
1014,. affonso Monteiro de Barros.—
Olegariá' Guines dos Reis. — •Francisco1
José da Fonseca Braga. — Luiz Noverro
Pinheiro de Mdirelles.

• -
Aos vinte e . quatro dies do lmez

dezembro do mil -novecentos -e.:quatorze;*1
na séde	 Ilepar• tiç'ã'o• de Aguas ê Obr'ás'i
Publicas, á'rua-do -Riachuelo n. 287',1
Nd 'Meio-dia; retiniu-Se 	 ;' éommissI5;1-
coinpoSta. do engenheiro Affoháo
tetro. de . Barras é, das Srà:
Silverio Gomes: dês, Reis e FraileiSCã n .
José da Fónseca Braga, rèseièetivaniente
chefe da Ia divisão, concluctbr'
do 30 districicr.e' secretario — da repat-

designa.da' por portaria "'elo Sr.-
director •geral; 'datada; de • 21 •dairmelle'•
fflez ..e armo; para julgar • •conturrencia
,para o tranSporte 'da 'agua:- neeessaria,

abastecimento . -cia' illítV•do 'Governa-
; dor; dueálo o -1°, semestre 'do armei dee
1915, e classifiçár as 10000-51,a4 apree
;sentadas Pelos beneureentes» -ernittindo•
:'parecer sobre , 'ellas: , 'Tendo" -lido
Diario ()Nela n. 301; .rde • 23 d--eorLi
rente, 'a publiCação* das,''' ditas , 'unicas}
propostas apresentadas :pelos' interessag-
dos a' 22, a commissão,edepois
ciosame'.kate preceder no "estudo-'
c tiVo, ` resolveu,' e laSsi f ical=aS e daSegu in te

• maneira, (te'''accÔrdo	 &dein ores-
'cento .dos preços' offer*Ideft 'para '" o:

, aitadO' ferneciménte:' em .prifireiro
ga/5 por „ser	 de preço mais resluild

Sabbartu 27	 U1A1110 OleilleaAL

ir
Confere., F.J. da Fonseca Dragck.44-•

	cretario.— e	 •	 •,

	

•-•..,,	 ..
Acta de julgairiento .e claseificação dás •

propostas apresentadas em virtuçie:
do edital (les • concurrencia • publicitt;
datado,. de. 12 de dezembro . da 1914 ee

•-pUblicado•no. Diorio OfficÁjd d. e là do
inesmo inez, e .anno. e, em outras datotçe
para o transporte' de. agua necessariai
eo..abasteeimento çla ilha do GoVer"-rj
nador, durante'o primeiro, semestre ,
de .1915'.



V. O C. rdraetante terá dir a ito a (ada . e
rm; teral,,s das dis?9,[r(),-;	 :111-

mentares
VI. n carara t nt terá direi t o a passaa ,ns

e ti aia-praaea por temia do G iaano 12 O
q n c n hjar em ob,eato ou no lideres:e do sar-

viVÁla att?n,lor ás saias pazso rens o trans-
portes 110: tora res onda não han ver estiar ias
de ferro ou linhas da riam:ativo, s-nalhe-lia
abanada a diaria corri ia do trinta mil ris
(305000) durante tola a vigancia do contracto
sujeita ao desconto de 15 °á, nos termos das
cl insulas III e IV.

Vil. A durarão dJ,,ste contracto será de
tios (3) anus a contar da data de sua assi-
gna tora

VIII. Este contracto polará ser raacin
em qualquer tempo, por evciativa do Coariam,
si es contractante deixar d c , rrespoitihr aos
dever,.s da seu cargo, conf . rui :as di,posiçõas
regulamentares, ou por accitel) tanta •,si as-
sim convier aos coltractantes, o irradiante
avisa prévio da Ires (31 Me2CS por parto da-
quedo que tomar a iniciativa da 1.a:cisa°. A
fa l ta dessa aviso import•rá na manutenção
do contracto cm toda sua plenitude.

IX. As duvidas que porventura surgirem
na execução do 1-va zante contracto serão re-
solvidas por arbitrarem ,escaarndo cada uma
das partes o seu firbitro. Si os at bilros no-
meados não chegarem a accardo, cada uma
das partes indirará dous nomes o a sorte
designará dance os quatro o desempatadar.
Emquanto não ficar resolvida a duvida sujeita
a arbitragem, o contraem será considerado
em vigor para a dos os &feitos.

X. A desp aza resultanti do preto ,te con-
tracto será paga no co r rente exercicio, por
conta do credito de cento e vinte e cinco
contos duzentos e cincoenta mil a' is (125:2505),
aberto pelo recreio n. II 495, do 20 do feve-
reiro de 1915, e nos exereicioa vindouros por
conta dos recursos que para tal fim terem
concedidos ao Governo aelo Congrasso Na-
cional

O presente contracb é celebrado, de ac-
cúrdo com o disposto na leftaa .1 do art. 72
da lei n 514.de a de janeiro do 1912 o no
art. Ira do rogalam a nto que baixou corri o
decreto n. 41 475, de 5 do corrmte. e só se
tornará effectivo depois do ragistrado pelo
Tribunal do Contas. E, para firmeza e vali-
dade elo que acima fica estipulado. lavrroso
o presente termo, q ue,depois do lido e achado
conforme, vae as , ignado pelas partas coe-
tractantes til. mencionadas, palas testirannhas
Dr. Achates de Faria Lisboa o Isaac Elbas
e por mim Dionysio do Casula Cargueira,
Sobrinho, terceiro oflicial da Directoria Geral
de Contalandade da Secretaria de Estado
da Agricultura, IndtWria e Comrnercio,
com exercido no gabar to do director geral
da mesma directoria, gira o lavrei.

fio do Janeiro, 26 de feve . eiro de 1015.—
Eitaram cofiadas cinco estampilhas do solto
federal no valor do 115, &aridamente inuti-
lizadas.— João Pandiá Calogerns.— Edward
C. G?cen.— Achilles de Fa-ia
Elbas.— Dionysin de Castro Cerqueira So-
brinho.
••nn•••10L
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Fúverc,11.0 le 101:.";	 2249

,;¡ do (lougenheina Comp., e em ae_
:alindo togar a de „b)sa Pinhairo Valle
'Filho. Levou a, e onunissão ao conheci-
manto do Sr. diraaior arical o seu pa-
-*vacar, sagundo o aliai entendo dover
'ap l . O (amimai° lavrado com r;ougo-
nhaim va Comp., p a lo preço de 2 :550a,
men:al a-a obadaconda rigorosament o ás
Cnildii:Õos	 irtI11d:1,3 110 aditai de 12 de
laxem/iro de 101	 citado. Enviou fi-

nalmente a V n itlfiliãO 4 prOCOSs
iVO íI InPSOIll i 	 coneurranria	 ao Sr.

',director garal, para as devidas provi-.
(111)1 dando par lindos os sins tra-
balho!: o lavrando—o a presenf o acta,

W;Signada, palas mombros da
eommiasão Affon s o alantoiro de Barros,
°legado Silvorio Games dos Beis e
Franaisco aosa! da Fonseca Braga, e,
1)111 111 lin Jui,. Naaarra	 Pinheiro	 de
Meirell a s, amanuenaa que a escrevi.

• faio de Janeiro, 25 do dezembro de
1915. — A I fooso .11,wleieo	 Barros.

Ole,fiario •ilverío 11(»oes dos Reis. —
Fivineiseo	 d.7 Fenseen nearia.
Liiíz Nitearro Pinii.eion de MeireneS„

Confiro. -- P. .1. da Fonseca Begon,
secretario.	 .	 ni-Ízirj

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

raiei IRA SECÇÃO

Termo de c , ntracto calabrado entre o Minis-
terio da Aerictiltura, Industrio. e Com-

. mercio e o Senhor Edward C. Green, para
servir como Superintandanta tio acamo ao
Algodão, craado pelo decreto n. 11.473, de
I; do fevereiro de lOtri

Ams 26 dias do mez de, fevereiro de 191a,
pres.entes nesta Secretaria de Estado dos Ne-
g.ocicra da ,Sgricultura , lodustria e Cornmer-
Cio, o respectivo ministro, Sr. Dr. João Pandiá
Calogeras, por parto da Governo Federal da
Republica dos. Estados !anileis do Brazil o o
Senhor Edward C. Gram. que em seguida
será denominado -o coiltractante,—accórda-
raio. o segti nto

1-0 Governo &dera; da Bepublica dos Es-
tados Uunicloa do Brazd contracta o Sr Ed-
ward C. Green para sarvir como Superin-
tendente do Serviao de Algo Ião do alintstario
ala Agricultura Industrio. e Cominarei°,
ecoado pelo decret a n 11.475, do a de feve-
reiro de 1915, de a.acardo com o artigo 79,
n. VIU, da lei n. 2.92a, do 5 do janeiro do
corrente atino.

11.-0 contractanta obriga-so a toros os
doverea inherentos ao cargo que vae exercer
expressos no ou decorrentes do regulamento
annexo ao decreto a. 11.•75, de a de fava-
refiro, citado na clausula anterior.

111.—Corno remunar •aaão los seus serviços
perceberá o contractanta, a contar da pre-
sonto data, a gratificação mensal do um conto
e quinhentos mil reis (1 • 500S), sujeita ao des-
conto de 15 ea, a que estão obrigados tolos os
funccionarios da mesma categoria, na contor-
miada do regulamenta approvado pelo de-
creto n. 11 438, de 27 da janeiro ultimo.

IV. Si, durante a vigencis do contracto,
houver alguma lei roduzindo o imposto de

a que estria sujeitos os funcSonarioa
alue percebem vencimentos iguaos aos fixados
na clausula anterior, fica entalando que a
mesma redução sorá applicada ao contra-
tante.

O serviço para hoje na Brioada Policial é
o seguinte:

Su perior do dia, capitão Cantinho,
•dilatai do dia, alteres Enstaano.
Dia ao hospital, Dr. Gaivão o interno al-

feres henorarto Ernst.
Dia á pharmar ia, pharmaceatico Came-

0 pratico A.aialdo.

Bonda ás patrulaas, alferes Sabino.
Boa ia rio /ia 	tricto, alteres Vital.
Musica de prom p tioão, a do 20 regimento.
Auxutares do cariciar do dia, sargantos

(badane- do Moraes o Medeiros do Farias.
Promptarao na eavaltaria, alteres Prado

o no I° regimonta, alteres (»Mano.
Guardas : Caixa de Atuartização. alferes

Palmeira ; Caixa do Conversão, alferes Ma-
(hirtara ; fliestairo, alteres 1 ao dos Santos
O Casa da Moeda, altere. , Carvalho.

Estado-maior nos corpos: ni I° batalho,
tenente Cardei ; no a°, tenente Santa Bar-
bara ; no 3°, tenente Ariosto; no 4°, ca-
pitão Ferraz o na eavallana, tenento Cabral.

Uniforme, 4%

1n••••••.4

A bibliotheca do Exercita rol frequentais,
din.:mai 21 dias cia que funecionou tio niCZ
do janeiro ultimo, por 491 leitores, soado 305
militares e 188 civis, quo consultaram SUG
obras em 588 volumes e 163 jornaes, revistas
o illustraçOes.

Claasiticaçao das .obras: historia, acto ,e
scieticias militares, 83; engenharia, 47; ma.
dierriatica, 53; scienctas physicas e naturaes,
21 • sciencias medicas, nove; sciencias
caa e sociaes, quatro; philosophia, oito;
guistica, 28; litteratura, 65; diecotrarios o erra
cyclopedias, 11; hist, ria o goographia, 22;
bailas artes, tres; legislação o administração,
81; ordens do dia e bo.etins do Exercito, 28;
almanacks, sete e variedades, 31.

Idiomas, inclusive jornaes, revistas e illus-
trata-32s: cscriptas em portu,guez, 471; emt
franca, 152; em hespanhol. 2a; em italiano,
16; em inglez, II e eai aliena°, cinco.

Funceionon, hontem, em sessão ordi-
narla o conaelho fiscal da Caixa Eco-
acataia:1 e Monte de Soccorro sob a pre-
sidena ia do vice-presidente Dr. PiresIara rara, po p não ter comparecido, 00111
causa justificada, o presidente Dr. In-
glaz de Souva.

Pretputl'S 11.5 Srs. barão de Santa
Ma pomada, di ieol or soerei alio; coro-
nel José de Olheira Castro, Dr. Ja-
mes narra- e o ~mondador ;batalho
()ri ião, ditactorea, o Exulo. Sr. Dr..
Pires Brandão, Verifivando achar-se
presente o Dr. Haracio Ribeiro da Silva,
gelou e. .:stune a presidencia mandan-
do proceder á !adura da acta que t'

 sem discussão e em seguida. :i
leitura do expediente que constou dos
requarimentos que receberam Os SC-
guin: es despachos;

ana 5 Vaz de Souza, Alice Eugenia Ti-
na) Baldaino das Santos, Josephira
lIttn, (aludida Pares de Oliveira, José
alaria Coraaana Alberto da Costa P.3-
reira,	 Cliritina Saneia Elvira
Maria Pereira e José Henrique de Sá.--
De f er idos.

Maria da Ga ncaição Pinto, Alice de
Mal! os Dt»ninaues e Isabel Umbelina
Cabral.—Junf f 'Ill termo de invenlariant

Jeronymo Jaaa aionçalves Tinoeo.
Apresente autorização judicial.

Domingos Carnairo da Costa. a-, Yea
ilha por alvará.

Olympia Ferreira. a-a Mantenho O
despacho anterior.

Findo o expediente o conselho ira-
!ou do assumidos que dizem respeito
á repartição e ao expediente da mesma.
Por nada mais haver a tratar, o presi-
dente suspende a sessão ata, li horas e
meia, mandando layrar a respectiv
acta

1



Besultacko • dos exames prestados no
: (Tollegio Militar do Rio de Janeiro, pelos
:Mimos do eus° geral, na i a época do
armo Ie.:clivo de 1911: 	 .

1 0 'atino Partuguez: -.Approvade.is
plenamente-. Moacyr • de Mattos Dias e
Francisco ds, Paula' Edge . de Mentiam:a.
gr-7;.. Lutá Carlos Prati . de Aguiar, e
OP.ympio Pereira, &laia, G; simples-
mente: : Apparicio.Brazil Cabral, Ar-
mando de Carvalho Dias, Nilo Augusto
Guerreiro Lima, Felippe Augusto Short
Coimbra, Djalma, Bayma e João de
Souza .Fernandes, grão 5; Saint Clair
Peixoto Pacs Leme, Eduardo de Carva-
lho Ribeiro, Antonio Carlos do Andrade.
Neves,,Toão Sylvio Hoelz. Fernando Pa-
gani Junior, Raul Pereira Leite, Fran-
cisco Antonio Corte2, Juarez de Vas-
coneellõs, De.odoro Sarmento, Aristote-

Ribeiro, Renato de Castro Borges
loortes; _ Jorge Bayma Guimarães, Wal-
domar Teixeira da Costa, Edgard Pinto
Estre.11k, Manoel Xavier de Oliveira,
Pedro innocencio de Carvalho, Pedro
TelleS, ' de Menezes -Netto. Agenor de An-,
drade é Coaracy de Olinda Compeli°,
grão -4; Manoel Benedecto Chaves, Os-
Waldo 'Maury Meyer, • Didimo Alves de
SanCAnna, itaul Guimarães Regadas,
Francisco do Assis Oliveira Borges, An-

Nunc.s • da Silva, Alvaro
Antunes de Souza Castrioto, Luiz da
Silva Guimarães, Risoleto Barata de
Azevedo, Amar; Achè Pillar, Pedro lb-

. meu da , Costa GouvCia, Mario de Moraes,
julio Gaeriner Filho, Lauro Nina de
Medeiros, Oswaldo • Passos Viriarb
Medeiros; Hermenegildo 1 Campos de.
Almeida, Edison -Barros de Lima. Jair
Dantas , Ribeiro, José Quevcdo
Alfredo Rodrigues Teixeira Filho, Au-
gusto' .Riheiro dos Santos, José Gonçal-
ves Leite, ito ?Nleyer Ramos, Nelson de
Oliveira Tinoeo, Nelson Teixeira :da
Costa,' Samuel da Silva Pires, José Os-
valdo Motta„Samihal do . Andrade,

Adolph° Hussemeyer £aminha, Luiz
;S PenCer Gaivão, Manoel Jost-5 da Fon-
seca; Luiz Teixeira Netto Filho, Gui-

. Ruamo' 'fobias llonclot Wanderley e Ci-
vero Pindaro de Oliveira ' Vaz, grão .3.
ReproVados 120 e faltaram 21 alumnos.

'Francez Approvados plenamente:
Gilberto Edmundo Paiva de - Lacerda,
grilo •8; Olympio Pcieira, Annibal Bray-
ner -Nunes , da Silva. Scirge Bayma Gui-
marães, Antonio da : Rocha Lima, Sergio
liteira de Castro, Felippe Augusto Short
Coimbra o Alvaro Antunes de Souza Cas-
trieto, .grão 7; Sylvio rrancois„fandY
Toseano de Will°, Dariton Braga Beni-

-. tes. .Nieolão tutu, Paulo de Figueiredo
Lobo, Raul Gu i marães. Regadas, Misto-
telas. Ribeiro, Vitoriano Costa, Amary

. Adir.; Pinar, Elder Figueiredo Villas
Bôas; Oswaido Passos Virialo de Medei-
i.os, Acrisio de Mello, e Pedro Telles de
?Menezes Netto, grão G: 'simplesmente:

Ferraz Sampaio, Fernando Sliort.
Vieira, Isolar de Andrade uSouza. Ivam
Madeira Coelho, -  Maury Meyer,
Agénor :de iN mirao. Modesle) Donatini

• Ciam: Abd Alves Pinto, Edison de Frei-
tas Almeida, AraCOn' Toscano de Brito,

Dlison Sampaio, Adahyl Diniz
, Moreira, Jotio Sylvio Hoélz, Waldemar

Monteiro, Mario Rosa de. Moura, Enrico
Falcão, lealohy de Albuquerque Poly-
goara„ •Hermenegildo Campos. de • Almei-
da, Waldomar Harroso Magno, Oscar Go-
mes Couto Junior, , Manuel .Benediefo
Chaves,' Eurico Fa1eo Ubyrajara
Fonseea, - Adolpho Bussemeyer ,-Caminha,

• Luiz Teixeira Ne ne) Filho e Guilherme
Tobias l iiulOt Wabileritay. 'grão 5: Ga-
briel F.erruginu ide. Melia l :151af to, Moaryr

;l	
Fi-

ho; Ary Valerio dos:.Snalo g ' LUiz Gon.-

1an .Nitwefra Nunes. José Quevedo
Lui!. da Silva Guimarães, Cesar Rio-

grandenso -da Rocha, • Odilon Bica de
Gouvea), Vrapci sco itoberto do Figuei-
redo Barreio, Manoel Monteiro de Bar-
ros, Valinie tio Araripe Ramos,
tião Agro Lacelicla . de Almeida, Manoel'
José da Fojr-as:a, Luiz Ferreira Pacheco,
Armando da Moraes Ancora, Napoleão de
Hollamia Cavalennti, Dano Brandão do
Amaral, Folippa Nery. Lins;José Gon-
zaga cio Va'aameellos. Osmar 'soares Du-
tra, ,Jair Ribeiro, Milton de Cas-
tro Senna Dias, Paulo Themistocles San-
tayana rio jaseatenbas, Augusto Ribeiro
dos Snialos lleynaldo • Leite do Carvalho,
grão 4; Alfruilo Barros do Valho, Otegario
Ern'estri de borja, .Adliemar - de Oliveira e
Cruz, Fernando Paeani Junior, , CarloS
Augusto ti amido, Frederico Tell Ara-
ripe; .A.pparicio .Brazil Cabral, Octacilio
Pinto de Sooza, José Barreto Leite, Liftz
Maria Beatiropaire fioliam "Pinto Pei-
xoto, joão Frrire de Avila, Aristeu Oli-
veira da Omitia ; Tristão da Rocha, Liina,
Renal° Teikeira da Rocha, José Narciso
de Araripé 11:.tnins; ' Pindarõ Santos da
FOnseen, Nt`altivenar • Claudio° de Oli-
veira e Cruz, Jáaquim Antonio 'Dias do
Amorim Nato, Floriano da Cosia •Don-
lado, 'i.tilbeeto Oscar Virgilio' de Carva-
lho, Leopoldo do Avila Franca, Antonio
Rogick da Costa, Murillo Penha Alves de
Souza, Wa Idemar . dos Santos Xavier,
Carlos Gay, -Aristoteles Roriz, Augusto
Cesar do Sampaio Vianna e Paulo 'da
Gania Min, gráa 3. Reprovados 37 e fal-
taram 1.8 alumnos• • .•

inglez — A pprovados: com distin-
cçãO,' Ama dial' Brayner Nunes da Silva e
Aristoteles Ribeiro, grtio 10; plenamen-
te, Jorge Ilatvreja Guimarães, Pedro Tel-
les de Menezes Neio, Saint:ela-ir Pei-
xoto Paes Leme, Telippe Augusto Short
Coimbra e liermenegildo Campos do Al-
meida, grão 8; Vloriano Costa, Adalgiso
Carneiro Gomes,-Octavio Alves do \ Tal-
l% Aromado Leyy • Cardoso, Waldemar
Barroso Al\lagno,- Francisco On Paula
Edge • de Mendonça, Latiro .Barros da-
Silva Cavnliaudi, Ary Ferraz Sampaio,
Ivam Madeira Cóelho, llo Meyer,
Ismar do Andrade. e Souza e Tullio Bel-
leza, -grán 7; Antonio Carlos - de Andrade
Neves, Iliomaz Mondarei, Adhermar de
Oliveira e Cruz, Luiz Maria Beaurepai-
re Roham Pildo Peixoto, Oswaldq Pas-
sos Virialo de Medeiros, petayio . Mon-
teiro Quintella, 013.-mpio Pereira Gilber-
to, Edmundo' Paiva 'de Lacerda, Jair
Dantas Ribeiro, Janduy Toseano de Bri-
to,' Guillignie `fobias Rondot Wanderley
José Narciso do Araripe Ramos, Icarally
de AlbuqUerque Potyguara; Nilo . Augus-
to GüerrAro Lima, Francisco Roberto
de Figueiredo Barreto, Manoel Benedi-
cto (21aVets, Waldemar Claudino de Oli-
veira e Cruz, paplo de Figueiredo Lobo
e Floriam) Peixoto da Fontoura Nunes,
gráo 6; 2., intp1esuiente, EdisOn Barros de
Lima, Luiz lerreira Pacheco, Odracyr.
Goulart, -ara:tateies lloriz, OsWaldo
Maury Moyer, Cieero Pindaro de Olivei-
ra Vaz, Antnnió 'da Rocha Lima, -Elder
Figueiredo Villas Boas, Tristão Sucupi-
ra cio Arnripo Mello, Carlos Gay„ Anui-
bal Sintiago do -Mascarenhas, Sergio
Moira de Castra.' Gabriel rei:rugem de
Mello Mat t o z ,- l'i li darP Santos' da Fonse-
ca; 'Salvador' de parios .Falcão, -Francis:-
co Antonio Cortez, Napolcão de Holanda
Cavalcanti, Uhyrajara da Fonseca,' Ada-
hyl Diniz 'Moreira, Fernando Pagani Ju-
nior. *Sebast ião Ãgrii Lacerda de Almei-
da,. Luiz da Silva Giiimarães, • Adanry
Sainjndo Pira'ssinungá, 'Ary, :Valerio dos

. Fevereiro dé 1915 

Santos, José empeno, Armando ,de
raes Ancora, Felippe Nery Lins, Reyriag,.'
do Leite de Carvalho, Manoel Pinto da
Silva Leal, Manoel. Monteiro . de Barros;
'Pedro Romeu da Costa Gouveia,
Falcão, 'Raul Guimarães Regadas, 1.Tos0
'Quevedo Lopes, José Lins,. Alarico Pa-.
.ranhos Ferreira, 'Manoel José da Fon-
seca, Ednaar Werneck Garcez, Waltruclei
de Alvear .e Silva e Aristeu Oliveira da
Camara, grão ti; Lineoln Edison Sains
paio, Acloipho Bussemeyer Caminha',
Carlos Bento Hormain, Gas-tão de Car-
valho, Alfredo Barros do Valho, -João dd;
Carvalho Borges Filho, Moacyr Itabellos
Sampaio, Darly Palitares, SylSoumar
Souza Alarlins, • Tristão da Rocha Lima',,
Mario Rosa de Moura, Mario Tasso:
.Sayão Cardoso, Carlos Augusto Gomide;
Nelson de Aquino, Enéas Benedicto dai
Cruz,. Jacy Doemon, Olavo Norma Bar-
reto Ferreira, Gilberto Oscar Virgilio de,1
'Carvalho, Leopoldo d'Avila Franca;••João
Baptista Monteiro Filho, Luiz Confim]:
'Moreira Nunes, Ariosto Ngo do LagO,',
João Andrade Bello, Thucydedes
'da de Carvalho, Renato Teixeira da Ro',
Cita, Waldemar dos Santos Xavier
Dante Reed Villela, grão 1; Manoel Na..
Vier de Oliveira, Guilherme Carlos de;
Carvalho, João Sylvio Hoelz, Oclacilio.
Pinto de Souza, Paulo da Gania Rosa,.
José Gonzaga de Taseincellos, Walde-•
Mar Monteiro, Milton de Castro Senna.
;Dias, Oscar da Costa Regua., Ernani Na-.
'vier de Brito, Osmar Soares Dutra, Vi-•
clor Alves de Campos, João Baptista
Figueiredo, Tereiro Aranha Junior, Syls'
!rio François, Uno' Augusto -de Carvalho;
o 'Floriano da. Costa Dourado, gráo 3".
Reprovados , 25 e faltaram 18 alunos;/

ApproVado plenamente :1
'AIMaricio Brasil Cabral, grão G. , Re-
provado um alumno.	 ••

Arithmetica — Approvados
.mente: Annibal • Brayner Nuneá da.
Silva; grão 9; Edmundo ' Silva, 01Y-mpick
Pereira-, Luiz Carieis Prati d'Aguiar

, Arthur Salgado, grão 8; Carlos 'de:
Sayão Dantas, grão 7; Osvaldo Maury,
Meyer; Tullio Belleza, Scipião da Silva'
Carvalho, Moacyr de Mattoá Dias,
Augustõ Guerreiro Lima, Felippo Au-
gusto Sliort Coimbra, Djahnti BityYnti5..
Raul Guimarães Regadas, Risoleto • Ba-
rata de Azevedo„Tulio Gaertner
Samuel cia Silva Pires, José. Oswaldo-
•Motta, Adahyl Diniz Moreira, grão e.
simplesmente: Francisco de Paula Edg'
de Mendonça, José Gonçalves Leite,.
Cleto de Oliveira Paredes, Armando'.
:Levy Cardoso, • Jorge Gomes Ilamos„Iost?:
,de Figueiredo Lobo; João de Souza Fer...•

»nandes, Adaury Sampaio Pirassinungaa
;Djalma Freitas de Almeida, JorÉ,,o Bay-,
ma. Guimarães, •Armando tio 1110rae5",.
Ancora, • Ivam Madeira 'Coelho, Jaill
Dantas Ribeiro, Juarez de .Vasconcello4
Ii.apuan Elyseu Xaviel 'Leal 	 Manoel!
José da Fonseca, grão 	 Oswaldo- Pas-
sos Viriato de Medeiros, Octavio 'Alva; •

Valle, Brothides Freitas de' Almeida'A •
Amary Ache.. Pular, Aracon Toscaria de4
Brilto, Dario. Braridão do-Arnaral, Wal. •
domar fltIonteiro,- Deodoro Sarmento0
Luiz Spencer Gaivão, Jacy- ' Doemo0
Guilherme Tobias Rondot -Wanderlenl,
Sylvio Francois, Luiz da Silva ,Guitiite-i'
sãos, ritson 'de. Freitas ,Almeida, • ..Itt:4-
raiuly .Carneiro , Toscano. : Britto, • Ser=.:
gio Meira . ,de Castro, Manoel Meint-jirci';',
cio , Barros, ..Aritoteles 11Oriz-ro Abd: .
vos Pinto, -grão -1; Pedro 1nnocen,cio .4er
'Carvallúi,,'TriStão Sucupira "'de Ara-rip`id.
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, Aleiro, ,Pedra •ROmeu, da COsta . Gouvéa,.
Saint-Clair Peixota Pae.à- -Leme, largo-
Miro das Neves, .banton. Braga Benites,
Ney Mjrti de Moraes, :Clovis de Maga,-

èlhães (astro, Pedro Telles de Menezes
, INetto, Edmundo Gatão da Cunha, An-
gelo Elyseu Xavier Leal, Aguinaldo Va-
lente. de Menezes, Agenor -do Andrade,
Antonio Carlos de Andrade Neves, Cita-
dino Francisco de ,Vz sis, Modesto Do-

i da Cruz, Thomaz Monclaro,
.;Arisloteles Ribeiro, Luiz Teixeira Netto
t • 'Filho, Jor o.e. Fernandes Góes, JUrandyr
i 'Miranda da Silva, Gumercindo Edgard
-Corra de Beato. Luiz Maria Beaure•-
paire Roham Pinto Peixoto, João • de
Carvalho Borges Filha, Gabriel . Ferru-
geM de Mello Maltes, Ismar de Andrade
e Sonza„Tosé .. Gonzaga de Vasconcellos,
Tearal l y de Albuquerque Polyçmara.
ITermenegildo Camoos de Almeida,. Luiz
Gontran Moreira Nunes, Carlos Bento
llormain, Man'oel- Imiedieto Chaves,
Alarieo Paranhos Ferreira, LIbyra,ilara
da Fonseca, Annibal de Andrade, Coa-
racy de Olinda Canil-mil°, Nelson de
Aquino e Ett alhosnienes Alves Frazão,
gráo 3. Reprovados 100 e . faltaram 31
alumnoà.:.

•
. 'Resultado dos exames realizados na Es-

etila Militar, relativo ao anuo lectivo
f indo :

3" anuo 'de e.ngenharia ,(regulamento
IeIft05)

•1" aula - Resisteneia dos materioes--
Approvados: Com distiocção, Amado
Meti na Barreto e Antonio José Osorid:'
plefiamente, Fulgencie dos Reis,
Armando Augusto Gmulalupe, Gabriel
Maredonia Pereira, Helio, Coita Gonza les,
Joaquim Vidal Pecoa, Mario Pinto Pei-
xoto da Cunha e Alearo Augiasto
Frias Villar.

Adwrovádes:

com distinceão„ama do .Mentin Barreto,
Antonio José OsOrio; Abacilio
dos Reis e Galn: iel Macedonia Periera;
plenamente, Armando Augusto falada-.

Coita Gonzales, Joaquim Vi-
Pessoa ' Mario Pinto Peixoto da

Cunha e Alvaro Augusto de Frias Villar.
3' aula - Estrada, pontes e viaductos

Approvados: com d istinceã o, Amado
Mentia Barreto,.Antonio Jose Osbrioc Ga-
briel Macei:toma Pereira ; plenamente,
Abaci lio Ful gencio dos Reis, Helio- Culta
•Conzale, Mario Pinto Peixoto da Cunha,
Joaquim • Vitral Pessoa, Alvaro Augusto
de Frias Villar e Armando Augusto .Gua-
citiluite.

aula - Arch decima - Approva-
'dos: plenamente, Abacilio Fulgencio dos
Reis, Arnado Menna Barreto, Gabriel 31a-
vódo1Iia • Pereira, Anlonio José Osorio,
lielio Cotia Gonzales, Joaquim Vida! Pes-
soa,. Mario Pinto.• Peixoto da Cunha o
Alvaro Augusto de Frias Viliar; simples-
mente, Amando Augusto Guadal.upe.

Parte pratica:.
7 grupo - Projectos, materiaesde

construeção, ete.-Approvad os : com dis-
tinceão, Gabriel Maccdonia Pereira, Aba:
ilio Fulgencio dos Reis, Helio Coito

43onzates, Joimuim Vidal Pessoa e Alyaro
Augusto de Frias . plenamente,
Amado , Mentia Barreto, Armando Augusl o
Cuadaiupe, e Mario Pinto Peixoto dá
fJtanli	 "

6" grupo - ' Trabalhos ' toPograpíticos
.ApprovadN-: plenamente Gaba iel

31acerionia Pereira, Abacilio Fulgencie
dos lieis e 'Mario Pinha 'Peixoto da
Cunha simplesmente, -Amado Melina
13asr.ç. to, 11li.Q C011,1, G011,;a1eS, Antonio

José Osorio, Joaquim Vidal Pessoa e At=
varo Augusto de Frias Villar.
• 5° grupo - Esgrima de espada, flo-
rete e bayoneta Approvados: plena-
mente, Gabriel Macedonia Pereira • e
Abacilio Fulgencio dos Reis o Antonio
José OsoriO: simplesmente, Helio Celta
Gonzales, Joaquim Vidal Pessoa,' Mario
Pinto Peixoto da ,GUnlia, Amado Melina
Bareeto, Alvaro Au g usto de Frias Villar
e Armando Augusto Guadalupe.

4' grupo •- Equitação e esgrima a ca-
valha Approvados: : plenamentie, Ga-
briel macedonia Pereira e Abacilio 3:'ul-
gencio dos heis; simplesmente, Antonio
José ()sur j o, Helio Coita Gonzales, Joa-
quim Vidal Pessoa, Mario- Pinto Peixoto
da Cunha e Alvaro Augusto de Frias
V illar.

R Repartição Geral dos Correios expedirá
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 .
Pelo Itapema, para Paraná, S. Francisco e

Rio Grande. cio Sul, recebendo impressos até
ás 8 horas, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Ilajnbá, para 'Mos, Bailia o Aracajé,
recebendo, impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2 ç ditas com porte
duplo até ás'7.

Pelo Descrido, para Europa (% ia Lisboa), re-
cebendo impressos até ás 8 horas e cartas
para o exterior até ás 9.

l'elo Plianrehe, para Santos, Victoria. o Nova
Orlcans, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com norte duplo e para o exterior até ás 13

objectos para registrar até ás 11.
Pe/o AltIoury, para os portos do nort e , re-

c:bondo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até á s 12.1/2, ditas com porte
duplo até' ás 13 e elijaCtos para registrar até
ás 11.
• Pelo Corcovado, para Santos, Barbado' o
Nova York

'
 recebendo impressos até ás 12

boraQ , cartas part o interior ate.: ás 12 1/,
ditas com porte duplo o para o exterior ate
ás 13 o objectos para registrar até ás il.

Amanhã
Pelo Indiana, para Dakar e Genova, reca-

bendo impressos até ás 8 horas o cartas para
O exterior até ás 9.

Pelo Itatinga,. para Victoria, Bahia, Ma-
ceió, Recito e Parahyba, i'ecabentlo impressos
até á.s 3 noras, cartas para o interior ate ás
51/2, ditas com porte duplo até ás G o objectes
para resisrar até ás 18 horas de licja..

Pelo Venus, para Cabo Frio, Victoria, Ca-
ravellas, Illiéos, Bahia, Aracajá e Penei°,
recebendo impressos até ás 13 horas, cartas
para o interior até ás 4 1/2, ditas com porto
duplo até , ás 14 e objectes para registrar até
ás 12.
, Pelo Piatthy, para os portos do norte, rece-
bendo impressos até ás G horai, cartas para
O interior até ás G 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 C objectes para registrar até ás 18
horas de boje. •
' Nota-Saques para Portugal o ralos posutes
para o Interior nos dias utois. até ás l 1/2
horas.

-Recebimento do enconamendas para. Por •
togai, Açores e Madeira nos mesmos dias, da.s
8 ás 17 horas, até á vespera da partida-dos
paquetes que so destinarem a Lisboa, ox-
enteando os da Gompagnie !gessardes Ma-.
ritimes, e entrega banhem nos Mesmos dias,
das 10 ás 14 horas.

Companhia Je Loterias Nacionaes cio Brazil-
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 5t)- loteria do plano 303, 29a

fevereiro de 4015; em beneficio' iis institák5egA,.
mencionadas no art. •31, .§ 12.

,art. 3da lei n. 2.321, de.' 30 : de dezewbrik •
de • /910, e em virtude do contracto celebradcr " -
em 10 de fevereiro de 1011 na PronuradoP"^ ,
Geral da Fazenda Publica:

1008000
2005000
4008000
1008000
1005000
100500
2008000

16: 01 o8000
1008000

• 1005000
2008000
coosoo0

t: 000sooó
100,3000

• 1:000800(1
4005000
2008000
1005000
200SOin
100800
005000
4008000
2005000
4008000
2008000
4008000-1005000 _-
coosoóo

• 2: 000sooa
4008000
2005000
1008000;

100300
4,003000.
4.oOs000 't •
'2.008000

• • .1008000 't
	 •	 1008000 )

4005(0 .
1005000

• 100$ró0
1005000
1095000

-1,008009
4008000 •
1008000

005000 •
1008000
4005000.•
1008000

4 :0005000 •
1005000 ••••1
1008000
1005000.
2005000
2008000
400800
1005000 A
1005000

• !
2008000
1005000

	  • 408000	 ;
305000'

,
105000 ..
85000 ,

•
	 saw.0 '

15.82"
4.87'

30.354
21 071
43.582
31.499
3.3.279

	

6.113. 	

	

41 Í92 	

	

053 	

	

36.093 	

	

27.762 	

	

17.090 	

	

31.302 	

	

39,303 	

	

36.807 	

	

17.112 	

	

3.00-1 	

	

43 379 	

	

37.330 	

	

3R .408 	

	

3 092 	

	

44.780 	

	

11.3R1 	

	

16 791 	

	

10.047 	

	

11.530 	

	

49.101 	

	

15.310 	

	

33 795 	

	

6 491 	

	

10.828 	

	

39.538 	

	

19.928 	
18.712
30.213
31.101
12.870
43.623
oe
49 lir)
49:705

	

40.032 	
30.01G

	

9.739 	

	

23.153 	

	

13 773 	

	

16.70:3 	

	

22 351 	
21.010
46.901

	

8:a 	

	

15.017 	

	

21.074. 	

	

39.631	 	

	

9. ',77 	

	

17.713 	

	

10.1',07 	

	

21. 151 	

	

.41.030 	

..

1

-4

•4 pproximàgdes
6.112 o 0.111 	

15.309 e 15.37! 	

Dezenas
6 141 a 0.150

IS 301 a 15.370

6.101 a 0.200
15,301 a 13 100

Centenas

lodos os namoros terminados em 13 toem	 .
45 o os terminados cem 3 toem 2i, exceptu. »,
ando-se os torminados em 43.

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
- O director assistente, João Cáilos do OH-
veira Rosario, secretario interino - 	 Iscri. • 1extraceet0 do m110 de 191i), realizada em 20 de vào , Firtuirw. go. çadttor/4,__
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som-
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MIéJEstaçOes 2
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tz..o
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cocção

C.) tempo o phenomeno,
diversos

8
.8

o
8
6
8
4

10
o

o
6
O

o

0.)
2
o
8
O

7
10

10
7
8

8	

.

3°,44'
3°,51'
4°,17'
50,10'

5°,32'

7..ow
7°,18'
7°,31'
7°,42'
8°,03'
8°,10'

10,55'
13°,00'
121°,03'
15°,30'
45°,52'
15°,55'
15°,56'
16°,43'
17°,2 1'
17°,45'
48°,08'
19°,00'
19°,55'
21°,10'
21°,11'
21°,17'
21°,24'
210,27'
21°,40'
21°,46'
21°,57'
22°,02'
22°,17'
22°,24'

10,45' 45°,19'
-11°,18'
41°,44'
38°,30'
32°,25'
30°,00'
39°,15'
40°,15'
470,35'
30°,35'
31°,51'
35°,51'
35°,08'
35°,11'
31°,52'
35°,02'
37°,14'
37°,01'
33°,30'
120,37'
30°,66'
48°,57'
50°,08'
570,393
13°,52'
.140,O7'
11°,26'
47°,30'
57°,39'
43°,56'
48°,49'
43°,45'
450,02'
46°,33'
•3°,33'
41°,30'
43°,21'
440,56'
47, 50'
420,132'

15

11
30
05

783
207

' Si

gt2
4$

535
1-1
83
DO

653
4

47
900
235
703
500

618
472
305
877
155
857
350

1.020
868

1.036
678
10

682
891
812
8 ka

4
037,

41°,50'
.14.°968'

••

O	 o

27.8
29.1
29.1
27.8
26.9
20.0
30.4
26.6
24.5
30.5
28.4
20.3
29.2
28.1
29.6
27.4
23 1
28.0
26.3
21.1
27.6
23.0
24,5
25.0
24.4
25.3
23.8
22.0
g/A
24.0
21.3
18.8
23.8
22.1
gi.8
20.8
g5.4
22.0
24.4.
22.1
26.8
;I§

32.4

32.6
32.4
29,0
30.0
31.8
31.2
31.2

30.6
37.7
33.6
31.4
20.3
29,6
32.2
30.8
29.6
27.0
32.2
26.2
34.0
33 6
31.2
31.0
27,4
27.8
35.0
30.0
21.5
21.2
20.6
31.3
28 2
31.2
30.5
29.6
28.0
27:3
28.0

23.2
26,4
22 G
24,2
23.3

25,4
21.9
21.2

2E0
17.7
20.4
20.0
25.0
20.0
18.ti
23.2
22.5
18.1
25.8
18.7
15.0
21.1;
,20.2
22.3
22.4
16.7
20.0
17.2
10.8
15.8
17.0
14.7
17.5
20.2
19.8
13,2
13.0
14.0
21.0

23.1
23.4
21.2
40.1
21.8
15.7
14:7
22.0
21.3
16.1
20.3
13.8
19.8
19.1
20.7
49.7
14.2
21.5
20.4
45.2
20.4
16.2
18.3
21.7
1/.0
13.3

44.8
15.4
13.3
11.6
14.5
15.4
14.g
11.0
19.3
13.1
11,2
12.7
14:4
19.3
11.0

•	 t252 53.1)130d0 27
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Fevereiro de 191E

•DirectOria'cle IN/eteorol o gia e Astronomia • •• Jbservatorio-Nacional-Resumo meteorologico-Rio de Janeiro, 23 -de fevereiro de 1915..

•• mim o Topa !..
J hora 	 757.7 25.0 17.4 74 EXE 2.5 2, Cu
á horas 	 . •	 756.4 21.0 13.3	 • 83 ENE 2.5 0. Limpo
6 horas 	 • .9 horas 	 . 	, 	

756.6
753.0

21.1
23,1

18.1
18.8

82
ÉO

ENE
ESE

2.2
. 2.5

•2, Cu
3, St-Cu, Ca

12 horas 	  ..,
15 horas 	

757.4
755.5

Ç3 6
24:4

17.4
44 .6

81
74

1;.S.E
13„ • .941.8 5, Cu, Cl,

2, Cu
18 horas 	 •• 755.4 21.8 19.1 82 • 6.5 5, St-Cu, St•Cu
21 horas 	 • 750.6 2í.1 10.0 85 • S 4.3 0, Limpo' •

. 4.
.

Temperatura: maxima, 25°,4 á.s 8 tis. 30 tu.; Mintam, 23°,2 á,s• 11 lis. 7 tu. Evaporação, Sai/m,2.

insolação, 10 hs. 42 m.

Nota - Observa0es extrahidas da. série horaria.

Ozone: •7 tis., 0.; 40 tis.,

Directoria do Meteorologia o Astronomia-Secção de Meieorolog1a o Physica do Globo-Estado do tempo ao moio dia de GreeoWtch-nit

do Janeiro, 23 de . fevereiro de 1915.

ms. 700 +

Turyassit... 	
S. Luiz de !garantia() 	
S. B. do Maranhao, 	
fortaleza 	
Fernando de Noronha 	
Cuaramiranga 	
Oulxeramebirn 	
llarra do Corda_ 	
Imperatriz 	
Ig,uatá 	
Farabyba 	
Campina Grande 	
Goyanna 	
Nazareth 	
Recife.. 	
Jaboa,tão. ... 	
Pesqueira... 	
Aracajá 	
Ondula.. 	
Caotité	 	
Cuyabá 	
Pyrenopolis.. 	
COyaz 	
S. L. de Caceres 	
Montes Claros. . 	
Ilirapora 	
T. OttOni 	
Catalão 	
Corumbá 	
palio Horizonte. 	
Ribeirão Preto ..... .
Earbaéena 	
Lavras 	

'5.14,atukinho 	
•Palmyra 	
Campos,. 	
3ttiz clõ Fóra 	
Caxambá,„ 	
S. Carlos do Pinha/
„Fbiburgo,.;  •
`Madaté 	
ráfia giattp, Nown.11422,4,, . "!!!' .

vr

59.6
50.7
50.6
60.6
60,2

6• 3

50.5
61.9
633
G2.5
61.5
62.0
61,5
60.4
og.7
63.2
o

65.1

50.4
82.7
50.6
62.5
65.8
01,2
03.4
61,5
63,6
63.8
03,8
Q5,0
65.5
65.3
05,1
53.0
65,9
51,0
_61,8
• ,1

SE
E
E

SE
SE
N.

5.3 S1V
ESE

SW
0.6. SE

SE
SE

0.3 SE
SE
E

SE
0.8 SE
8.7 NE

E
e

2.5 NNE
NE
SE

4,8 NE

.E

• NE •
DI

E

E

2.8 NE
-C

NW

C
NE
g-

Incerto,

	

Incerto.	

ue

Inci te.

Incorto, orvalho:

	

O valho( 	 -•
Bom.

Máo, ncy.
Bom.
Bom.

Incerto.
Incerto.
Incerto, •rV.

Bom.
Mao.

	

Bom. ••	 • -
8 Orv allic á;	

•• 

O incerto. •
2 Orvalhou.
5 Incerto. •	 -

•2 Bom, orvalhou. -;-.
6
2 Bom.' • •
O Bom, orvalhou,

.5 Bom, nev.	

i

ten.

75 Boca.am .. • . ''	 • . -	

,• .è,..-...,. í10 Inc., nov. orv..

2-Bom:: ' -	
.......„-i,,,,,,. .:

OIBoni.	
'È-:----- ',.. •

•
.•. -.. ,:d-i.

GlOrvalhou. -...,•,' .. I. -.'..i--
_ O )3(511i - otolholi 4.‘. --:.;á---.- ,-.,

. . ... .2::"."...".:21.:; "::•.!

. ...:.........,,... i......' ....).1:..,

••

28

-

gr-
1

4

2
4
6
5
2

2
3
4
.2
*3
3

3
3

1
3
1
6
O
2
A
4
2
5
o
5
1
1
2
1
2

• 1
• 0
3
3

2



sexo rrasculino 33. do sexo feminino 17; maio-
res de 12 annos 23, menores de 12 annos 25;
indigentes, 17.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndiral

censo ornem DO CÁMBIO . E MOEDA BIETALLICA

Praças
	

90 clAr	 A' vista

Sobre Londres 	 .. :: 12 7/16 * 12 21/81
Sobre Paris 	 •	 $770	 $785
Sobre Hamburgo 	 	 $010'	 5911
Sobre batia 	 .'	 _-	 $712
sobro Portugal 	 .:	 23020
Sobre' Nova York 	 	 ......	 43103
[Abra esterlina em moeda 	 .....	 183710
Apollees gemes miudas  -	 .	 8003000
ApetliOeS goracs do 1;9005, 5 _!. .„. 	 8145000,

Sabbado 27
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Fevereiro de 1915 2253

Estações

Geographicas .cs
'I:4,-'.• ^'.

700+

- Tényeratun
_

,.5-'li.

'É g•
' -;,.'4 o

ni/in

ve.si____________2

E rn

g 2.
P.--!.

•	 Vento °

1:35.-§
5

-	 .1-
Estado do

	
I

tempo depelrieswnomerlioS._.,iv

r.,........_,......._.',..1.•!

Coordenadas

La-	 Long.•.	 \V.
l' itt113	 Grnr.

A'
som-
bra.

Maxi-
ma. da
vesia.

Mini-
rua da

m;in

Dr-
ed

2-;»

•

92°,25' 1 430 ,4 1

MS,

Vassouras 	
•	 'Rezende 	
Pinheiro 	   
	 '99°,28' 41°,26'

22°,30' 43°,41'

436
399
402

63.4
61:2
6.1.8

24.6
25 8
25.4

31.8
33.0
33 8

18.8
18.9
19.0

13.3
15.7
15.5

NE
N E

C

5
2

4
O
2

Incerto.
13011),sav. _orv.:..-.

Potropolis 	
Mandos 	

•	 S. Pedro. 	  

220,31';43,10'
22°,32'142°,23'
99°,35'43°,28'

813
434
179

62 8
63.6
61.5

23 7
24.8
28 .1

29 5
31.6
35.0

17.2
20.7
20.0

11.9
14.4
13.3

E
NE

•	 NE

3
4
3

O Bom, orvalhou.'
2' Bonn.

Tingu5... 	 •	 1111001•11, 	 220,37'i 430,15' 125 64.6 27.0 -30.0
4' Bom.

20.4 18.8 C o Oi Bom.
Rio Douro 	
Piqueta.. 	

»']°,37'143°,28'
22`,37' 45°,09'

128
652

04.5 27.8
21 G

31 8
30.6

10.6
17.4

19.8
15.6

C
C

o 0,Born, 001r . ten;
O' Hum.

Piracicaba...	 	
Capitai (Rio) 	
Campinas.. 	

4 20,:33'
29°,51,
99°,51'

47,013,
43°,10'
47°,04,

550
62

655

63 4
01.5
63.7

26.0
26.6
21.9

31.0
23.3
29.2

11.8
21.1
15.0

19.0
16,3
16.3

E
N
C

1
2
o

1
1
O

Boni, orvalhou.'
Bom.
Bom.

Angra dos Reis 	
.Taubate 	

23°,01'
9 3°,01'

41°,210'
15°,35'

4
583

64.0
65.2

29.0
25.2

31.9
32.0

22 8
19.0

16.8
15.0

SE
NE

1 O Bom, orvalho,

	 	 23°,27' 47°,40' 503 61.0 20.0 '35 5 17.6 16.5 C '0 0:11orn.
S. Paulo 	 23°,34' 46°,35' 820 63:7 23.4 30.1 16.2 15. NE O' Hom.
Santos 	  	 23°,56' 40°,19' 10 01.6 27.1 32.6 21.3 20.9 SE 3 O RUM.

Faxina 	 24°,05' 49°,00' 690 63.5 23.2 28.0 18.0 15.6 SE 2 Bom.
Iguapo 	   24°,13' 17°,33' 10 65.6 25.0 31.5 20.0 20.8 NW 13( na.
Guarapuava 	 25,24' 510.27' 1.116 61.5 21.8 30.5 16.5 17.3 E 3 2 Bom.
Corityba 	
Parannruá 	  

9 5 . ,23'
9 50,31'

•91,18'
48°,30'

908
3

62.6
66 4

23.1
25.2

35 O
30.8

15.6 15.1
21.4

E
SE

1
1

O Bom, orvalhoa.:
.4

Blurnenau 	
Cambortú 	

	  250,55'
27°,01'

19°,04' 21 05	 t
65.5

30.
28.4

31 8
30.8

21.1
22 2

20.6
21.5

NE
N

I 3
4

Navooiro tont
Boni.

Brusque 	
Florianonolls. 	
Lagezr 	
Cruz Alta 	

	  27°,05'
27°,35'
9 7°,10 -
3N0,37'

18°,59'
4s0,34'
50°,20'
53°,36'

25
a

473

67.1
61 O

24.6
24..7
22.6
24.3

31,5
31.3
29.0
33.0

22 9
21.7
17.8
17.0

40.9
20.5
19.0
17.4

N51.7
N

Nè

I
3
O
1

2
3
8
O

Nevoeiro,

Orvalhou,
Bom.

Guaporé 	 28' 56 31°' 550 22.6 31.0 13.0 20.0 o
Caxias 	   350,13 51°,10' 760 61.4 21.1 32.8 21.1 15.6 N 5 O Bom'.	 .
S. Pranc:sco de Paul 	 9°,20' 500,31' 923 63.0 21.0 29.0 17 O 14.7 N •	 4 O aort , , OTV. DCV.
Torres 	   20°,21' 19°,43' 25 61.8 23.8 20.0 22.6 19.3 NE 3 O Bom, orvalhou.
Santa Maria 	   23,41' 59°,41' 146 53.1 27.9 20 8 18.6 N 3 O Bom.
S. Joao do tiontonegro 	 90°,41' 51°'29' 61 30.2 36.1 21.1 19.6 N 1 o
Urugnayana 	 • 290 ,45' 570,C6' 74 63.0 28:6 37.2 25 O 19,7 NE • 3 O Incerto.
•Taquary 	   	 29°,48' 510,55' 120 30.0 35.6 22.3 19.'7 •C O 2
Porto Alegre. 	
Cachorira 	
S. Gabriel 	
Bagé 	  
	  300,21'

30°,02'

31°,21'

51°,11'
520,51,
540,31'
51°,13'

65
120
221

62.2
61.1
58.1
57.5

30.0
31.0
28.9
28.•9

33.5
33.5
:15.5
3:;.5

23 2
23,0
23.6
23.4

21.1
18.7
21.5
22.1

;	 N
•	 N

NW

o O
2
2
3

Bom, orv:
Bom, orv.'	 .

Orvalhou, nev.
PelotaR.. 	 31 0,47' 52°,25' 8 59.3 24.'5 33.0 21.1 20.0 N 2 2 Itiennti.
11k) tirando 	 	 .....
Japu, ão . 	

33 • ,0
32°,31'

52°,08'
53°,26'

3
1•7

58.9
58.2

29;9
30.2

32.5
36.4

24.8
23.9

22.3
20.5 •	 N

O
2

B OM, nev.
Incerto.

Santa Victoria do Palmar 	 33,31' 53°,23' 61.1 29:9 34.5 22.7 20.9 NNV • 3
.

•1Iontevidéo 	   	 310,55' 56%12' 51.0 28.0 34.0 23.3 18.2 NNE .* 6 Nevoeiro ten.

Occurrencias - Em Caetitõ o Curityha chuviscou esta manha. 	 Em Imperatriz o S. 1.. do	 C3.CCTON .choveu	 /matara.	 Eni
T. OLtoni o S.	 C. da Pinhal chuviscou hontena.

As temperaturas minim3.S da vespora Verificaram-se : em Passa Quatro com 120.6 e CM S. C. Co Pinhal e Guaporé com 13°,0.

O movimento do hospital da Santa - Casa da
Aliscricordia, dos hospicios do Nossa Sant-fora
da Sande, de'S. ha° Baptista, de Nossa Se-
nhora do Socorro e do Nossa Senhora das
Dores, cm Cascadura, foi, no dia 25 do cor-
rente, o seguinte: •

Existiarn883 nacionacis e 1.065 astrangoiros,
total, 1.953; entraram 53 nacionaes e 31 es-
trangeiros, total, 87 ; sahiram 43 nacionaes
o 39 estrangeiros, total, 83; fallecerarn 8 na.
cionaes e 3 , estranntros, total, 11; existem
889 nacionaes o 1'.000 estrangeiros, total,
1.916.

O naovimenta.da sala do banco • e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do 1.627
consultantes, para os qiiaeS. sO aviaram 1.632

.receitas.
Fizeram-se 01 extracções do dentes e 235

'Curativos O Munas operações. 	 ._	 .

,
Sepultararn-so no dia'21 ' do corrente 50 peá-

Soas, "sonde: nacionaes 46, elltrangetras 4; do

Ápolices g'crae g de 1:0003 ([Rue
les provisorios) 	 -	 73550».

ApOliCeS do emprostimo nacional
'de 1909, nona  •	 7825000.

Apolices do • emprestimo municl-
'pai do 1000, p•rt - .	 1853003..

Apolices do emprestimo munici-
pal do 1911. • port 	 •	 1065000

Apoucas do 'Estado do Io 'de
jaieiro, 100$, • %. Port 	 	 .77S230

	

Banco do Brazil ......... . • .. • 	 ,	 1715000
. Companhia de Loterias Nacionacs

• do Brazit  •	 .	 15'5500'
C.rnp.anhia Estrala de Forro No-

roeste do Brazil 	 	 t0S001.	 ,	 .Companhia Docasde Santos,
.nona 	 .	 33.5$04

Companhia Docas do S3iitos, ,..
port  -	 .	 350$00

Debentures da Companhia Docas . . '.. , i .,
- de 'Santas 	  	  - ,182S00
Secretaria da Camara Syndlcal do Rio de,

Janeiro, 28 delevereiro do 19 i 5.'-4. $ierWiz:*1iea, svulico,.

0.



•
.: 2254_

Fardos

Entra las em 25 	 	 ff01
sabidas em 2'; 	 	 200
E:astucia ou 20 . 	 	 12.330

' Posição do mercado, paralyzado.
Observações -As entradas foram da Natal,

:30; do Ceará, 250; da Parallyba, 391, o do
IMacoió, 300.
4 Mercado do asnear:

taradas em 25 .. 	
'Sair:roi, em 25	 	
Existencia, em 26 	

Posicão do mercado, tirou.,

• Onservargies - As entradas foram de Ma-
Calo, 4.000 saccos; da Bilha, 2.000; de Per-
nambuco, 2.000; do Campos, 1.1S3, o de
Saut.1 Catharina,

.0 sy.1.1c0, J. Seepino . •

JUNTA COMMERCIAL
•••n••n•n•••n•;,w. n•nn•n

-Saoslo tua 11 de 16. eira de V:115

TIIESIDOTE, renrs: DO:EWA, na, I3IDOW
CxnroS

Prestastes l) prcsidette Torres, os Deputados
Conto. Conceição, Diniz, Teixeira, Almeida' e
Magalhaes• o o dir ector da Secretaria, Dr. Isi-
doro Campo, abriu•o a: 5355.71.0.

FOI lida o approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O Sr.'DrOrlit'ector pediu a palavra e deola-
rou que, havendo o Juizo de Direito da G° Vara
eive' communicaro a decretação da faMoncia
da firma Ed. Murray Leucht & Comp., da
qual faz parte como sedo Edvin Douglass
111lirray, 'que á traeluctor publico, requer que
seja eito suspiansO 'das fune.toacs desse cargo,
visto não poier, corno falliclo, exercel-o, tia
forma prescripta no art. 5° do art. 5" do do•
ereto n: 803, do'17 de tieVernbro do 1851. 	 •

A Junta -approvon o requerimento man-
dando que, se °filete ao' traductor ora Sm-
perlso o ao Exalo; Sr. ministro cia Agricul-
tora, corninurdeánio.

Expediente:
°Meios do juiz de direito da 3° Vara Civel,

cororntmicando a fallencia 'das firmas Agos-
tinho Cargueira rinte.estabalecicia á rua São
Luiz Gonzaga n. 507 e Manoel Teixeira de

•Oliveira, estabeleeida à rua Oatieral Camara
11. • 363.- Arcnivo-se e annote-se.

Officio do juizo'fedcral da secção do Estado
de S. Paulo, romettendo uma cópia da pis-
tição o termo do protesto feito perante aquilo
juizo por JoãO 1:apesta. da' Rocha Mendes,
Para qu nãoseja ar chivado' o contracto

de • Mendes, Almeida & Comp., de que o
.'sefiesmo faz parte, bem como José 'Leão Dal-
:célros (professor Baçu)..-Sciente¡ are/lIVO-sc.

De '('ho Larwan Company, Estados Unidos
da Ainerie4, para o registro tia marca Lam-
sim Transmissioa Service cai rotulo coin (bus
eireol0; concantricos, tendo no melo um de-
senho' formado palas letras L. e S., crua dis-
tingue apparcliins concluctores e de transmis-
são, enielitlia, Machinisams O ferramentas e
pa r tes para'os mesmos, de seu COMmerei0. -
1)3'er:11),

Da Reecn Sion Machinery Company, Es-
tados Ilnids di America, para as registro da
nEEcE guio 'distingue machinismos de qual-
quer qiial:4 -da einprgad is no fillirie0 de cal-
çado, rio sia fabricação. - Deferido.

De Tio Fish Itobber Company, Estados
Unidos fia AMerrett, para o regstro da marca
rei re( in1inclo a ()grita de um inaniu s ull ilor

-rani° cepa o honibra di• cita e o b 'aço direito
um aro petrol-Italica e com a mio direita. se-
gura um casfiral com uma vela acossa, que
di•tingua prominatico3 e aros para vehlculos,
de borracha endiirceida, dc aua. fabricação.-
D

De Ti! Roem Iluttcn Bole Machino Com-
pany, Estados Unidos da Amer.ca, para o
registro de marca pE' ..CE que distingui; ira -
chilas de costura, do sua fabricação. -
feri

De Liarás Flu-de i1 gne Com pan y, U rra-
todo Inglaterra, para o registro da marca
represoriIanila a figura de uma mulher vesti-
da caiu saia fie bailio e segurando 'um guarda
sol abasto, rpm doscança S0h10 O li011ibrO
direito, nue disihigne perfumarias, inclusivo
artigos de tollette, preparados para 03 dentes
o para o caballo o sabão perfumado, de sua
fabricaçao, Iterar ido.

Da Dants..he iiitsgluhlicht•AletiongesOlschaft
(Auerzesellseliart), allemanha, para 0 regis

-tro da marca. AXIAL, que distingue lampa-
das, tale -ima, bistre, braços, pendentes,
lyras, Com bustONA, cliaminús para lampa-
dar, popa, etc , ato„ do seu commarcia. -
Deferido.

Da Saitiarlail .s Internacional de Editores,
Cana tã, para o rogistro da marca repre-
sentando dooa eirculos concentricos, ora cujo
meio vO3M-53 a ,;tettras 5 I E a no espaça com-
prelo:n(114 quina os deus Cirmilos os dizeres
«Sociedade Internacional de Editoras 141.»,
livres o oatros impressos de sua fabril a-ião.-
Deferido

Da Dantsclin Ga' o inhlicht A kticangcsollschaft
(Aroarg•eaellschii Ri. Allemanlia, para o i pgis-
tis) da marca AZO. mu,: ciistinguo tamparias
eloctricas, • da sua fabricação. - Mordo,
contra o vel,0 dr) deputado Diniz.	 •

Di Burberrys, Inglaterra, para o registro
de duas marcas representando a figura de
uru guerreiro com elmo emplumado e arma-
dura completa. montado em una cavallo, tain-
bem com armadgra, empunhando com a mão
direita nina lança, eme diaitingiic roupas, te-
cidos de lã, tecillos rio, malha o crina, o rou-
pa. do sua Nb:ai:acaro-Indeferidos, por bui.
tarem a marca 1.710 de 'S. Pardo, já regis-
trada.	 •

Do Beynaldo Marques Coelho do Aragão,
para o regislro da. Marca riDentacina», que
distingue um preoarado para dores do dentes,
de sua fabricação1.-Deferide.

De Antonio Anus° Gomes Cargueira para
o . re rristro das torça§çereme»

.	 -

..finereiro dç 10.1Z;

«Darmophilo» (2), que distinguem praparadts
pha.rmace.uticos de sua. fa laricacap.- Dere-.
ridoe;D

Orlando da Fonseca Rangel, para o re-!
gistro da marca «Clixir Loran», que distingua .
preparado pharmaccutico de sua fabricação.
-Deferido.

Da Freire Guitriarães, rara 'o registro da.
marca «Agua do Colonia cm rotulo
com dizeres e a figura cm busto de uma me-
nina, que distingue agua de colonia de sua
fabricaçâoo• -Deferido.

Da Alfredo F. Gomes Sandra, para o re•
gistro da marca «Gloria» . em bus rotnlos
com dizeres, bordaduras e a vi gia da praia da
learaby, que distingue verinouth de sua fa-
bricação. -Detendo. .

Do Martins Filos para o registro da.
marra «Café Rico» cio rotulo com dous
trisrigulos entrelaçadas, tendo no centro as

• lettras P li. que , tistingue café de .stia.fa
bricação o cornmerclo.-Deferido. 	 . .

Da Lydia. Garrida para 0.registr0 da marca
«Vara») coa rotulo art-nouveatt, com o de-
senho do tres flores, que ,distingue perfu-
marias do sua fabricação.-Deferido.

De Carlos Vespasiano da Luz, para O rc,,-
gistro da marca ellienosan» em rotulos corra .
dizeres, 'que distingue nu preparado phar-
maceutico, de sua fabricação.- Deferido. .

Lie Gabriel Joaquim de Almeida, para o re-
gistro da marca « Molho appeterito do At-
urdia », em dous rotulos com dizeres da
reclames *e outros, que distingle o mollicr
aperitivo de sua fabricação. -Deferido.

Do JoVino Josá'dos Santos, para o registra
da marca « Agua ingleza glycerinadao cirs
rotulo com dizeres que distingue a Agua ia-
gleza, da sua fabricação.- Deferido.

Da João .Iosé do Pinho, para registro da
marca «Despensa Rio de Jaticirc» em rotules
em que se vê a figura de uma mulher, en-
tregan•lo, da torro de. Belórn, uma, bandeja
com diversas generos a uni homem que 56
acha sentado no cimo do monte Pão do Assuar,
que distingue generos SeCeas e molhados, du
seu commercio. - Deferido.

De F. Lopes, para o registro das marcas
«Baratol» e «Pasta Mexicana», a primeira corsa
a figura de um Iteremos supportaudo nos homa
bros um globo terrestre e a outra com -a fl•
gura em busto de uma mulher, que digiro,.
girem: aguaria um preparado para matar
baratas e esta uma pasta par a polir calçados,.
de sua fabricação. -Deferido.

De Theodoro de Abreu Sobrinho, para o reS
gi c 'ri) da marca representando ,uma paisas
ge.m em que se vá •uma alameda de palmeiras,
que dstingne a agua de celonia do sua fabrio,
cação.-Deferido.

De. Clementina do Souza Pastos, Granado;
para o registro da marca «A Morte das Baraos
tas» em rotulas com dizeres e o desenha da
uma granada explodindo e attinginlo diversas
bara.taso qUe distingue uru preparato em 14
para oxtincção de baratas, do sua fabricação.
—Deferiao.

D3 Costa Pereira, Mala & Comp., para 0
registro das tres marcas «Olco Aromatobs
em rotulo com a figura do dous.anjoa alados
segurando ambos uma lamparina, que dis-
tingue Mico para lamparinas, «Sabão Jasmiros
em rotulo com o desenho de uma flor

i
 o «Sa.-

bão Lyroci» em. rotulo com o desenho do Urna.
floi •que -distingue sabão, de sua fabricação.
Deferido.	 •

De lirancisco Antonio Giffoni para o registro
da marca «Luecidaa que distingue um prepa-s' '
nado pharmaccutica • do sua fabricação. -•=-
Deferido.

De Francisco' Segreto & Comp., para o re—:
gistro da marca «Agua Marca Aguia» ,era)
rotulo com dizeres e a figura de tuna aguia:
com urna .fita • no bico, que distingue a lixivia't
de stia

	

masa tris 31EncananiAs	 •

-	 /iIedão10.1	 ea'10:	 •	 •	 • .	 • •

mercado do cará abriu hoje sem toren
sido realizados negocio. •

Durante o dia não se rattizarana vendas,

	

ifechando em posição para1izao

Entradas conhecidaS:
Saca;

Cabotam 	
'Barra a dentro 	

&,	 • —
Total 	

àlercaft-ele algodão:

Saccos
0.628
5.666

332.2'12

MARIO OFFICIAli

e-
'rairata :doa- Cos:ratorès 	 raccjo^rimen1os:

•••°_	 .

gistro tia marca «Vanity Faira rine distingue
impressas ta pula :limões commerciaes, de sua
fabricatão.-Deltrido.

De Johnson & Johnson, Estados Unidos da
America, paria q rgistro da marca represen-
tando rima corpete. que dis t in g ue tecidos de
gaze, algotlan o 14, protectores dc borracho,

1 estoles do piam iro; soccorros ou emergencm,
P3 Para cirurgia,	 soa fabricação, -Deferido.

De The Volts/ Vais' Publishing Company,
Inc.', :stades Uirldos da- America, para o:te-
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r03 aFlundinenesayale I3anaviies ‘ ;Dama 'a:
Comp.— Nada ls qua deferir em vista:ala
despacho dado na raarca em quedlia.

De-A. Champigny Co:np,, do Pariz, pe-
dindo o cano Ramento da. marca «Agua do
Lavar (laica de -Genaro sa Garcia. registrala
mesta junta sh n. 0.097.— Na la ha que de-
ferir, visto não estar em vigor a marca centra
a qual se reclama, cara, illo foi depositada no
prazo da lei.

Da Posta . Watch Co.np., Srissa, para can-
callamentó do sua marco, «Cruniro», regis-
tra ia no Buraau International de la. Propriété
Industriellca, d3 Barria, sob n. 7.551.—Dele-
rido.	 i .

Da Gaspar, Madairas & Conia„ para o de-
posito do sua marca registrada nesta junta,
sob n. 10.14-0. Deferido,

De Paulo Ferreira Tavares, para o deposito
ae sua marca «New Vork Stcre», ragisirada
ria Junta Commercial do Rio Grande do Sul,
sob n.	 —,Deterilo. •

Da Soclada te Cooperativa Agricola do Bom
Principio; para .o deposito de sua marca
«C,eleaste» :, ragistrada. na Junta Commarcial
Rio Grande do Sul, -sob n. 2.6-13,—Defarido.

Da Sociedade _Cooperativa Agricola Linha
Novo para o deposito da sua marca ialurnter»,
registra ia ria Ju ita.Commarcial do Rio Grande
do Sul Ob n, 2.619.— Deferido.

D3 Laurel. o Barbosa tat Comp., para o de•
posita do sua marca -a Royal», reg strada. na
Junta. Coininercial daialagaas 4s (13. 21, 22 o
21.—Deferido, contra • o voto dos daputados
Dinia o Magalhães.

De F, El. Vergara, Cninp., para o depo-
sito da Sua marca. aliai-lila», registrada na
Junta Commercial da Parahyba sob ri. 03.—
Marabá.

De J "Goulart artchado. para o deposita de
suas marcas «Elixir de Inhame Goulart» e a
outra represantindta um triangulo com o mo-
'Incarnara - das letras G M, registra Ias na
Junta Commercial de Minas Garaes sob ris. 181
e 185. 2-D , ferido.	 . .

De Corain &.Lorrazparao deposito de sua
m o'ca “Coraino, registrada na Junta Cana-
wrcial da S. Paulo sob-o. 2. i17. — Dafaroto.

De Cai-uniu lo Vita para o deposito de sua
marca • «Vervitaa registrada. na Junta Com-
meraial de S.. Paulo,. sob. n. 2.129.— lia•
tOrid3:	 —

Da Companhia Krit •iictica Paulista para o
deposito de suas marcas aVinho de Gangibro
Estomacal» e «Coanac Licoroso», registrada
lia Junta Cominarem.' da S. Pa.ulo,sob ns.2.42a
o 2 110.— Daferido.

Da E linond llanaa & Comp, para o dna-,
sito de sua marca aaarozeiao», registrada na
Junta Commercial de S. Paulo, sob ns.2.155.
— Datando..

Da Ferreira & Filho; para o deposito do
suaanarca da cigarros a apollo», reaatrada na
Junta Cominai-cid do Pernambuco, sob n.087.
— indeferi lo par imitar .a marca nacional
4.7í-2. já, registrada.

Da Forro:Ta p.ara o deposito de sua
marca tio, cigarros ((Aliados», registrada na
Junta :Coimnercial de Parnambuco,sob n 088.
— Firdefari lo por imitar	 marca nacional
10 110, já ragi•trada.	 .	 .

Da Ferreira Junior& Comp., -para o depo-
sito : de aua marca aAmerica», regastrada na
Junta Convi:meia! do ,Paraná, sob n. 1,212.
— Indeferida por imitar .a marca nacional'
n. 7.37, já rogistraula.

De Lucas fabuaned, para o deposito dosua
marca «Royal», registrada na Junta Com•
marcial de S. Pauto, sob rd. 2.116.— Injeta
rilo por imitar a marca nacional n. 4.053,
já ragistra,da,- contra o voto do deputado AI-
incida.

Do A. Arfarmo & Filho, para. o deposito do
suas marcas «Electrol o Cria rano10, registradas
na Junta Cammarcia. 1 de S. Paulo, • sob

• ris. 2.118 o 2.118.— Indelerila a marca

Do Francisco Segretcy & Companhia, pára o
registro da marca ilustro Aguia» em toado
com o desanho do uma aguia sobro um globo,
que datinguo um preparado pira lustra de
roupas, do sua atm leaçao. —Daferido.

Da Companhia 13razileira de Lacta° noz,
para o r gistro da mesma marca.«Caruponez»
em .rofido etrcula.r com diz ares e a figura da
um li main, iuberba, mia distargue queijos do
sua taaricação.Deferido. ..- 	 .

D3 Coelho & Silva para o registro da marca
«Alfaiataria Mun Rd» em rotulo aorn uni tro.
pirou da bandeiras • de fantasia, que distingue
casarniras, brins e mais activa da sou 00111- -
mereio.—Deferido.

. Da lasllormine Alvas Nía.rtins Caimbra, para
o registro da mare.a. «Depurativo Coimbra»
and rotulo com dizeres, .qua distioana um pro•
paradn pharmaaeutica de sua fabtirado.—
Defaridoi
	 .

1)ta Carlos Vespasiano da Luz, para o re-
gistro da marca represontan ta uma basto
cruza Ia por duas' somamos sobra rios, rate
disturgue o elixir clapurativo de sua fabrioa-
ção e cominarei°. —Deferi lo.•
- Da Julio Barbosa, para o registro da marca
alba Vatao, em rotulo com drz •cre., que dis-
tingira a manteiga da sua fabricado. — Da-
ferido;	 . . .

Do F. , Dutra & Comp.,.para o registro da
marca «Denticina», em rotulo com a figura
em basta de ama menina, que distingira a
dentPricio do sua fabricado —Daterida.

". Da Ile..iti Coalho & Ftilio, para o reg stro
da rn rea .11[o:delido, em rotulo com dizeres,
qu3 distingne. Um preparado aharmaceinico
de sua falira:ação. —Deferido, coatra o voto
do deputado Diniz.

De Alvaro Vargas para-o registro das maa-
cas a Luatyl e 1,i1.71.t.1» que distinamain• prepa-
rados aliarinaceuticos do sua fabricado —
Inalorarila á rnaacat alaietol» por imitar a do
n. 2.26a de S. Paulo, já registrala o Ma-
rida, a radia: .

Da Baneirevid:-!s Pinna,& Camp., para o re-
gistro da marca alaurainoosesa em a ama
formato de carteira, (rua dintingne cigarros
do sua fairiataão o c munarcin. —Aguard 3 a
decisão do aargravo hurra-Isto para a Certa da
Appallaçao sobre a marca das soppacantes
min lei indetericla, afim de ser resolvida a
',rasante sobro a qual lia aiontroversia..	 ..

De Evarists llodrigoes ' para o raaistra da
marca aSapol-ith o. 20, qua distingue a agna
arrama p-ra lavar roiam, da sua fabrica-
ção.—bidefarido por imitar a marca inter-
nacional a. 7.441 , iá • registrada, contra o
voto dos deputa 103 Torra o Conceição

Do Dr. alosa Ararip3 Cavalcanti de Albri-
querquo para o registra da marca «Pilotas
Maravilhosas» que distiague um preparada
pita rmá caotico de sua fabriaação.—Indeferido
do acanalo com o parecer.

DJ Jusa Augusto Avila, pira o registro da
marca «Caspeciria» em rotulo 'com dizarca,
que didingue lima 'loção para cabal/os, de
sua labriaada. — Indaferilo por amuar a
>marca n. 7.756; já ragistrada a

-De M: Pinto do Souza & Comp. , para•o
registro da marca «Aguiair em . rotula com'

• dizeres'o-a figura da umzraguia 'que distinguo
lisivias dg s.ua'filar icação.a-Detarido.,	 .

Da Raul Telles Ribairo, para o arállivainen•
todo um exernplardo Diana Official om que
sabia publicada a marca registrada sob mi-
mero 7.2-1 .1 com a, a nirotação da transa:roncá
para sua firma. —Deferi lo. i - 	 . .

De Antorvo:Anthero Pinheiro do'Azevelo,
para lhe serem transferidas as marcas , «Noa
aaNéné»,,,regi-tradas nesta junta , sob nume-
rosa0.038 a 0.93a, na qualtda.do de successor
da ;firin a .. promanaria . Rodrigues Azevedo .32
Comp.— Deferido. . 	 ..	 .	 .

a de reaistrada.marea do cigar- 1
Da Companhia Souza-Cruz, 'protestando so-

bre. o polid
•

«Electroba por imitar a do n.'	 clor
S. Paulo e deferida a .outra.•

De Antonio Luechesi & Comp., para ao dea
posito de sua marca, •reprosentando a figura
do um leão o bordaduras, registrada na Junta:
Cosumarcial de S. Paulo. — Indeferido por- -
imitar as marcas ris. 7.652 nacional o 3.235
internacional.

Da Ugolinucci & Comp., Maio, Ferreira &.
Pinto, Souza Mattos & Comp., Viuva Vaz
Lobo & Comp., David Franásco CO31110 &Ç
Comp., Fernande,z & Dormida, ,Laliapea & -!
Danzi, Marco Lucelietti & Compi, Almeida áz•
Borges, Pereira & Damos, para q,
mento de seus contractos soc	 .iaes. — Dete,!
ridos.

De Carneiro Junior aa Comp., para o archi-
vainento de sou contracto social.aa Estando.
cumprido o despacho anterior, como requerem.

Alvarez & Franco, para o archivanaontai
de seu contracto	 Assigno anu doa
sonos o nome por extenso o volté .: a 	•

De Monteiro & Pereira para o trchivamonto
de seu contracto -social. - Existindo, firma
identica registrada, reg,ularizdin o voltem.

De Lavra Pinto & Campa para o archvaa
mento do seu contracto social. —Inclaferidoí -
de acaórdo com o parecer.

De alam lo Irina° para ce archivamanta .
de seu contracto social. —indeferido, por nló •• .
haver distraeto da firma, antecesaora arehi-

• 4va do.
De At thur P. Sequeira'plra se archivar o .

doe munto de interesso dado a acua empre ga-
dos Eucavaes Fernandest Paranhos e 1). Jia.
dith Datada Gonçalves.—Deferalo.

De Andrade, Lima & Comp o Kastrupp &
Comp -.para o archivamento da, alteração da
SCL1S CCntra.cto3 scciae3.—Dnferido.

De alaamal Roiriguea a &Comp apara o.ar-
chivammto da alteraçaiadia s ,lu eonarapto aa-
cial. — Corno requer; annotanlo-so nó re-
gistro da firma a sahila do socio do indusa

De F. Guimarães & Comp., para-o archivaa
mento da alteração-do pau contracto social.
—Cancellado o registro da firma o feito nora-
mente, como requerem.

Da viuva Vaz Lobo SI Comp., GrassypSati-
tos & Comp., Mendonça.--Araujo ta Silva,
ponçalves, Ferreira & Coinp.. ,Foliciano Pe-
reira & Comp., Fornandez Salgado,,para o
archivamento de seus distractos .sociaea. —.• •
Deferidos.

.Do Azevedo Torres & Comp., para oardil- )
vamento do • seu distracto-soaiat.—Sellead do.
vidamante a petição e v atem. 	 •

De João Aluindo doa Passos . Macedo, soei() ,
cia extincta. firma Macedo & Irmãos para se
dar latiu, no contracto social da, dita Arma.' !,
—Declarem os haveres do SOC10. sobrevivente,
e voltrqn.	 •

'

De Fron tino José :a.a Cesta, socio da extinetar
firma Costa,& Davis para c- arablvamento do
distracto social do-sa firma. s—Iadeferido do •
accórdo com o parecer ,	 :	 ,

Do J. Manaaaa tç.: Monteiro para,,o ,a.rchiva=
mento do san distracto 	 &Mak.
(lamente a patição e voltem.

De S. Fornira & Irmão para o. ' arelliva-i
Mento de sou distracto social,—Eatando curti-,
rindo o , despacho anterior, cama, reatieranir

D3 Antonio Christovão Courp.,ad,'CosOaa,
Netto, Caruso & Cropajata, Figaeiredo &a;
Ferreira, Coelho & Faias,& Araujo,. 1)
Viuva Lopes & Sobrinho. Coacta:ao; F, Abuso, ,
A. P. Miranda & Freitas-, Ilà.phael
Francisco do Almeida Santos, F. E1y.'1' ngmièam,i.,
J. Acabela Manoel Lopes Ferreka, - ,paca os.;!
registro de suas firmas.—Deferidos: 	 . - .

Do Macedo Si Leito, para o registro masutt,,
firma.—Deciaredi a data-do iniam,das opkarara
qOas e voltam: •

DeJ._ Souza para o mut:ala:meigo -da su.:
firiva.—Pcfer,ido:

.t
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' N. 10.14.7

Silva Paranhos, estabelecido á rua da
Prainha n 54, adopta, para distinguir as
por ornarias em geral, seja liquida ou &tilda,
como sejam: sabonetes e.soncias, extractos,
oloos, Iiiçõ s, brilhantinas, pó do arroz,
talco eu ami to perfumados e demais artigos
do perfumarias, a marca acima, que podei á
variar rit typo do latiras o &Sr, C.onsisto eila
no nome caracteri stieo * fidalgo a, entro
aspa, . A marca será, usada de qualluer fôrma
nos artigo acima, afim de bom distinguir e
melhor garantir os direitos de proprie lado,
fabrico e commercio. Sobre uma estampilha
de 300 róis: Rio de Janeiro, 11 de dezembro
de 1914 — Silva Paranhos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 11 horas o
15 minutos do dia 12 do dezembro do 1914.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.147 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
ai primeiro exemplar 05000 de solto Dor es-59:017SOGO j tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de13012353479

_	 1915.— Isidoro Campos, direotor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commermal.)198:1333139

D8 Ernesio &pari itã° Saboya de Albuquer-
que para se alumiar 110 registro do sua tirma
que a ces'a ciimmercial ouo possue nesta
praça é filial da casa matriz na cidade do
Sobral. Estado do Ceará.—Deferido.

Do Manoel da Silva para se annotar no seu
registro de firma a mudança do seu estabele-
cimento para a rua Senador Euzebio n.... —
Deferido.

Secretaria da Janta Cominaria., da Capital
Federal. :13 de fevereiro de 1915. — Mario
Soares Pinto, 2* official.

11i1ação dos contractos, ;ias altereteJesa e dos
diarnetos d4s *Mandes .01)1,11.?' Ci	 es-
t.lbelecidas nesta praça are/acedo/ em
sessão deli de fevereiro de 1.915

Cotsiractos:
Do José Pereira Prado e 0. Maria Ramos

da Cunha, para o comnaercio do padaria á
rua S. Leopoldo ns. 225 e 227, com o capital
do 4:00011, sob a firma Perita & Ramos;

De A i• lb ur Alvares do Souza Mattos o A rthur
Martins Ferreira de Mattos. para o commercio
de sal, á Travassa do Camilo cio a. Is, com
o capital de 100:0008, sob a. firma Sonsa Mai-
iro & Comp.;

De David Francisco Coelho o João Francisco
toalha para o amornarei° do seecos e molha-
dos, á roa Senlo .r dos Passos n. 135, com o ca-
pital do 2:0003, sob a firma David Francisco
C'hn&Comp.;

De D. Amalia de Assumpan e Silva Vaz
Lobo e do soda do industria 31ario brandão,
para o commeicio do pharicaela á rua da
Harmonia a 95, com o capital de 5:0005,
sob a firma Violo& Vaz Loba & Comp.•,

Do Alo!fo Fernandez o Angel Ilermida Vil
lar, para o cominado d3 restaurant, á
Avenida Rio Branco o. 131, com o capital
do 84:0009, sob a Orilla Peçaandez & Iler-
Tolda;
' De Gnithermo de Almeida e Francisco Bor-
ges da Silva, para o eemmereio de pastas de,

; algodão, á rua da Uruguayana ri. 107, com
;o capital de 5:0001, sob a firma Almeida
& ores;

De Manoel Joaquim Carneiro Junior é José
:Ignacio de Soma, rara o • commercio do rcs-
i tatirant, á rua dos Andradae ti. 19, com o
capital de 100:0003, sob a Urina Carneiro da-,
, mor 81 Comp.;
• Da Ginseppo Labanea e Arthtir Dánzi, para
lo cominarem de carpintaria o marcenaria, á
jpraça da Republica n. 17, com o capital do
10:0005, sob a firma Laoanca Danai;

j De Marco Luehetia Mangini o francisco Xa-
j vier Greall, para o cominarei° de chapéos, á
'rua do Ouvidor n. tô, com o caprtal de
30:0009, sob a firma Marco Luehetti & Comp.;

• De sébastlito de Maio, Manoel Abreu Fer-
•reira e lbano Pinar Ferreiras, pata o com-
:mareio de fabrico do corveta, á rua Balia de
S. João n. 105, com o capital de 90003, sob
a lhana Maio, rerreira & Pinto.

;. De Nieolan .Ugolinueci Saldai e Jorge Atar-
éhi• para O comercio de phosphoro com o
capital de 2:00011; sob a Uma Ugolinucci.
;. Alterações:
o De F. Guimarães & Comp., pe

▪

 ia passagem
do soei° José Ferreira Gonçalves Guimarães,
para scommanditario e entrada para socieda-
de dos socks de industria Domingos Ferreira
Oliveira Monteiro e Ricardo Eygman;

De Manoel Rodrigues dr Comp., pela retio
rada do meio Custodio Alberto 'de Barros ;

De Andrade. Lima & Comp., passando seu
capital a 90:0001), e mais • damas modi-
ficações;	 •

Do Ilastrop &-Comp., pela admissio do so-
cindo industria Waltor &agourem alterando
a clausula te.-

RENDAS PUBLICAS
tinatniega rio Rio de Janeiro

• usa na ~MO Da 1915

Manda arrecadada no dia 20:
Em oiro 	
Em rarel 	

Total 	
Renda arrOca lada doi a 20

do corrente 	  2 5111Q73572
Em igual perlado do 1914 	  0.228:7003172

Morena a maior em 1915.• 2.714:5215.00
I
	

ai

liecebi:Jorla do District° /Na•ai

MU De ?USEIRO os 1915

Renda arrecadada de 1 a 23 2.99:393%618
Ronda arrecadada ena 20... 	 231:499$1513

• nn•=0

3.323:8921771

E u igual perlado do $914.. 3.152:0573821
	nn••••nffik

MARCAS REGISTRADAS•
•

N.1.0.143

A soeiedads anonyma, Com panhia de Com-
mercio o Industrias Rounidas, C31fl séde á
Praça da Republica n. 112,adopta,para distin-
guir o calçada do toda e qualquer quali fade
de soa fabrita o cominarei°, a marca acima,
que poderá variar tio typo de latiras, erros e
dimensões. Consisto Mia no desenho de uma
faixa onde se lo o nome caracteristico *Sem
Rival», vo odo iise, em uma eireumterencia ter-
mala pela extremidade da latira 3, a figura
em busto da llopubilea, com o noino caracte-
rotim *bem Rival»; ~anonimato o inferior-
mente os dizeres: «Marca Registrada». A
marca será aplicada de qualqeer modo, aflui
de bem distinguir o melhor garantir os di-
reitos de propriedade, fabrico e commereito da
requerente. S'oOre doas estampilhas de 300
réis: Rio do Janeiro, IS do dezembre do i914.
—Pela Companhia do Commercio o In buirias
Reunidas, D. Moo de Souza, presidonto.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Febral ás 14 horas e 48
minutos do dia 23 de janeiro de 1915.-14-
duro Campos, director.

Registrada sob a 10.143 Por despacho da
unta Commercial em sessão de boje. Pagou

no primeiro exemplar 135200 do salto por
estampilhas. filo de Janeiro, 28 de janeiro do
1915: Isidoro • Campos, director. (Ao lado
estava Ó carimbo da Junta C0=01'4114 •

N 10.1r0

:saguim Alves Ribeiro estabelecido A. rua
do Catette ns. 318 e 320; adopta. para dis-
tinguir os artigos de sua conteitaila, como
sejam: vinhos, carnes salgadas, doces em
cada o seccos, excepto goiabada, cot-deli s,
assacar, matte, chá, licores, fructas, do 'eu
eommercto

'
 a marca acima, que poderá

variar em abra e dimensões. Consisto oda
na figura de uma Phenix, de azas ab ocas
pousando sobre um &Lb° onde se IA em uma
baixa curvilenea o nome Phenix entro as

• palavras *Mansa Registrada». A marca será
tilada em quaesquer envolucro que comi-
verem os mesmos artigos, Dos mesmos. assim
como notas, annun~, facturas, cartões,
reclames, afim -de bem garantir os seus di-
reitos de proprieda te e commorcio. Sobre
uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro,
8 de dezembro de 1914.— Joaquim aileC8 Rs-
beiro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás H horas e 40
minutos do dia 15 de dezembro de 1914. —

I

Isidoro Campos, director.
Registrada sob n. 10.150 por despacho da.

. Junta Commereial em sessão do bojo. Pasou
' no primeiro exemplar 0000 de solto por es-

tampilhas. Rio de Janeiro, il de frvereiro de
1915. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commarcial.)

...-d

N. 10.100

Eduardo Suma ar Comp., estabelecidos ft,
rua do Ouvidor a. 120, adoptam a marca su-
pra, consistente em em rotulo eia fórma de
carteira, tendo, na parte superior, o nome
caracteristico «Danilo», acompanhado da roo
spectiva figura, dentro de uma circumferen-
eia e vestido a caracter, ornado por borda-
duras de fantasia. Infra escrito, voem-se as
palavra, «Mistura especial.. A parte inferior
do rotulo é ornada por arabescos do fantasia
e os seguintes dizeres : *Charutaria Pará*,
firma dos requerentes, o outros. A. roterido
marca poderá variar de abres e dimensões,
afim dobem distinguir os cigarros em car-
teiras, de sua fabricação e cominarei°. Sobro
uma estampilha do 300 réis: Rio de Jan. iro,
21 de dezembro de 1914.—Eduardo Suma &
Comp,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 boraara.55

Distrates:
De Gloso. , Si otos & Comp.;
Da reli, :atai	 & Cotim.;
De f'd.lienives Ferreira & Comp.;
D3 Vima Vz.z I.ubo & Comp.;
Da Fernan :li z a?.Salgatio;
rio?t leibloniot i aujo & Silva;
Do	 fioo eira ik Irmão.
Seeeetat ia tl t. Junta Commorehl da Capital

Feder il, 03 de tavereiro de i915. Mario
Soare .? Pinto, 2 olflcial..

* 1n11•MIND
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rrandseo"Segreto 61 Comp. ,'estabolooidos á
rua-SenadorEuzetdo n. 31'1. , apresentam para

.:ai4 registrada a marca RUM, qt10 poderá,
l ar ant doas e dinur01.3's e que distinguirá.

• as fixiviás dosou fabrico o comwrcio. .Con-
siste cila em are rotulo 'rectangular goarne-
eido de inatas, rondo-se 'latia superiormanto
os dize res: •«Ma.rea.	 precd,ridos

"palavra aAguía», e abaixo destoa dizeres a
• figurà duma aguia do azas atierus pou-

sando sobro um pedaço de trn globo, A refe-
rida ogiva tem pro sa ao bico uma faixa des-
enrolada e dividida em duas parles: - na da

•dirfatir Iéem-se os dizeres: »Especifico iiy-
• gteirieo» e, na da esaucrda: «Psouigtoso». e
abaixo as palavras: (Marca Registrada». Se-
guom-so diversos dizeros, a firma Fraocisco
Segreto (Si Comp., e ideriormento divididos
por um filete, ruivos exp:icativos sobre as qua-
lidades da lixtviao o moda do usai-a. A refo-
ridt marca será usada em quaesitier vasilha.
Ines que eorit t vorom a lixivit de sou floria,
o cafua-lerdo. Sobre doas estampilhas do 300

R io de Janeiro,-124of janeiro de 1015.—
, Francisca &greto & Camp.

Aproseatacia na secretarit da Junta Cem•
;marcial da Capital Federai ás 10 horas e
• 13 minutos do dia 13 do janeiro de 1915. —

Isidoro Campos, director.
• Registrada sob o n. 10.190 por de,pachn
'Junta Coa-marcial cio Sessão de hoje. Pagou

-no primeiro exemplar 135200 de sigo por es-
tampilhas. Eito de Janeiro, 11 de fevereiro da

- 1915.	 Isi'aoro Campos; diroctor. ( to !aia°
estava o carimbo da Junta Commtreial.)

• 1
N. 10,193

i•o Bento Coe.1119 & Filho,. estabalecidot á rua
•Aiireliana Garcia u. SO. Bar ra dia Oira,',V, Es•

Sabbath) 27	 DIAflIO OFFICIAL	 , Fevereiro de Itil5 ' 2257

; minutos ,' do' dia 22 de dezembro do IML —
¡Isidoro Campos, director.

• Registrada sob n. 10.400, por despacho da
;Junta Commerciã em Sessão do hoje. Pagou
oto primeiro exemplar 6$G00 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 1 do fevereiro
de 1013.—Tsidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 10.1"N

Francisco So a
t
-rei° & Comp., estabelecidos

à rua Senador Euzablo n. 311, apresentam
para ser registra ta a marca supra, que dis-
enato um preoarado em pó do seu fale ico,

pplicado para lustro cm engammailos. Coo-
• ate dila em um retido rectanAmlar alume-
ralos de file • es, vendo-se no centro cio urra
desenho de ornato a flauta de urna «Aguia;
sobre um »Gloly to teu lo no bico uma fita
desenrolada em que se la «Marca. registrada».
Interiorruenta divres oxplica tiros e superior-
socado o nome caracteristica »Luto, Agida».

. A inaraa será amai tada cai quaosemer clivo-
lucros ve contiveram o preparado. Sabre
uma estampilha da .200 reis: Rio d Janeiro,
29 de ch zambro d3 19n. — Francisco &greto

.4, Comp.
Apresai-dada na secretaria da Junta Com-

mereial da Capital Federal ás 12 horas o 55
. mislutoa do dia 31 de dezembro da 1014.—
Jsidearo Camm,s, directar.

- Registradas oh n. 10.175 por despacho da
: Junta Com mareial'em sessão da hoj 3. Pagou

.primeiro nxomplar. GSGOO	 sello por
estampilhas. •Rio de janeiro, 11 do fevc•

areiro de :1015..	 Isidoro Campos; director.
(Ao Jadmstaya o carimba da Junta Cominar-

talo do Rio de Janeiro, adoptam, para distin-
guir o paitoral - balsamico 'do seu •fabrico, a
marca supra, que poderá variar em córes,
typo de latiras e dimensões. Consisto ella em
um rectangular com a parte superior arre-
dondada, no qual se vêtem, ao alto, duas cir-
cuinterencias com os dizeres «Pharmacia Coe;
lho. Barra do Pirahy», e, no centro deltas, as
iniciaes »P C». Seguem-se onome caractesis•
fico alkonchil» e as palavras «Xarope Peitoral
Balsamica», approvado pela Directoria Geral
de Saude Publica, preparado por Banto Coa-
lho & Filho. Completando o rotulo lêem-se di-
versos dizeres explicativos, o nome da phar-
mareia e sécio do estabalecimanto. A marca
será usada de qualquer fórma em quaesquer
vidros ou outros 'vas lhamas que contiverem o
dito preparado. Sobre duas estampilhas de
300 róis: Rio de Janeiro, 20 de janeiro de
1915.—Par procuração, F. G. Bittencourt

Apresentada na secretaria da. Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 20 de janeiro de 1915. --
Isidoro C tozpos, director.

Registrada sob o n. 10.193 por despacho da
Junta Commarcial em sessão da h ije. Pagou
no primairo exem plar 13520J da salto por es-
tamailhas. Rio da Janeiro, 11 do fevereiro de
1015.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

1n1

N. .10.19S

Brandão Alves & Comp., negociantes esta-
bale,eidos á rua , de S. José mus. 10, 20 e 42,
nesta Capital, apresentam a marca neste
collada e que poderá variar em co re » o ‘11-
MewS33 e que servirá para disungurr o onla-
tamonto da marca do Manloin
Tampe.: no alto, em arco, as palavras «Man-
teiga de ;fure leito»; abaixo. entro aspas, a
palavra fiExcelsa»; mais abaixo, as palavras
aM wea regstra lati; ao centro, dom circalos,
tento p da lir cita, ao centro,. a figura. de
unia recravadetra; o o da eiquerda, a (.10 uma
batedeira ; abaixe as palavras a.naanaaa
Alvas & exportadares, Rio de Janeiro».
Funio: ao fundo,-branco, com urna paysa-
getn, ond se vamo sota vac 'as de diversos ta-
marthe's e poSiçõeà; -circtinatiando esta paysa-
geia 03 (fizeres em ciina aEspecial manteiga
mineira», com o mnnogramma “ 1.3 A &Co»,
e embaixo: oBenefic.a.b. per Brandão Alves
& Comp. Rui de S. Josá 10. Rio de Janeiro.»
A no'orida marca será usada em latas ou
outro qUalquar envoluci o que acondicionar
manteiga. Rio de Janeiro, '19 de agosto de

t — Brandão' Alvo & C. (sobra uma es-
tampilha de 300 róis).

Apreso ntada na secretaria da Junta dom-
inei-ciai da Capital Federal ás ts horas o
3r miri m; s do dia 22 de dezembro de 1911.—
18ft1oro- Campos,. diroctor

Registrada sob n. 10.118 por despacho da
Junta Cerrninercial em Sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 18 de favere1ra de 1915. — Isidoro
Campos, director. (Achavam-se di vidamente
inutilizadas estampdhas no valor de 08000.)
(Ao lado encontrava-se o carimbo da Junta
Coamercial.)

• CERTIFICADO
ESTAUD DO PARANÁ

N. 1.210.

Certifico que á marca' do berra matto «Cor-
ça», da Manoal de Matado, registrada na
Junta Commercial' do Paraná, sob numero
mil duzentos o cin, foi depositada nesta jun-
ta em quatorze do janeiro ultimo, com um
exemplar do Diario Official daquelle Estado,
em que saldo publicada. Eu, João Ilygino do.
Araujo 1,.? Offleiak desta imataaaaactOala

taria da Junta Commercial da•CapItal -Nac.*
ral, 25 de fevereiro do 1915.- — Isirloro Cahi:
pos, director.' (Estavam -coitadas "'o dovid0'
mente inutilizadas quatro estampilhas fede-
nos no valor do 15100 ) Achava se apiado
carimbo da Junta Commercial da. Capital Fe-
deral.)

Na pnblicação da maca registrada sob
n. 10.19) feita no Diario Official de hoje,
onde se acha : Pagoti b8.000 co sello, leia-se:
Pagou 135200 do selio por estampilhas. Rio
de Janairo, 20 de fevereiro de 1015.

EDITAES E AVISOS'
Ministerio da Justiça e Negocío0

Iuteriorea

Escola Nacional da Manas, Artes

Por aviso do Nlinistorio da • lustiça o Ne=
gocios Interiores n.. 210, de 22' do fevereird,,
corrente, foi adiada a abariura das aulas
desta escola para • depOis d'a promulgada a
reforma da mesma escola.

Secretaria da Escola 'Nacional da Bella's.
Artes, 20 do fevereiro do . 191'5.---Dr. Gama
Rosa, secretario.	 .	 .

,
• Eibliotheca Nítctoutd

• DIREITOS AUTOILIES	 •
.111Ez DR "JANÉMO

• Da orna do Sr. dire ....tor..cOral e de con-
formidade com o qua presaa •orvo o.art 10 das-
instrucções Pxpedidas em 41 de,junlio de 1901,
palo Sr. ministro da Ju stty.i. , R ,. Ncstneios lnte-
riore,s, para a execução da „ript. ' 13-da lei nu-
mero ai, de 1 do agosto ílu ;PM,. faço pu-
blico. que so effe,ctuarama,„ os ,aoguintes re;
gistros:
• Requeridos pelo autor -albedo Nepointia
canoa.	 .	 • o ao 7

N. 2 815 — 1 . 11 flatfe da;oafaira, composis
ção musical publicada , ealorpaaca do. MI,
nesta Capital.

N. 2. 8	 x,— »Les yeu ,	doraipra;içãa
inusioal publicada 'mil ruerço..tle 1911, nesta
Capital.

2.847—a0-ralson ,), _Coiiipoàção musical
publicada em março da .1014, nesta i:apita/..

N. 2..aa8 ((Insira al kixora, compaakact
musical pub.icada cima In oaale 1 ,014. nesta.
Ca pitai.

N . 2.819 tx.ni uma rxiticha», Composição
musioal publicada em inalou -do 101a, nesta
Capital.

N. 2.850 — a011ia•ma CrInposição inn•-
sical publicada em marrii. - tdo. .1911, nesta
Capar'.

N. 2, Sm	 «Occaso»a Composição mu-
sicatpublienda em março de.1914, nesta Ca-
pital.

N. 2.85 • — «Au farelo es rwési, Compo-
sição musical publicada c in.: Março d3 1911,
nesta Capital.

N.- 2 . 853 — aCanto mnspeilm. Composição
musical puld cada eni março .Ate' 1913, tr,4ta
Capital.

N. 2854 — «Ave Maria», cio miii merror.
Composição musical publicada era março do
1914, nesta Capital..	 •

,1n1. 2.855	 trSymplionia»,,.e.in sol
d anpasição musical publicada oro marçoadçr
191-1, nesta Capital.	 r
.	 2 850-- .aAve, Alariam, orn lá maior.
Composição musical publicada orai março • (_1...q

nT.ista , capital,



22$,g Sabb.ado s27 . •
•iaa

Na2.857- eCollecção de quatro peças do
em um. só caderno. intituladas -

' Canis angelicusie. «Eme • partis •angelorume,
«O' Salutarb hasta» e «Untura ergo*. Pu-
blicada em marco do 1914. • e- ta capital.
t N. 2.858 - *Serie brasileira», constando
das segtiintes partes - «Alvorada na serra»,
eIntermedion, «A' sesta-na rede» e «Bate-
41.1o». Publicada em niarçO de 1914, nesta
capita/.

N. 2.859 - «Musicai do apisoa° lyrico em
Dm acto de Coelho Netto, intitulado Artemis.
Publicada oro março de 1914, Pasta capital.

N. 2.860 - Requerido por Aristarcho Paes
Lema e Orozimb Corra Pinto: «Plano
d'A Monetarlate eociadade seltibia de resgates
Inenediatos de capeai. Impressão feita em
4914, em Juiz de Filia.	 e

N. 2.861-Requer1 llo pelo.autor, Armando
Vidal Leito Metro: «Correia° geral do fero».
Um vol. In - 8* impresso ele 1914, nesta ca-
pital.

N 2862 Requerido -ele autor, F. Alba-
quorque da Costa: eTheoria musical do eitrso
dé solfejo do instituto Nacional de Musica».
Um vol. ia .- 4° impresso em 1914, bastá ca-
pital.

N. 2.863 - Requerido peln autor, Peio
Evangelista Peixoto Cm iuna: «Vestias do Di-
reito Processuabs Um vol. lis- 8°, temiam()
em 1914. nesta cangai.

N. 2.844 - Raquerido pelo autor, T.
Neivlands Junior: ..Mais uma mnriall lado do
Seguro.' Contra os ricos das domar/das
cises. Demandas ludiebes, éustas ludinace o
despezas nrs rdceaaos a•eninistrativos. lu no-
raras do advoza In. A juetiça nao (Uva ser
um privilegio dos riews e deva estar ao alcan-
ce de todos» Uni felheto com 4 paginas,
prosso em 1914, nassa capitai.

N. 2.865 - Relu • i In p do autor, Antonio
Narciso &kat, : eillatori milagres o oração
do Noa Senhos* do Par:hae Um vi., im-
pressa em 19 9 4 reeta

N. 2.866 Rosnarei,. por Mouzinho, Gui-
marães 82 Comp.: «II elea de Noite*, o. I.
Impressa em 1914, nesta cap tal.

N. 2.867 - tiewird io poio autor, José
Graça Fornandas: 00 tambor Mar». adapta-
*elo o arreglo do prema peai requerente.
Repreeentalo *em 1914, no ta capital. Em
trianuscripto. .

N. 2.68- Soluce lo peio setor, F. Miam-
czyk: «Prometo 4 aneo Emesor do Credito
e Conversão.. Defesa dos produetos, con-
versão do papel-mooda o estabilidade do
cambio'. Um volume, impresso em 1914,
.er Sta. capital.

Reqnendas polo editor A. Moura:

	

14. 2.€69	 «Album da Guerra», ti. 1. Tm-
presso na Miado P rto, em Pertugal, cm
1914.

N. 2.870 «Echos da Guerra», n. 1. Im-
presso na cidade 4in rtn, einiPortugal, em
a911..

N. 2.871 - Requerida pela cessionaria,
Viriva Guerreiro: «Meu amor nasceu assim»,
tango de Constintioo Filho. Publicado em
1914, nesta capital.

N. 2.87.1 - Requeri 10 por Custodio Justi-
no Chagas: «Plano Previdente Dotal Bra-
sileira». O plano está publicado no Diario
Official desta Capital, de dezedove de dezem-
bro de 1914.

N. 2.873 - Requerido pelo" auto, 3. P.
Wileinan: aWilernan's Rewlarre, a. 1, pe.

• riolico escripto ern tumba moa. Impresso
em 1915. na cidade de sictheroy.

N. 2.874 - querido pelos editores Tur-
nauer Se Machado: «A Guerra European, n. 4.
Revista ilustrada, Impressa em 1914, nesta
capital.

ai, 2,875 - isequerido pelo :autor, Mulo
Guedes: cess Serituraes». Um. vol., 1114e,
Impresso em.4914. nesta capital:

N. 2.876 - Requerido peto autor, Dr. José

e \ He	 •lelika.

Xavier Carvalho de Mendonça: «Tratado de
Direito Gammen:1.d Brazdairo*, vol. 111, im-
presso em 1914, em S. Paulo.

N. 2. 47 - Requer ar pio elltor-propnee
tano, Carlos S. Britlidgee: une Now Brazilian
flowiew44, n. 1. Esw apta em inala. lavre>
Ss em 1914, noda cap tal

N 2.8714 Rfl,iortoo por Veriato Corrëa,
Mano 41ves, Rafael de Borja Reis, Astarbé
da Fonseca Rocha, Oséas Mata, Antonio Fer-
reira aios Santos Jaime e Freclarico O strlaon-
dei :	 Rum. n 26 de 20 .0 janeiro de 1915.
Parodia° vespertino, impresso meta

N. 2.879 noivando p slo ant•'', Pedro
de Sá Redrigues earopellos «Carteira Militar
da Guor 4 4 Nacional*. Impressa ma 1914,
nesta capital. 	 •

Secrotana da iliblioshoca Nacional, 24 de
favela!~ ie • OP. - O secretario, Alfredo
lilariano de Oliveira.

Policia dn District° Federal

GAMEM DE ieettemicaçIo E ESTATISTtEa

Do ordem do Em. Sr. chola 410 Policia do
Distrato Fe geral ficam' sem ffeito as primei-
ras vias is cal Loiras de id •astulaao ns. 1 684
e 9.498 concediam pelo Gabinete do Identifi-
cação e de' hstatimica, de accôrdo com o
art 123, letra 4, io reaulameuto annew ao
decreto u. O 410, de 30 .81e março do go"
aos clamam Ameba' José Caetano e Joaquim
da Figueiredo, vet.0 tarem sido expedidas se-
guti Ias vias das referidas carteiras o ;doa-
table.

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1015.-
O director interino, Orlara &Mos Cor, éo.

I I •n•n••

Policia do District° Federal
LUME DE stewatsTas

Para coullecimeatn dos interessados faço
publico que no exame realizado no dia 20
de corrente so apurou o seguinte mul-
tado:

José Antonio de Barros Manos! Machado
Baptista, Polybio do Maltas ' Ferreira, Jordão
Patricio . Cornea,, Antonio Roirigime Fer-
nandes o Antonio Alves foram appravados.

Chamadas ;tara o dia 27 do corrente, ás
3 1e2 horas da tardo, nesta inspecteriat

José Antonio Infante Alcárve, Dominaos
Ferreira Martins, Jeão Manool 'Mingues,

oito Mouro, .1. Mouro o Folisberto Pinto
Monteiro.

Prova regulamentar - Jorge Rodrignes
Borges, 11:teimei Saknzi Norisk,
Paulo  Wa4Itington d Ariz Netto, Manoel
Afonso e Jri.e Franvico da Silveira.•

Inspectoda de Volliculos, 26 de fevereiro
do 1915.-0 inspector, Amaro José Caetano.

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCL1 D.t ADDINISTEAEXO

Do ordem do Esmo. Sr. general comman-
dante, faço pululo que, no dia 2 do mez pro-
ximo. ás 13 horas, serão recebidas, nesta
brigada, proposta para o fornecimento de
corrente semestre, de alimentação preparada
ao pessoal arranchado do 10 batalhão de urra ri•
tara, do accortio com as seguintes condi-
ções

te° A alimentação será preparada na
coinha do referido batalhão e servila no res-
pectivo refeitorio.

2. • O contractante receberá, á vista de
uma relação, toio o material existento na
cozinha, copa o refeitorio daquele corpo,
como fogão bateria do cozinha, louça, etc
devendo findo o contracto, restituir todos
esses objectos no estado em que os recebeu,
substituidas por outras, novas, as peças que se
inutilizaram.

Fevereiro de 1915 •
. 3.• As refieções serão servida., de accordo
com a taballa que se acha adoptada, tanto no
que se refet e á quantidade dos gen nos, todos
rs quaes deverão sar de 14 qualidade, como
no que se r lac ona coai o numero o horarlo
das refeições.

4 • O a ntractante será obrigado a ter
paimairentemente em deposito os ganam
necassarios para o consumo durante uma
quinzena, devendo o primeiro calculo basear-
se no consumo verificado na quinzena antes
nor á, data eis que for celebrado o con-
tracto.

5. • O contractante confiará o serviço de
copa e cozinha a civis devi lamente habili-
tados, qee sara() tant a sqie utes trem neees-
sai los ao regular funcrionamanto do lancho
do batalhão e au per leito asaste e conserva-
ção das respectivas depandenwas e Can.

O • As infracções cantractuaes cometa-
das pelo centractante ou seus dependentes
serão punidas, som recurso

'
 pelo comman•

dano da brigada, á vista de parte justific ida
do commán ia st.' do regimento, com a multa
mininet 9 1 s 1 08 e a maxima de 1005. intendo
o empregado que dér causa á imposição da
multa ser despedido por ai' Iam ao comum.
datite da briga ta.

a Os 44‘ is empregados no rancho do bata.
lhão usarão, ta .eindo peto conneictatite, um
uniforme de znarte (calça, blu. a e gorro) de-
venao os copairws trazer s bre esse uniformo
um avental branco. Iurant .. as rat ições.

8., O contractantiv fornecera, dduiamente
e seve direito á indemnização, até 12 rações
meihoraelas para Os 01HCIDOS e Inferiores de
serviço

9.* O contractanto designará um preposto
para substitua o nos seus impe tintemos ou
auesneas, afim de que, tanto de dia como
á noite, baia um re pansavel pelo serviço,
aqui attribuiçOes para receber e fazer cum-
prir as ordem emanadas das autoridades do
regimento ou batalhão

10. (ilibam amaro entrará para o dispo.
sito ou para a casinha som ser previam nte
examinado em presença dos offietaes a qu m
competir ess,i ta,utlização, que -e e-tendei á a
teto. os serviços a cargo do coetractante. na
conformidade das disposições regulamentares
e das determinações baixadas pelo o :man-
dante da brigada.

Il. O contacto nolerá ser ma ndido no
caso de imposição de tre mult.., a juizo do
commandanto da brigada, perdendo o coa-
tractanto a caução que houver e posit
pata a garantia do fornecimento

12. O coritractante obrigar-se lia conti-
nuar o fornecimento até 30 dias após a ler-
minaçao de seu contracto, si assim convier á
brigada.

A concurrencia obeierá ás seguintes for.
=Nados:

1' As propostas , que sarão feitas em duas
vias, devidamente saltadas e escriptas a tin-
ta preta, sem emendas, rasura', acere- •-
MOS ou resalvas, deverão mencionar o ei eço
de uma ração italividual completa, tendo se
em vista A tauella a que aliada a condição
3a, acima expressa

. 2a As propostas, em involurros fecha tos,
consignades nestes o nome do proponente, se.
rão depositadas. pelos concorrentes ou seus
reprose.stavtês legue, em uma urna existen-
te ea sala (14 conselho admielstrativo, e, de-
pois de abertas em presença dos ne amos cone
°errante-, serão por estes cubicadas.

3.a Só pod• rá concorrer quem se hW.
litar previamente, exhibindo, com o requeri-
mento dili • ido ao commapdante da Brigada
ata ás 15 horas de 1 do meg acima cita to,
recibo da eontadona da Brigada, de haver
ali depositado, no referi° dia ou antes, a
quantia de 500$000.

4.4 A. idonot fade doa copcurrentes será 
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gula preliminarmente pelo commandante
ninada, à Vista dos documentos em original
ou puellea . tórma que os mesmos produzirão
ccim o requerithento de insere:não.

5.° Os concilia antes que, no dia aprazado,
deixarem de assignar o contracto, perderão,
em favor do cofre da Brigada, a quantia do
que trata o item 3°, e aquelles que, tendo
Mito o deposito, rei° apresentarem proposta,
perderão 20 % da referida quantia.

6.* A Brigada repicará as propostas que
accusarem preço superior ao que servir do
base á concurrencia, sendo que dessa preço
se dará conhecimento aos ecneurrentes antes
da abertura das respectivas prepostas.

7. • Em caso do empate, dar-se-ha prefe
rencia ao concorrente que fizer maior abati-
palito no preço proposto.

8. • .0s concorrentes cuias propostas forem
aceeitas depositarão na Contadoria da Bri-•
gada, antes da assianatura do contracto, a
quantia que tór arbitrada pelo conselho admi-
nistrativo para garantia do tornerhnento.

V. a Os concorrentes sujeitar-se-hão a toda
as exigencias do Begulamento da Brigada, na
parto relativa a contractos e fornecimentos.
.10. Na Intendoncia, á rua Evaristo da

Veiga n. 7& (Quartel-General da Brigada),
serão prestados aos interessados os dados e
esclarecimentos de que necessitarem, e exlii-
bida a t. baila a que deverá obedecer o for-
necimento.

Quartel-General, á raa Evaristo da Veiga,
20 do fevereiro de de 1915.-0 cher,: da In-
aandencia, Gil Antonio DLLs de Almeida, te-
neute-coronel".

MinIsterio da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

do Thesouro Nacional
SCONCUTIRENeLfs. pARA enweattenorarros ÁS

DEPAWnÇõES DE FAZENDA

'De ()adem do Sr. Dr. procurador geral
"da Fazonda Publica e de aceerdo com os
ohoo . aelioa de 15 e 17 do corrente, do Sr.
'ministro da Fazenda, e clausulas, 7 4 e
!iliP do :afitai do 11 de janeiro proximo
.findo, convida-ae oa Srs. Alaxandra Iii-
loiro & Comp., .To lio :Miguel de Freilars
& Como. e lsnard Comp. a virem assi-
sanar, ala o dia 1 de março proximo, neta
procuradoria, contrata os para o Torne •
cononto :is repartiçõea de fazenda, dos
.11 constantes, respectivan.ente, dos
;grupos 3, 7° e 8°, desde que se obviguetn
'lambem a fornecer, patos pepçosi minimos
dos outros, coneurrente:a, os ar! itios para

quaes não apresentaram os preços
;mais baratos.

Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, 23 de favoroiro de 1915. — Nono
pi,,brjen cie Andynde, servindo de aju-
dante do procurador geral.

111•n•n•••

Recebedoria do District° Federal

INIPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Da ordem do Sr. direc`or, faço publico,
para conhecimento dos interessalw, que, do
1 a 28 do leverairo do corrente armo, so
proceJerá á cobrança, sem multa, do imposto
de industrias e proliss.o3s, relativo ao 1° se-
mestre do corrente anuo. Esto imposto será
cobrado em uma só prestação, quando não
exceder do 200a. Previno aos contribuintes
que, na fórina do art. 83 do decreto
ri. 9.957 do 21 do dezembro de 4912, o im-
posto nao pago no referido inez incorrerá na
moita do 20% elevada a 30°ea no caso de ser
judicialmente cobrado.

Recebedoria, 29 de janeiro de 1913. —
Z. Ferreira. sub-director intorino

Alfandega do Rio cio Janeiro

CAES DO PORTO

LEILÃO DE CONSUMO

Editei cio prévio aviso com o pra7o

30 dias

Pela 3" se,eção desta Alfand ae,a, em
-virtude -de ordem do 111rn. Sr. inspector,
se faz publico que, achando-se às mer-
cadorias contidas • nos volumes abaixo
mencionados no caso de serem arrema-
tadas para consumo, os seus donos ou
consignatarias, deverão despachal-as e
reliral-as no prazo de 30 dias, sob pena
de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do titulo 5°, capitulo G°
da Consolidação das Leis das Alfande-
gas, sem que lhes fique o direito de ai-
legar contra os efferlos dessa venda.,

ADMAZEM N. 10

Manifesto n. 1.018 Tres volumes
com o lettreiro Alves Janes de M., ns. 113,
vindos de Nova York no vapor inglez
Vasari. a G de setembro de 1911, cansi-
s:gnados a Alvaro Gomes de Mattos.

Manifesto n. 1.031 — Marca AB: Uma
caixa sem numero, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Perna»tbuco, a 9 de
setembro de 1911, (vasia)

Manifesto n. 1.031 — Marca C—S—C:
Uma caixa n. 11.130, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Pernambuco, a
9 de setembro de 1913, consignada á or-
dem.

Manifesto n. 1.031 — Marca F D:
Uma caixa sem numero, vinda de Ham-
burgo no vapor alternai) Pernambuco, a
O de setembro -de: 1911, não constando do
manifesto.

Manifesto n. 1.070 — Marca FMF:
Uma caixa n. 3, vinda cie Nova York no
vapor inglez Innian Prince, a 20 de se-
tembro de 1911, não constando do ma-

Manifesto o.- 1.081 — Marca Fernan-
das Mourão e: Comp. : Um barril de 5"
sem mimaria, alado de Hamburgo,. no
vapor allemão Bonn, a 25 da „setembro
de 161 1, consignado a Fernandes Mourão

Comp.
Manifesto n. 1.084 — Um barril de

5' com a marca MPC :aern numero, vin-
do de Hamburgo no vapor altemão
Bonn, a 25 de setembro de 1911, consi-
onado a alathias Pereira & Comp.

Manifesto n. 1.081 — Marca Nobrega
Santos: Um barril de 5° sem numero,
vindo da Hamburgo no vapor alletnão
Bonn, 25 de setembro de 1911, consigna-
do a Nobrega dos Santos & Comp.

Manifesto n. 1.081: Marca Mourão
e: Comp. : Um barril sem numera, vindo

Hamburgo no vapor allemão Bonn, a
25 de setembro de 191 ,1, consignado a
Mouro & Comp. .

Manifesto n. 1.092 — Marca Almeida
Chaves kas Comp. : Uru barril de 5° sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Salamanca, a 28 de setembro de
!911, consignado a Almeida Chaves
e: Comp.

Manifesto n. 1.092 — Marca Dias Al-
meida & Comp. : Um barril de 5" sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor
"allernão Salamanca, a 28 de aelembro de
1011e no constando do manifesto&

Manifesto n. 1.092 — Marca (i.afee
'Fies barris de 5° sem numero, vindos da
Hamburgo no vapor alterna° Stlamanca,
a 28 do setembro de 1911, consignados a'
G, Affonso	 Comla•

alanrfesto n. 1.092 — Marca
Dous barris de 5° sem numero, vindas
do Hamburgo no vapor Salamanca, a 24.
de setembro de 1911, consignados a Ma-
cedo Junior & Comp.	 -

Manifesto n. 1 . 092 . —
Neves: Uni barril de 5° sem noineroat
virnlo de Hamburgo no vapor allerailea
Salamanca, 28 de setembro de 119111e
consignado a Silva Neves & Gosnp.`--

Manifesto n. 1.155 — Marea Fre
Uma caixa n. 1, vinda do Ilavee
vapor fraocez Ouessont, a 9 de outelladi
de .1911.

'as
Manifesto o. 1.15 — Marca llinee

Quatro caixas sem mauro, vindas dai
Havre no vapor frantex Ourssaut, a9.
de outubro de 1011, consignadas a je'slea.
Rodrigues do Almeida (vasia.e.

Manifesto n. 1.155 — Marca .11A.: liaua3
caixas sem numero, vindas do Nane, MO
vapor franeez Ouessant, a 9 da earttnikrilie
de 1911, consignadas à J917i0
de Almeida.

Manifesto n. 1.555 — Marca LIRC: Uni
caixa n. .2.003, vinda do }lavre	 vagieka
francez Oaessont, a O de oulublio da itelle:"..

Manifesto o. 1.155 Marca MC da ne
J: Uma caixa n. 1.600, vinda dia leavea:
no vapor francaz Onessont, a e: de, acata-
bro de 1911, uão 'constando vio. anallii-s.
festo (vasia).

Manifesto n. 1.155 — Marca , egeej l: rui
barril de 5° som numero, vaiada de 111a4
voa no vapor franeez Occessaret:, Ia e dee
outubro de 191 1, cortsi2na4o a Alimeeilie

'oeSiemmann & Comp. (Va5i1OL,

Manifesta ri. 1.t53 — Marra	 roa
barril de 5° sem numero. viin..na di uz-,
outubro ch 1911, consignado a Joaquht
vra no vapor Srancez Onessant, a V da
Joaquim Fernandes Comp. (vasio)

Manifesto n. 1.155 — Marca Nebréetai
Santos: Um barril de 5° sem numera,
vindo do Havre no vapor eraneea Oura-
sant, a 9 de outubro de 1911, conaignedot-
• Nobrega & Santos (vasio).

Manifesto n. 1.155 — Marca NT: tene
barril de 5° sem numero, vindo do 1112-1
ore no vapor franeez. Ouessant, a 9 de
outubro de 1011, cansianado a Noveatee
Teixeira (vasio).

Manifesto n. 1.155 — Marca Salarline
& Comp.: Um barril de 5°., sem numero;
vindo do !Javre no vapor franeaz Orles

-sant, a 9 de outubro de 1911, consignad4
a S., Martins & Comp. (vasio).

Man : festo re 1.155 — Marca ThomS
& Uin barril de 5° sem numero;
vindo do 'lavre no vapor francez OtteS-
sant, a O de outubro de 1911, aonsiguadia
a Thome & Comp. (vasio)-.

Manifesto n„ 1.155 — Marca Teixeiree
Couto IS: Comp.: Dous barris de 5' sela
numero, vindos do Haviie no - 	 'fran-
cez Ouessant, a de outuro de 1911;..
consienados a Teixeira Couto & Compo
(vasio).

Manifosto n. 1.311 — Marca ACR: tint,
fardo n. 1, vindo de Liverpool no vaport
inglez Terence, a 11 de novembro 4.
1911, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.311 — Marca "	 e
Uma caixa n. 237, vinda de Liverpool
vapor in7lcz Tel'On ee. a 11 de novembrkX:



e1911, consignada • 4 Companhia FO-
derftl de . Fundição.	 .

Manifasto n. 1.380 -, Marca Casa Sar-
.11bn: tuia caixa n. 610' vinda de Liver-
tbool no vapor inglez iSalliest, a 27 de
novembro de 1911, consignada á ordem.

-Manifesto á. • 1.380 - Marca Casa
3ardim: Quatro sulcos ns. 1210113, vin-
dos de Liverpool no vapor inglez Sallust,
?a 27 de novembro de 1911, consignados
4 Mien).

Manifesto n.. '1.386. --. Marca MHF:
!Unia caixa n. 1, vindalale Liverpool no
adipor inglez Satlyst, a 27 de novembro
do 1911, consignada á °Hem.

Manifesto n. 1.380 - . Marca YC: Duas
ettifsas na. 25126, vindas do Liverpool no
ash por inglez Sallust, a 27 de novembro
de 1911, consignadas a .Yazegi & Comp.

Manifesto n. 1.503 . Marco Fontes:
!Uma caixa sem numero; vinda de Nova
iYork no vapor inglez Terinysson, a 23 do
'dezembro de 1911. 	 ..

	

,	 •
Manifesto n. 1.503 - Marca GAC:

Tres caixas na. 28130, vindas de Nova
:.Y.ork no vapor inglez Tennysson, a 23
"it dezembro de 1911, consignadas a Gas-
par Araujo & Comp.

Manifesto In. 1,503 --p Marca POCC:
lima caixa n. 106, vinda de Nova York
s no vapor .inglez Tennyson. a . 23 . de de-
zembro do 1911, consignada a Paul J.
Christoplr.	 .

Manifeatáo n. 33 - •Marca CBC: Uma
;baixa n. 670. vinda de Nova York na va-
por inglez Voltaire, a 7 de janeiro de
a912, consignada á ordem.

Manifesto n. 33 - Marca I.CRC:' Sete
'anisas xis. 316, 310111. 7, vindas de Nova
York no vapor inglez Voltaire, a 7 de ja-
neiro do 1912, consignadas á ordem. •

Manifesto n. 33 - Máfica; SCAB -
.'NA: Duzentas barricas sem numero,

vindas de Nava York. no vapor. inglez
;Volloire, á . 7 de janeiro de 1912, con-
signadas ao Syndicato dós Agricultores
do Brazil.

Manifesto n. 82 - Marca 2.690:
Urna caixa n. ,1.513, vinda de Ham-
burgo, no vapor •allemão •Cap Verde, a
15 de' janeiro de 1012, •• donsignada á
ordem.	 .

Manifesto .n. 62 - Mar4 J. Coelho
& Comp.: -Sessenta barris de 5° sem
numero, vindos de Hamburgo, no vapor
allemão Cop. Verdi'. a 15 de janeiro de
1912. consignados a J. Coelho & Comp.
KVOSIOP!.

Manifesto n. V --- Marca LFC: Cinco
barris de 56 sem numero, vindos de
Bambu:raia, no vapor alterno Cap Verde,
a 15 de janeiro de 1912, consignados a
Lopes Filho & Comp.	 •

Mango:10 n. 62 - arares Thomé &
Comp.: Dons barris de 5° Sem numero,
vindos da Hamburgo, no vapor allemão
Ca. Verde, a 15 de janeiro de 1912,
Onsignadoi.a Tltomé & Comp. . •

Manifesto n. 245 -s- Marca Hortenee:
nuas éaixat na. -5 . e 6, vindas do Havre,
rig ,.Vapoc franeez Amima Ponty, a 23 de
te'Vereiro de 1Q12. consignadas a Au-
gusto Rodrigues Horta. 	 .
: Manifesto n. '235 - Marca Lucas:

LI
,ncoenla e troa barricas ns. 1153, via-
aa do Havre, na vapor francez .Amiral

nly.:a • 23 de feveiteiro de,.1912, atinai-
Inadi1a á ordem * .	 •	 •
,kAfOnifeata n. 235 -•Ifarca . MMQ:
; Mis- fardos 'na. • 2.040[42, .ivindos cio

srattycC*,: no- vapor francez Mriirat • Pority,
.'

a 23 de fevere iro de 1912, consignados
a Marques Machado & Comp.

Manifesto n. 235 - Marca MS: Ses-
senta barri s de 5° vastos, sem numero,
vindos de llavre, no vapor fcancez Anu-
m/ Ponta, a 2a de de fevereiro de 1912,
consignados a Joé. Joaquim de Souza.

Manifesto n. 344 - Marca Machado:
Duas caixas re: . 112. vindas de Liver-
Pool, no %upoi . inglez Terence, a 14 de
marco de t912, não constando do ma-
nifesto.

Manifesto n. 296 - Marca TC -CM:
Sete caixas ns. 712 e 15, vindas do "la-
vre, no vapor francez Melte, a 27 de fe-
vereiro tio 1912.

Manifesto n. 396 - Marca AV: Uma
caixa n. 1. vinda do Havre, no vapor
francez 21a3e. o 27 de março do 1912,
não constando do manifesto.

Man tos I o a. 425 - Marca FCCS
Uma caixa n. 065. vinda de Anitierpia,
no vapor inglez Vrasgoiretd, a 29 de
março de 11)12, não constando do mani-
festo..

Man i foglo a. i5 - Marca RJ: Uma
caixa 'aia sima immero, vinda do An-
tuerpia, mio vaplic inglez Crasuolcold, a
29 de marco de 1912, não eoastando do
manifesto.

Manifesto n. 465 - Sem marca: Troa
engradados sem numero, vindos de Lis-
boa, na gaii ; ra ferreira, a 16 de abril
de 1912, et it$i21)?1(i0z4 a Gli • Loureiro.

Manifel.o mi, 556 Marca AXI: Dez
caixas as. 1110 vindas de Hamburgo„
no vapor allemlo Salamo snea, a 27 de
abril do Eu% taneignadas á ordem.
' Manifesta n. 556 - Marra C11: De-
saseis caixa ns. 24¡40, vindas do Ham-
burgo, no vapor allemão Salamanca, a
27 de alui! de Pala, consignadas a Raüs
& Comp.

Manifos to a. 5i0 - Marca E(21--
W.f: Sele caixas na. 25131, vindas de
Hamburao, ni I V a por altearão Sala-
?panca, a 2'i do abril do 1912, não
constando ta) manifesto.

Manife s tc n, 550 - Marca E$: Seis
caixas ns. 1;6, vi lt ilas do Hamburgo, no
vapor allemao Solamanca, a 27 de abril
de 1912, niin ronsiando do manifesto.

Manifesto n. 550 - Marca AAC:
Doas barris de 15" sem numero, vindos
de Hamburgo, no vapor alterna() Sala-
manca, a 2; do :Adi de 1912, não cons-
tando do manifesto.

Manifesto n. 550 - Marca CTC:
Dous barris de 5" vasios, sem numero,
vindos do Hambur go, no '1 apor alleinflO
Salamanca, a 27 de abril de 1912, sem
consignação.

Manifto n. 556 - Marca Comp.
AeaUeStOn : Lha iinvris do 5° vasins,
sem numero, vmdt e3 de Hamburgo, n0
vapor allemão &domam a 27 de abril
de 1912, não constando do manifesto.

Manifesto ri: 556 - Marca GZC: Dons
barris de 5°, sem flutuar°, vasios, vindos
de Hambprgo .no vapor alterna() Sala-
manca, a 27 de abril de 1912; . sem con-
signação.	 •

Manifesto n. 556 - Marca GZC: Tres
•barris de 10", s ina numero vastos, vin-
dos de Hamburgo no vapor alterna° Sa-
lamanca, ft 27 de abril de 1912; sem
consignação.
•Manifesto n. 556 - Marca Vicente Al-

vares: Um barril de 50, sem numero,
nulo, vindo de Hamburgo no vapor al-
lemão Salamanca,•a 27 de-abril de 1912;
não constando do manifesto.

revetieiro	 itnri

Manifesto n. 578 - Marca AM: Uma
-caixa n. 3:735, vinda do Havre no Vapor,.
francez Amirat Dupierre, a 2 de maiO
de 1912; não constando dó manifesto. '•

Manifesto n. 578 - Marca FPC-Wr
Um fardo n. 64, vindo do lavre no va-
por francez Antiral Dupierre, a 2 da
maio de 1912'; não constando do mani-
festo.•

Manifesto ir. 578 - Marra Granado!
Um barril de 5°, som numero, vindo do
lavre no vapor francos Andra! ~er-
re, a 2 de maio de 1912, consignado aa
agente geral da Companhia Chargeurs
Reunis.

Manifesta n. 578 - Marca MRP,S.f.
Um barril de 5", sem numero, vindo do
lavre no vapor francez Andra/ Du-,
pierre, a 2 de maio do 1913, consignado
a Rodrigues Pinho Sobrinho.

Manifesto n. 578 - Marca Pereira
Sinval: Um barril de 5", sem numero,
vindo do lavre no vapor 'francez
rei Inglaterra a 2 de maio do 1912, coai

-signado a Pereira Sinval.
Manifesto n. 578 - Marca RAC: Uni

barril de 50, sem numero, vindo do Ha-
vre no vapor franco: Andra! ~erre,
a 2 de maio de 1912, consignado a Roa.
drigues Azevedo & Comp.

Manifesto n. 749 - Marca AC: Uma
caixa sem numero, vinda de Bremen no
vapor allemão Bonn, a 3 de junho da
1912; não constando do manifesto.

Manifesto n. 749 - Marca F: Uma
caixa n. 86, vinda de Bremen no vapor
alemão Bonn, a 3 de junho de 1912,
consignada á ordem.

Manifeslo te • 753 - Marca 'CBEE:' •
Uma caixa n. 51.140, vinda de Nova
York no vapor nacional Puras. a 16 do
junho do 1912, consignada á Companhia
Brazileira de • Energia Electrica.

Manifesto n. 753 Marca VUC: Uni
barril sem numero,vasio, vindo de Nova
York no vapor nacional Punis, a 16 de
junho de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 914-Marca C---T.TC-Fr
Uma peça sem numero, vinda de Liver-
pool no vapor inglez Siddons. 3 1 de ju-
lho de 1012, consignada á ordem.	 •

Manifesto n. 914 - Marca 111111C: Urna
caixa n. 1, vinda de Liverpool no vapor
inglez Siddons, a 1 de julho de 1912,
consignada á ordem.

Manifesto n. 914 - Marca 30-Maia'S
Uma caixa n. 662, vinda de Liverpool
no vapor inglez Siddons, a 1 de julho de
1912, consignada a Gomes de Castro
& Comp.

Manifesto n. 914 - Marca • 8.678: Um
volume n. 28., vindo de Liverpool rio
vapor inglez • Sultlons, a i de julho do
1912, consignado a }limo & Comp.

Manifesto n. 1.020 - Marca Emiti
Voigt: Dons pacotes na. 14115, vindas
de Hamburgo no vapor alterna° Habs.
bora, a 22 de Julho de 1912, consignados
a Erurth Voigt.

Manifesto n. 1.020 - Marco KC-
TA 1.810: Uma caixa n. MA, vinda de
Hamburgo no vapor allemão flabsbury,
a 22 • de julho de 1912, consignada a
Kieferd	 Coimo.

Manifesto n. 1.020 - Marca
C-F: Cem caixas na. 6011700, vinda
do Hamburgo' nó Vapor allemão Baba.,
burg, a 22 de Julho de 1912, consignadas
a Gonottivès-Whit 8: Comp.
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	ANSI"	 Forelseird 0̀, :1 -g-,ff mi
: Manifes.to.n: 1.020 ,-- Marca Alvaro:-
V, m barril de 5° sem numero,- vasio,
do -de ' Hamburgo no vapor ollemão
tilabsburo, a - 22 de julho de 1912;- não
!Constando do manifesto.	 •

Manifesto n. 1.020 . - Marca Antunes
'IS; Comp., Dons barris; -sem numero, va-
'pios, vindos de Hamburgo no vapor elle-
anão Ilobsburg, a 22 de junho de 1912;
titio constando do manifesto.

Manifesto n. 1.020 - Marca. Camillo
11\1ourão & Comp., , Quatro barris cie 50,

, eirt numero, vindos de Hamburgo no va-
por allemão IlabsbuPg, a 22 de julho de
U912, consignados a Comido Mourão &
)1:01n0

Manifesto n. 1.020 - Marca DSC: Um
barril de .5" será nuMero viádo de Ham-
burgo no vapor aliemão Habsburú, a 22
kle, julho do 1912, • consignado a Dias
koitza & Comp.

Eanifesto ' n. 1:020	 Marca Ferreira
1Cabra1 &.. Comp. : Quatro barris ,de 5'

immoro, vasios, vindos de Hamburgo
ino vapor allemão dabsburg, a 22 dó .ju-
Ilho de 1912; não coastando do manifesto.

Manifesto n. 1.020 - Marca, GAC:
tDous barris de 5° sem numero, vasios,

iodos de Hamburgo no vapor allemão
Illabsburo a 22 de julho de 1912, consi-.
ignadoS n G. , -Affonso & Comp.

Manifesto n. 1.020 - Merca GZC:-
Dons barris do • 5° sem numero, vasios„
;vindos de Hamburgo no vapor allemão
Illa!lsburg, 'a 22 -de julho de 1912, consi-
Ériados a Gonçalves Zenha	 Comp. .

Manifesto n. 1.020 Marca JEC:
tf)ous barris de 5" sem numero, vasios,
a iodos de Hamburgo no vapor allemão
Vlabsburd. a 22 de julho de 1912, conSi-
signados a 3. Ferreira SL. Comp.

Manifesto n. 1.020 -.marca Dous
barris de 5' sem numero, vasios, vindos
de Hamburgo no vapor all;emão Ilabs-
dom a 22 de julho de 1912, consignados
;11 Lniz Camuyrano ,& Comp. 	 -

Manifesto. n. 1 . .020 - Marca GZC:
[Um barril de 10' sem numero, vasio, via-
Ido de Hamburgo, no vapor allemão

, r11obsburg, a 22 de julho de 1912, comi-
nado a Gonçalves.Zenha & Comp.
Manifesto n.. 1.110 - Marca Hasen-

tlever & Comp. : Um pacote sem numero,
wincio de. Liverpool no vapor inglez
5-,hael. a 10 de agosto de 1912, consignado

Hasenelever 'SL Comp. •
..Manifesto n. 1.195 Marca Fraga:

'Uma caixa sem numero, vinda do Havre
no vapor inglez Feliciano, a 24 de agosto
ide 1912, consignada á ordem.

Manifesto .n. • 1.195 - Marca CSJ:-
1.-)uatro fardos, ris. 91150, vindos do
.11avre no - vapor inglez-Feliciona, a 24 de
rigasto de 1012; não constando do inani-
Testo.

Manifesto- 1i: 1.195 - - Marca GO: Uma
"aixa ri. 722, vinda tio 'lavre. no vapor
linglez Feliciano, a 2;1 de agosto de 1912,
.ronsignada ;a Gondol°. Lobouriau.
. Manifesto n..1.195 2- Marca ATI: Um
barril 'de 5" sem numerN, vasio, vindo do
Illavro no vapor inglez Feliciano, a - 24 de

.!agosto cle 1912; ;não constando do ma-
' wiifesto.	 •

.1' Manifesto n.,1.195	 Marca Azevedo
Trés barris ,̀ de 50 -Sem numero,

sios, Vindes -dO Hayre no, vapor inglez

•
Manifesto n.- 4.195 - Marca CSY:

barril de 5° sem numero, voai°, vindo do
Havre no vapor inglez Feliciano, a 24 de
a gosto de 1912, consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

Manifesto n. 1.195 - Marca Mames
Silva & Comp.; Dous barris de 50 ,sem
numero, vasios, vindos do - Ha-vre no • Va-
por inglez Feliciano, a 24 de agostO de
1912, consi gnados a Marques Silsit

Manifesto n. 1.195 -Marca BPM:! UM
barril de 50 sem numero, vasio, Vindo do
'lavre no vapor, inglez Feliciano. a `0
agosto de 1912; não constando do mani-
festo.	 .

Manifesto n. .1.195 - Marca SMC!
Um barril de 5° sem numero, vasio,' vin-
do tio Havre no vapor inglez Feliciano,
24 de agosto ,de 1912, consignado a ¡San-
tos Moreira & Comp.

Manifesto n. 1.195 - Marca - ThOM6 &
Comp. : Um barril de 5° sem numero,
vasio, vindo do 'lavre no vapor inglez
Feliclona; a 21 de agosto de 1912, Consi-
gnado a Thom6 & Comp.

Manifesto ri. 1.195 - Marca VMC:
Treze barris cia 5° sem numero, Vasios,
vindos do 'lavre -no vapor inglez
CiO)W. a 24 de agosto de. 1912, consigna-
dos a Vieira Monteiro S; Comp..	 {

Manifesto n..1.I95 - Marca Figuei-
redo Marinho: Uni barril de quinto, sem
numero, vasio, vindo do Havre no vapor
inglez Fel leiam' a „24 de agosto de: 1912,
consignado a Figueiredo Marinho..

Manifesto n. 1.358 Marca AS: Um
rolo sem numero, vindo de Bremen, no
vapor allemão Ilatle, a 21 de setembro de
1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.358 -Marca Dias Al-
meida & Comp.: •Dous barris de quinto,
sem numero, vasios, vindos de Bremen
110 vapor allemão 'fatie, a 21 de setembro
de 1912, eonsigados g Pias Almeida
& Comp.

Manifesto n. 1.258 - Marca MPC:
Um barril de quinto sem numero; -s.asio,
vindo de Bremen no vapor allemão
a 21 de setembro de 1912, consignado a
Malhas Pereira & Comp.

Manifesto ri. 1.358 - Marca Nobrega
Santos: Um barril de quinto, sem nu-
mero, vasio. vindo de Bremen no vapor
allemão Ilalle, a-21 de setembro de 1912,
consignado a Nobrega dos Santos.
- Manifesto n. 1.450 - Marca 'IFD

N. 624: Duas caixas sem numero,. vindas
de Antuerpia no vapor allemão Albenca,
a 7 - de outubro de 1912, consignadas a
Hasenclever & Comp.	 •	 ;

Manifesto n. 1.450 - Marca Tres
caixas ris. 759, 0.992 e 5.953, vindas de
Antuerpia no vapor allemão Albengo,
a 7 de outubro de 1912, consignadas a
Hasenclever & Conip.

Manifesto ri. 1.450 - Sem 'marca:
Unia caixa sem ; nurnero, vinda; de An-
luerpia no vapor allemão Albenoa a 7 de

-outubro do .1912,• consignada a Itasen-
clevOr $5.; Comp. . 	 •.	 .

•
Manifesto- ti: 1..45,1) 	 Sem mariika:,;;•

Duas mil telhas, sem nuniero, v.iddn
Antuerpia no vapor alleinão
7 de outubro do 1912, consignadas 11a4+.'
senclever &„ Comp.	 •	 '	 •

Manifesto n. 1.632- :Marca AC: Quif-
tro barricas ris. 114, vindas de .Genotya ná
vapor italiano Chile, a 5' do novembr`à
do 1912, consignadas a Antonio Ciaravór.

Manifesto n. 1.632 -- Marca EL: Uma; •
caixa u. 1.953, vinda de GenoVa. no .variOn
italiano Chile, a 5 do novembro de 1912,,
consignada a Elfenor -Lemos.

Manifesto ri. 1.032- Marca-,TSC: Dung
caixas ris .1.935136, vindas de (danava no
vapor italiano Chile, a 5 de novembro do,
1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.632 - Marca NZ: - Unid;
caixa n. 920, vinda de (lenova no vapor:
italiano Chile, a 5 de novembro de 1012,
consignada á ordem.

Manifesto n. 1.678- Marca BC: Doz4:81
caixas sn. 1.152 a 1.163, vindas do Ilar
vre no vapor francez liacchus, a -12 dd
novembro de 1912, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.678 - Marca Sdciedado,
Anonyma Westingleciale: Dezoito' vo-
lumes ris. 1118, vindos do 'lavre no vapor
francez Baechus, a; 12 do; novembro do
1912 consignados a Trajano de Medeiros
& Comp.

Manifesto ri. 1.678 - Sem marca de.-
clarada: Dons fardos ns,-43.988 o; 9.068;
vindos; do Havre no vapor franeez Da-

,echus,. a 12 de novembro de 1012; nãã
consta do manifesto.

• Manifesto n. 1.678	 Marca Alvaro:,
. Nove barris- de quinto, sem numero,
vasios vindos do Havre no vapor francez
Bacehits. a' 12 de novembro de 1912; não
consta , ao manifesto.
. Manifesto ri. 1.678 Marca Ca-&
mulo Monteiro: Um barril 'de quinto,
sem numero, vasio, vindo . do "lavre no
vapor francez BaerhuS, a 12 de novem":-
bro de 1012, consignado a Camillo Mon-
teiro.
Duarte: Nove barris de quinto, sem nu--.
mero, vasios, vindos do Havre no vapCir,
francez Bacchus, a 12 de novembro dá,
1912, consignados a Coelho Duarte.

Manifesto n. 1.678 - Marca Coellici
'Duarte: Nove barris sem numero, vasios,
vindos do Havre no vapor franeeí Bylz
cehus, a 12 de novembro do 1-912, consi-
gnados a Coelho Duarte.

Manifesto ri. 1.678 - Marca CACf.
Quatorze barris de quinto, Sem numero,
vasios, vindos do 'lavre no Vapor francez
Bacchus , a.12 de novembro de 1912, Coii-
signados a Gonçalves Amaranto & ComP.

Manifesto n. 1.678 - Mardi J.1312 Um
barril dp quinto, sem numero, vasió; vin-
do do Havre no vapor franeez BacchuS',
a 12 de novembro dc; 1912; iiãO consta do
manifesto.
' Manifesto' 1 .678 Marca S. Mar-

tins.& Comp.: Quatofie bi-iFfis de quilitd.
sem numero,-vhsios, -vindes do Havrê Yil
vapor francez Bacrhus, a 12 dó nov'énibrii
de 1912, consignados c 6. -Marlifg
& Comp.

Manifesto n. 1.678 h•-• Marca Thom6
& Comp.: Um - barril do quinto, serTífil-1
mero, vasio, vindo do IlaWe nóNiárrati
frau& Bacchits, á 12 de novêmbffl
1912, - consignado a l'homá fi,G. Core. ,
.-. Manifesto ri. 1.678- Marca SilVâ N
vos	 Comp.: Um barril de quinto,
numero, vasio, Vindo dó Havré 115 va
francez'Boack0i	14 do A6.Y.êifibit*

Feliciano, n . 24 , de: agosto de 1912, 011Si-
gnados a, Azevedo Torres»	 •

Manifesto ri. 1.195 - Marca FSC: Um
barril •do 5° sem numero, vasió, vindó do
Havre no vapor inglez Feliciano. .a 21 de
ngosto de 1912; não constando do mani-
festo.-
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.O.1)bádo reverélro 'dé • 4015 

das de Nova York no vapor inglez °emiti
Prince, 'a 14 de fevereiro de 1913, Min'
signadas a Luiz' Prova-na. - ,

Manifesto - ri. 207 - Marca J. Ignacio
Basombio: Uma caixa n. 1, vinda
Nova York, no vapor inglez Occan Princc,
a 14 de fevereiro de 1913;.  não constandO
do manifesto..

Manifesto ri. 207 - Sem marca; -Urrni
-machina, sem numero,. vinda de Nova •
York no vapor ing,lez Ocean Prinee, a 1.1
de fevereiro de 1913;. não constando da
manifesto..

Manifesto n. 278 - . Marca 0-271.-11.'f.
Uma caixa sem numero vinda de Branneri
.no vapor allemão Giessen, a 22 de feve-i -
reiro de 1913; - não cangando do ,Mani-
festo.; _.	 •	 •

Manifesto ri. , 278 - Sem rnarca: Trè-11,
saccos sem numero, vindos de Bremen.

,,no vapor allemão Gicssen, a 22 de fava
reiro de 1013; não constando do inani
festo.

Manifesto n. 399-Marca; MBC-;-2.362
Duas caixas na. 112, vindas de .antuer.
Pia . na vapor inglez .Bishopsgate, P.
de março de 1913; consignadas a M.À!
Buarque t% Comp.

Manifesto a. 396 - Maria 41 Doze
caixas na. '1.221130, 1.238139, vindas do
Antuer pia no vapor inglez-Sialtapsualea
.a 18 de março de 1913! consignadas a

Manifesto. n. 1.754 - Marca ClIC:
Duas caixas ns. 18617, vindas de Nova
York no vapor inglez Byron, a 26 de no-
yeirbro de- 1912, consignadas á ordem.

Manifesto n. 2.754 - Marca GCMG:
Uma caixa sem numero, vinda de Nova
York no vapor inglez Byron, a 26 de no-
vembro „de 1912; • não consta do • mani-
festo.

Manifesto n. 1..754 .- Marca G13C:
Uma bobina n. 322, vinda de nNova York
no 'Vapor inglez Byron, a 26 'de , novem-
bro de 1912, consignada' (1 , ordem.
. Manifesta n. 1.,751 Marca GBC:

Uma caixa n. 7, vinda ale Nova York no
vappr inglez Byron, a 26 de novemrbo
de 1012; não consta do . manifesto..

Manifesto n. 1.754 - Marca JRC:
Um amarrado n. 28, Vindo de Nova York
no vapor inglez Byron, a 26 de novem-
bro de 1912, consignado a João .Ramos
1%. Comp.

Manifesto ri. 1.754 - Marca JRC:
Cincoenta e duas caixas ris. 10127, 31,
-801, 7011,- 75, 7, 8; 30; 25129; 20124;
30143; 45116 , e 72;' vindas' de Nova York
no \--apo• inglez Byron, a, 26 do novem-
bro de 1912, consignadas a João Ramos
& Comp.
• Manifesto 1.751,L-Marca .JRC: Cin-

co caixas nse. 7314, 7017 e 79; vindas de
-Nova York no vapor inglez Byron, a 26
de novembro de 1912, consignadas- a
João Ramos & Comp.

Manifesto n. 1.754 Marca João lia,-
mos & Comp.: Unia caixa ri. 2; vinda de
Nova , -York no vapor Byron, a 26 de no-
vembro de- 1912, consignada a João lia-
mos & -Conip.

Manifesto n. 1.754 Marca João Ra-
mos & Comp.: Uma caixa : n: 1, vinda de

' Nova Yor•k no *vapor Byron.-a 26 de no-
vembro de' 1912, consignada' a jail o

	& Comp.	 -,
Manifesto' ..n.. 1 .751 - Marca JRC:

Duas caixas Tis. 44 _e 47, vindas do Na-
va, -York no vapor inglez Byron, a 26 de
novembro de 1912; não' consta a consi-
gnação.

Manifesto ri. 1.751 Marca .TS,B:
Urna caixa ri. 2.871, vinda de Nova York
no .vapor inglcz ByPOn, a 26 de novem-
bro de 1012, consignada a

'Manifesto n. 1.754 Marca LII: Urna
caixa n. 2.586, • vinda de Nova York no
vapor inglez Byron, a, 26 de novembro
de 1912; • não consta do manifesto.

Manifesto. , n. 1.754 _Marca _PJCC:
Quarenta amarrados ns:. 1110, vindos de
Nova York na vapor inglez Byron, a 26
'da novembro' de 1912,, consignados a
,Paul Christofle & Comp.

Manifesto n. 1.751 - Marca VM:
Uma caixa n. 15, vinda de Nova York
no vapor inglez Byron, a* 26 de. novem-
/SIO , de . 1912; consignada a Vieira Mar-

	

ques &" Comp..	 • '-' : .
Manifesto n.: /.859 . - : Marca • AMRC-

02:' Urna caixa sem numero; vinda de
Antuerpia no vapor inglez Nati?. Britain,
a-16 de dezembro de 1912, consignada- á

lordeo.

Manifesto n. 1.859 . - Marca AMII.CL
63 : Urna caixa sem numero, vinda de
Antuérpia noi vapor inglez Nath Britain,
a .16 de dezembro de 1912, cousignada á
ordem.

Manifesto ri. 1.859,-;Marca- 145: Vin-
te e cinca garrafões -na. 1125, vindos de
Antuernia no:vapor inglez Nati?. Britain,
a 16 do de'rembro de 1912, consignados
á ordem.

'Manifesto p. 1.859 - Marca. RLC:
Uma caixa sem 'mimara, vinda de An-
tnerpiço no vapor inlez^ Nath Britain, 'a
16 de dezembro de 1912; consignada á
offlein. , •	 • '•

Manifesto ri, 1859 - Sem marca:
Uni amarrado Sem numero, vindo de An-
tuarpia no Vapor inglei Nua Britain, a
16 de dezembro de 1912, consi gnada ,á
ordem.

Manifesto n. 1. 010. --Marca CI3B-CC:
volume 'aern numero, vinda de An-

tuelpia no vapor allemão Ujcst, a 27
do' dezembro - 'de 1912,consigna da á
ordem.orde..

Manifesto p.• 1919---a-Marca HBD-554:'
Um . ..pacote n. • 556, vindo de
tuerpia. no vapor . allemão Ujest, a 27
de dezembro de 1912, ,consignado á
lIaaenclever 4.% Comp. •

Mánifesto ii 78 - Marca rilwç: Unia
cansa ri.' 1; vinda de Nova York, • no va-
por nacional Tocantins, á 22 de 'janeiro
de 1913, cOnsig.nados a F. 11. Walter
Coinp. • •	 •	 '

Manifesto n; 78	 -Marca JMC: -Duas
caixas 112, vindas do Nova York; no
vapor nacional Tocantins, a 22 d'e ja-
noivado 1013. consignadas á ordem.

Manifestàri, 78 - Marca .1138: Tres
caixas In. 15117,ovindas 'de Nova York,
no :vapor nacional Tocantins, a 22 de
jancirado 19.13; consignadas á ordem.

Manifesta ri. 78 - 5'Marca AIBC: Nove
volumes ris. 5fi01554; . ,5561559, vindos de
Nova Yorin no vapor nacional Tocantins,
a 22 de -janeiro de 1913, • con.a.ignados a

, 111. • 13tiarque'&, Comp. ••	 - •
Manifesto n. 78 -• Marca ACC: Uma

caixa n. 288, vinda do Nova York no
vapor naciorial Tocantins, a 22 de ja-
neiro de 1013; não constando do mani-
festa,

Manifesto n. ' 78 - Marca AITF: Se-
tenta 'e cinco rolos de arame sem nu-
mero, vindos do Nova York 'vapor
nacional Tocantins,' a. 22 de- janeiro de
1913; não , constando da relaçAo 4 con-
signação. 

ri. 170 - Marca ACC: Vinte
e duas caixas ris. 5126, vindas de Nova
York no Vapor in gle"z Muer Clud, a 9
de fevereiro de 1913; não constando do
manifesto. -

Manifesto ri. "170 - Marca CC: Um
" aM'arradó n. 236, vindo do Nova York,
no vapor inglez • River Clyd,- a 9 de feve-
reiro do . 1p13; Aio constando de, mani-
festo:"

Manifesto ri. 170 - Marra CG: . Du-
zentos 'e sessenta e ires volumes sem
numero, Vindos de Nova York no vapor
•inglez River CIO, a 9 de 'fevereirode
de 1913; não cOnstando do manifesto.

Manifesto n.- 170 Marca' M.13uar-
que: Uma 'caixa sem numero, vinda,' de
Nova Yórk no vapor - inglez River- Clyd,
a . 9 do .1cveroiro de •1913, -consignada 'a
M. Buarque.

Manifesta n.. 1.70 Marca. 11: Vinte
barris sem 'numero, vindos de Nova
York no vapor ipglez River Clifd, `. a 9
de févcreipo da ,1913, consignados -
ordem.

Manifesto n: 207 --=',Marcai Conret.
Luigi provaria. : Sas, caixas rts,,, 116, via-

Iazegi & Comp.
Manifesto n. 416 - Maca MBC: Dea.'

zesete caixas . na. 1117, -vindas de 'Nova
York no vapor nacional. Tapajás, a .fP.•
de março da .1913;- consignadas á. brdern'n•

Manifesta	 447 •=1-: 'Marca OME:
zentos ó "oito- volumes sem numereyvin-.'
dos de Nova •York, mio' vapor inglez Bel.f
(orado, a 27 de março de 1913, consi%- •
gnados á ordem.

Manifesto n. Marca-'JAS:1
Uma peça'-"de louça sem numero, 'vinda
de Liverpool no vapor inglez Raphacl, ai
10 de agosto de 1913; não- constando 11r.
relação a _consigna.çãó.

3°- secção da Alfaridega, dó Rio de *azia,
neiro, em 25 de, fevereiro de 1015..,,-
O. chefe, il. Antonino de C. Aranha,

lifandega do Rio de Janeiro 7-ïr-

	

EDITAL DE PRAÇA N..	 âtfir

Pela 3' secção ,desta, alfanclega, 5. . vistà
de ordens do Illmo. Sr. inspector, 60
faz publico que nos. dias 4", 9 e 13. de",-
março de 1915, serão vendidos em basta
publica, de accôrdo com as disposições'
do titulo VI, do capitulo -vr da C011fj0-;
liclação das -Leis das .AlfandOgas,,
de direitos, a quem melhor, vantagem
offerecer no estado 'em mie se acharenn
os volumes e mercadorias adeante, men-
cionadas que estão retardadas até o,anna
de 1912, nos armazens 'do _cães do porto;
fiando, não ~ante, permittido aos do-i
nos ou consignataribs das mesmas iner'd
cadorias' e' volumes.	Vireni
até o acto dos respectivas prégões, rnc-
diante requerimento cria termos, pagan-+
do, sem perda de tenipo, os direitos de- , .
vidos com vantagem da relevação da,
armazenagem; de .accôrdo com as cir.-R
colares ris. 33 e 46, cle- 23 de seternbrd;
e 30 de dezembro de 1.914, portaria dO
mesmo Br .: inspector, • de-21 do 'cita
mez de dezembro 'de . 1914.-	 •	 .

Essa venda será assim-realilada; i•Telo*
presente edital em -1 •2 '2' e a. p,rarast:4

012, 'consignadó a Silva Neves & Comp.
Magifesto n. 1.754 Marca Britto

Lima & Comp.: Uma caixa ri. 1, vinda
de Nova York no vapor inglez Byron; a
26 do novembro de 1912, consignada a
I3ritto Lima &,* Comp.

Manifesta n. 1.75 -Marca Britto Li-.
iia & Comp.: Duas caixas , ns. 1 e 2,

adiadas 'de 'Nova York no 'apor-- inglez
Byron; a 26 de novembro de 1012, 'con-
signadas a Brito Lima & Comp.
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respectivamente, nos dias . citados (4, 9
13), ás 12 horas, -em publicos e .fran-

•• :cos. prégiies; nos arrnazens abaixo ilidi-
• ieidos, produzindo todos os effeitos

MIMAZEIU N. 1 •
Lote n.

' MBC: Tres caixas n .o.. 50, 57 e 82,:
tpcisando bruto 395 kilos, contendo mo-

/ Neis não especificados, de madeira fina,
pd valorem.

Idem: Seis caixas n. 207, peso bruto
:1 .081 Mios, contendo Moveis não espe-
1cificados, de madeira fina, ad valorem.
• • Idem: Onze Caixas ns. 11 a 20 e 22,

. Peso bruto 873 kilos, . contendo moveis
não. especificados, de madeira fina, ad
'g•olore???.

Idem: Quatro caixas ns. 1, 8 e 10,
:peso bruto 404 kilos, contendo quatorze
vadeiras, não especificadas, de macieira
Tina; ad volorem.

Idem: Urna caixa n. 21, peso bruto,
`98 Mios, contendo sessenta e dous Mios
de obras não classificadas de papelão,
.id rolarem, vindas de Nova York no va-
por Chinese Ninei?, descarregadas em

, de novembro de 1912, consignadas a M.
Duarque & Comp.

• .	 Lote n. 2
SEA: Troa caixas ns. 113, peso bruto

.509 Idios, contendo tubos de ferro, sim-
Tflefz, peso liquido tresentos e noventa

,
. Idem: 'Timo Caixa n. 4, peso bruto 75

lzilos, contendo obras não classificadas,.
kla ferro fundido,. simples, peso liquido
sessenta o seis • kilos, vindas de Nova

,-,york no vapor Chinese Prince, dc;.Q.earre-
.gadas -em 7 de novembro de 1912, con-
.signadas a Walter J. Badfora.

Lote n. 3

Losango VIIC:. Uma caixa numero
n.Q00, peso bruto 67 kilos, contendo pel-
les preparadas (pellica), peso liquido
:quarenta e cinco Mios..

Idem: Uma caixa n. 3.310, peso
bruto 42 Mios,. contendo vinte e qua-
tro duzias de tesoura s para costura de
niais de 16 centimeti

idem: Urna caixa • peso bruto
sete Lilos, contendo uma espingarda
para caça, de dous canos.

moro: Unia caixa n. 17, peso bruto
;40 Mios, contendo brinquedos não cope-
'cificados, poso 32 Mios.

Idem: Uma caixa ri. •56, peso bruto
$2 Mios, contendo um sofá de vime e
duas cadeiras de vime, com braço.

)cem: Tres caixas ns. 293j95, peso
"bruto 133 Mios, contendo sete cadeiras

vime, com braço, vindas de Nova
Nork no vapor Chinese Prinee. descar-

•regadas em 7 de novembro de 1912, con-
:signadas á 'ordem.	 •

Lote n. 4
Dna engradados ns. 20121, peso

:bruto 1,113 Mios, contendo um elevador
, pd valorem, vindo de Nova York no va-
por Chinese PPisleC

' 
descarre gados em 7

sde novembro de . 1912, consignados a M.
,puaeque & Comp.

Lote It. 5
'AW: Unia caixa sem numero, pesan-

'do -bruto 20 kilos, contendo obras im-
4iressas de urna só cór, peso bruto, nos
lenvoltorios 16 kilos, vinda de . Bordeaux
• 'uh vapor La GflSeOgne, descarregado em
'.22 de novembro de 1912..
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_Lote .n.,5
EL: Uma-caixa ns. 66:0.; peso bruto,

138 Mios, contendo cento e setenta- e
nove chapéos do palha de avea, simptes,•
vinda de Bordeaux no vapor La Gps-
cogne, descarregado em 22 de novembro
de.1912, consignada.a E. Leivas.

Lote 22. 7
FA: Urna caixa, n. 2, peso bruto, 18'

kilos, contendo oitocentas granimos,.
nos envoltorios, de pentes de chifre.'

Onze duzias de afiadores para nava-
lha, de duas faces.

Dez navalhas com cabo de metal, or-•
dinaria (Oild)
" Cinco (luzias de laminas, para miava-
lhas (Gilet).	 •

Idem: Unia caixa • n. 3, • peso bruto
19 kitos, contendo.

Uni Mio bruto, nos envoltorios, • do
pinceis para barba, com cabos de metal
ord Mario .

Quatrocentos e cinc.oenta graminas,
bruto, nos envoltorios, de obras 'não
classifieadas, de aluminio (ui-valorem..

Dez • kilos, bruto, -nos envoltorios, de
apparelhos .cle metal para toillete,

Idem: Unia caixa n. 4; peso bruto,
18 kilos, contendo: cinco Mios, bruto,
nos envoltorios de pinceis para barba,
com cabos de madeira.'

Mil 'e quinhentas grammas, peso bru- •
to, nos envoltorios, de pentes de chifre;

Troa e meio Mios, peso bruto, ;nos
envoltorios, de apparelhos de metal para
toillete, 6imples.	 •

Tres Mios bruto, nos cnvoltorios, de
obras não classificadas de aluminio, ad-
valorem, vindos :de Bordeaux no Vapor
La Goseogne, descarregados em 22 de
novembro de 1912,. consignados a F. de
Azevedo.

Lote. n. 8
IIB: Unia caixa n. 484. peso bruto

36 kilos, contendo amiantho em lami-
nas. para qualquer uso, com composição,
peso liquido 30 Mios, vinda, de Bordeaux
no vapor La Gaseogne, descarregadil em
22 de novembro .de 1912, consignada á
santa Casa de Misericordia.

Lote ??. 9
HF: Uma caixa sem numero, ; peso

bruto 47 Mios, contendo unia bidycle-
ta de duas rodas, com inn assento , para
adulto, vinda de Bordeaux no vuior La
Goscogne. descarregado em 2cle no-
vembro de 1512. -

Lote ri. 10

LRM: "Uma: caixa n. 22.526, peso
bruto 32 kilos contendo trinta Meias
garrafas com vinho, não especificado
(amostras) ato 14 grãos, peso bruto,
com as garrafas, vinte e dous kilos, vin-
da de Bordeaux no vapor La Goseagne,
descarregado em , 22 cie novembro de
1912.

Lote n. 11
Prevoult: Urna caixa sem numero,

peso bruto 30 kilos, contendo:
Um sellim para montaria de homem,

usado ad-valorem;
Pequenos objectos usados, para pho-

lographia, sem valor mercantil. ' vindo
de Bordeaux, no vapor La • Gaseogne,
descarregado 'ern 22 de novembro de
1912.

Lote ah 12
AM: Urna caixa n. 2, peso bruto 10

Mios, contendo ,oito kilos, liçoido, de
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amiantho, em corda, vinda de Antuee:s
.pia, no . vapor II. W. larbsbera,. descar-
regadaem 26 do maio de 11912,leonSisi
gnacia á ordem. -

	

Lote n. 1 3	 .
CIE: Unia caixa n. 7.147, peso, bruta

20 Mios, contendo obras não classifica-
das de ferro fundido, simples,. peso Ai-
quido 12 kilo:, vinda. de Antuerpia no
vapor 11. .W. .1«rbsber1y, descarregado ' gni
26 de maio de 1912.

• • Lote it. , .14	 .-

"
Uma peça n. 521,. de • ferro

batido, simptès. 'para: construcção, Pego
liquido, 97 Mios, ad valorem, vinda do
Antuerpia- no vapor W. Jarbsberrf,
descarregado em .26 de' maio de' 191C,
consignada á ordeni.

Lote /2. 15
EAM: • Quatro engradados ns. 70171,

79 e 80, peso bruto, mil seiscentgs
einco,ento e tres Mios, contendo chapas
de ferro galvanizadas, para cobertura do
casas e semelhantes, peso liquido 1.550 •
Mios, vindos de Antuerpia no vapor '11.W. Jarbsberg, descarregados em 26. do
maio de 1912, consignados á ordem.,

• .
Lote 92. i0• •	 ...	 •	 ,

Sem 'marca: Um sare° sem numerri,
peso bruto 1.7 kilos,con•tendo roldanas de:
ferro fundido, peso liquido 16 kilos, vin-
do de Antuerpist no vapor 11. 'IV. lar-
bskerg, descarregado em 26 de maio dd
1912.	 •	 •

Lote n. 47 • .

Semin. arca: Um sacco sem numero,
peso bruto 31 kilos, contendo: parafu-
sos de ferro de qualquer qualidade; peso
liquido 'trinta kilos, vindo de Antuerpia;
no vapor 11. 11'; Jorhsberg; ^descarregadoeu] 20 de ando de '1012.

• Lote n. 1 8
CF: Uma caixa n. 1,- peso bruto 123

kilos, contendo estampas annuncios,
bruto nos envoltorios 190 kilos.

Uma caixa TI . 2, Peso bruto 122 kilo%
contendo . eslampasannuncios,
bruto nos envollorios -100 Mim.

Urna caixa ri. 3, peso bruto 123 kilo,S,
contendo estampas annuncios, peso
bruto nos envoltorios 100 kilos.

Uma caixa n. 4, peso bruto 121 kilos,
contendo estampas annuncios, pes'o
bruto nos envoltorios, • 100 kilos

Uma caixa n. 5,. peso bruto 123 kilos,
Kin:lendo estampas • annunleios', heso
bruto nos envItorios, 100 Mios

Uma caixa Il. 6, peso bruto 122 kilos'
contendo estampais annuncios, peso
bruto nos envoltorios, 100. kilos

Unia caixa n. 7, peso bruto 81 kilos,
contendo estampas annuncios, peso
brido nos envoltorios 63 kilos.

Uma caixa n. 8, peso bruto 91 kilos,
tc.ont elido estampas annuncios, pesa
bruto nos envollorios 71 kilos

Unia caixa n. 9, peso bruto 87 kilos.'
contendo estampas an,nunclos, peso
bruto nos envoltorios kilos, vindas do
Antuerpia no vapor Ville de Rouen,,
desearregadas em 27 'de abril de 1912,
oonsignadas: - &demi,

Lote ??. 19

EB: Unia caixa n. 19.685,• peso bruto
15 Mios, contendo 1 112 inicio, pese
bruto, de caixas de papelão vasias, vinda/
de Antuerp.ia no vapor Ville nOnen,
deschrregad-a em227, de abril de logo,
consignada a.Alliêrtg de Almeida,

~ir
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• ,	 Lotti n. 20

Uma caixa n. 3.045, peso bruto,
104 kllos, contendo graxa em massa
para sapatos, peso bruto, nos envolto-
ajos Si latos, .

Uma caixa • n. 3.046; peso bruto 101
tios, contendo graxa em mnasa para
sapatos, peso bruto nos envoltorios 81
Idos.

Uma caixa n. 2.047, peso bruto 102
kilos, contendo graxa em mossa, para
sapatos, peso bruto nos envoltorms 79

Urna caixa' n. 3.048, peso bruto 101
kilo.", contendo graxa em massa para
sapatos, peso bruto nos envoltorios
kilos.
' Uma caixa n. 3:049, peso pruto 104
kiloa, contendo . graxa em massa para
sapatos, peio bruto nos envoltorios, 81
kilos.

triDa caixa n. 3030, peso bruto 104
kilos, contendo graxa em massa, para
sapatas, peso bruto nos envoltorios 81
kilos.

•Uina caixa n. 3.051, peso bruto 103
kilos, contendo graxa em massa para
sapatos, peso bruto nos envottorios 89
Mios.

Uma caixa n. 3.052, pes0 bruto Ni
kilos, contendo graxa em massa para

• sapatos, peso bruta nos envoltorios 81
kilos.

Uma caixa- n; 9:053, peso bruto 23
kdos, contendo graxa em *massa para
Sapatos, peso bruto más envoltorios 18
kik*.

Uma caixa n. 3.054, peso bruto 109
aipos, 'contendo graxa em -massa para
sitMosa peso bruto nos •envoltorios 85
kalora. •	 ....	 .	 •
• Uma anima • n. '3:053, Peso bruto 20
kilos, contendo graxa em massa para

• sapatos,. peso bruto: nos envoltorios 11
kiln

iJnia caixa	
:•

n. 3;056, peso bruto 105
kilos, contendo grata em massa para
sapatos, peso bruto nos envoltorlos 82

•kiloa.
Uma caixa n. 3.0.17a peso bruto . •108

kilos, contendo graxa em massa -para
sapatos, peso bruto • nos envoltorios

• Uma. atira n. 3.058, peso bruto 53
kilo% .contendo graxa em Massa para
sap.atosa ,peso bruto nos efivoltorios 39

'kilos.
Uma caiam n. s.orko, peso bruto 45

kilos, contendo graxa em maasa para
sapatas, peso bruto aos envoltorios 29

• Unia caixa n. 3.060, peso bruto 03
kilos cantando estampas alinunclos,
peso Malta nos envoltorios 77 latos

•• Uma' caixa n. 3.061, peso bruto '105
kilaa catiatendo	 eataropas annunaios,

• peso bruto 'nos cavo/toras. 32 e 112
ki/oa.•

• •23 . ki/os de obras não classificadaa,
ferro batido, esmaltado

sove e meio kilos bruto de obras i,M-
.. prefesas de mais de urna cair.

750 gramznas de cem preparada. .
. Cinco kilos, bruto, nos envoltorios de

s. ...eixo em massa para sapatos.
•

• 

• Dous quadros alatiUnC105.i, pego bruta
gaammas, ad-valerem, vindoa

•„Antoerfoa no vapor Vale, de liotten. em
27 de abril de 1912, consignados a C. L.
1.012CI.	 -

Lote n.21
PSC: Uma caixa O. 3.614, peso. bruto

22 jciloa. contendo 10 kiloe, bruto, de
• trinonsate ferro, vinda da Antuerpia no
• :impor Vale de Ratem,- descarregado era
27 de mil de 1912, gonsignada, não
gonstg. •

• Lote . n. 22
Triangulo F—JC: Urna barrica nume-

ro 9.005, peso bruto 38 kilos, contendo
alvaiado do zinco, peso liquido 34 kiloe,
vinda do Autocopia no vapor Ville de
Matou, &segregado em 27 de abril do
1912, consignada a Juvenal Franco.

•Lote n. 23	 •
R4: Unia caixa n.1.901. vasia, armada,

poso bruto nove kilos, *vinda de Antuer-
pia no vapor Vale de liGuen, descar-
regado em 27 do abril do 1912.

Lote n. 21
tEg : Don a engradados ns. 1 e 2, peso

bruto 15 lhos, contendo amostras de te-
lhas de barro, sem valor mercantil. vin-
dos (h Antuerpia no vapor filie de
nenen,. dossarregados em 27 de abrilado
11112, coaaionados á ordem.

Lote n. 23
P: Ti es barricas sem mimoso, peso

bruto 450 kilos, coutmdo cimento CID
pó, vem.) liquido 120 latos, vin.:as de An-
tuerpia no vapor Filie de Iton ,: d, dosear-
rogadas oiti 27 de abril de 1912, consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 28
AMT: roTa caixa n. 17, de madeira,

new) l)rUto 30 latos, vinda de Ma-
tuerpia no vapor Vitt.? de Bonen, descar-
regado em 27 de abril de 1912.

Lote n. 27
Cruzeta — CFC: Uma caixa n. 1.092,

de. ~kin, vasia, peso bruto 30 kilos,
vinda do Anitierpia. no vapor Vale de
Ronca, ii.scarregada ein 27 do abril do
1912, consigo ida a Frei .las Couto & Comp.

Lote n. 28
AMC: Cem caixas sem .numero, peso

bruto 1.705 tilos, contendo 1.169 - gar-
rafas rOln \MIM cito especificado até, 11
grito, poso bruto • cont Os garraras 1.109

vind:xs da }lavre no vapor We-
orceis.. dosearregadas em 18 d., abril de
191a, eonsianadas a Alves Magdpaes,

Loté n. 29
CM: Duas caixas, sem ntimeria peso

brido 30 kili:s, contendo 14 garrafas com
vinho não espscificado, -aia 11 grilos,
peso brido amo -as garrafais 18 • kilos,
vim ..IS tiO Ha\ re no vapor liaanierie,
desearreGa:.:as em 18 do abril da 1912.

.	 •.. •	 Lote n. 30
Traves.são — L11: einenenta . caixas,

sem numero, peso bruto 43/8 kilas, con-
tendo 576 garrafas com vinho não espe-
cificado, ate ;l 4 gráoa: peso lauto coai
os garrafas ,quinhentos e setenta e
kjlos vinda g	 Havro no vapor We-
()acne, desearregadas em 18 de abril do •
1912, consionadaa . a.Luia Ribeiro. .

• Lote- ie. 31	 -
Alfredo Zoamo-lera Cinco envaidados

ns. 1i5, peso bruto 471 kilos, contendo
235 gorrafas com agua mineral natural,
peso bruto com as garrafas 353 • kilos,
vindo clo forre, ..no vapor Weguent,
descarregadas em 18 de abril de 1912,
consignados a Alfredo Zeender. -

Lote • n. 32	 • • •
Triangolo D—LC.: Uma caixa n,1.1.10,*

peso bruto 86 kilos, contendo 65 latos
bruto, nos envoltodos, de cadarço de al-

•godão, .vinda do 'lavre no vapor We-
odora., desearrogada*em 18 de abril de
1012, consignada .a. Fonsoea & Santos.

Lote n. 33•
M.Luneea Uma caixa n. 2.339, poSas

bruto 12 kilos, contendo um kilo $ qui2
•hentas grammas, liquido, do solueMaij
medieinaes	 qualquer qualidade, vinda
do Bavre no vapor Weotterie, desearre-...!
gada em 18 do abri/ do 1912. consignada:1
a Tenente Oliveira.	 • •

Lote ti. 34
Sem marca: Quatro amarrados sem

numero, peso bruto 107 kilos. cum tubos,'
de ferro, simples, peso liquido cento a
seis kiloa vindos do !lavre no vapoa
Weouerie, descarregaaos em la de abria
de 1912..

Lote n. 33
ASC: Sete barris sem numero, vasiasa

abatidos, peso liquido 105 kilos,
Almeida Chaves & Comp.: Dous bar-

ris isain numera, vasios, abatidos, peso'
liquido. 30. hilota

CTC: Um barril sem numero, vasio,
abatido, peso liquido 15

i rara Cabeai : [bus ba rris sem nu-
mero, maios, abatidos, pe.so liquido 30
kilos.

MIO: Um barril em numert).
abatido, peso liqi.iiio 15 kilos.

Manoel Pinto da Silva & Comp.: Una
barril sem número, asio, abatido, pe-
so liquido .15 Mios- •

2otto Maior as Comp.: Dons barris'
sem -numero, abatis, peso liquido 3o,
k ilos. •

PBC: Uma caixa n. 4.813. pozo brutoi
42 kilria contendo um garrafão vadio,
quebrado, vinda do 'lavre no vapor We-
~rica descarregado em 18 de abril de
1912,consignada e Silva Araujo ka, Coanp.

• Lote n. 36
Octaviano tinia Comp: Quinze bar-

ris na. -48160,. peso. Mito 2.7 í3Ritos,
contendo OlC.0 d petrolo e nrado Para
lubrif icação lie .nialflnas. pesando . li-
quido 2.203 kilos, vindos. de :ova York
no vapor Easter& Pvinec. descarregados
em 24 do - julha de, 1912, consiglissiog
Octaviano Lima.

Lote ri. 37
JBO: Uma caixa n. 2.(167. pesando

bruto 52 kilos, contendo quaosquer ou-
tras pe‘fas de loucas dis quaiqu•s

.dade com on sem preparo de robre tat-
ra instiallacão electrica, peSillido bruto,
40 içava vinda do Nova York no vapor
Eosten PrinCe, desearregoda em 21 da
julho de 1012.

Lote n. 38.
Sena marca: Uma barriaa seio nunia'a

ro, peando 'bruto 188 kilos,' contendo;
quaesquar outras pecas de 'louca de'
quaiquer qualidade, com ou sem prepa-
ro de cobre, para installacão eloctrica,
pesando bruto 178 . kitos, yinda (10 . No-
va York no vapor Rastro* Prieice, • des..
carregada em 21 de julho de 1912.. a.a.'

Lote n. 39
ARB: Um

•

 a caixa na 1 .20, peso imito
77 kiloa, • contendo • quadros .pOquenoci
com Moldam de metal ordinariaa e com.
phituras, peso bruto nos -envollor4osr01.!
kilos, vinda de Marselha no vapor- Itao
lie, descarregado em 25 de junho ide:
1912 consignada. ao Collegio DiOCCSIMQ

' S. ‘08é.,
Lote n. 40	 . ./

FA: Uma •caixa n. 5.670, pasandõ•
bruto 31 latos,. contendo: amostrlia Ido
louça e marmort ad colorem..



•
Subbado 27
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Fevereleo de lons 228ã
...1•111nnn••••

i n Urna caixa ri. 5.671, peso bruto 95
kilos, contendo marmore em Obras não

specificad.as ad valorem.
t • Uma caixa n, 5.672, peso bruto 101
kilos, contendo 'namoro em obras não
especificadas, peso liquido 80 kilos ad
watorem...

'I'res ongradados ns. 5.667169, peso
Fruto 296 Mios, • contendo gesso em
'obras não espocificadaa, peso liquido
143 kilos, vindos de Marselha no vapor

desoarreg'adea em 25 de junho
de 1912, consignados . á ordem.

Lote n. 4/
à.• CIL: Uma caixa n. 4 .5, peso bruto 1.70
'silos, contendo obras não classificadas

madreperola, peso bruto nos envol-
lodos 140 kilos, vinda de Marselha no

• vapor 1/ala', descarregado, em 25 de ju-
nho do 1012, consignada a It. Carrigue.

Lote

-SS: Uma caixa n. 823, peso bruto 33
Mios, contendo 'um garrafão de vidro,
sjuobrado.
; Um barril sem numero, vasto, abati-
-sio, peso liquido' 15 kilos, vindo de Mar-
'solha no vapor Italie, descarregado em
25 de junho de 1912, consignados a Jor-

Lils.•
Loto si. 43

'CIC: Um barril de quinto. sem numes
tio, ousio, abatido, peso liquido 15 kilos;
:vindo de Nova York no vapor Funis,
dosearregado em 28 do fevereiro: de
1912,  consignado a Guinde & Comp..

AVISO.

r" -No dia do leilão as mercadorias que
Xiverem . de ser arrematadas ou 'suas
tamoshiaa, estarão á disposieão dos Srs.
anielendentes que as quizerem examinar,
'bastando para isso -se dirigirem, antes
4t10 'enfio, ao fiel do arinazem.

Lavrado o termo de arrematação. erx,
:iregará o arromatanle ao' escrivão da

,prac.:a o signal de 20 ? I° em' dinheiro, r,e-
cebendo deste um conhecimento extra-
Ilido do talão. •	 •	 .	 .•
_ Terceira Secção da Alfandoga do Rio

Janeiro. 26 de fevereiro de 1915. —
M. Antoniao de Carvalho - Aea-

Ministerio cia Marinhã

Escola Naval

I De ordem do Sr. contra-almirante director,
cs aspirantes que teme de fazer exames em

época devera° aquartelar em 1 do março
proximo vindouro, dia em que haverá con-
ducçao paria escola, em Itacurussá., em cor-
respondenda com o trem que parto da es-
tacão Central ás 7 horas e us minutos.

Escola Naval, En seada Baptista das Neveis,
.25 de fevereiro de 1915. — Amadeu Wien() de
yndrade..sccret4rto inteMno.

—

Deposito Naval do Rio de Janeiro

' De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director previno-se às senhoras costureiras

: matriculadas na primeira categoria, Oto na
...proxima terça-feira, 2 de março, haverá

..:41istribuição de costuras no Deposito Naval
i• (Ilha das Cobras). llaver5. conducção do
bora em hora a partir das 11 horas, pelo

• transportador da ponto do Arsenal de Ma-
rinha.

Secção de Fardamento do Deposito Naval
oi.do Itã do Janoiro, 26 . de fevereiro de 015.—

• S:O encarregado. Francisco Roberto Barreio,
capitão-tenente commissario.

Miniisterio da Viação e Obi,"al
-Ptildicas

Estrada de Ferro Central do Bragil
.	 .

GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TTIOLOS

DE ALVENARIA, DURANTE O CORRENTE ANO

(Alteração do edital do 19 do fevereiro de 1915)
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 27 do corrento mez, na
intendencia desta estrada. na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de tij dos ,cle , alvenaria. durante o
cimente anno, conformo o caderno de en-
cargo, sendo a entrega effectuada„ á. medida
das necessidades do sorviço, nos vagões da
estrada irais trechas da Central a Entro ditos,
de Entre Rios a Lafayette e de Latayetto a

IPirapora, na linha do Centro, e de Barra a
Norte, no ramal de S Paulo.

A concurrencia versará, apenas sobro o
preço em réis do caia tijolo entrego° nos
locaes citados, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata por
minirna que seja a- diferença entre ella o
qualquer outra. • 	 •

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas. datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, s ião entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração par fora do assompto e . do nome
da proponente.

Esse envoincro deve sor .acompanharlo de
um outro, em separa lo, conteis lo todos os
documentos que possam provar a icionaidado
do proponeire.
. No acto da entrega da proposta, o propo-

manta deverá exhibir o recibo da canção do
5005, réviamente feita na thesonrariá desta
estrada parapia2e are a assignatura do con-
racto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada , si o proponnnte preferido
recusar-se a assignar o respetivo contracto,
o qual só tornará efectivo depois do .appro-
vado polo	 da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de. Contas.

03 proponentes • devem apresentar .quatro
amostras do tijolo que pretenderam fornecer,
com a designação da pracedencia

A questão da -idoneidade dos proponentes
e cia accottação da qualiclaOlo do tijolo serão
Julgadas e examinadas pi éviamente, antes de
abertas as propostas. As propostas, cujes
autores não tenham sido considerados idonoos
eu a qualidado do tijolo não tenha sido jul-
gada em condição de ser•acceita, não serão
abertas	 •

Depois de julgada a idoneidade dos' propo--
'lentes, serão annunciados o 3ia é hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publiJadaa.

A estrada reserva-se o direito do annutar
a csncurrencia, caso cs preços psdidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quae,s os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

Os concorrentes ficam suleitos ao cumpri-
' monto das con lições do dito cad .:arrio o ao

art. XXVI das instrocções para o serfiço das
concurreincias.

Sou e,taria da Estrada de Ferro Central dO
Brazil, 23 da fovere:rode sesretario.•
José Ricardo de Alimpamos:s.

• --

Estrada de Ferro Central do Brasil

, PRIMEIRA DIVISÃO —.INTENDENCIA

CONCURRENCIA PARA FORNECINIENTO, NO3 tneenos
DA BITOLA ESTREITA, DE BURNIER A DIRAPORA
E RANIAES EM TRAFLGO, DE VIGAS DE MADEIRA,.
DURANTE O ANNO DE 1915

De ordem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro - de • 1909. abaixo vão
transcriptas as propostas abertas e 'lidas
hoje, nesta intendancia, em presença dos
interdssados, para fornecimento, nos trechos
da bitola estreita, de [fuzilar a Pirapora o
rarnaes em trafego, de vigas da madaira,
durante o armo Xe 1915.

•hatenclencia da Estrada do Forro C,eatral
do Brazil, 20 de leveroira de 1915.—Araripe
Filho, intendente.

• Propostas

Ato/listo Cabral, industrial, aosidente
Rio das Pedras, District° ls'ederal,-do aécôrdo
com o edital do concurrencia de 18 do cor-
rente, propoe iornecer , á Estrada do Forro
Central do orazil vigas de madeira de 6 a
13 metros do comprimento e de 	
0m 30x0m ,30 a C m , 35X0m . 35 de secção trans-
versal, entregues nos treelass do bitola estreita
do Bunho. a Pirapora e ramos em trafego,
medida das necessidades da estrada, aos se-
guintes preços:

Vigas de G a É metros de cemprimento, a
748000 O metro cubico;

Vicas de 8 a 10 metro de comprimento a
705000 ó inNtro cubico;

Vigas de 10 a 12 metros do comprimento a
895000 o metro cubico;

Vioas de 12 a 13 metros do comprimento a
1015000 o metro cubico.

O proponente sujeita-se ás condições genes.
em vigor para essa especie de fornecimento et
ás estabelecidas no respectivo edital. .

Rio de Janeiro, 25 da fevereiro do 1915..—
Augasto Cabral.

Virgilio Machado, iniustrial, residente em.
Nova Granja, eia virtude do edital da ; 18 do
corrente, propõe fornecer as vigas que a as.
trada precisar no corrento. anuo, das ma-
deiras constantes das condições geraes para
o fornecimento de dormentes, do 6 a 13 me-
tros do comprimento e da 0,30x0,30 a
0,35x0,35 de seeeão transversal, entregues
á margem da linha, no trecho de bitola es-
treita, do Burnier a Pirapora e ramos em
trafego.

A estrada pagará por metro cubico, as
vigas:

De 6 a 7,90 de comprimonto..	 GOSOOCI
Do 8 a 9,90 do comprimento.. 	 65300a
Do 10 a 12 de comprimento..,.. 	 808000

O proronente sujeita-se ás condiç5ea ganes
para fornecimento dá dormentes e ao art. 26
das instrucções para o sei viço do coutar-
rendias.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do 1013.
— Viiigilio Machado. 	 -

Ocomprim.ento das vigas que proponho
65$ é de oito a nove metros o noventa eenti-
metros.	 .	 •	 ,	 ,•

fio dá Janeiro, 26 do fevereiro do 1,91r). 1
Viroilio A/achado...,

As propostas não poderão conter sinão uma
forinula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço • e p réis do
cada tijolo entregue nos togares menciona-
dos, que o proponento fforecer.

Não se tomarão em conodoração qnaesquer
off :nas de vantagens não previstas nesto.
edital, nem as propostas que contiverem ape•
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata. -

No'easo de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do di-
cidir a . quem cabe, a prifarencia,.

Toda o qualquer properrta Oue não estiver
iMeiramente de accôrdo comeste edital será
rejeitada.	 •	 •

O caderno de encargo para fornecimento
deonateriaes se acha á disposição dos pre-
tendentes na intend2ncia desta' estrada.
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Seguros Mariatimos e Terrestres Lidem-nizadora
IIELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO EM ASSEMELLI

'GERAL °RIMARIA iCEPPECTUAR• 11 EM 27 De
FEVEREIRO DE 1915

.	 •	 •
Srs. acc1onistas-Viino1, conforme precei-

tuam os nossos estatutos, dar-vos conta dos
negocio da companhia no atino dó 1914.

Impele-senos o dever de • vos s.cienWicar que
o anuo de 1914 foi dOS mais desastrosos para
todos os negocios de seguros..

Circuinstanclas diversas contribulram para
nuilificar quaesquer esforços empregados.
& conflagração européa trouxe como con-e-
queda a grande 'diminuição do commercio
maritimo, decrescendo,vortanto, a nossa re-
ceita do seguros maritimos, uma das princi•
paes fontes da uoss. receita..

A industria de incendiei proliforou enor-
memente, tendo nos acarretad) grandes pre-
juízos, o mesmo acontecendo is nossas coa-
generetr; •	 •

Conforme dissemos em nosso ultimo rala-
torio, resolvomo- fechar todas as nossas agen-
cias do sul, volvendo as vistas para esta ca-
pital, o que resultou grande decresciam) em a
nossa r aceita.

ATeceitis 'geral da companhia no anuo de
4914 foi de 197:0933110. ;

Premias

Foram os seguintes os prêmios obtidos em
1914:	 -
De seguros maritimos 	
De seguros terrestres 	

Besponsabilidades

As responsabilidades assumidas pela com-
panhia furam de 55.129:5315572, por 3.021
contractos de seeuros, senda:

102 contractos maritimos. 5.81t :9773570
1.019 contractos terrestres. 49:287:5545002

55.129:5313572

Transferencias de aeszies

Lavraram-se apenas cinco titulo; de trans-
ferenclas, representando 221 acções, sendo:
Por venta, quatro	 	  196 acções
Por alvará, um 	  25

211 9
Jodo A. Anzerico Machado.--IAterdio Bocha.

• Alberto Silvares.

• ANI4EXO N. i
JIALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1014

Activo

Acelonistas, pelas entradas a
realizar 	 	 600:0005000

Thesouru Nacional n/ cauçãodo 200 3 poikt33 	 	 200:0003000
Valores caucionados, valor

desta e,' 	

•	

30:0005000
Letras hy pot beca rl as do Ban•

co do Credit tical de SãO
Paulo, valor desta c/.....	 'i : 7975500

Apolices da divida publica,
5 01.. saldo desta el	 	 31:76S000

Deposito, valor ilesta c/ 	 	 505000
Installação. moreis o uten-

sílios, saldo (1::44 c/. • •	 12:3343180
Juros a roceirr pelos de n/

apolices 	

▪ 	

7:123500
Agencias, saldo desta c/.... 	 3635020
Letras a recebe 	 •	 1:0005009
Berna' dino Ferreira de Son-

sa, salto desta e/. • ......	 3:790$780
Contas correntes 	 	 IS: 2005690
Seguros terrestres 	 	 4 :1;138670
Seguros maritirnGs. 	 	 16:773$0S0
Caixa, saldo em cofre 	 	 O:8848230
Obrigar,Oes a receba, 	 	 150:93.'3500
Lucros e perdas 	 	 84:53$010

------
4.466:0115400

Me* n•••••n •••• .1m.n••nn

1.C00:0003000

200:0005000

30:0005000

3:074000
31:77d$000

Alegre,	
1305090

201:6353310
11nn•

1.466:6113100
Mi•leNiele.....1••••n•nn••nn

de 1914. - Banho de Parias, guarda•livrts.
S. C. mi O. - Rio de Janeiro, 30 de p mito

ANNEXO N. 2
DEMONSTRAI:NO DA CONTA De tiretes E FERDAS,

tu 30 ne mimo DE 1914
Debito

Saldo do 2 semestre de 1913.	 4:6679I0
Impostos, salda ilega conta..	 2.203800
Dospezis Judiciaes item 	 	 . 10.15000
Reduções e antitillai,eas,idein 	 20: 10,i5200
Despesas gentes, idem  • 	 7: 303 SPUR)

103: ;332880
Resegnros, Idem 	 	 46:8615380
lIonorartos, tilem 	 	 15 000$009
Ordena los, idem 	 	 13 : 18033t O
Avaria grossr, idem.... 	 	 8:2123110
COMmisS833, 11cm 	 5. G 1 'AO
Imposto, fiscalização, idem-	 	 43$210

233:S5:4100

rito

Juros e descontai, idem .. 	

Premlos, iiletu 	

Sell‘s,

Impressos, idem 	

Alugueis, saldo de,ta e •nta...

133:5148 03

1:8005000

::101S110
364.32d0

313600

Dividendos a pagar pelos pre-
scriptos 	
	

1:0813000
Saldo para o sa:u:.:sfro

sulina 	   	74:5235610

233:8553190

ANNEXO N
BALANÇO til 31 DE DEZEMBRO DE 1914

Activo
Accionista 	 600:0005000
Thesouro Nacional 	 • 200.0005000
Valores caucionados 	 30:0009000
Apoucas da divida publica,

5	 	 2.38:100.510
:furos a receber. 	 6:G37551W-
Ihstallaçào, moveis e uten-

silos 	 6:1323090
Seguros terrestres 	 4:C61$310,
Caixa 	 5138220
Seguros marítimos 	 7:105356f>
Obrigações a receber 	 103:3383500.
Lucros e perdas 	 170:811$8::0,
Saques em cobrança 	 25:7205130

.415:151;5320

Capital 	
Valoras. depositados 	
Caacão da directoria 	
Dividendos a pagar 	
Obrigações a pagar 	
Coutas correntcs 	

Passivo

•1

MI/IP Men •n•••n•	 ••n •••n•

1.000:030:z000
200:00n0.'0

30:000*¡003,
3,:07c.$000

71 : 00:40(
110:9855320

MIM -• .1n••	 n•nn••••nnn•

1.413:1565320
S. E. on 0. -Rio da Janok.o, 31 do dezem-

bro de 1914.-13.isilio de Pariapioard a-livros..

ANNEXO N. 4
DEMC3STRA00 DA CONTA PB LOGROS E PERO Ve,

31 DE DEZEMBRO DE 1914
Debito

Saldo do primeiro semestre de
1914 	 	 81:5235610

Letras hypethecarias do Banco
Credito Rural de S. Paulo 	 4:7975500

Impo‘tos 	
Deposito 	

1: 3113330
rie:1000

Despezas judiciaes 	 2105000
Installa.:ão, moveis e	 utensi- •

tios, 50 o s 	 • : 1325090
Despizas geraes 	 13:0035.190,
Ag, ncia de Curityba 	 3015220
Imposto de fiscalização 	 2át5C0
Let ras a receber 	 1:00:35000
Sinistrt s 	 42:4785300
Remar dna ferreira da Souza. 3:7905780
Reseguros 	 11:.95-4160
Socuros terrestres, 50 •.,„ 	 4:6015370,
Seguros ma:lamas, 50 04 	 7:10:4560
llonoraries 	 21 :0005C 00 .
Or lanados 	 ti 590i000
CommissO:s 	 3:8075710.
RedueçO..s e annullaçOu 	 3 :105:3310 .

Credito
Aluguols 	... 984000
Impressos 	 	 .. • • 714.5400
Promioi 	 AI:3323710;
Juros e desentoa 	 1 :4193380;
Sellos 	 93750
Avaria grossa..., 	 . ......• 3:1953090.
Recebido, contas perdidas.... 748ti O;
Saldo para o senrstre seguinte 170:5913820.

218:0725160
S. E. mi 0.-Rio de Janairo, 31 ti , ihyem.

bt o de 1914.-Baz1io deParias,gaa-rda

. Mutualidade Goytacsaz'
Sim 'DA AMENBLÉA GERAL REALIZADA NO MI, 15.,

DE JANEIRO DE 1915	 : •	 ‘;
Aos quinze dias do mez de jaiieird do

novecenths	 quinze	 .quatorze biaraé. nó.

.	 Perecer do .consellzo

Os membros do conselho fiscal da Compa-
nhia dá Segures MaritimOs e Terimstres
deninizadora, tendo examina& a escrIptura-
ção, balanço o outros documentos referentes
ao cuidei° de 1914, encontraram tido em
boa ordem e regularmente feito.

E Cf mo consequencia desse , exame a que
proced	 propOein que sejam approvadas

• as cintas, balanrs e mais actos da directoria,
inhertiotes ao exercido finde em 31 de de-
zembro de 1914. 	 •,	 .

ilio.do Janeiro 10 	 fovereiro • do 1915..
Horta de Aram.- Fausto de Ai-

reetda.- Galeno Gomos.

Passivo
Capital, valor (leda conta..
Valores rleposita. lol, idem,

constatado 	
Caução da ilirecacria, idem,

idem activo 	
Dividendos a pagar,' pelos

	

não reelatnados 	
33:3965330 Obr igaçees a pag ue

1114983950 Agencia 	 P°I°saldo desta ct 	

	

1.74:895s280 Contas correntes 	

218: 6725260

Gdificio da se te social da «Itindalida-te 	 ,
. S.. E. ou O. Rio de Janeiro, .30 de junho I caso, á avenida Rio Branco n. 137, aosandar,r,
de 1914.-0 guarda-livros. Basilio de Falba. • presentes os accionistas douto? Benedicto-Oall P's

1.,

'..114 •	 • t":
*.*,
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irão Pereira Baptista opor prccuração, Dr. Joa-
ninos Ribeiro do Castros . piar procuração,
Dr. José Coelho dos Santos; Antonio Mantrãee
cio Miranda

'
 dienedicto Teixeira Brandão, Joa-

ouint Camiilo 'Montei s°. Renato Manhãeslo
Miranda e José • NIaria Morgado Senra; ao tad)
oito accioniostas, reprasentando um total (Ic
oitocentas acçÕes, o Sr. DroJosé Coelho dos
Sointos, assumindo a presidencia, declarou
(pie a assembéa fora convoca:1i par aviso pu-
blicado na fôrma dos estatutos para deliberar
-sobra os assumptos constantes do mesmo
aviso, e, em sepida, pediu que fosse ceda-
soado um dos accionistas presentes para diri-
seir os trabalhos.

Pedindo a palavra, o • accionista Antonio
Manhães de Miranda propos que a assembléa
acclamasse o nome do Dr. Jose Coelho dos
Santos, o .que foi feito, continuando esto na
presidenera e convidando para sem orariaro
cs accionistas Joaquim Cambio Montoiro e no-
nato Manhã s dc Miranda.

Constitiala a mesa, o . Sr. presidente pro-
cedeu á leitura do aviso do convocação da as.
sembléo, publicado no Jornal do Commercio
desta capital o assim relig,i1o.

••nnCeem.

capital e á fusão da ta série de dotes por éas
sarnento ri ae 2° série, c mi forme consta da -acta
da . mesma sessão. — Antonio 31 Inhiles'
ronda».	 .

Lida essa proposta polo 'secretario, Sr.
Jorieurrn Crimino Monteiro, foi pelo Sr. presi-
dente submettid i a discussão. Pedindo a pa-
lavra,m Sr. Benecheta Teixeira Brandão de•
clavo que a proposta apresentada polo ac-
cionista Antonio Manhães do Miranda se im-
punha á approvação la assambléa, porque se
tratava de uma providencia do mais alto in-
teresse da «Mutualidade Goytacaza. Estat.do
como estava da inteiro accérdo com cila, pe-
dia licença para enviar á mesa uma emenda
que, sem alterar o que se tem em vista fazer
relativamente á fórma sob a qual clero a so-
cieda 'aficar constitui ia, resolve sobre orna
imprevisão dos estatutos no tocante á remu-
neração de membros da directoria.
'Ora, em casos taes, nos termos do art; 67

dos estatutos, a assembléa tem tecla a campe-
tenda para resolver. Convocada a meema
assemblea para deliberar sobro a fórma de-
finitiva da sociedade, alterando ou deixando
do alterar 03 arts. de 1 a 21 o 62, cabe per-
fertamento a providencia da emenda que re-
disiu o que se refere ao art. 10. E' esta a
emenda:
. «Art. 10. 03 directores, secretario, garotito
e thesoureiro doverão comparecer á séde so-
cial diariamente, durante o expeltente, sendo
facultado ao sacratario a retirada mensal, por
conta dos lucros que lho couberees, da quan-
tia de-quinhentos mil réus. Rio de Janeiro,
sécia da Mutualidade Gostacaz, 15 de janeiro
do 1915.--Bencoliclo Teixeira Branião.»

Ninguain mais pedindo a palavra, o Sr. ' pre-
sidente poz •rt votos a proposta do accionista
Antonio elanhães de Miranda, sem a emenda,
sendo a mesma approvada por unanimidade.
Em seguida, paz a Votos a•emenda, que: foi
egnalmeote approvada por unanimidade,
Passando-se ao n. 2 do aviso de convocação,
relativo á encampação de sociedades conge-
neves, o Sr. nonato Manhãos de Miranda
poluo a palavra para fazer a (10M:traç5o
de que a directoria estava plenamente
investida de autorização para encampar
qualquer sociedade, pois, nesse sentido, a
Assambléa approvara já, , por unanimi lado
do, votos, uma proposta do accionista
De. Carlos . Tinoco da, Fonseca. A seu
ver, cs.autorizaeti° outorgada continuava' a vi-
gorar em toda a soa plenitude, a não ser que
a essoroblea quisesse modificar os seus termos.
Assim, portanto, era de parecerque fosse a

osma consultada ,a respeito. Feita pelo Sr.
presidente a consulta, nos termos do parecer,
sobre dia se pronunciou o Sr. Joapaim Ca-
milho Monteiro, que, depois do fazer ,varias
consideraç.fies, podia permissão para submetter
á deliberação da Assembléa urna proposta am-
pliando a autorizaçad contida na acta da.
sessão de 12 de setembro e a que se referira o
acionista Renato Manhães •.de Miranda, afins
de que a directoria pudesse agir a re •
speito som embaraços que lho ceoceapeam a
acção.

No. seu 'entender, nenhuma encampação
pódio ser feita sem que traga Como icon33-
quencia o augmento de capital. E' uma pre-
visão perfeitamente logica. Por isso mesmo,
redigiu a proposta a que se referiu e que é a
seguinte:

«Fica a directoria da «Mutualidade Goyta-
caso autorizada . a encampar qualquer soe-
dado congenere, desde que a sociedade en-
campada se submetta, para todos os'effeitos,
ás disposições dos estatutos approvadJs em
29 de abril de 1914, pelo decreto nj 10:803,
podendo, si preciso for, emittir acções para o
augmento . de capital, convocando los° em
seguida uma assernbléa geral extraordinaria
para-roferendar tanto. o acto de guampaço°
Gomo Qcke a...n(3191.11o. do capital,-..

• "Ude' sociai , da t.(MUtiialidado Graytacazs:•IV
dá. janeiro' de 491.5:—J.0.quinV Caniillo MOR:r
temi-o.»

Submettiria . 	sit6Oosta	 diSMissão,
ninguern se . pronunciou.. O Si'. presi-s

dente, então, Subrnetteii-a á 'votagio, 'senda

	

approvada unanimo:isente.	 ..... -
A seguir, tratou-se do n. 3 (14 aviso dei

convocação, relativo á creação de novos pla-
nos de seguros. Novamente, o Sr. nonata
Manhaes de Miranda poliu a palavra para
declarar que na sessão de 12 do setembro,
que já se havia referido. fera a p resentada á,
approvada urna proposta autorizando a dire-
ctoria a formular os novos planos do seguro'
submettendo os, °oportunamente, á delibe-
ração da assembléa. A autorizac.Iss, conso•
guintemente, ,existe. Achando, entretanto,e
mais pratico confiar o estudo desses planos;
aos quaes não póde ser estranho o do segu-
ros prediaes, a uma comrnissão guia so en-
tenda directamente com a directoria, a quaf,
por sua vez, os subcnotterá á deliberação da
assemblea. prop0e que sejam nomeados o4 •
Srs. Alfredo Luiz Dei Porto o Vir,tor litigo
Aranha, que,- em .cammissão presidida nelii
Sr. Joaquim Caulino Monteiro, estudarão as.
planos referidos, apresentando á directoria
um relatorio das conclusões a que cliegaronit
Sulenetti ta essa proposta á . discussão, nin-
guem sobre olha se pronunciou. Posta a vo..
tos, foi unanitnomento approvada. -

O Sr. presilente. em segoida, disse. que es-
tavam sobre a mesa duas renuncias de car-
go; do directores: unia do Dr. Denedicto Gai-
vão Pereira Paptsta, do cargo de presidente,
e outra do Dr. Joaquim anidro do Castro,
do cargo de secretario.

Pelo secretario da a,ssombléa, Sr. Joaquim
aura° Mosteiro, foram lidas ambos os do-
cumontos, que são do teor seguinte:

« Campos, 1'k de janeiro de 1915.—Srs. ac-
cioniátas da Sociedade Anonyma'«Nlutualliade
Goytacazs.—Saulaçõ:s. Por motivoS possoaes",
renuncio o cargo do presidente desta Snig-
dado. aproveitando o ensejo para agradecâ
aos distinetos companheiras de directoria e a
tolos os Srs. accioinstas as provas de estima
e confiança que sempre me prodigalizaram.
Sem outro asstimpt9.—De. Benedtcto Gaivão
Pere;ra Baptista.»

« 'Ilma. Srs. accionistas da &Soledade «Mu-
tualidade Goytacaz (.—Dignissirnos consoclos'.'
Tendo a maioria dos nossos'associados resol-
vido a mudança da sédo dessa sociedade da
cicia de de Campos, onde tenho domicilio e in.s
tarasses, impossivel se mo torna continuar a
corresponder á prova do confiança com qua.
me distinguistes.. Venho, pois, depôr em vos-
sas mão; minha demissão de director-secrees
tarjo, agractecendo as altas provas de con-
fiança que me dispensastes.

Dr. Joaquim. Ribeiro de Castr0.—Campog1
10 de janeiro de SOIS.»

Terminada a leitura dos dons documentos,
foi pelo Sr. presidente declarado .que, dadca
os termos forrnaes em que 03 dons Mostres:
membros da directoria resignavam ot seua-
cargos, ia na fórma dos estatutos proceder á.
eleição para a preenchimento das vagas aber-
tas, Ismentando muito sinceramente que a.
*Mutualidade Goytacaz» se veja privada da co/.
laboração valorosa desses dous honrados cicia"
dãos, quo foram, pelas suas luzes o superiores
qualidades motaes, os primcipaes . factores de
progresso, nojo notavel0 kque a sooledado
attiogiu.

Nos termos dos estatutos, correu-se o escrli4.
tinia, apurando-se o seguinte resultado:

Para' presidente, Dr. Josó . Coellio dos San .: •
•tos. cento o quarenta votos; Joaquim Ca4 •
millo Monteiro, vinte votos. Para seeretarici;.L
Joaquim Camillo Monteiro, cento o eineoental!
votos; . Renato ,Manliags 11 Miranda, stet,
votos::
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CUTACAZ	 Conuocação de
. ossemrd	 !ieral — De ordens do Sr. pro•
ei lente, comido 03 Srs. accionistas a se

- reunirem no dia 15 do corrente, ás 14
horas, no edificio da sedo social, para se
'tratar : 1°) da (Urina definitiva sob a • qual
devo a sociedade ficar constiluida art. 1°
a 62 dos estatutos ); 2°) da encampação
de sociedades c:angariares; V ) da ercaçtio de
'vovôs planos de seguros; .1°) da eleição de
dons membros da directoria.

•Ido do Janeiro, 5 da janeiro de 1915.—
• Dr.. Joaquim Ribeiro de Castro».	 ••

'Declarando se acharem presentes accio-
nistaS 'coo numero 'legal para o regular
funceionamento da asssembléa, o Sr. pre-
sidenta propus, o que foi amoito, qus as
deliberaçõea fossem tomadas unia a tinia, na
ordem em que o aviso de convocação cono-
tar:s ., - os a3Slimptos.

.Lido polossecretirio o n. 1 do aviso de com
tocarão, relativo á fórma definitiva sob •ft
qual . deve a sociedade fiar constituida, o
Sr. presidente submetteu-o• á discussão. -

Pe lio a 'miam o Sr. Antonio elatiliães de
Miranda e enviou á mesa, depois do justi-
ficara, a seguinte proposta

«Tenda em consi leração que a assembléa
da iielatualidase Gastacazo reunida no dia
7 do riovembro do 1911 no. jédo social, então

• na cidade de Campos, no Estado cio Rio de Ja-
neiro, resolveu, por entender cola isso consul-
tava os interesses sociaes, que se mo fincassem
os artigos dos estatutos de 1 á 2.1 e o art 62,
de molde a que foes o dada á socieJade a
fórma «mutuas, diversa, partanto, daquella
sob cujo regimern fui Imolada: — a fôrma
eanonsma«, e considerando que assa reforma,
ainda- não posta em pratica, não pólo cor.
'responder melhor do que a actual ás exigen-
cias sociaes nem mesmo aos seus interesses,

o conformo nol-o prova o insuccesso de tantas
sociedades orgamizadas por aquelle systerna,
por isso'inesino que mais solidamente garan-
tidos se sentem os mutuarias confiando suas
cconomias a instituiçoes que estejam sujeitas,
como a «Nlutualliado G ytacazs, sob a /km
'anonyma, a um regimem legal mais rigoroso,
Obrigadas como ficam a um deposito feito a

randes parcerias., nos termos em que o exige
•-cs decreto ii. 10.863, de 29 de abril do 1914:
,proponho que sejam -revogadas as delibera-
eções tomadas em sessãode 7 do novembro de
-1914, voltando a pleno vigor 03 arts. de 1
t-a 22 o 62 dos estatutos, resalvadas, entre-
-tanto, as reformas feitas ao art. 1° e ao 62,
-cias ;sessão de 12 do setembro do 1914, relati•
, nmeato á mudança da si:de social para q§ta



Constituição.

-e'Eacriptura preliminar para. a constituição
da•Sociodade•Anonymaa Faaendas do- Carmo; •
490-entre-aidazem Molha Mann o outros,.
É a fraaraa abatka : a	''— • -

quautOS • esta - viro-hl que Ja0 • anilo

do nascimento de-Nosso-Senhor Jesus Christo
tio .mil novecentoa o quinze,, aos treze:citas do
mez delevereiro o nesta, .cidade do Ruo de
Janeiro, em meu cartorio, grua do Rosario
numero cento e trem, perante mim, tobelliao,
compareceram como .partes justas e. con-
tractadasaloritz Ildpert, alemão, casado, do
cominarei° ; Willy Maior, • suisrso, :solteiro,
industrial ; Ritmar Werner, alemão, casado,
do. comrnercio ; doutor \Valia to Bastos de
Oliveira, .brazileiro, casado, alvog ido ; Paul
Dna, alterna°, casado, do cominercio; doutor
Tarquinio de Sonza 1illio, brazileirq, solteiro,
advogado ;. doutor :Troiano de Miranda
Valverde, brazileiro, solteiro, advogado, e:
Alfredo Bochhoistor, alemão, casado, do
conamercio, tolas aomiciliadoa nesta ciciado,
reconhecidos pelos proprir s do mim tabelião,
e das testemunhas .abaixo menciona:las o as-
signatlas, que tamarern reconheço, do que dou
fé, bem como ale 2113 haver saio esta esari-
ptura distribui ia pelo bilhete qae fica archi-•
vado.E, perante aameg mos testemunhas, pelos
presentes, Como ontorg,antes o roei p ra cimente
outorgados, me foi dito que toam optro si justo
.0 contromado constituir uma. sociedaile ano-
nano denomina la «Fazendas do (armo»,
com saio insta 'colado :e com o capital do mil
contos do Kos,. com o objecto derlar it .1 0 aos
estatutos Wats transcriptos, e sociedade que
se começa a- constituir pala , presente escria
ptura, ia rasou l agal, devendo se reger peles
ditos eatatutos, os .quaes se acharia aa.signados
por to 1p 0$Subseriptores da totalida fe das
acçõoo em que se divide o capital social, coa.
formo se 'via. da Rip abaixo transcripta em
seguida aos metoa estatutos, coio contexto é
o seguinte: Estatutos da Sacie:lado Anonyma
Fazen jas -do Coram — Capitulo primeiro.
Denominar:ao, sé lea objecto o duração. Artigo
prime:ro. Fica constitui-ia Para as fins decla

-rados nos presentes estatutos unia so:aelade
ononyrna, que ter á a denominação «Fazendas
do Carrnoa. Artigo segundo. A sada da socie-
dade será na cidade do Rio de Janeiro, Capital
Fel mal da Republica dos Estados Uni . iis • do
Brazil. • Artio,o toro :Oiro. A soca dado tem Por
objecto explorar-ia Fazendas do Cal ruo, fazer
grandes. plantaoõaa do arroz, -feijão,
assuar, banana, Oaté,. alfafa, algaião, rua-
mona, - mandioca, etc., introanzio as ma-
chinas o- tranoaclarnentos nue;sarlos para
estes prOductw; conjprar o beneficiar .os, pra-
ductoa dos lavradores da vizinhança, criação
do gado vacaram, de porcos em grande- es-
cala o de gillinbas;:oxplorar as maddiras de
lei existentes nas manas das • fazendas.. Ar

-tigo quarto. O praza de existencia da socie-
dade.será -de trinta sonos, contados da data
em que legalmanta começar a funccionar,
podendo agareno prazo ser prorogavol por
deliboraçao., asaninblaa geral, o salvo os
casos de dissoluçao previstes na lei. Capitu'o
segundo. Do capital social. Artigo colido.-
O-capital da : sodedade 'é de mil contos de
réis, diviliulo cru acções de duzentos and raia
cada uma, todas ao portador o pagas inte-
gralmente no neto da subscripção, resalvando
o que fica, dotorinina,do no .artigo ,,seguinte:
Artigo sexto. Para' a formação do capital
social concorrerão aloritz llilpert e aVilly
Mear .com -as ramadas do Carmo, S. José
e Matumbo, fazendas essas que compõem
as fazendas do Carmo .o são situadas na
togar ao Mormo Frio,- . freomezia de- S. José
da Boa Morte, no municipio de Santaanna de
Japuhy,ba, no Estado -do Rio cio Janeiro. As
fazendas_ são; aanhaolas 1)010 rio Griapyassa-e
seus limites sito: ao-sul, o rio Guapyassa; ao
norte, a-, linha divisara- das aguas da serra
dos Orgãos; seste, -o rio Manoel Alexandre
até o ponto , da sarra.clos °Ogros denominado
Focinho de .Porao;: . e ao oeste, -terras do

:Amara Oliveira o-Outros, segundo o azimutli,
-doze gráos- e. Cincoorata minutoaaN. E.: pelo
nue_ do:Jibejraõ do, Estreito até o alto da

_-
, Proclamado pela- Sr. !presidente da assem-
'Môo o resultado-da- eleição, foram empossa-
do os Sra. - -Dr. José Coelho doa Santos e
Joaquim. Camillo Monteiro, respectivamente,
noa- funcções • de presidente a secretario da
directoria.

Pedindo a palavra, o Sr. Antonio alanhaea
do Miranda poz em relevo os grandes-servi-
ços prestados á aalutóalidade Goytacaz» pelos
dignos collegas que acabavam do ser substi-
toldos nos ' cargos , que exerceram com tanto
brilho, tanta competencia e tanta lealdado,
lamentando, em nome da directoria. que do
agora em diante lho falte a esta a conviven-
vencia honrosa dos dous eminentes ci iadtioa
a quem a «Matuatidade Goytacaz» deve servi-
ços as gignalados. Usando tombem da palavra,
o Sr. Donedic r o Teixeira Brandão congratua
lou-se com os seus colegas de directoria pela
eleição dosa seus dignos consocics, Srs. Dr.
José Coelho dos Santos e Joaquim Camilo
Monteiro, para os cargos de presidente e se-
cretario, concluindo o seu discurso depois de
pôr em destaque as altas; qualidades dos dons
directores recem-e'eitos.

,0 Dr. José Coelho doa Santos e, em se-
gnida,:o Sr Joaquim Garrano Monteiro. agras
deaeram a prova de coafiança que acabavam

• de receber da assambléa, assumindo o com-
promisso formal de não pouparem esforoo3
nem sacrificios pelo cograndocimento da so-
ciedade:

Parguntado pelo Sr . presidento Si mais al-
s,Puem queria usar da palavra, polida o
Sr. Camilo Monteiro qua leu, justificou o

- mandou á mesa a seguinte proposta:
' «Fica creado o cargO de consultor juridico
da aalutualidado Goytacaza. O conddior
ridico será dó livre nomeação e demissão da
directoria e pereabma. cs bonorarios que lhe
forem por esta esti pula los. Sado da «Mutuali-
dade Goytacaz»

'
 IS de janeiro do 1915.—Joa-

amem Comido lionteiro».	 •
Posta Cm discussão essa proposta; pediu a

palavra o Sr. José Maria MorgadcaSenra e
disse que, no seu entender; a assambléa cora- -

• tareado para resolver questões 'enumeradas
no competento aviso; naco pado, ore face da
disposição taxativa• -do.§ aa tdo art. 17 dos es-
tatutos, tratar de qualquer assumpto extra-
nho aqueles que motivaram a convocação.
listava de pleno accardo com a proposta, não
lhe recusaria, absolutamente • o seu voto,
mas entendia que a deliberação da assembléa
-nesse tocante seria nulla por natureza. E
era por isso que pedia á mesa consultasse á
assembléa sobre si ela podia ou não delibe-
rar a respeito.

Feita a consulta e apurados os votosoveri-
Ecou-se que por noventa votos contra setenta
a assemblaa se recusou a. deliberar sobro a
proposta do Sr. Joaquim Camilo Monteiro.
E como ninguem mais pedisse- a palavra, o
Sr. presidente e levantou a sossão, o ou, Joa-
quim Camilo Monteiro, secretario, lavrei esta
acta que vao por -mina assignada e por todos
os accionistas que estiveram presentes.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro' do 101h.—
/boquim Condito Monteiro. — Por-procuração
ao Dr. Ber_edicto: Gaivão Pereira 13aptisti,
Benediclo Teixeira Brandijo'; — Dr. . José Coe-
lho' dos Santos: Dr:. Joaquim- Ribeiro da
Casfro.—Benedieto TeireirwBrandão. — An-
tonio Manhaes de illiranda.—RenatO
Illfranda.—Josg ãlaria , Morgado - Selara;

.	 .
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mesma cordilheira" dos Orgãoa. A área clavo
corresponder, mais ou menos, • a titomil ala -a
queires, cio-quatro hectares e oitenta o com- '
tini centesimos, cada um, tudo-polo valor de
setecontos . e vinte contos do réus, dos quaea
410 capital social da companhia competiram
trezeotos o sessenta contos-do réis a loritz
Ildpert e trezentos e- sessenta -cardos :de •
réis a Willy Ideier. Capinei() terceiro. Da
alministraoão. Artigo saiam. A adminis- •
tração geral da sociadaria será composta,
do dous directores: o -director ore:dento
e o director te:atinjo°, -eleitos do cinco em
cinco -annos pela assemblaa geral dos aos
.cionistaa para . aquelles resma:ratara cargos:- :
Artigo oitavo. A responsabilidade de ges-
tão de cada director será -cauciona-la . com .
cincoenta acções, qua ficarão depositadas no
escriptorio da sociedade o serão intransteri-
vais atO o fim do maniato- o approvação das
contas pela assembléa geral. artigo nono. 03
diroctores exercerão suas. fim •çoes gratuitas
mento. salvo deliberaçlo em contrario da as-;
seinbléa geral, que Cn2 tal casa tixorásua
remuneração. Artigo declino. No caso
vaga ou inipcdirnanto ao qualquer director,
será chamado pelo que estiver exercieioa
ouvido O canselho fiscal, uni accionista para
o substituir; o Subilityt), 110 prinl:ir0 caso,
exercerá o.cargo até a primeira reunião da.
assenáléa geral ordinaria, que prenncnert
de i nUiva mente o Jogar, e,. no segundo caso,
atá o comparcacimento do impe.lirio. Paragra-
pho primeiro. O director eleito, no caso de
vaga, o será pelo tempo que faltar ao subsfi-
alto para terminar rasou mandato Parag,ra-
pho segundo. O director que se ausentar oca
estiver impedido por mais . de seis inezes,-ena
tender se lia que renunciou ao cargo, salvo si
estiver em serviço da-- sor:idade. Artigo de- •
cimo primeiro. A directoria. alam dos po-
deres a que. Se refere o artiao cento o uma
numeros um e (lousa-do decreto numero qua-
trocentos o :trinta o quatro,, d quatro, de
julho cio mil . oitocentos- e noventa o am,
compete: ,a) nomear- o contractar technicos e
operarios para ca , saraiva fixando os respe-
ctivos vencimentos e •quaesquer • vantagens ;
b) transigir, renunciar direitos, lia-podia:na,:
ou empenhar bons socins; c) contrahir -obri-
gaçOea e,alienar os bens ,e direitos. Artigo , de-
cimo segundo.. Ao director presidente espo-
cialme.nte compete:- a) assignar todos 03
instrumentos-, de _obrigações da sociedade,'•
cbeque,detras e notas rromissorias ou quaes-;';
quer papeis ou :requerimentos da scciedado
perante as repartições publicas o suas re•
laçoss com terceiros; b) receber- todas as ima:
portancias devidas á sociodado e delas dar,
quitação, podendo-retirar-par meio de chequesi
ou recibos qualquer quantia das contas com.
rentes, ou depasitos feitosoem qualquer eetaad
bolechnento bancario, casas commerciaes
estabelocimentes.publicos. Artigo decimo ter-
cairo. ,Ao director technicco espacialmenta
compete, a administração das fazendas, ess
colha aio pessoal,: machnismos e tudo . quanto .
disaer respeito aos servinoF, agricoks. • Arliga
decamo quarto; No-caso do divergencia entro
os doo directores, no que não ter da attri.
buição privativa de cada- um prava-
tecerá o voto do conselho fiscal. Capitula
quarto. Dooconaellsofiscal. Artigo deoimcs
quinto.- O conselho- fiscal será composto da
tres membros, accionistas ou. não, eleitos
annualmento e-as • suas • fiar-roçou não sorria
remunoradas. Artigo decimo , sexto. As attri-
buicões do conselho fiscal socaas-que a legia,a
lacrio determinar: Artigo decano -soltam:
Alaira das toes membros effectivos i a assem-
Wh, elegerá , troa • supplentee para servirem
nos impedimentos orar vagaaidaquelleso Copia.
tido quinto-.-Da assmbléa geral.. Artigo de-
cimo ,, oitavo.. Para, os fins -.determinados n*
artigo cento:e aquaronta é troa .do-docreto.nua
mero-quotrocentosao atinta onuaaro, de
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irc do julho de mil oitocentos o noventa e
nm o para a eleição da directoria, cio con-
selho fiscal o suplente, a assamblaa geral
terá logar até ti Mia do dezembro, observa-
das as dispasições topes. Artigo decimo
nono. Si no dia designado para uma reuniao
não estivar representado o capital, será feita
nova convocaaão com o mar de tios dias.
Artiv rgeaimo. As assoinWas gera.es extr a-
ordmarlas St315,9 convocadas com ante-
cadencia pelo menos rt_o tre3 dias. Artigo
viga sim° primeiro. As assemblaas garae,
ordinarias e extracrdinarias	 sarar, pre-b
s.illidas pelo accionista qie for asa iludo
oceasião. Paraga apha primou O. A? prasi-
dento da ass m bita caae no inrae os doas
secretaries para com enes constituir a mesa.
Paragrapho sepulto Ciol t cinco acoOss darão
diraito a tun voto. Para gr pho terceara. A
directoria da sociedade poder á exigir qua
donos das acçõea ao ourado' . as darasitam na
caixa da saciedade, pelo mencs até a 've.,pera•
da reunião da assambléa geral, sob pana do
não tornarem parte nas discuss.ões e deli ac-
ra(:õcs. Arti2o vigedmo segundo Carina-e á
assambléa geral, além das atiralliiçõn; qua
lho ão inherentcs: a) reformar os presentes
cauta os; augmantar ou diminuir o capital
social; e) votar a dissolução e liquidarão da
soei- Jade; d) deliberar sobre tudo quanto for
de interesse para a soiodade e não competir

directoria. Capitulo sexto. Dos lucros, dtvi-
den los, findos de reserva o ontroa. Artigo
vigasimn terreiro. Dos lucros verificados an-
nualmenta serão deduzi las todas as desaezers,
o o saldo Fitui lo, retirada a quota destinada
para o fundo de ressrva e para o do depte-
ciaçao de material, sara did,ribuido pelos
acca nistas, como a dbectoria julgar. Artigo
vigcsima quarto. Os dividendos não rocia-
maios no prazo dc cinco ames prescrevem em
favor da sacinclado. Artigo vigesnno quinto.
Nenhum dividendo vencerá juros contra
a sociedade. Capitulo selim°. Disposições ao-
racs. AI tigo vigesimo sexto. Fica a primeira
directoria da sociedade autorizada a emittit
um ernpre,:lima cru obriga0es ao pc rta dor
( debentares ) ria importancia total do cento e
Vinte contos, juros do oito por cento ao armo,
pagavels per semestres vencidos eia trinta
do junho o trinta o um do dezembro de cada
armo, resgatava] por compra ou sorteado ao
par, a contar do aturo do mil novecentos e
vinca , na praporçãn de dez por cento ao
anno, sendo cada uma das seiscentas deben-
lures do valor iluminai do duzentos tuit réis,
e garantido o °min estimo coai primeira de
todos os bens sociaes, ficando salvo á socie-
dade o direito de resgatar este emprestimo
criando lhe convier, depois de mil novecentos
o vinte. Paragrapho mima A sociedade, por
sua directoria, ficará salva em qualquer tempo
do resgate do amortização do emprestimo,
pagando os tittdos ao par. Artigo vigosimo
setimo, armo social terminara mo dia trio•
ta e um de dezembro. Artigo vigas:mo oita-
vo. Os accionistas abaixo mencionados e assi-
gnados reconhecem as responsabilidades que
lhes são alar rbuidas por lei e por estes esta-
tutos, que approvam taes como sa acham.
Rio de Janeiro, treso do fevereiro de
rad o novecentos o • quinze. — Moritz Ild-
pert. — 11 -dig Melar — Hamar Werner.—
Walfriclo Bastos de Oliveira.— Paul Beek.—
Tarrillinio de Souza MV:Q.—Trajo:no de Miranda

. Valverde.— Alfredo Buchleeister (Está;collada
• o devidamente inutilizada tuna estampilha do
valor de tres mil réis.) Reconheço as firmas
Moritz Ililpert, Willy Maior, Mimar. Werner,
Walfrido Bastos de Oliveira, Paul Beck, Tar-
quitai° de Sauza Filho, Trajano de Mi-
randa Valverde o Alfredo Buchheister. Rio,
treso do fevereiro de mil novecentos e guiam.
Em testemunho da verdade (sig„nal publico).
— Pedro Evangelista de Castro. Sociedade
Arlomna Fazendas_ dp Carmo. Relação dos

subscriptores. Capital social mil coatos da.
réis. Cinco mil acasies ao porta ler, da elltzen
tos mil ráis. Nomes, profissaa, rasidancia
acabes: Morai p ilam% negoaian t.o lio lo Ja
dairo, mil e oitccantas aceõea. Willy Meter,
industrial, Rio ria Janeiro. , mil o oitocantas
ac s,Saaa. !Minar Werncr, neandante, :lio de
Jarieir o, oitocentas acções. Waifrido Bastos
do Oiivoira, a ivozado, Rio de Janeiro, cena
acções. Patilllecka neg. duna. Rio de Janeiro.
com acções. Taraninio do Souza Filh a , al-
voaa o, Rio da Janeiro, cem acaaas. Tra-
i3.119 da Miranda Valverde, advaziblo, Rio
do Janeiro, cem acsõas Alfrado Buchltaister,
neaccianta, Rio de Janeiro, duzentas acaõas.
Cinco mil acções. Reconheço as firmas
Mi ritz iii parra Willy Mo er, Mirrar Wer-
ner, Bastos d Olivoira, Paul
Reck. Tarquinio de Souza Pilho, Trajano do
Niirandit Valva! de e Alfrado Bachhaister.
Rio do Jaileasa, trasa da faver s iro de mil
ri avcceritos e quinze. Em tastarnunho da ver-
dada (signal publica). Perito Evangelista de
Castro Dioerain mais que os nutorgantas
e atito r gado z Moritz Hilpart e Willy Melar,
além das obrigações que assumam polo artiga
sexto lo est ¡Mos acima transariptas, de.
vendo entrar para constituir o capital social
com os bens, causas e direiom constantas do
art ago supra, sexto dos e s tatutos, convocam-
se para se reuniram 110,13 mesmo, ás quinze
luar as, no irradia da rua da Arfandega nu-
mero oitenta e quatro, sobrado, insta cidade,
para, na fama da lei, r ornearem os Ires
louvados que toem do avaliar aquallas bons,
coisas o direitos, 'que são os a ..giuntoso
referidas fazendas Carmo, S. José e Matum-'
ha, q ue compõem as lazendas do Carmo,
situadas no bazar Morro Frio, froauezia da
S.JesO da Boa Morte.municipio de Santa Aorta
de Japuhyba, no Estado do Rio . de Janeiro,
corar suas terna. casas, marhinismos e bemlei-
terias. a sabat.: Uma grande casa de mc radia
(parcialmaare cru reconstrução!, uma gran-
de cacheira para santo o quatro animaes
do eatimaraao,trda de pedra e cal ,cob una com
et-rnita. Um pesurno galpão pra to da cocimi-
ra, qna servo nara guardar as forraz(41s para
os animaes. Uni granlo claposita para inata-
riaos, feito de paira e cal e coberto de te-
lhas. Um grande armazena de soccos o mo-
lhados, com trinta o dons metros d compri-
mento, feito de pedra e coberto de eternita.
Duas dependcncias que servem de moradia
para o pessoal do armazern. U1111 grande
casa para moradia de empregados de cada
categoria da fazenda, de pedra o cal e cobu-
ta com telhas. Uma casa de raaallinaa para
turbina cio aana. Completa instalarão de
uma turbina com a respectiva canalização
para mover urna turbina do sessenta cavalos
de força. Um grande galpão que servo para
serraria. Uma completa olaria, que ssrvo
para fabricar mensalmente quarenta mil ti-
jolos o telhas. Uma casa de pedra e cal,
coberta dtr telhas, que sorve para dormitorio
de trabalhadora a gricolas. Uma casa que
serve de ferraria. Uma casa que serva para
deposito de cereaes.. Machinas: Um grande
engenho para madeira do doze folhas.
Uma grata te serra circular para (alua-
jar tóros de madeira. Duas grandes ma-
chinas plainadoras. Uma serra de fita.
Bois tornos mecanicos. Um grande torno me-
canico. Uma Machina a vapor de seis II. P.
com serra circular para cortar lenha. Uma
turbina de agua do força de sessenta II. P.
Unia bomba rotativa para agua. As respecti-
vas transmissões para todas estas machinas.
Urna tnachina de força motriz para cortar ca-
pim, palha e forragens. Urna debulhadora do
força motriz para milho. Um ventilador para
limpar arroz, feijão, Infiltra etc. Cnn britador
de torça motriz para triturar sabugo do mi-
lho. Uma batedeira de arroz ou de feijão.
uma Eemea0eira para arroz, Quatro arados

li dicoi reversivels. Qii.ttoi gra les para aj.',
sar a terra. Diversa aultiv adores pára arroz

batatas, etc. Dons tua-tocos. aramas:
carros de quatro rodas para transporte do
madeiras. Oito carrinhos de duas rodas pare
transporte da ruadoiras. Materiaa. Quantia",
da les do cárnanto, cal, tijolos, telhas, arame
liso e farpado, madeiras de lei, pregos, para-
bis s, po:cas com parafusos, foices, serras,'
trasseiras, machados, enaa ias, enxadões;
picaretas, cavadoiras,esticad -.rasa talha s, cara
ranhos de mão, marretas, brocas, aoo para
ditas, correntes, cabos, carbolinum, placais,
martelos, plainas, limas, torniquetas, tubos,
placa brau, estopa, 'solvera, pularite e grande
sortimento de artigos noce.asarios para lavoura;
carpinteiros, ferreiros, sarroiros, navegarão,
etc. Uma balança; um esc. iptoria e completa
installaalo; uma lancha do punira de doze
cavalios, motor Darmlar, uma grande kin::
chi rebocado': da trinta e cinco 11. P., motor
Daiinlar, da peroba, forrada de latão, com-
p1 lamenta nova; tuna grande embarcação do
quinze toneladas, nova; IAM% grande einbar-:
caça') (13 seis toneladas, nova; tres canôas
menoras, E s tradas e portas., urna que atra-
vessa a fazenda na distancia cie cinco kilo.-
metros; uma grande ponte sobre o rio Gato
e diversas outras pontes do menores dirima-
siaas..anirnacsitrinta e quatro bois de tracção;
trinta o oito burros de carga, dez eavallos
sela, um grande sartimento ia sellas, arreios
para montaria, jacás, cangalhas, inslett.nerl,;•
tos para forrar, curar o limpar animaes; una
completo sortimento do saiceas e nnilladosa
fanadas, roupas feitas, armarinho, chap.'ets,
calaislos etc., existentes no armazena .aaten-
ta casa; do aggrogados curar as respectivas
rosas e pastos; cento e cincoebta bactares do
beiras cultiva, las, cerca Ias com arame. Destas
terras caril hectares estão plantados de arrcz,
milh), feijão, canna e mandioca, e cincoenta
hactaraa representara pastas limpos para gado.
Disseram mais perante mim e as testemunhas,
do que tiGli ft.3, que na forma da lei ficava a
doanitiva constituição da .socielada adiada
até que seja apresentada a avaliação legalas
mente approvada o apresentaram mais o
pagamento de cano de verba, correspIntente
ao capital sacia!, o o certificado do deposito
da decima parto do capital subscriptu eln
dinheiro, conformo tudo se vá das documentos
eia seguida transeriptos ; Mil o vinte e
quatro, Recebedoria do District° Federal;
Salto por verba. Excrcicio de mil novecentos
e quinze. fli'.as dois contos. :\ o livro do rea
cait a a folha, fica debitado o Thesoureiro pela.
quantia de dois contss de réis recebida do
senhor Moritz Ildpert e outros de seno sobro'
mil contos de róis, capital da sociedade ano- .
nyina Fazeada do Carmo, conforme verba;
numero dezenove. Ilecebadoria do Districto
Federal, treso de fevereiro de mil, nave-
centos e quinze. O escripturario F. Costa.;
O fiel do taesoureiro. P. Castro. —13ane°
do Brazil. Rio do Janeiro, trese cio fevereird
de mil novecentos O quinze. Réis vinte oito
contos canto e quarenta mil. Recebido do
:Monta Ifilpert o Willy Melar na qualidade
de incorporadores da sociedade atroavam
Fazendas do Cai mo, a quantia do vinte oito
contos cento o quarenta mil ré 5, sendo
vinte e oito contos de nas, correspondera° a
rica por cento da parte em diulaeiro com que
se constitue a mesma sociedade o cento e,
quarenta ind reis de nossa commissão. Rio
de Janeiro, trese de feverePo do nau l e nove-.
centos o quinze. O thesoureiro, Benitd. (Está
cilada e dovilamente inutilizada urna estani• •
pilha do valor do trose.ntos róis). Reconheço à
firma Derquó. Rio de Janeiro, trese de faV""d=
Niro de mil e novecentos e quinzs. Ema teste
muniu) da verdado (signal publico) Pedro Evan.,
fielistadeCastro . 0 imposto territorial das fazérit
das alludiaas,relativo aoexerciclo do mil e ri*.
yeeentos e quatorze roi pago Delnoithecimento
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'numero xiinte nove, em trinta de abril do
Zuo passado; doquo . dou fé. assim o disse-
411. 1 e outorgaram reciprocamente e me rn-
diram que livrasse em minhas notas. esta es.
eriptura que mandei escrever pelo meu aja-

' dando Augusto Gorva , i) do Azevedo e, sendo
lida por mim aos contractantes na pre-
sonça das testemunhas Raul Borges o E^othi-
ries Freitas, acuitaram o assignam com as
mesmas testemunhas perante mim Pedro
Evangelista de Castro. fabelWo que a sido-

: SerÓVO: — ...Varie,: Ildpert. -- Wil ly Melar._
, IliNar Werner.— 1%1a/toldo Bastos de OU-
, v.eira .— Paul Bek.— Tarquinio de Souza Ft-
2/0.—Trajano 'te Miranda Valverde —Alfredo

. .13uchheister.—flaJ Borgee.— E'roIltides Frei-
ias. Nada mais se continha em a dita escri-
ptura da qual fiz bem e Iietmento extrahir a
presente certidão quo conterin lo-a cachara lo-a
cri:aforam a subscrevo e assigno em publico e
vazo, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Drazil, aos vinto e cinco de fevereiro de mil
novecentos e Onze. E eu, Pe Iro Evo nge-
lista de Castro, tabollião, subscrevo e assigno,
-.: Pedro Evangetista de Castà.
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torze horas, para im Ira Imbua do pareacr
doa louvados que imita ria nomeai°, approva-
rem ou rejeitarem o masmo parecei'. Não lia.

de mil novecentos e quinze. —
— P(1 0 11 Reck.	 Waifrid.)	 ((c ou_

veira —	 '1. —	 —
Tarquinia	 et;	 -r toto.--Trarioci (1 ,3 .11 ; , In-

do mez de fevereiro de mil novecentos o
quinza, achandoiso presentes todos os siab-
scriptores do capital d va sociedade anonma
Fazendas do Carmo, em. uma das salas' do
sobrado do prodio !a rua da Altandoga nu-
mero oitenta e qi.atro, nesta cilale do Rio
do Janeiro, ás quitiza L'ras, fai acclamado
presidente da reunião o senhor 'filmar Wer-
nor, que tomou passe do carga e convidou
para constituirem a mesa ris senhor--; Paul
Beck e doutor Walfrido Bastos do Oliveira.
Em seguida o senhor prosidonto decliva que
o fim da reuniao ei a, de ...eCOrdo m o artigo
setenta e tres, paragrapho primeiro do de-
creto numero quairacentos e trinta e quatro
de quatro do julho do mil oitocentos noventa e
um nomear a a ssemolúa os tres 'mirados (pie
devem avatiar os bus, causas e direitos com
que os senhores Montz Ildpert e \\ illy Meter calmante em roconstrucção) uma granito
contribuem para a canstPuição do e ¡pitai 50• cocheira para vinte e quatro animaanimam da
dal. Feito o esernitolo, fcram unanimemen- (estimação, toda de pedra c cal, com etornita.
te eleitos para pernas os senhoras Elysin Go- Um peromno galpão, perto da cocheira que
mes, Marta] e Ernesto II. Mar ter, serve para guardar as forragens para os ani-
abstendo-se de votar os s-ialicires Moritz Int- maos. Um grande deposito para materiaes,
pert e Will y Meior O senhor presi lento de- feito de pedra o cal e coberto de telhas. Une
obrou que ia provi 'enatar para que aguadas as grande anazom de seccos o molha tos
peritos precedessem á avaliação e convocou de trinta e dons metros do comprimento,
os senhores sulason iatores para outra vez se feito de pedra e cal e coberto de oternita.
reunirem em assomb'él geral neste mesmo Duas dependoncias que sorvem de moradia
loca), no dia dezoito do corranto mez ás qua- para o pessoal do aduan maai. U oran le casa

para emproo:71(1os do cada categoria da fa-
zenda, de pedira e cal e coberta com telhas.
Uma casa de machinas para turbina de agita.

vendo mais n ida a tratar, eu Paul 	 ck, ser- Ema completa installacão de uma turbina.
vindo de primeiro sacretario, lavro esta acta com a respectiva canalização para mover
em duplicata, que é assign 	 u

	

ala por todos os	 ma turbina do sessenta cavallos de força.
presentes,	 do Janeiro, trese do fovarairo Una grande, 	 que serve para serraria.

	 MAM OFFICLNL 	 Fevereiro de 1013"Irke.nmeso•

Uma comidela olaria que serve para fabricar
mensalmente quarenta mil tijolos e te-
lhas. Una casa de pedra o cal, c a licida do
albas qua sorve para dormitado de tia-

Carmo, fizeram de commum aeeérdo a se,
guinte avaliação: A,,s fazendas do Carm
S. José e Matumbo estão situadas lias fraldas'.
da cordilheira da Serra do Mar entre nem.
zupolis e Nova Friburgo, no municipin do,
S,rit'Anna do Japahyba, e abrangem uma
área de oito mil alqueires, mais ou menos, ou
sejam trana e sete mil novecentos e vinte
hectares, dos quaos quatro mil setecentos e
cincoenta hectares são proprios para cultura
de c reaes o criação de gado: doas nul o trc.
sentas hectares prra cultura do café

'
 cacáo

outras, o os restantes trinta mil e oito-
centos e setenta hectares constituem mattas:
virgens, onde se encontram todas as quali-
dades (13 madeira em grande quantidade.
Entra as beinfeitorias destacam -5Q as se-
guintes: Uma grande casa de moradia (par-

neita CL/COnlwealo3 todos pelos pro-
prios do mini tabolliao, o das testemunhas
abaixo nomeadas o assignadas, tainbem mi-
nhas conhecidas, do que dou fé. E perante
as mosmas tostemunhas, poros presentes,
como outorgantes e reciprocamente outor-
gados me foi dito que, para organizarem de
áccordo com a lei a sociedade. anonyma. Fa-
zendas do Carmo lavraram a escriptura
de trese de fijveroiro corrente anuo em
notas deste cartorio, e se haviam convo-
cado para em assembléa geral nomearem
os Ires louvados que avaliassam os bens,
coesas e direitos com que contribuem para
a constituição do capital social os onto-
ganhes o autorgados Morilz Ililpert e Willy
hleier e na reunião que effoctuaram de facto
nomearam Os ditos louvados. , gimes apre-
sOntaram o laudo, que foi lido e approvado,
5:or.') discussão, com) tudo se v,:,t das actas
dàá duas asserrabléas genes que ettoctuaram,
Ma pediram 'para transcrever nesta escri-
ptura e são do teor seginte: acta da primeira

ris vajecrde._mffe, ille;the, „ar. 11; - -3111ro balhadores ag,rieolas. Uma casa (pio serva
as firmas [Rimar Xt'errier, Peol ileck, Vai.- de fe carta. trina casa que serve para dopo-
frui° Bastos de tini/eira, Nloritz Ildport, Wily sito do careaos. Machinas. Um grande erige
Meier, Tarquitno de Souza F lho, 'fia- jnho para madeira, de doze folhas. Uma.
fano de Miranla Valverdo, Andai m Da- grande serra circular para fanuojar taras do
chbeister. Rio, quito', a da fevereiro do inu madeira. Duas grandes =chinas plainade=
novecentos o quinzo. Ema tasiemmillo li vir- ras Uma serra de fita. Di us tornos maca.-

, dado, sigual publi	 — Pedrd Erétv3 , qisla de 'noas. Um grande torno mecânico. Uma ma-
Castro. Acta da sagunda asRemblea coral dubla a vapor de seis II. P. com serra cir-
da constituição da sodedade arionyma cotar para cortar lenha. Unia turbina dagua,
zendas da Canino. As dezoit dias dr inez de força de sessenta II. P Uma bomba rola-
do fevereiro da mi l novecentos e qnmiirzo, tiva para agua. As respectivas tran.imissões
achando-se presentes iodos es subscript r res pira iodas estas machinas. Pina machina do
cto capital da te iodado anonyma Fazetrla.s força motriz para c 'dar capim, palha e for-,
do Carmo, ein unia l is salas do sobra lo o vagem. Um debulhador de forca motriz para.
prodio numera oitenta o quatro da rua da milho. Urn ventilac: a • para lim par arroz,
All'audar, nesta. cidal3 do Rio da Jatteica, fc ,Po, milho, etc. Um britador de força ind.
ás quatorze Ir "as, lui acelamad .1 presa-mie triz para triturar sabugo de milho. Urna ba-
cia reunião o sonhar Bitolar Wernor, que 1 tedeira de arroz ou do talão. Uma sementeira

para arroz. Quatro arados de dis rios r over:dá
vais. Quatro grados para alisar a terra. Di-
versos cultivadores para arroz, milho, bata-,
tas, etc. Daus tiraitacos. Dons carros dei
quatro rcuras para transporta do madeiras.
Oito carrinhos do duas rolas para transporto
de madeiras. Maceriae3. Qoanttdado dc ci-
mento, de cal, de tijolos. de telhas, de arainet
liso o farpado, de madeira de lei, de prego,
parafusos, porcas com parafusos, foices, ser-
ras, trasseiras, machados, enxadas, picare-
tas, cavadeiras, esticadoras, talhas, caori-i
nhos de mão, marretas, brocas, aço para as
ditas, correntes, cabos, carbolinum, pinceis,
martellos, plainas. limas, torniquetas, tubos,
pixe, breu, estopa, polvora, polarite o gran-
de sortimento de artigos necessarios para la-
voura, carpinteiros, ferreiros, serreiros,
vagação e etc. Uma balança. Urn escriptorta
e completa installação. Uma lancha de gago
ia, do doze cavallos, motor Daimler. Uma.

grande lancha rebocador, do trinta e cinca
IP, motor Daunler, do peroba, forrada de
atão, completamente nova. Uma grande em;-
barcaça° de quinze toneladas, nova. Uma.
grande embarcnrko de sois. toneladas,

Escriptura para definitiva constituição da
sociedade arai !uma Fazendas do Carmo,
que entra si ntr3111 Moniz Ililport e outrcs,
na fórma abaixo: Saibani mantos esta virem
guie no anuo do nascimento de Nosso Sanbor
Jesus Christo da mil novecentos e quinze, aos
vinte dias do mia do fevereiro, nesta cidade
do Rio de Janeiro, em meu cartorio, á rua
do Itaisario numoi o cento o tres, perante
Mim, tabellião, peio distribuição que mo foi
feita, coaforme o bilhote que fica archivado,
comparcooraro como j' r tas justas e contra-
atadas, Movitz ililport, allemão, C 31111110V-

, casado caiu Dona Caticrina
pert o por dia assistido, domiciliados
nesta c- adc; V ily Maior, suisso, indus-
trial, solteiro, domiciliado nesta cidade,
nesta acto represontailo por Moritz Iblpert,
em virtude dos poderes da procuração
laVrada a folhas conto e quarenta o oito
do livra numero duzentos o cincoenta e
quatro desto oarterie; ninar \Vernet',
aliem ao, casado, c000cianfo, domiciliado
nesta cidade ; Dr. Walfrido Bastos do
Oliveira, bradei, advogado, casado, do-
miciliado [tosta eidado : Paul Reck, allemão,
comuneroio, casado, doinicidado nesta ci-
dade; Dr. noquitro do S uza Filho, bra-
ziloiro, advogado. solteiro, domiciliado nesta
cidade; Dr. Tralano de Miranda Valverde,
braziloiro, adviag,ado, solteiro, domiciliado
mieta	 udado o Alfredo	 Buchhetstor,
ademão, commercio, casado, dunuelli" 1 " tomou posso do cargo com assentiir.ei,t) de

todos, e convidou para constatarem a mesa
os senhores Paul Wel:. e doutur i,h)
Bastos do Oliveira. Plae senhor presidente foi
dito que tinha em mão o laudo do AN-aliaçâo
apresentado pelos louva ios eleito.s na reunião
anterico, pela que convidava o senhor Paul
eu!: para proceder (ileitura desse laudo.
Lido o laudo eram estes os seus termos:
Os abaixo assignado‘g , a;aliadores louvado;
de commum acatitam po i os subscriptores da
sociodaato anotava-1i Fazendas clo Carmo, na
assembléa geral realizada cru trese da cor-
rente mez para o firma do avaliarem Os bens,

mcousas e direitos e que consistem as presta-
ções ou entradas de Moritz litlpert e Wiliy
Moier. para a constituição do capital social
naquelia sociedade, toodo de proceder no
local, no munieloio de Sant'Aana lo lapa-
hyba, Estado do Rio de Janeiro, a Iodos os
exames necessario.s e a todas as diligencias
precisas, e toado ainda examinado os do-
cumentos do prooriedade e mais papeis de Mo-
ritz IllIpert O Villy Melar unicos proprieta-

:.aSembléa geral da coostituição da suciedado

'i
anoivana FazentlaS do Carmo. Aos trese dias 

iiioasluclazi?)ofazendas do Carmo, de S. José e do
que Constituem hoje as razoadas do, •
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(alãos e a mons :iate do rio (anate) que
com turras do é Joaquim de Farta, a rartir
da foz do i Manoel "aludas ata ao
alto da ardill.e.! • a denomina ta .io F. emito
do Porco, e do tudo sul tom para coo-
frontanto as (arras da Amaro Oliveira COSID,
segu i ndo do mesmo marco a direcaao de doze
grumos e cincronta minutos nonleato (lavando
os outorgantes e outorgalos Muita [lapela
o Willy Melar receber comoeqtavalencia do
sua coatribniaão sedai avaliada em sotaaantoa
e vinte contos de ris, lanai vaiar em aaçõoa
da soeiedada uni nyma ora constada, sendo
tresentns e ses,enta contos raie em acoões
para cada um. Pelos outorsaintes o outur
gaio; Morna Dilpert o NVilior Maior me lei
dito PM preseaça das menina tastemnahao
que vertiam, como effectivamonte vertem,
para o fundo social da ROCIO lado anonyina
Fazendas do Carmo a propri alado O p isso
da tolos os bon e, cansas e diraitos cal:tantos
do laudo de aveliaçaõ e já tambe •n rear ala;
o assim o fazem part tolos os effaitos legaas,
obrigando-o como em tolo o tem po se
obrioam por si o par 90114 succesanres a
fazer Via, firmo e: valiosa a supradita
verão, respondendo pela micção . o pondo
a sociedade ationyan Farinam do Carmo
a salvo do quaeaquer devidas futuras a
rcsaelto do todos os mems bana causas
o direitas livros e deaambaraçados de

• quaesrpter lidas, hypatherae, °nus macia ou
pessoaos o quis tudo foi aceita polas dentais
outorgantes e ontargados, vamo me disseram
na prasença das mesma testemunhas. Pelos
outorgantes e outoruadás na preaença das
mesmas testemunhas inc foi ainda dita que
por esta eacriptura, ficando, como fica de
facto e de direito definitivamente consdttiala
a saciedado anonyma Fazendas da Carmo,
nomeavam COMO nomeara, tosta mesma
c.a:datara, por assim Hate parmittir a lei,
os prime iros administrallorei o tisnes da se-
dedada anonyma Fazondas do Carmo, o que
tudo fazem do cominam &acasala, sendo as-ia
namaados • directar presidente o accionista
Mt.ritz Ifilpart ; (Nractor teehnico o aecioni-ta
Willy Moer ; fiscaes. Ritmar Werner, Paul
Heck o Tarquinio de Souza Filho; sunplentos,
dos flanes . Trajano de Miranda Valverde,
Walfrido Bastos de Oliveira e Alfredo Mich-
heister. Não paga sallo por haver pago o
devido na escriptutat primitiva, já referila,
conforme a verba numero dazanove, con-
stante do conhecimento numero mil e vinte
o quatro datado de trem de fevereiro

f corrente, do que dou fé. Do como assim
I o cassaram outorgaram o reciprocamente
estipularam, me pediram que lavras.° em
minhas notas esta eseriptura que mandei es-
crever polo meu ajudante Au.auata Gervaoia
de Azevedo. Em tempo declaro que do lauda
acima transeripto consta mais o seguinte:
cerca cento e clitoanta hectares da terras
caltivalos, cercadas oran aramo. Destas ter-
ras cerca . de cem !lactares estão plantados
com arroz, milho, feijão, canoa e mandioca,
o cerca de ciacoaata hectares representam
pastos limpos para gados; o imposto terri-
torial dai fazendas, do exercido de mil nove%
centos e quatorze, foi pago pelo talão numoro
vinto e nove, em trinta de abril do anuo pas-
sado, do que dou té, e sendo lida por mim aos
contractantes na presença das testemunhas
Raul Borges e Erothiles Freitas, acceitarain
e assignam com as mesmas testemunhas per-
ante mim Pedro Evangelista te Costro. ta-
benta°, que a subscrevo. - Moras Dilpert.-
Katharina litlpert. -Por procaração de Willy
Melar, 3forita ililpert. - !filmar %Ventar. -
Walfrido nadem de Otiuueira. - paul -
Trajano de Miranda Valverde. - Targuinio
de Souza Filho. - Alfredo Buchheister.- Rani
Borges. - Erothvies Freitas. Nada mais s0
continha em à dita eacriptura, da qual fiz
bem o fielmente extrahir a presente: certiddsá

Ires canoas menores. E.tradao e pontes que
foram feitas, uma que atravessa a fazenda
ria distancia do cinco kilonantros. Unia gran-
de ponte sobre o rio Gato o diversas outras
potes de menores dimensões. Aaituaea Trica.
ta e quatro buis de truta°. Trinta o figo bur-
ros da carga, lez cavalloa de sela. Um grande
sartimento da seitas, arreios para montaria,
jacas; cangalhas, instrainento% para ferrar,
curar e balear anima-s. Um completo
sortanento ii. secais o mo.hadás, fazen las,
roupa feita, armadilha chapécia, calado,
etc., existentes no armazém. Setanta casas
de aggregados com as respeotivas roças e pas-
tos. Assim 09 louvados, * do contaram accardo,
estimam em seteceat s o vinte contos de raia
as fazendas, bomfeitorias, moveis, maohinis-
mos, lavoaras, animacs o accessorios existen-
tes. Polo que Livram e premido laulo gila as-
Munam depois de o acharem conforme. Rio,
do Jantara, dezeacte de tevoreiro te mil e »cs
vecentos e quimz3. -Moio 60912S. Ernesto
H. ilatter.-Alfredo Marli*. Rio de Janoiro,
dezsseto do fevereiro de mil e novaceatos o
quinze. Em testemunha da verdade (sinal
publico). -Pedro Evangelista de Castro. O se.

nhor preside:do dealatou caie punha em dis-
cussão o laudo. Não havendo quem pe-
disse a palavra, o senhor presidente sub-
metam o laudo a votação para ser ap-
provado ou rejeitado, e tendo a avaliação
dello constante raio anta') aprovada por
unanimidade do votos, abstendo-se de votar
os senhores aloritz Mima o Willy Meier.
Em seguida o sonlior prasidento dan-
do por encerrados is trabalhos convidou
os senhoras subaeri acres a assiunarein a es-
criptura definitiva da constituição da socie-
dade, logo que isso seja poasvel. proceden-
do-se cota° na mesma oscriptura ti nomea-
oão dos primeircs administradores, ti-caos e
simplentes. E para constar. ou, Paul Bsck,
designado pelo senhor presidente, lavro esta
acta em duplicata que vaa assaignala por to-
dos 03 subscriptores prez ntes. Rio de Janei-
ro, dulia, de fevereiro de mil novecentos e
quinze. - Mimar Weriter.-Paat Reek.-1Vat.
trilo Bastos oe Oliveira. - Trajam° de Mi-
randa Valverde.- Tarqvutio de Souza Filho.
- Mcn itz Impere. - ~ti Meier. - Alfredo
Buchheister. Reconheça as firmas ildinar
Werner, Can' Reck, Walfriao Bast s do
veira. Trajano de Miranda Valverde, Unita-
nio da Souza Filho. aloritz Ililpert, Willy
Maior e Alfredo Ouchhaister. Rio, dezoito de
fevereiro do mil novecentos e quinze. Ema
testemunho de verdade (estava o signal Ru-
babo).- Pedro Evangelista de Castro. A' ma-
ta do laudo approvado unanimemente em
assembléa geral, com exclusão dos accio-
nistas iuteressades, Cates outorgantes o ou-
torgados aoceitaram, como alia:ativamente
acceitam, os bens. cousas 0 direitos Coa-
stautes do dito laudo e com os qaaes
contribuem para o capital social os somos
Moeda Hilpert e Willy Melar, na impor-
Lauda do setecentos e vinte contos de réis,
sondo cada um, na importancia de tregentoa
ei sessenta contos de réis, estimados pelos re-
feri ios lauvaass o incorporaram. como in-
amparadas ficam os ditos bens, cousas o di-
reitas ao patrimonio soalal para fazer parta
do sea copitli, conformo se amam descripras
no laudo mencionado, hicitiiias entro esses
bens, colmas e direitos as fazendas Carmo, do
S. José e do Matumbra com uma área de oito
mii alqueires mais ou menos, situadas no to-
gar do Morro Frio, freguizia de S. José da
Boa Morto, municipio de Sant'Anna do Japu-
byaa, Estado do Rio do Janeiro, com os cara..
aterlsticos o confruntaanes constantes do dito
laudo e da accriptura de compra o venda de
quatro de fevereiro de mil novecentos e qua-
torze, lavrada nas notas doste cartono, catas
confrontaçama são: de te tala o rio Guapa-
asma o os fundos no alio daoCorddheira .04

.....,

1

 que. conferindo-a e achai' to a conforme, a
subscrevo e wsigno ri publi-m e rdZO lkintá

calado do Rio de Janeiro, Capital ;odorai da:
Republica dos Estadoá Baldos do Drazil, aos
finto o cinco do foi cri iro do mil novacenfa
e quinze. 'E an. Padro Evangelistá do Cif-
tro, taSaltião, subscrevo e Caloura .- Palio
Ecarlu"ta de Castro.	 *

s
Ca ha Geral dnn Crta lt aaffi-

ASIA DA StsSA0 DA 1:IIII:C101114 DUALIZADA MI
• ad az aisaaa ...) ua 1915

Ma vinte e cite tias noa de janairo de
mil navecentaa e quinas, praaentes na sélo
da aoetedade, á rua do Ilaaarto numero canto
e trinta e seta, as membraa de sua directo-
ria que subscreirein a peca lato, foi aberta as
casão 'á uma liara da t.rde; davilarnento
pra-daila pelo ;amarai Seoer.ana Carneiro d£
dilva Reg.). 'andar .do o Impariam:alentei

Pilda bralio Praia de Almeida que',
para eubmetter a apurovar,aa do governo,
havia elaborado do inad) qua sa S:p.,110 o rtts
Rahman da .saeala tia uaci C11i3O, plano
novo, ia proae ler á 'cana &aia o pedia aos
seus C0.1303.11111ir43 de directoria as suara.
c.;43 que julaa .;saai boa , ou a :aprovação do
dito regatamenta.

E Lema o saga:ate:

REGCL.13IENTO -SE:(:,IO DE NAS:122:NT/
morno 1•

Da adinist:lo de soemos
•Art. 1• 0 • Cetim G dss . Creansags, de

conformidade com o dieposto rio partarapho
ume° da art. 23, crèa a tu aça°	 nasaimee-
to, aios de reger-se com as oca:0bn dispo
sitea. que enntitttem fi sm regulamento.

Art. 2.° Po lona fazer parte deita ser:afile I
as ganharas em estado da groai faz que ao
tornem parturientes depois de. trinta (30)
dias do inseriptas geod.) flindaloras o de
60 dias para as contrilint.M.

§ .° A soda in.R:ripta 'que der A luz antes •
da trinta t39) d:ag de atiactivida lu nesta gem
eu-Az, ou abortar, si f r fun !adora, e do 60,
si for cantribainteanão terá direita.) aa dote,
ficando, porém, com o direita de trandeele
outrem a sua insertprAo n re ugua. uai a para.
parto futuro, sendo atingiria a avisar a soa
ciedale taintt X30) dias antes do dar á
A • .seetinda parturienta a quem for transite-
rido, a inseripoao oarigar-seta, nnste caso a
participor a sociedade trinta (31); dias mitos
do dar a luz.

g 2.° A transferanei% é depenieute de re-
quortneuto da soda e, operando, iica a nova
sacia sabroaada no direito da antecossora
sujaita ás contribuiçO us no.Loriores ti transfo--
renda, de coaforinilade com o dtsposto Ao
art. a• deste regulamento.

CAPITULO or

• Dos data	 • •
Art. 3.° Os dotes sarão de 3: •00aS, 5:COat
8:eada, correspondente s ás sarjas A, 13 o C,

paaos integr almente. uma woa . que a série
iate é, udu 2.1iit.) goelas. •

§ Na serie A. a jotaé da e a quota de
iisscimanto é de esad; na érL EL a joia é do
ha ca quota da nasciam:do de 5S:tia érieC,
a joia é de WS (14 a quota do ma:cimento .6
de 85000.

a 2.° A soeis é obrigala., no acto do sua' .
inserimão, a contribuir com a roam:a:titã.'
joia e uma. anota itacail de chainaaa..

Art. a.° Não estanao carapau a sulco o
dotesa farm irá da saaurote lérmaoa

tq para o; dotes a pagar as §petag,. que
nhom cautribuido para uma ha sluirt.14.os.
multiplos serão: 15500 para a sai() A, 3$ pet
a sério IS o 50 para à série	 •1
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),i,:&) para aquellas iodas que já tenham con-
; -tribultle em mais de uma chamada, o dote
r'Sbrá forMádo com os multiplos: 13300 para a
série A, 4300 para a série B e 6$ para a
Séria C.	 •
"Art. 5.° As sacias inscriptas de f a 15 de

cada moa contribuirão para as chalreadas do
16 a 31 do moa da inscripçã.o por deante e
ai que se inscreverem do dia te ao dia 3!
iniciarão as contribuições nas chamadas do
mez seguinte, cessando as contribuições de
laias mis a formação de dote.

Art. 6.° O doto só será formada mediante
a apresentaçã.o da certidão da nascimento,
achando-se a socia, quito • Com a sociedade,
Só podendo requerer o mesmo dote tendo a

perinane.ncia na série de 30 dias no mi-
nimo si for fundadora e de GO dias sendo
contribuinte.
i. Pará erapho unico. Para as sacias que as
quotas de chamadas excedam a duzentaa
(200), os contribuintes só pagarão este mime.
ro á vista, ficando o excedente para ser des-
cantado no dote.

Art. 7.° A socia tem direito a 5 % sobre a
importancia do seu dote por ocessião da for-
Mação do mesmo para seu tratamento, sendo

' Cjiie o calculo i.pproxiinado do dote fica a cri-
todo da directoria, que eftectuará o,paga-,
mento desses 5 %, importancia que seta des-

"contãda do dote no acto de seu pagamento.
Art. 8. 0 O contribuinte ministra ao acto do

' pagai-bento do doto o diploma e recibos que de.
+anonitrein estar quites com a sociedade.
.4' Art. O.° As inscripeaes podem ser feitas em
,beneficio propilo ou de terceiros, podendo os
C'entribuintes revegal as ou transferil as, sal-,

;.vei o accórdo entro os tnteressados, tudo em
conformidade com este regulamento. .

Àrt. 10. As chamadas serão mensaes e foi'a
madas do dia 2i a 34 do cada (noz, a criterio

directoria, e os-dotes pagos logo que ter.
mine a arrecadação das quotas;-
P Art. 11. As primeiras 500 associadas in-
seriptas em cada série serão - consideradas
fundadoras.

: ,..Paragrapho uniee. As sodas fundadoras
ictem direito a uma caderneta da Caixa Eco-

'fiCimica Federal, que será insutuida em nome
;do filho recemnascitio com a importando, do
5 tt do valor liquido do dote que vier a reca-i. -(bere sendo a instituição feita ee confortnida-

• Ue com o disposto no art. 9° do regulamento
"das Caixas Economicas'que baixou com o de-
cré̀to n. ' 9 .738, de 2 do abril do 1887.
•e.•Art. 12.- No caso do latlecimento da socia
arites do parto, ou. do aborto, as contribui.
:eões das chamadas cessam mediante a ave.
'seiltação da, certidão da obito e os interessa-
dos i() terão direito á restituirão de GO '% das
qtiotas pagas.

• Art. t3. No caso de transferencia ea rc-
evoeacão de qualquer inseripção por ter a
soda dado á luz, ou por fallecimento
creança antes do registro civil, tu por aborto,
o contribuinte deverá dirigir a, directoria um
requerimento nesse sentido, acompanha lo do

•diploma social para o errado da transferencia,
dentro do prazo-de 1 . 5 dias.

Art. 14. As sai:1m CoritribuintOS que, pela
' primeira vez, requererem formação de -dote
. ficam com direito à isenção de joias para troa
Inscripções, sórnente pagando 5$ para o di-

•ploma social, podendo, eutrosim, ceder a
. outrem as mesmas inscripções.
:( Art. 15. E' facultado ás associadas a sua
'inicripção duas vezes na mesma série, ficando
i a criterio da directoria =citar, ou não, a
segunda, inscripçãc i eseado cadwanna in-

, scripçao com contribuintes difterentes.
lt Art. 16. O maior numero de dotes a formar
:irá cada série, per moa, será do GO (sessenta).

§ 1.° A associada quita para com a socie
,dadé logo que requeira a formação do doto
'd6 êonformidade cor! este ,regtdarnento será
cada Innuediatainenté.

Submettido a aperovação o regulamento,
ninguem o discutiu e, pelo contrario, deelae•
raramese todos de accerdo com os seus ter•
moi, a pprova udo-o.

Serviu de secretario o Sr. Rodrigo de Car-
valho Torres, substituindo o eftectivo no
exercielo do cargo por propria indicação
deste.
• Nada mais bunda a tratar, encerrou - se
a sessão, de que O roma° fiel esta acta.

Severiano Larneiro ga Silva !Imo, presidenta.
— Frederico Diniz carneiro, diesel.] t'eiro —

Ferpiea çle Almeida, supeiieten.
dente .—itodrlao de Carvalho Torres.

Companhia . Souza Cruz

CINTIDoES

Certifico que por despacho da Junta Com-
merciel de 22 da fevereiro vigente, archiva-
ram se nesta ropartição, sob ri. 4.170, os
seguintes documentos ieferentes á Companhia
Souza Cruz, a saber: as actas das 'assemeleas
geraes extraordinarma realizadas cai 11 e 17
de fevereiro vigente, que approvaram o au-
gmento urna publica-foVma -do deposito da de-
cima parte do capitai subscripto cru dinheiro,
leito no Banco do Itrazil e a guiado pagainen-
to do adio devido,' frite no 'Rasou° Nacional.
E eu, Bocado Pestapade Aguiar, 30 enlatai da
secretaria deita jutita, passei a prescrito. Ilio
de Janeiro, 23 de fOvtit'Oiro de 1915. Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas no'
valor total de 133000). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Counnerciali..	 .

Certifico que Por des.patho da Junta. Com-
marcial de 22 de feveemeo vigente, archivoa-
se nesta' rePartição sáb d ii. 4.171, a acta da
assembléa geral ordinaria da Companhia 3 o u -
za Cruz, remizada ein r7 de fevereiro, refe-
rente a approvaçau de jantas. E eu, : - librado
Pestana de 'Aguiar, 34 enlatai da isecristaria
desta junta, passei a presente. !tio de Janei-
ro, 23 de favereiro dts1915. —' Isidoro, Cani•
pos, director (sobi•e duas, estampilnás no vas
ler total da l:35000): (Ao lado estava o carme,
bo da JuntaCoininerci41). ',	 ..	 •

• rs'f"'".•
Certifico que por eNspacho da' Junta Com-

marcial de 22 do me: do fevereiro vigente,
arclusou se nesta repartição, sob o n. 4.172,
a acta da asserabléa geras extraordinarja
Companhia Souza Cruzereanzada . em. 12 dO
janeiro deste anilo, que alterou os seus esta-
tutos. E eu, lloracio Pestana de Agaiar, 3°
°Minai da secretaria OUVI junta, passei a
presente. de Janeiroes.°3 de fevereiro de
1915. —Isidoro Campos, director (sobre duas
estampilhas no valei total de 13S000)..(Ao lado
estava o carimbo da JUnta'llommercial.)

ANI100105
1

•

Casa Standard, Sociedade
- Anonyzna

ASSEMBLiA GERAL ExpaonDINAnià

São convidados os Srs. accionistas desta
sociedade, a se reunirem em.assemblea geral
extraorchnaria, áà 2 hcrae da tardo do dia
1 de março do corrente arino, no predio da
rua do Ouvidor ris, 93 e 05, sede da socie-
dade, afim de se proceder á reforma dos es-
tatutos e resolver sobre os actos consequentes
a essa reforma.

Rio de Janeiro 23 de fevereiro2 de 1915.—A
Directoria.

Companhia de Seta- tires Ma-
- ri timos e Terrestres Inde.

mniza.dera

Saa convidados os Srs. accionistas a s:e re-
• nnirem • em assernblaa geral ordinatia ne
1 escriptotio da companhia, á riet da Quitarrla
n. 120, 1° andar. ás 13 horas do dia 27 do

• fevereiro, afim de lhes ser presente o reta-
todo da directoria relativo ao anuo de 1914.
Proceder se-ha lambem á eleição de um di-
rector, inanimos do 'conselho fiscal e seus.
supplentes.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1E5.=
A directoria.

LOTERIAS
•	 DA

Capital •Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

da Brazil

Extracçõe, publ!cas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, às
3 horas, á rua Visconde de ita.borany n. 43.:

AS 3 HORAS DA TARDE
309 — 17'

5M00$000
Por 41000, em quintos

TERÇA-FEIRA, 2 „E RARO
293 — 22's

20:000$000
Por 1$600, em meios

QUARTA-FEIRA, 3 DE MARÇO
243 — 31`

20 : 000 $ 000
Por 15600, em meios

Sabbado, 6 de março
A.3 3 HORAS DA TARDE

300 — 13'

10 0 ; 0 00 $000
Por 84000, em deeirnos

Os podidos de bilhetes do interior devam ser
acompanhados de mais 000 réis para
o porte do correio e dirigidos ao, agentes ge.
raes NAZAttErrt & C., rua do Ouvidor n. 94.
Caixa n. 817. Endereçe telegraphico, Lusvel
e casa F. GUIMARAES, Rosario, 71, esquina

ci
lo2_71:1_3eic. co das Cancellas. 'Caixa do Correio

Immo OFFICIAL	 reVerdir0 de 1915
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Sa- blittdo 27

Companhia de Seguros Novo
Mundo

,Nos termos do art. 48 dos estatutos sociaes
approvados pelo decreto n. 10.854, de 29 de
abril de 1914, ficam convocados para o pro-
ximo dia 2 de março do corrente anno, ás
11 horas, na séde social da Companhia do
Suguros Novo Mundo, rua Uruguayana n. 96
(31 andar), todos Os resp, ctivos accionistas,
para a 3° assembléa geral extraordinaria,
que tem de tomar conhecimento da renuncia
da actual directoria e eleger nova directoria,
inclusivo Conselho Fiscal, e bom assim ap-
provar cs actos e contas da administração re-
krentes aos meus de janeiro o fevereiro
do 1913.

Rio do Janciro	 do fevereiro do 1010.-
4 directoria.

MARIO OFFICUL
Fallencia do M. Gonçalves

l3raga,
AVISO AOS INTERESSADOS

Os syndicos participam que attenderão aos
interessados no estabelecimento do fnedo,
á rua da Passagem n. 53, das 2 ás 4 horas,
o que todas as publicações serão feitas neste
jornal.

Rio do Janeiro, 23 de fevereiro de 015.-
Azevedo Jardim Si Comp. 	 (•

Provincial, Carmelitana Flu-
mi acuse

Do 1 a 13 de março, pagam-se 03 jures dos
consolidados desta Provinda no Convento do
Carmo da Lapa, do 1 ás 2 horas da tarde.

Fevereiro de 1915- 2213
Mutualidade .Vitaliela, dos;

411

Usta,dos Unidos do 13ragi1`
a	 •

ASSEMBLEIA GERAL ORDINABIA-

De conformiciale com o' 'art. 54 dos esg.tuf.:
tos sociacs convoco 03 &s. 302103 cfa cat-egn;,,.
ria especial para se reunira em assámbléa..
geral ordinaria no dia 27 do 'corrente, ái- iq •
e meia horas, na sécio dests instituiçãio á rira
Theophiio Ottoni n. 21; ,para prestação de
contas da administração, referentes ao
findo, •bem como tratar	 ‘qUo:esquer outroà,
assumptos que interessem á..sociplade.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de MN.=
31. Auguito de Carvalho, presidente da dirc:r
dera.

•
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RIO DE JANEIRO
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Importadores de machinas; -pontes, material Inctantõ etc.. 	 7 	 "
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PIITEN-PHILIPPE
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Marca que tem alcançado
Maior numero e mais altas recaiu-

as nas prineipae•-

Rio de Janeiro. 26 de fevereiro de 1915.
O fiscal do lioveroo,

Jr. Alvaro Tebteira dos gatos.

,
..Nvereir3 de 1915

ihillsibiad°P"ATEK-PIIILIPPE THE ith St% COMPANY
AUTORIZADOS PELA. CARTA PATENTE E, 1

Givolionietro
RUA URUGUAYANA

82
CLITTE3S

• DE

EXPOSICOES illiVEDSAES

#ondido sem augmento de lireço
êh) prestações semanaes de" 10
frenebe (ao cambio do dia).comdi-
reito a untem.

Foram amortizadas hoje assoratntos inscripOos portem
'	 centos aos 3rs.isoctos . toatxo designados

Peia centena do premio maior da loteria Federal de hoje

-	 N. 0.143

• Nos seguintes Clube a toscripgau o. 143, á qual portene3t1a,
Centenas 143, 303, 0413 e 800.

-4 OIL V II — 73' semana — N. 143—4;1.1.1)	 Anonymo.
ejitlits clxvti —81• semana N: 143 — filmo, Sr. Augrigo

It. Castro, negociante á tua Cofiares Moreira n. 02, em EU°,
Luiz do Maranhao.

PELO NOVO PLANO
Concorrendo cada inscriprolo a tres sorteios seenanaes regulados

pelos tres primeiros prendas da Loteria Federal de hoje:

A. lascripçao a. 143, correspondente aos fres algarismos finei
do primeiro premio	 )1. 0.143.

A. inscripçáo n. no, correspondente aos tres algarismos tinam do
inundo premio — N. iã.370

Inacripoon. 873, corresp•si.leark aos tres algarismos unees do
'numero menor dos tres terceiros premios — N. 3.873, do accordo

a clausula 12a, letra 13, do plano do Glub
Ri* de Janeiro, 26 se fevereiro do 1915.

• O decaí do governo.

Luiz da Silva Pinto,

, 10131111118 411TISTICAS DEETTLO ELESINTI
Numero sorteado hoje. nos

Cl URs
STAR

estilo abertas as taseripções aos mores
Clube de 'valor variarei pare mobilias corres
fortes, pegar tbvulgage, estatuas. quadros a
objeston de arte.

Quadros. Objectos de arte. Tapeçarias
Mobilias em todos os estylos e para

todos os preços.
Cofres fortes á prova de fogo

para famílias e commerciantes.

Pagamento em prestações

Gonaoio 8c Labourfau
(RIBLOJOI1112013)

RUA 'DA QUITANDAS Sr

ENTREGA IMMEDIATA SEM FIANÇA
Sole Agente for Important European and

Amerb3an Manufacturara
Sales ou the Instalment Plan a Great Suo.

ceai.


